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,signatura do «Diarlo

No anuo do 1922

ara os particulares e repartições
Uca:

mezes • • :•	 45$000
anuo .	 -	  30$000

lra os funcelonarlos publicos:

	

S mezcs . .	 	 12$ )39
anuo . .	 	 24$000

Ls assignaturas sEo pagas adeau-
.1amente.

'ara que não !laja interrupção na
neasa do uDiario Oficial», con-
vi que os particulares e funccio-
nios publicos providenciem, com

ecessaria antecedencia, quanto á
vérma das assiguaturas.

s aaign.aturas por desconto em
10a serão tonaaslas a partir do 1.°
danas st,guinte áquelle em que fôr
lei a commanicacão.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 4.584 — ais 0 DL:
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Considera de vIilidade publica a
(Jade Brasileira de Delias íttles

O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

laço saber que o Congusso Nvional
decretou o eu saucciono a te.-oitição se-
guLite :

Artigo unico. E' condocada de' uti-
lidade publica a SocieJade Brasileira do
licRas Artes; revogadas as dis.qiosieUes
em contrario.

Rio de Janeiro. 20 de sef(mbre de
101° da IndependeLeia e 31° eia

Republ iea

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

MENSAGEM

Sr. Presidente da Camara dos Depu-
tados •— Havendo sanccionado a resolu-
ção do Congresso Nacional, constante do
decreto n. 4.581, desta data, a qual con-
sidera de utilidade publica a Sociedade
Brasileira de Britas Artes, tenho a hon-
ra de restituir a V. Ex. deus dos auto-
graphos que acompanharam a mensa-
ç-em de 14 do corrente rnez.

Rio do Janeiro, 20 de setembro do
_922, 101° da. Independencia o 31° da
Republica.:

EPITACIO

Ministerio da Marinha
Por decreto de 20 do corrente foi conce-

dida ao contra-almirante engenheiro machi-
nista naval loa') Teixeira Cardoso a exone-
ração que pediu do cargo de sub-inspector
de Machinas.

Attendendo ao que requereu o capitão de
fragata engenheiro machinista, reformado,
João Baptista de Figueiredo Tenreiro Ara-
nha; e

Considerando que, de accórdo com o de-
creto legislativo n. 4.463, de 12 de janeiro
do corrente anno, foi addicionado ao tempo
de serviço do citado °biela' o periodo
um anno, nove mezes e vinte e seis dias, em
que trabalhou como aprendiz do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro

Considerando que esse periodo, addicio-
nado ao de trinta e dous annos, dez mczeu
e dons dias, que lhe foi computado por
occasião de sua reforma, perfaz o de trinta
e quatro annos, sete rnezes e vinte e oito
dias

Foi rectificado o decreto de 27 de julho de
1921, que o reformou compulsoriamente.
para o fim de conceder-lhe mais duas quotas
na razão de dons por cento (2 "/,,) sobre
soldo annual que actualmente percebe, além
das oito que já lhe são abonadas; respeita-
das, porém, as restricções estabelecidas no
art. 107, da lei n. 2.921, de 5 de janeiro de
1915, incorporado á legislação em virtude
do disposto no art. 132, da lei n. 3.089, de
g de janeiro de 1910.

Attendendo ao que requereu o capitão
de fragata, engenheiro machinista, refor-
mado, Quincio Coelho Pires; e

Considerando que, de accèrdo com o
decreto legislativo n. 4.463, de 12 de ja-
neiro do corrente anno, foi addicionado
a seu tempo de serviço o p,fflodo de
tres armas e vinte e cinco dias, em que
trabalhou como aprendiz do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro;

Considerando que esse perlado, addi-
cionado ao de trinta e seta annos, qua-
tro mezes e dons dias, que lhe foi com-
putado por occasião de sua reforma, per-
faz o de quarenta annos, quatro mezes e
vinte e sete dias;

Foi rectificado o neto de 20 de dezem-
bro de 1911,.," que o reformou, para o fim
de ser considerada a sua reforma no posto
e com o soldo de capitão de fragata,
em que se encontra, e a graduação de
capitão de mar e guerra engenheiro ma-
chinista, percebendo mais tres quotas na
razão de dons por cento sobre o respe-
tivo soldo annual, além das doze que já
lhe são abonadas oni yirtu.dc do. acto

EPITAU0 P ESSUá •

Jt ,a q uinz Ferreira Chavos.
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acima citado ; respeitadas, porém, as re-
stricções estabelecidos no art. 1 07 da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 191a, ircor-
pondo a legislação em virtude do disp9,to
no art. 1a2 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro
de 1916.

Atteedendo ao que requereu o caoitão
4e coiveto graduado, eneenheiro
eformadc, João Caadido Rodrieues ; e
Considerando que, de accOrdo com o

herdo leeislativo n. 4.463, de 12 de jo-
eiro ultimo, foi addicionado ao tempo

le se rviço do citado officiol o perlado de
ou atino seis mezes e nove dias, em
que t rabalhou como aprendiz do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro

Consideeindo que esse periodo, addi-
do. ado ao de trinta e um annos, nove
.nezes e quatro dias, que conta como O-
ficial reformado, perfaz o de trinta e fres
olmos, ires mezes e treze dias ;

Foi rectificado o decrecto de 16 de abril
de 1913, que o refoimou, para o fim de
conceder-lhe mais uma quota na razão de
dous por cento sobre o soldo annual que
actualinsnte nercebe, além das que já lhe
são abonadas;• respeitadas, porém, as re-
stricções estabelecidas no art. 107 da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915,
Incorporado á legislação em virtude do
disposto no art. 132 da ki ii. 3.089, de 8
de janeiro de 191:3.

.ffiowegal

•
Attendendo ao que requereu O capitão de

corveta graduado, engenheiro machinista,
reformado, José Gomes do Couto; e

Conside:ando que, nos termos do decreto
legislativo o. 4.463, de 12 de janeiro ulti-
mo, foi addicionado a seu tempo de servieo
o periodo de dous annos, nove mezes e 15
dias, em que trabalhou como aprendiz do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro;

Considerando que esse periodo, addicio-
nado ao de 30 annos e 14 dias, que lhe foi
computado por occasião de sua reforma,
perfaz o de 32 annos, nove mezes e 29 dias;

Foi rectificado o decreto de 8 de outubro
de 1919, qty.: o refotinou, para o fim de con-
ceder-lhe meie a:3 qeotas na razão de dous
por cento sou. e soldo animal que aetnal-
mente percebe, aé:ri das cinco que já lhe
são abobadas; respeitadas, porani, as resta-
cções estobelecidas no art. 107 da lei nume-
ro 2.924, de 5 de janeiro de 1915, incorpo-
rado á legislação em virtude do disposto no
art. 152, da lei n..3.0$9, de 8 de janeiro de
1916.

Atte.ndendo ao que requereu o cauita.oate-
nente, engenheiro macainista, reformado,
Casimiro José de Araujo; e

Coasideranao que, de accordo com o de-
creto legislativo n. 4.4a3, de 12 de janeiro
do correrie anno, foi addicionado ao tempo
de serviço do citado official o periodo de
uru animo, oito mezes e 21 dias, em que tra-
balhou como eprendiz do Arsenal de Mari-
nha do Rio de jareiro;

Considerando que esse penado, addício-
nado ao de 35 anuos, 3 tnezes e 11 dias,
que conta como officio( reformado, perfaz o
de 37 olmos e cinco dias;

aaoi rectificado o decreto de 3 de fevereiro
a, 1919, que o reformou compulsoriamente,
ecra o ani de conceder-lhe mais duas comias
na razão de dons por cento soare a soldo
animal gue ecerihnente percebe, além das
10 que ja lhe saio abonadas; respeitadas,
porem, as restrieções estabelecidos no artigo
107 da lei u. 2.924. de 5 de janeiro de 1015,
incorporado á legislação em virtude do dis-
posto no . art. 132 da lei ri. .3.089, de 3 de
Janeiro de 1916.

.	 •

Atter.dendo ao que requereu o capitão-
tenente engenheiro machiai:da, reformado,
Natal Arbaud; e

Coesiderando que, de conformidade com
o deereto legislativo n. 4.463, de 12 de ja-
neho ultimo, foi addiriorado ao terepo de
serviço do citado Oficial o periolo de doas
annos, seis meze.s e vinte e ires dias, eia
que trabalhou como aprendiz no Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro ;

Considerando que esse periodo addicio-
nado ao de trinta annos, cinco mezes
e seis dias, que conta corno Oficial refor-
mado, perfaz o de trinta e dons annos, onze
mezes e vinte e nove dias ;

Foi rectificado o decreto de 5 de fevereiro
de 1919, que o reformou compulsorianiente,
para o fim de concedeolhe mais ires quotas
na razão de dons por cento (2 •,.) sobre o
soldo annual que actualmente percebe, além
das cinco que já lhe são abonadas; respei-
tadas, porém, as restrições estabelecidos
no art. 107 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1913, incorporado á legislação em vir-
tude do disposto no art. 132 da lei a. 3.089,
de 8 de janeiro de 1910.

•n••n•••••

Attendendo ao que requereu o primeiro
tenente engenheiro machinista, reformado,
Fiorentino Aguiar de Mattos : e

Considerando que, de accardo com o de-
creto legislativo ii. 4.4d3, de 12 de janeiro
ultimo, foi addicionado ao tempo de ser-
viço do referido official o periodo de quatro
annos, seis meus e dezeseis dias, em que
trabaatou como aprendiz do Arsenal de Ma-
rinha do estado da Bahia;

Considerando que esse periodo addicie-
nado ao de vinte e oito aunos, uni mez e
vinte e oito dias, que conta como officiol re-
formado, perfaz o de trinta e dous annos,
oito meze.s e quatorze dias ;

Foi rectificado o decreto de 5 de fevereiro
de 1919, que o reformou compulsoriamente,
para o fim de ser considerada a sua refor-
ma, nos termos da legislação vigente, no
posto e com o soldo de capitão-tenente en-
genheiro machinista, percebendo oito anotas
na razão de dons por cento (2 0/„) sobre o
respectivo soldo annual; respeitadas, porem,
as restdeções estabelecidos no art. 107 da
lei	 2.921, de 5 de janeiro de 1913, inCor-
porado á legislação em virtude do disposto
no art. 132 da lei a. 3.089 de 3 de fancir0
de 1916.
4,1n11n1.ffieqln	

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoeios Interiores
Directoria da Justiça

/leque,' i ai en tos tiespaelua/o§

Dia 21 de setembro de 1922
Aureliauo Lima da Paixão. - Compareett

ao Gabinete de Identhicaçáo.
Jose Pinto Teixeira Lopes, guarda cas il de

1' classe.-Indeferido.

• 'Directoria do friteripd,i
RECTIFicaerio

Os !nuca:Moacir:, addidos, do Ministerio
da Agricultura, Industrie e COm.tiercio,
Edgard Maria de Lacerda e Alberto Ma ens
Ferreira de Oliveira, nomeados, em e do
corrente mez, respectivamente, para os to-
gares de 39 Oficial e ajudante de porteiro dei
Museadalistorico Nacional,.. pertenciam, o

Directoria da Contabilidade ..,.
Adxlitame»to ao expediente de

setembro de i92
Ao Ministerio da Fazenda solicito-de

se os pagamentos das gra:ificaeõeMo
competem aos encarregado dos :hi-
vos eleitoraes, nas seguintes concas
do Estado do Maranhão:

De 150$, Antonio Raamundo /Wel-
les. comarca de Vianna (aviso n. a9) ;

Do 300$. Bento Oliveira, Turased
(aviso n. 3.250);

Do 150$. Tetemaco José GonlveS,
termo de Penabra, (mi go n. 3.2) .•

— Ao Ministerio da Fazeada sintam
ram-so os seguintes parane•ntos:

De 79$250 a Fontes Gareia (mP.i,
de fornecimentos feitos, em agost fia-
do. :1 Secretaria de Estado (aviso eneee'
ro 3.255)

»
•

Do 375$ a Alberto Daltlis ç ara. desce-
viçoe prestados. em azosto ifitimi ia
Museu de Serviço Medico Legal (viso,
n. 3.256);

De 190$ a A. Gomes Pereira st Gmrie
de fornecimentos feitos, em Jimbo ulti-
mo, á Procuradoria da Republica (miga
a. 3.257);

Do 424$ a J. Ribeiro do s Santos, 'da
forneeirnentos feitos ao Gabinete d9
Con sultor Geral da Reptibliea, em agos.-

. to findo (aviso n. 3.258 -
e_ De 102$ a Fontes Garcia	 tY

•
Comp., "(I

forneeimentrw feitos, em neste, findo, ao,
*Forum. de Distrieto Federal (aviso nu-
mero 3.259);

Da 80$, de serviços feitos á Policia dd.
•Di?trielo Federal, em junho findo (avia'

ao o. 3 .2t30) :
De 387$240. a A.	 Pereira

- 'Comp.. eit?.. forneennentoR fri/os, em jo_
'Mio findo. a (Arte de Armella eato do Di-
strieto-Fedei al (aviso r 3 n lç :
11• SOU: á Comnaullia (IP Navegaerice

Lloyd . Flraseteiro, do fornneirrenteR leias
Los ea dlsolicia do District() nedera1, ena
agcsatel'f indo (aviso n. 3.233).

• 'me.smo ministerin
dastribti irão á DePgaria na Pare
rallybo, ao credito de 1 . 89' e nagamenae
to da eongrua a que icem direito os Scr-§.,

- ventilados do Culto Catholico, Monac

primeiro, ao Serviço de Povoamento,
scguneo, á industrio Pastoril, e não co
foi publicalo.

Evediede de 16' de setembro de 192
hlinisterio da Justiça e Negocies interna

Directoria do Inas:noa 2 St -u:ão. Ri(
Janeiro, 16 de setembro de 1922.

Sr. presidente do ConRelln) Suneriol
Ensino. Em re.%rctria ao vosso oficio,
mero 76, de 10 de agosto ultimo, no ta
proposta a nomeação do p rofesso- subsa
da 2' secção aa Faculdade de Direito dr 	 "-
cite, Dr. Sergio Loréto Filho, na.a cathr
tico de Direito Internacional ativada'
claro que, por insufficiencia de rendal
o custeio da respectiva dedieza, de?a
ser feita a alludida nomeação.

Saude e fraternidade. - Joaquim ira
Chaves.

Requerintelitcs despaehadd4
Antonio Murnaga J. Perez. -

ante recibo.
Luie,1 Leone. - Prove bom proceento

moral e civil.
Manoel da Silva Carvalho. - Fagla-

ração de próle, especificard• -a, sitver
de legitimo consorcio e prove que re no
Brasil ha mais de dous annos.
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eibor Walfrido Lea l , monsenhor Luiz
rrandeee de arillee Pessoa e. padre Luiz
sktra' de A raltit . (aviso a. 3.248).

Ctenmunieou-se a • providencia acima,
,ese respectis o delegado fiscal (officio
Sr, I. r.0.1) .

Aõ Sr. juiz do direito da comeres
tilo Relia Vieta. no Estado de Goyaz,

transmiet in-se o seguinte aviso :
a Em referencia ao officio de 20 de ju-

.e, fio uItiho, dsclaro e V. Ex. que. para
Pagamen to a Francisco da Costa Nivea.
aa e Adolnho Teixeira, das geatilifcaeões
epie lhes competem', nos termos do g 2°
do art. 10 da lei n. 4.215. de 20 de de.

.zernhro de 192. por er pm servido de
_ese-rivães do alistamento eleitoral nessa
comarca em 1921, torna-se neeessario,
de accôrdo cora o naragraillm uniu, do
art. 43 do d acreto n. 14 .(3$. de 29 de
janeiro de, 1921, reinetta e ese Juizo as
respectives folha r. organizadas separa-
damente e em duas vias. devendo cada
um doe referidos eseeivaee requerer o
pagamento da gratificaeão ene lhe cabe,
por conta de eleepositose, visto esta" en-
cerrado o exercido financeiro de 1021.

Reitero a V. Ex. *os protestos de ee-
eima e consideração. — Joaquim, Fer-
á . eira Chaves.

— Ao Ministerio da Fazenda solicita.
eais-se os seguintes pagamentos:

Do 435$, a Bernardino Cardoso & Com-
ventila, de fornecimentos ao Tribunal

,lury, em agosto findo (aviso nume-
ro 3.237);

De 5 :000$ á Santa Casa de Miserieor-
dia da Bana do lanhe'. Estado do Rio
de Janeiro, total da eubvehçâo que lho
competia, em 1921 (aviso n. 3.247);

De 330$ a- Behniro llodrigues &, Com-
paoliia, de ferneeimentus fejt os, em ju-
lho ultimo, ao restitui° Benjamin Con-
dant (avio n. :3.238);

Do 756$ de gratifieueão. era agosto
findo, ao mestre e chefe da secção'de,
córte da fabrica do calçado da Casa do
Correcção (aviso u. 3.239).

cluida da relação a e sita de Edgard.Maa
galhãee, que perterye a agosto findo
,(officio n. 1.2e9);
• Ao delegado fiscal d'o Thesouro Nacio-
nal no Rio Grande do ISul solicitarain-se
informaeões sobre a. ,S riseeas que vão
funecionar no pleito do 12 vindouro (te-
legramma).

-- Communicou-se ti oprovidericia ad-
ua ao respectivo juiz e (finito (tele-
gramm& .

Ao presidente do Esta o de .Minas (ie-
raes, em referencia a i pareamento da .
subvenção que aompete . Santa Casa de
Miserieordia de Santa Ria de Jacutinga,
communiceu-se que sê t rna neeessario .
sellar o documento .apre antado e que'
requeira por intermecho aquella presi-
dencia 'aviso n. 3.242); '\

Ao Minieterio da Fazendi transinittiu-'
Se a relação de doenmentok compre-bate; e
rios da ap.plieação de 20: 009, concedi.-
dos ao De. Jeão de Oliveir Pereira Ju-
nior, director' geral da • )ireetoria do
Contabilidade deste mimste. io nara oc-'
correr a despezas de promptn pagamento:
das eleições de 20 de agosto \findo (aviso.
n. 3.245):

Ao Ministerio da Fazenda\ transmitt1-
ram-se as tabellas dos credit s da verba
ei. 32 d 1.o art. 2° . do decreto . 4.555, de,
10 de agosto de 1922. creditos estes que
se solicita sejam distribuidoe ás Dele-
gareis! Fliseiaes do Thesouro Nacional nos
Estados (aviso n. 3.251):

Ao director "da.--Desneza • Sublica, do•
Thesouro Nacional solicitaram-so provi- .
delicias no sentido de ser des arilada a'
(gladia de 2$, na folha do 3 officialf..
desta directoria, Leo de Aleneai de uma.
assi gnaiura do Diario Offida (offitior
ia. 1.200) ;	 .	 1/4

Ao delegado fiscal do Thcsour Naclo-
nal no Amazonas restitoiu-se d. rocosso
de pagamento de i1:000$ ao D. João
Vireedino de Alencar. juiz de cli eito dá,
comarca de Senna •Madureira, a im. .de
ser organizado o processe de di ida de
exercidos findos (officio n. 1.302): -.	 • •

Ao detendo fiel do TheSouro acio- .
nal na Bahia restituir:uri-se os doe men-
tos relativo .: ao peentriento da sub erosão
que compete á Santa Casa de ieeri-e
coedia de Alaeninhas, afim de ser devi-
damente solicitado o pagamento, i te é
por deposito e não por exereicios• f adere •
(aeieo n. e.,,, ).	 :

• Ao juiz de direite da comarca de ! esse
restitiain-ea a folha de gratificaeãO do
300$. que ernu i rio a Benevenoto Bano-
se de _ Souza, eeerivão do , alistana)eito -

ser
de

-
,•

colucala no In ettturo Oswaldo truz, no
coerente armo (aviso n.

De 1588076 á Société Anunyme	 ta.e.
de Itie de :Janeiro, de consumo ie emir
gia electrica. em agosto findo, na
lorde i eP.eunclos lia ilha do GOVerW, -
dor (aviso a. 3.265).

— Ao Maristela.) da Fazenda solhe--
tola s ' , a distribuiçao do credito de 500.
á Dele g ac'a Fiseal lo Thesouro no Ama-
enrista para o pa g amento :Ia aluda de
custo oe 1° estabelecimento ao bacharel
Marle d e Oliveira, adjunto de promo-
tor publico do 3° termo da comarca de
Rio Branco. Territorio do Acre (aviso
11 . 3.268). Cenimuni e ou-se a providen-
cia acima ao respectivo delegado fiscal
(officio n.	 .3051.
- Ao mesmo ministerio transmittiu-.

138 o processo de divina te exercidos fin-
dos na imnortancia do 5$600. de que é
credora a The Amazon River Stearn Na-
vi gation Company Ltd, por passagene
coneedidas em setembro de 1920, por
con!it ia Justiça Federal (aviso numero
3.267).

Communicou-se a providencia acima
ao reefa ectivo delegado fiscal (officio I,
4). 1.306).

___. Ao engenheiro chefe do Escriptorin
de Obras deste ministerio solicitaram-se
informações em relação ao memorial
atoreeentado pela firma Francisco Loiedr
•de Assis Silva & Comp., sobre a perlo
em que bem razão os referidos contra-
atentes (aviso n. 3.271).

— Ao director geral do Departamento
iNausional de Saneie Publica e ao direetor
do Instituto Oswaldo Cruz rernette l am-
se cepies ta proposta feita pelo Sr. Hen-
d'y R. Weber para fornecimento de ga-
gelina (avisos ns. 3.269-C e 3.270-C).

Departamento Nacional de Banda
Publica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria de 12 do corrente foi no-
meado o Dr. Olympio de Oliveira Chaves,
para exercer, em cummissão, o cargo de
chefe de districto da Disectoria de Sanea-
nier.to e Prophylaxia Rural.

— Por outra de 13 do corrente foi no,!
meado o guarda sanitario da Sub-inspe-
ctoria de Sande do porte de Paranaguá,
Braulio Viaisna. para exercer o car go de es-
crinturario-archivista da„Sub-insne-toria de,
Saude do porto de S. Francisco do Sul.	 •

— Por outra da mesma data foi nomeado
o Dr. Cesario Santos Vera para exercer, eus'
commissão, o cargo de sub-inspector sani-'
tario rural.

— Por outra de 1 do corrente foi designa-
do o chefe de Serviço Dr. Lafayette Coval-.
canil de Freitas para exercer o cargo de'
director de Saneamento e Prophvlaxia Rural
durante o brpedimento do Dr. Belisario Au-
gusto-de Oliveira Penne.

— Por outra de 20 do corrente foi conce-
dido um mez de licença, em ororocração. ao
servente de 2' classe da Insneetoria dos Ser-
viços de Prophylaxia, Alcides Manoel da
Silveira.

-

Expediente de 21 de setembro de 1922 -

Communicon-se ao secretario da Vene-
ravel Irmandade de Nossa Senhora da Penha
de Frenca que as providencias solicitadas no
officio de 22 do corrente são de alçada do
Denarkamento Municipal de Assistencla Po-

\ blica (E. 9371.
—Comne!nicou-se ao director dos Ser-

\cviços Senhorios Terrestres. que a Inspe-
toria de Demographla Sanitatia Educação
Propaganda não teve hterteieacla alguma

— Ao director da Casa de Detenção
elo District° Federal. vecommenclou-se •
que sejam trarismittidas a esta Secre-
taria. em tesa vias, a demonstrarão do
anda° total precieo para o custeio da- .•
quella repartição até 31 de deeeinbro
vindouro (aviso n. 3.240).

— Ao director da Casa de Correcção •
declarou-se; ein referencia ao p•azainen--
to do processo de exereicios findos, do'
salarios de sentenciados, que se toma'
neeessaria a apresentação dos requeri-
mentos dos interessados bera" como as
folhas Ni-letivas a cada um deites (aviso f."
n. 3.243).

Ao director da Colonia de Alienados
na Ilha do Governador reiterou-se o pe-
dido de informações sobre a proposta do
Tionry R.. Weber, estabelecido á avenida
Rio Branco n. 9, para fornecimentos do
gazolina ás repartieoes annexas deste
ministerio (officio n. 1.29i);

• Ao director da Colonia de Alienados
ommunicou-se que, por despacho dO, (1

• elo corrente. foi resolvido tine a despeza
Com a gratificação ao medico e ao pilar-
araceutieo daquella colonia. por serviços
de ambulatorio, corra de era em deante,
pelo credito consignado pera eMddiea-
menina etc>, do material: .tendreesido

• feito o empenho estimativo rhadmis• con-
tos duzentos e einenenta millreis,ezaara
oceerrer á referida desacza: até 31 de
dezembro proximo (officio o. 1.298)ae

• Ao director . geral da Ilibliotheca Na-
vional do Rio de Janeiro reetiluiu-se
relação- de tontas , de fornecimentos fel-
 J4lho ultimo, afira (10 cI-

:eleitoral dailtirl p ..nmarca. afiro dg'
o pneamento rednisihdo pela conta
deposites (aviso e. 2..252).

groáievie. de 22 . 4e (mosto ile 192'
• Ao Minieterio da Fazenda solicitara e..
se os seguintes peeamentne.

De 259 a Macedo Irmão de forneci-
mento led es, em junho ni tiroo, ai,
rum laietriefo Federal (aviso n
mero

A rninislrui nreeidente -1 ,1 Tribunal d
Contos reetetriiii-ee o eonl q , na impo*
tapeia de 15$ da COmpanhia Paulista d
Eetradas de Ferro, de pesagens enrice.
didae per, emita deste mioisterio . (aviso
n.

De 5:8322900 • a, • Lutz, Ferrando
& Comina de.. fornecimentos feitos, em
julho 'ultimo.' ao Instituto Osevalçlo Cruz
(aviso . ri. 3.263):

sea: a2.09, a Andrade Lima &
de trebellrie executados. em julho findo,
no Treditulo Osevaldo Cruz . .(aviso nu-
mero 3. 21114);

De'. 390$ á . Bresiljanisehé Gesellschaft,
ilti .gaignAlaltEk_La .01)RaLeng. teleullanica
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junto á Empreza Brasileira de Publicidade
no que diz respeito a annuncioe e cartazes
de propaganda contra a tuberculose (E.
938)-

—Solicitaram-se informações ao director
de Defeza Sanitaria Maritima e Fluvial rela-
tivamente ao pedido de isenção de direitos
aduaneiros para uni volume contendo sobre-
salentes de um niotor consignado á Inspe-
ctoria de Saude no porto de Manos (E.
939).

--Solicitaram-se providencias
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brasil afim de serem concedidos passes
com 75/0 de abatimento de accôrdo goin a
lei aos funccioaarios da Secretaria Geral
deste departamento, cujos nomes constam
da relação (E. 940)

Ao mesmo, afim de serem concedidos
passes com 75 's de abatimento, de accOrdo
com a lei, no mez proxhno futuro, aos
empregados da Inspectoria de Serviços de
Prophytaxia, deste departamento, cujos nos
mes constam da inclusa relação. (941).

— Solicitaram-se providencias aos dire-
ctores das estradas de ferro Central do
Brasil, Pauliste, Companhia Mogyana de Es-
t:idas de Ferro, Sorocabana, Noroeste do
Brasil e São Paulo Railway, afim de serem
acceitas as requisições do encarregado, ine
terino, do Posto Anti-Ophidico de Campo
Grande (Matto Grosso) Benedicto Laurindo
de Moraes, para transperte de material nas
linhas das respectivas estradas exclusiva-
mente em objecto de serviço contra o
ophidismo, durante o corrente exercido,
correndo as respectivas despezas por conta
deste departamento. (E 931).

Redueeimeote despachado
Henrique Luiz Teixeira Campos — (Nu-

mero 579).— O nome civil das pessoas nae
turaes é regulado pelo decreto n. 0.885;
de 7 de março de 1868. Fera dos, casos
previstos e das regras determinadas por
esse regulamento, ninguem tem o • direito
de fazer- alterações no seu nome. As alte-
rações feitas arbitrariamente não têm elícito
jurídico e não podem ser permittidas por
este ministericr, a quem fallece competeucia
para isso.

.••n••nn•

SECÇÃO DE CONTABILIDADS
Expediente de 18 de setemboo de 102,3

Communicou-se:
Ao director dos Services Sanitarioe

Terrestres:
Que, em 15 de corrente, esta secçlo,

recebeu em deposito as impoi• tancias re-
lativas ás muitas impostas pela 4" Dele-
gacia de Saude a Braudina da seelveica
Co•nfort (2.809) e pela Inepectoria
Fiscalização de Generos Alimenticios a
Abrunhoea & Soares (2.904), e era pa-
gamento a importancia da multa impos-
ta a S, Castro Comp. (2.781) pela
Inspectoria de Fiscalização de teeneroe
'Alimentieios f efficio a. 2.613e;

Que esta sução recebeu em rtepeeiee
as importancias relativas ás Multas - im-
postas pela Directoria de Fiscalização do
Ge,neros Alimenticios a Gerpe & fglesias
(2.808) e Gonzalez 4ir Alvaro (2.816).
:(officio n. 2.622);

Que, por portaria de 15 de setembro
corrente, foi a.pprovada a tabella de ta-
xas de analyses do Laboraturio nrovaa-
tologico, que acompanhou o officio nu-
mero 2.060. de 21 de julho passado (of-
ficio n. 2.612) ;

Ao director do Hospital Paula emolido,
que, em 13 do corrente, Jesus Ilosannah
depositou nesta secção, a importancia da
180W. para garautka do tratamento de um

doente, durante uma quinzena, naquela
hospital (talão n. 1.718), (officio nu-
mero 2.612);

Ao chefe do Se.rvireci de Saneamento e
Peopbylaxia Rural no District° Federal
que, em 16 do corrente, esta sução re-
cebeu em depoeito a ininertancia rela-
tiva á multa imposta peio Poeto de Pi-
lares a' teabino Jose fio Freitas (2.818),
(officio ' a. 2 .G21) ;

Ao direeter do LIoepital de S. Sebas-
tião que,' em 16 do coerente, a Casa dos.
Artistas depozátou nesta secce.o, a im-
oortancia relaiiva Lratamento de uma
doente, duma° unia quinz ena, eui e'
classe, naquAte hospital (effid) au-
mero	 ;

Ao director da Defesa Sanilaria Med-
tema e felneeal. que. em 16 do corrente,
esta sc,c,.50 reeebeu em deposito a im-
portam:ia relativa á multa imposta pela
Inspectoria 410Saude do Porto a Joãe
Arrobas da Silva, commandante do vapor
Ibiupuba (2.826), (oeficio n. 2.611) •

— )licitou-SC ao Ministerio da 'Fa-
zenda:

O paeameate das seguintes imporlan-
cias :
De 1:1'9:3500, de fornecimentos feitos

em agosto do corrente anuo, á luepecte-
ria de Fiscalização do Esercicio da Me-
dicina, Pharmairie, Arte Limitaria o Ob-
stetricia (aviso •e. 1.098);

De 1:851$300, de ferneeimentoe fe-
(os, em agosto do (emente anuo, a Di-
rectoria de Defe.sre-Sanitaria Maritima o
Fluvial j‘ avio n. 1.103);

Do O :910" relativa a forneci mr,M03
Unos pela The 'i`exas Company Ltd. ás
In.epecterias e. Sue-inspectoriae de Saueo
dos Portos dos Estados, mu agosto do
corrente armo (aviso a. 1 . 102) ;

De 1 :013e887, proveniente de forne-
cimentos feitos ao Serviço do Hygiene
Infantil, em agosto do corrente anno
(aviso n. LIGO);

De 5:76:4750, relativa a fornechoen-
fos feitne, em agosto do corrente atine,

faspectoria de • Demcigraphia Sanitaria,
Educaeão e Propaganda (aviso :ui-
mero 1.101) •

De 367$, de fornecimentos, em agosto
do enrrente, anno, feitos á Inspe,cloria do
Fiscalização de Generoe Alimenticios
(aviso n. 1.099);

Sejam distribuidae Is Delegacias Fiz-
caca do Theseuro Nacional nos Estados,
de• acceeelo com . a discriminação feita
as impnrtencias., no- total de 167:550$.
destinadas á despezas relativas ao. pe:-
riodo de abril a dezembro , do corrente
anilo. vent o material das Inspectorias .re
Sub-inspectorias de (Seu& dos . Portos,
classifieando-se a importancee de réis
141:450e. na consignação «Expediente,
etc.e e 26:100$ na que .se refere a (Abe=
,guel de casa. etc., (aviso n. 1.097);

O pagamento das folhas, na impdr%
tancia de 500e, de, diarias a que temo die
reito oe empregados da Inspedoria de
Fiscalizaeão do Exercitei° de 'Medicina,
Pharmacia, Apto Dentaria. e Obetetricia,
por serviços prestados Mra .da séde da-
quella einepectoria, nos .4,1,e-h0 . i1 julbõ
e agosto. do corrente lano (a-Viso nu-
mero 1.103).

— Transmittirani-se ao 'peeeeurador
dos Feitos da Sande, Publica ae.segundas
vias das gume pela, miae.s, durante a
semana que findou' a 16,40 eo. ieeente, fo-
ram pagas nesta secção as iinportancias
Ias multas por que eram' executados

Edmundo Urich, -Eduardo Senabl. Ame-
aio 'faveira, Amelia, Ferreira, Antonio
Ferreira Seleto e Matios Jeinker. & Çpino.
(officio n.

licqueriinento despachado 	 4",!!!"
Drs. Abias Octavie Vieira, Frederie

Ilodrigues erachado e • Sophoe/e3 BOM:.
court Ferraz de, Oliveira, pedindo ,lhe
sejam pagos os vencimentos do cargo
emdico-ajudant s da Inspectoria do Pr
phylaxia Maritima, no mez de agosto.,
Sendo de 7 a portaria de exoneração, s4;
podem ser pagos os vencimentos até 6 dert
agosto findo.

Dia 10
Communicnu-se:
Ao chefe do Serviço de Saneamento

Prophylaxia Rural no Districto Federa?,
que, em 18 do corrente, esta secção re-
cebeu em deposito a importancia relar
medico-ajudante da fnspectoria do Pra-
res -a Isidio Silveiras (2.825) (officio,
u. 2.611);

Ao director dos Serviços Sanilarine
Terrestres, que, em 18 do corrente, esta
secção recebeu em deposito as importide.
cias relativas ás multas impostas pefie
Inspectoria Sle Fiscalização do Generde
Alimenticios a Anfonie Nunes Vianna
(2.828), Abilio Almeida (2.8)0), Can-
dose :e Irmão (2.831), José C. Castle>,
(2.832) e Pereira Neter) & Comp. (2.831)1
e pela primeira delegacia de saude
Dr. José Maria Leitão dá Cunha (2.8,29)1
(officio n. 2.648).

— Foi recolhida ao Thesouro Nade-.
nal pelo director desta secção, em eotri24
missão, a importancia de 3:001,P03
para o fundo especial do custeio da tiro.-
phylaxia rural o das obras do same:-
mento do interior do Brasil. oroveuicatd.:
de exame de preparados (60$), licença
para a venda de preparados (400$), anae
lyses (600$), multas (100$) e mu1ta4
cobradas judicialmente (1 :841e034) e ir
quantia do 568$323 proveniente do derse,
infecçõee 193$323) o hospitaes (3758),
arrecadadas Dos dias 14 a 18 do corre
to (officios 113. 2.613 e 2.614).

— Solicitou-se ao Ministerio djES-f,
zenda o pagamento das seguintes irepe.r
Landes:

De 3:622010, de fornecimentos feito
em agosto do corrente anno ao Labora-'
toldo Bacteriologico (aviso n. 2.106);

De 170$, a Joaquim eloutinho Pereira
do .fornecimento feito em Pinho do cor-;
rente anno ao Hospital D. Pedro. 1f

n. 1.107);
De 138085, a J. F. Moreira Guirnareielee

de fornecimentos feitos em julho do cor",
rente anuo á Inspectoria dos Serve
de	

re5
Prophylaxia (aviso n. 1.108);

De 7:0338660, relativa a fornecimegee—tos feitos em agosto do corrente armo
ao Hospital, D. Pedro II (aviso numerreC
1.110);

De 274$100, 4 Companhia Nacional da.
Navegação Cosfeira, relativa concess4
do passagens requisitadas para uso dee
um foneemnario da Directoria da Sanea-
mento e Prophylaxia Rural em objectie
do serviço publico (aviso n. 1.105);
''Do 1:2M, proveniente de forndeeee,

mentos feitos ao Hospital D. Pedro Ir;
ém julho-do corrente anuo (avise
mero 4111);

'D'e '49;5421(35, relativa a forneeimeif-1
tos faitba l enr agosto do corrente anno ã. —
Instiectoria ,des Serviços de Prophylaxitet:
(aerikr ti: 1:'114);

..pee26 :312033, proveniente de fornde,
mentiis -feitos em agosto do correntee,
armo á. Inapeeteria de Prophylaxia
Tuberculese (aviso n. 1.113);

De 2:5068518, relativa a forneeimeq:-.1
t;s-. fi.e2i)to; feitos cm Pinho do correnté anno t.tiP
Lazareto iia Ilha Gsande (avIsQ 1111D14,ffi

-
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LatRECTORIA	 SÇRVIÇOS SANITÁRIOS
1 F,RREsTim's

Expediente de 21 de zelem ro de 1922
Communicou-se ao 1)1 .. prefeito do Disa

• tricto Federal, que, a despeito clã circular
•expedida por aquella repartição as agencias
nutuatipaes, no sentido de não serem liceu-
cia.d.os estabelecimentos industriaes sem
jasevio assentimento da Delegacia de Hy-
raicne Profissional e Industrial, foram instai-

_aladas sem essa formalidade a lavandaria da
a-a atm Maxwell n. 80 e a oficina de passagem

de filias cinematographicos á rua Chile n.7
(olhei() n. 2.883).

—Remetteram-se:
•Ao Dr. inspector de Fiscalização de Ge-

ucros Alimenticlos, o auto de multa que
Átcompanhou o seu officio n. 1.08i, afim de
ame no mesmo seíani feitas as devidas cor-
iecOes (officio a. 2.834);

Ao Dr. 'delegado do 4° districto sanitario,
ita indicações de obras, de nu. 252 a 258
(officio n..2.882).

Foram multados pela bui:meteria de
IFiscalizacão de Generos Alimenticios: em
1:00)$ Francisco Fedullo & Como , em
500$ Firmino da Silva Labut ; em 209a M.
N. Sampaio a'a Como.; em 100a, cada um,
M. lienriques & Irmão, Hassad Hané e An-
tonio Soares da Silva ; em 50$, cada um,
il'icente Arcuo e Antonio Soares da Silva.

Requerimentos despachados

Directoria dos Serviços Sanitarios C
TerresLes:
(acero Waltrudes dos Santos (3.094).—

Certifique-se.
Inspectoria de Fiscalização de Generoa

Ali nenticios:
Sinval Sceundiao Paranhos (3.382).— Defe-

rido.
Joaquim Braga Sobrinho (3.364).— Defe-

ia/o.
Matta & Figueiredo (8.453).— Deferido.
A. Monteiro ar Irmão (3.449).— Ode-

aia°.
Tinoco Machado & Comp. (3.225).— In-

deferido, por ser evidente a infracção regu-
lameatar praticada pelos recorrentes.

Segunda Delegacia de Saude:
lacriardino Luiz Machado Gaitnarães (737).

—Deferido .
alada da Conceição Garcia Vieira (7).

- -Sim, por 30 dias.
Companhia Anglo Sul Americana (739).—

Nndeferido, nor serem urgentes es melhora-
¡Lentos exigidos.

losé Duarte Lopes Corra (740).— Dele-
tido.

Filippo Borgonovo (3.645).— Sim, por 30
dias.

Terceira Delegacia de Saudei
Custodio Dondagues Correu (601).— De-

Joaquim Viega Martins (602).— Deferido.
Borges & Brito (395).— Nada ha que &-

latir.
Quarta Delegacia de Sande:

tatua da Assumpção Corrêa (553).— De-
gerido.

Octavio de Castro (547).— Sim, por GO
dias,

Ilortencio de Carvalho (554).— Deferido,
au(lrto á prorogação do prazo pedido. .

Afonso Pinto de Souza (558).— pe.ferilo.
Joaquim José Santos, por prOctiraçao (359).

—indeferido.
Tude de Carvalho Brasil (557) — lntiefe-.	 ,
José Gomes do Cabo (552).— (Adeferldo.

Quinta Delegacia de Saude:
Sociedade Anonyma A Proviedade (3.194.

a Sim, por GO dias..

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHY•
LAX1A	 •

Expediente de 21 de setembro de 1922
Remetteram-se
Ao Sr. Dr. secretatio geral
A relação nominal, em duplicata, dos em-

pregados desta inspectoria reaiclaataa nos
suburbios da Estrada de Ferro Central do
Brasil, com direito ao passe com 75 oa de
abatimento, relativa ao mez de outubro pro-
ximo entrante (officio n. 988).

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sani-
tarios Terrestres

Os boletins dos dias 19 e 20 do corrente
mez, dos serviços executados pelos Srs. ins-
nectores sanitarios e o resultado do serviço
de vaccinação e revaccinação feito no dia
19 do corrente (officio n. 989).

Ao Sr. Dr. secretario geral:
A folha, em duplicata, para pagamento das

diarias ao enfermeiro ;saias Cyro do Valle,
encarregado do isolamento de um enfermo
na rua S. Francisco Xavier n. 555, casa 17,
e bem assim a coda do material gasto nas
desinfecções durante o isolamento, na ini-
portancia total de 43i10 (oficiai]. 99o).

Requerimentos despachados

Manoel Patroeinio Carneiro da Cuidia.—
Certifique-se.

Férias:
Francisco Pascucio.—Defcrido.
Colinicrio Felippc dos Santoa.—Ideina
Carlos Caetano da Silva.—Idem.
Oscar Caetano dos Santos.—Idem.
Olega rio Ernesto Borja.—Idern.
Pascaoal Peres.—Idern.
Alberto de Oliveira .—Idem.
José Joaquim Ozorio Filho.—/dem.
Joaquim Leopoldino.—Idem.

EIRECTORP. DE DEFESA SANITAR1A =RIMA
E FLUVIAL

Expediente de 18 de setembro de 1922
Remetteram -se
Ao secretario gera! do Departamento a

Via da folha supplementar para pagamento
de 11 dias do inez de maio, do guarda sa-
nando Mario Codorniz, da Sub-inspe;toria
de Sattale do Porto de Po:to Murtineo (of-
ficio n. 3.333);

Ao ine3mo as quartas vias das folhas
de pagamento do pessoal subalterno da
Inspaatoria de Saude do Porto de
relativa aos saiarios do mez de agosto oro-
afilio findo e á gratificação do decreto nu-
mero 4.555, dos mezes de junho e julho

ultimos (officio n. 3.334);
Ao mesmo, a demonstração da renda

eventual da União, verificada na Sub-ittlee-
ctoria de sande dos portos do Eseirito
Santo, durante o mez de agosto ultimo
(oficio ti. 3.335);

Ao mesmo o balancete da renda even-
tual da União, annotada pela Seb-inspe-
ct • ia de Saude dos Portos do Rio Grande
do Norte, no mez de agosto proximo findo
(oficio n. 3.336);

•A° mesmo os documentos relacionado
na ia:portando de 739$ com os OUF CS
2° °fazia( José Monteiro de Sá Freire com-
prova as despezas efectuadas por conta do
adeantamento que lha foi feito pelo avisa
227, de 2.5 de fevereiro de 1922, para esta
directoria, durante o primeiro semestre'
deste anuo (officio n. 3.337);

Ao mesmo ra quartas aias das contas de
desiefecçees • effectrades • Iela /nspectoria de
Prophylaxiit Maritima, durante o mez de
agasto ando, 'devidamente relaciona:as,
na int iortancia total de 1:068$359 (officio
n. 3.3-38);
. Ao direclor--aresidente da Companhia de
Navcgas_a_o_Meayal Brasileiro a conta, ern

tres vias, na quantia de 40I1 t, das desin-
fecções realizadas em vapores daquela com-
panhia., durante o tnez de agosto Mimo.
Scientiticou-se, outrosim, que o pagamento
dessa conta deverá ser efectuado no prazo
de 30 (Ihs, a contar desta data, na secção
de Contabilidade do Departamento Nacional
de Saude Publica (officio n. 3.339);

Ao gerente do Lloyd Nacional a conta, na
Importai:eia de 275$957, referente ás desin-
fecções feitas no tnez de agosto ultimo, em
vapores daquela companhia (officio numero
3.34(;

Ao agente da Sociedade Anonyzna Mal ti-
nelli a conta, em tres vias, na importancia
de 104'214, relativa á desinfecção effectuada
no vapor ffinjlatzd, no mez de agosto flerto
(officio n. 3.341);

Ao gerente da The Royal Mail Steam Pa-
cket Company a conta, em triplicata, na
importancia de 00589, referente á desinfe-
cção realizada no vapor Silarus, no mez de
agosto findo (ofácio n. 3.342);

A E. Johnston & Comp. a conta, em tri-
plicata, na quantia de 99$389, pela desin-
fecção effectuada no vapo: Poe:dyk, no mez
de agosto lindo (efficio it. 3 343);	 -

A leo Bryers & Comp. a conta, em Ires
vias, na importando de 91089, concernente
á desinfecção realizada no vapor nacional
Phi;adelphia, no mez de agosto findo (officio
n. 3.34a).

—Accusou-se:
Ao sub-inspector de saude alo porto de

Porto Abrunho o recebimento do &Leio
n. 36, de 16 do mez passado, encaminhando
a folha supplementar para eaaantento da 11
dias do mez de maio, do guarda saritario
Mrrio Codornis (officio n. 3 529);

iase ector de saude do portc de Santos,
recebido c orticio n. 411, de 5 teste anca
(effic : o a. 3:3atai;
• Ao sub-insoector de solide dos portos da

Rio Grande do Norte, rectaaiao o officio ao-
mero 141, de 6 deste mez Officio n.

Ao sub-inspector de sai:de dos portos do
Sirito Santo o recebimento do oficio nu-

mero 134, de 5 do corrente (oinci g numero
3.332).

—Restituir.-aa ao saa..inapeataa de alada
do pot co de Fiurianopolis, o officiu t. 122,
de 2 do corrente, afaa de ser conag'dc o
engano apontado (ofecio a. 3.3í8).

- •

INSPEUTORIA On inscALizAçSn Iii Ct.
NEROS ALI it! ENT/ CM:4

Ifrqe.erinientos eb.çpachalos

Dia 22 de setembro de 1922
Israel lsapt6ta & Goulart (2.359). — Poae

Decorar.
J. Ca:lasso (2.369). — Sciente. Avia.

o resultado do exame bromatolcgicu aam
decidir a respeito.

Ministerio das Relações.

Exteriores
Por portaria de 14 do corrente, foi conce-

dida uma licença de dous mezes, sem ven-
cimentos, para tratar de interesses. ao se-

', gundo secretario da embaixada em Wasein-
gton, Joaquim de Souía Leão, a paitir de,
15 de setembro do corrente mino.
• (Fica reethicada a publicação fala haanent
concedendo hes mezes de lteePaai cai eae,
dons mezes).



ligs# SfAb-itaG

, ~aio da Fazenda
r. Per tilada da 21 da corrente, foi sada

To, a pedido, José Barbosa de Re-
, do lagar de es•aived da conecta-
das rendas Federaes da Chriatina,

ao Estado de Minas Geraea.
Por outros da mesma data Uma na'.

jpeadoS.:

Carlos Alvarenga Salles, para o Ioga*
de eollector das rendas federaes ena Fa-
rahyba do Suta Esiada da Rio da Janeiro;

Joaquim Ribeiro. do Valia, para a loac
de escrivão da Segunda Conectaria das
.4endas Federaea em Campas. Estada da
Rio de Janeiro:

O 2° aliciai aduaneiro, extincto, da
Alfandega da Bania, Francisco ravilia„
para o togar, em commisaão, de prato-
coliista da Contadoria . Central da Rapa-
'nicas

Directoria Geral do Theaonrcr Nacional

Requetitastatos despaeltimlog •
Pelo Sr. ministro:
Centro dos Carapinas e. Classes Anne.0.

aas de Mar e Terra, pedindo reconsia
deração de despachba — Requeira ata

f termos.
Pelo Sr. director:
Companhia Slrogland Ling, pedindo

< concessão de regalias da paquete para
diversos vapores de sua propriedade-, eice
&eisfaça a exigencia do parecer,

antrosolaDrri D sa. nurtzsino
Dia 22 de- .setembro de 1922'

Sr. ministro da-Viaçtla e Obras Pu-
blicas:

N. 305 — Não competindo' ao pessoat
da lancha da Inspectaria ;Federal de Na-
dagaaâo o augmento de venchnenta pro-
anona, á vista do disposto no §. 2°, do
art. 150, do' decreto n. 4.555, de 10 da.
agosto ultimo, tenho a honra de devol-
ver a V. Ex., para aa devidos fins, a. in-
clusa folha encaminhada com o aviso
desse rainisterio u. 2.707, de 3 do cor-
rente rate.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta Minta e distiacta considmaçãoe .

raPanUct•rrt taa ali.	 nacToa
Dia 12 de setembro de 022

Sr. inspector geral. dos Bancos:
N. 536 .-- Co~uniao-vos, para os

devidos fins, que • o dr. minada°, por
despacho de 13 do corrente, indeferiu-, á
vista do parecer desta Directoria Geral,
os pedidos de- licença e de prorogação•
de licença feitas pelo funccionario ad.
dido ao Ministerio da Agricultura e 2°
esoripturario, eai comunas/do, dessa iu-
apectoaiii, Fernando Barroso de Azevedo,
am requerimentos encaminhados a esta
directoria cam os vossas officioe as. 454.
• 494, de 2 e 19 de agosto proadmo pas-
sado.

— Sr. director geral doa Carreio*:
N. 537 — Devolvendo a inclusa conta

encaminhada co'm o vosso oftdolo n. 2279,
de 5 de setembro corrente,. na impor-
U.D.cia de 7$400, paoveniente de selim
torpecidos saesta directoria ao mez de
julho para. faanqueamento da
porrespondeacia Oftlaial destinada ao

te,,rior- 4	 ubiiepi _ qoaagiunlpW,We

OFTO

nua a mesma f Ok conferida pela perimirá
deste ministerio e; ashada-zerta.

— Sr. director da Imprensa NacionalO
DL 1'34 da ameno-vos, para os- devra

doa fins, a inclusa portaria as 18 dO
corrente, conaertendo- sela ateima de. 11-
nana, aos lermos da ark 19, do decreto

1d.d63, de 1 de fevereiro. de 1921,
aa opera. ,k, ~tição, Candida
Earsetet Pttetra Pinte.

N. t35. itemetto-voa. Para de devi-
dos fina, a inellisa portaria da 19 db

corrente cor r4tiondo um anuo de licea-
Oos em asoroaação, man o- vencimento, a
que tiver direito, da conformidade com
a art. 19 da decreto n. 14.663, do 4. de
tenreiro da 1921, ao operaria dessa re-
partia:IV. Paula da. Crua Silvá.

N. 1 — Junto vos rernetto;. para
fins convenientes, a portaria de lã do
corrente,. concedendo traia mezes de li-
liceaça, com o vencimento. que tiver
dtreito, na fkirina da rei, a operaria
dessa. repartição . Namnia. de Castro,.
para tratar do ana, saude, onde lhe coa.-
'vier, licandollio marcado o prazo de alla
dias pia.sa, entrar no goso da mesma.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 51 — Remetto-voss para os fins

convenientes, a. inclusa portaria de 13
da corrente, concedendo noventa dias de,
Alçança, com o vencimento a que tiver
direito, na divina. da lei, .ara aperario
dessa repartiaila Celestino Gomes da
Silva, para tratar de- sua sande, onda the
convier, ficando-lhe mareada o prazo de
oito dias para entrar no gozo da mesma.

— Sr. delegado rimai de .dlageds:
N. 10 Remetto-vos. para os devidos

fins, a inclusa portaria' de 113. elo corren-
te, concedendn seis meses.. de /icem.%
em proragação. na fárma da 14 ao es-
°rindo da Collectoria das Rendas Fede-
raras- de Parabdisa, nesse Estado,. Euzebia
Pinto :Botelho, para tratar de sua
saúde.

N. 41 — Rametto-vos, para os devidos
fina, o incluso titulo de 16 do correrá.°
nomeando Q agente fiscal dos impostos
de consuma no interior do Estada de
Pernambuco,. Uulyssea Lins do Albu-
que.aque, para Manila° logar nessa Es-
tado.

N. 42 — junto vos rernetto. para os
fina conveuientesa a portaria do 4& do
corrente, concedendo ires meias de li-
cença, em oraragaçlo coei o vem:iman-
to a que tiver direito., na fôrma da lei,
ao gerente fiscal do imposto -de consuma
no interior desse Fadado, lianng Evaas.
to de Oliveira Neves, para tratar, de soa
saúde, onde lhe anota-.

— Sr. dele siado -natal do. amazonas:
• N. 56 — Remettoavos, para os devi-
dos tina a inclusa portaria de 19. do sor-
rente, concedendo seis muas de liaenca,
nos tsernos da art. 17 do deareta numero
14.6a3, de t° de Fevereiro.. de 1192/, aosegundo oficial. aduaneiro, aartincto.
Alfandega. da Matmlos, 118,580 raiada, Soa&
Frota de Menezes Costa'.

N. 57 — Junta voa renetto, pára os
fins convenigoted a porta-ria. de 13 do.
corrente,. concedendo ires. diezea da lia
rança, com. o vencimento que tilver
reit°. -na 'teria& da lei, ao continuo da
Atfandega. dessa Estado„ Flavfo de Moa
raes Vell'oso„ para tratar des'aut saúda,
onde the anilai/4r, ficando-lha 'zirdreado
prazo de oito' tias pura entrar no goza
da mesma.
v N. SE — Jruita vos. rena:atar para as
fida convenientes, 'a portaria de 14 de
corronto, concedendo' seis meses de lia
cenea, coar a vencimento a qcoa tiver &-
roda,. na fórma da lei, ao marinheiro
da barea• da registro. Ifffneteliettr
U(2; .d 414.00g3 Otião ~go 4N420.

—	 nageleliro de 1922

.jo Pereira- de Meilo, para Iratar de Éua
saude. onde lhe convier, ilcando-lhe
marcado o prazo de oito dias para ca-
tar em goso da mesma.

— Sr. delegado fisgai na isaltias
N. 107 — Communico-vos que !, por,

despacho de 14 do CO:Tente ao r ue-
rimento de 20 de agosto- p..o ano f ado„
ao qual se acha ar.nexo voes, ',elegi. a-
ma de 20 do mesmo raez, e ao 4ua1Lox-

do Franelsco FaN.1.... pede NI
geada esaseiai adrianairo da Alfande
desse Esta	

g;

gamento de ajuda. de custo e oassaaanis
para pessoas de sua farol a, revi
mandar que o interessado p.ove (lua
veio da Bahia para o Rio depus - da data

. do desligamento.
— Sr. delegado fiscal na t
N. 33 — Junto vos rendi . para. os

fins couveniented a portal it de 16, da
corrente, concedendo seis m • .;s de li-
cença, na ft:Irma do lei, n, Ideal Oo
chiba de mercadorias metaa	 soaalo,
eu Fortaleza, nasce- Estado, J	 Baía
ta Linhares, para. tratar o. .da aaaala„
onde lhe coavier„ ficmtdo-lat marcai:3o
praza dg oito dias para entrar no go-
da. mesma.

N. 44 — Banaetto-vos, p.:	 de.•;:-.
dos fins,, a inclusa portal. .4	 la
corrente, concedendo seis i • aaas de lia
e.ança, nos termos do arta 17 do dela-cid.
n. 14.663„ de. 1 de fevereiro fle 1921, aa
chefe dos officiaes aduarietiaã ext.: r,
da Alfandega deste Estado, ;osé. P.on-
plona.

N. 45 — Confirmando meu talar:ru-
ma n. 519, de 19 do corrente, enedata-
alco-vos, para as devidos fina que o Sr.
ministra approvou, por despraho da dia

vosso acto de 2 de agosto proximo
paisa.do designando o 4° escripturaria
Periclaa Tneopkilo Serpa para servir ia
Caixa Econornica armara a essa delega,-
• em substituição ao	 escripturaria
Eurico Olympio de Souza Freitas.

— Sr. delegado fiscal em Goyarr
N. 29 —, Remetto-vos, para os devi-.

doa fins, o incluso titulo de 16 do cor-,
aenfe, nomeando o agente fiscal dos ima
postos de consumo na interior do Ead
tacto de Pernambuco, Antenor Vellada
Neves Machado, para identico lagar nes.
se, Estado.

ltemetto-vos, para ea.
fins,: a inclusa- portaria de i9 (1.0

corrente, concedendo seis . meses. d . H4 i
(tença, com o vencimento a que tivas 04.
peito, na *Irma da lei, ao agente fisaadi
do imposto de consumo no interior des4
se Estado, Antonio. dast Taveira, pata.
tratar de sua saude.

N. 31 — Junto vos remato, para- ox
.fins convenientes, a portaria de 14 da
corrente, concedendo 90- dias da licença,
com o vencimento la que tiver direito,
na fórma da lei, ao 2° escripturradis
dessa delegacia fiscal Antonio reltp
Rodrigues, para tratar de'sua eaude, on-
de lhe convier. ficando-lhe marcado n
prazo de oito dias para taen..ar no goso
da. mesma.
• — Sr. delegado- riscar no Maranhão:'
' 'N. 52 — Junto vos remetia, para. os
fins convenientes, a portaria da 14 da
corrente, concedendo tres mines de lia
emita, com o vencimento a que tiver di-
reito, na Vima da lei, ao r° escritas',
ragio 4a. Alfandega desse ratado Barda-
min asfalto Branco, para tratar dia sua
saúda onde lhe convier, -Usado-lhe
'mareada O. prazo de oito dias para. eu-
trar. 	goão. ala mesma.	 •
- • — Sr. dategada eai Minas Gerreasa

N. 65 —Remettodve4Pard os devidosfine, o incluso inala -da .4 dia 'enteeltl e,
.n.ineanto $a.b.asgre • Augustcr
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i,iara o togar de e..scriaão da Segunda Cel.
.. i eetoria das Rendas Federaes eta Juiz do

1.,'Ora, nesse Estado.
• tV. 86 — Junto t , os remetia, para os
tios convonient.es , a portaeia de 16 do
Voll ente, concedendo seis niezes do li-
tença, na fórrna da lei, ao escrivão da
,Collectoria das Rendas Fedcraes do 1.1!-,ni

urCeSSO, nesse Estado, Garivalio Casia-•ra, para tratar de nascidos
ficando-lhe mareado o piazo de/f ito dias para entrar no goso da ine,ona.

-- Sr. delegado fiscal no Paraná:
52 — Rau-leito-vos, para (s dsvidos

rins, a inclusa portaria de 19 do cor-
rente, concedendo seis mezes de licença,
.ros termos do art. 17, do decreto nu-
:nero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
:so maohinista do guindaste a vapor da
illfandegá de Paranagu..., nesse Estado,
.1.1ernardo Teixeira.

— Sr. delegado fiscal eia Pernam-
buco:

N. 65 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a inclusa portaria de 18 do
Corrente, cnneeilendo seis rnezes de li-
eença, na fórma da lei, ao escrivão, da
0 ;ollectoria das Renda,. Federaes
,'Priumpho. Flores, Villa 13clia e Bel-
monte, nesse E s tado, José Martins Ce-
valeanti, para tratar de sua sande.

N. GO — .Tind e vos remato. para os
convenientes, a portaria de 16 do

.airrente, concedendo seis rre-zes
eença, com o vene'm p rdo a ore	 di-
. t . dto, na fórma da lei, aa eserif tu-

:trio da AU:indo:2a desse Estado, ti is ses
do Oliveira Sampaio, para tratar de :-•oa
saude, onde lhe convier, ficando-lhe
mtireado no prazo de oito dias para en-
trar no...goso da mesma.
• Skd Caiei:adi) fiscal no Piauhy.

N. , .41 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a inclusa portaria do Is do
eorrente, concedendo seis mezes de li-
cença, com o vencimento a que tiver di-
_coito, na fórma da lei. ao 3° eseriptu-
:vario do Thesouro Nacional, Alberto
Paz, para tratar de sua saude.

N. 42 — Remetto-vos, devidamente
;Àpastillado, o incluso titulo nomeando
'Antonio João Gastello Branco para o 10-

r de fiscal de eluhs para venda do
Mercadorias mediante sorteio na calVtal
desse Estado, titulo esse que aeolopa-

-Miou O vosso officio n. 109, do 7 de
latiu) do corrente armo, em tesnosta ao
meu teiegramma n. 347, de 30 de junho

- -- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 149 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a inclusa portaria de 48 do cor-
¡rente, concedendo seis mezes de licença,
cos termos do art. lO do doereis) nu-
'mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
:10 remador da Alfandega de Porto Ale-
gre, nosso Estado, Elisio Antonio da

N. 1,0 — •emetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso titulo de 1 do cor-
rente, transferindo para Jaguarla e San-
ta Victorfa do Palmar, nesse ligado, o
fiscal do salto adhesivo e outros impos-
tos, na Faz do Iguassú, Estada do Pa-
isanS, Augusto Ilgenfritz.

a. 151 — Remetto-vos, para os fins
lentes, as inclusas portarias de

ta do corrente, concedendo ires mezes
6.0 dias, respectivamente, tom o venci-

a que tiverem direito, na fórma
Ia -lei, , ao V e 2° escripturarios da Al-
aandega de Porto .Alegre, nesse Estado,
!Violetas Fredolin Fayet e David Cunha,
Liara tratarem de suas saudes, onde lhes
s:Onvier. ficando-lhes marcado o prazo

oito dias para ..eirtrgara_M.  WS) (14".	 licenaap

S. N. 152 — Coafirmando meu tale.
gramma a. 510, dest;e data, declaro-vos,
para os devidos fins, que o Sr. ministro,
por despache de 1 -4 do corrente, aparo-
:VOU o acto dessa detegat,ia de que destes
conhecimento ao Thesouro por officio,
n. 126, do 30 de junlie ultimo, o PelQ
qual foi designado o cidadão Ildefunso
Bandeira de Lima, paea exercer interi,
atamento o togar de agente fiscal do4
ininostos de consumo da 36' circumscri-
peão desse Estado, durante o impedi-
mento da effectivo Armando Mamna
Ba rreto Ribeiro, que se acha em goza dO
licença.

N. 153 — Junto vos remetto, para os
fins convenientes, as portarias de 14 e

do corrente, concedendo as licenças
de seis rnezes, 90 dias, 30 dias e dons
mezes, respectivamente, ao escrivão do
Posto Fiscal de Bagé, José Vieira Sal-
danha; ao 1° escripturario da altandega
do Livramento, Marciano Ilha Moreira,
ao collector das Rendas Fedaraes de
Arroio Grande, Olinda Flores da Silva
o ao 2° official aduaneiro, extincto, da
alfandega do Porto Alegre, Floreado
Carneiro Monteiro; ambas para tiata-
mento do sande, onde lhes .convier, fi-
cando-lhes marcado o prazo de oito diag
,para entrarem rio gozo das Mesmas.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 185 — Itemettends-vos o incluso

requerimento em-rpic o baela.rel Samuel
Porto Junior. candidato appróvado no
concurso realizado ultimamente nessa
delegacia, pede seja nomeado effectiva-
mente para o legar de agente fiscal dos
inipitstos de consumo, allegando que
exerce interinamente. ha 10 !nozes, taes
funecães na II' eircumscripção desse
Estado. recommendo-vos informeis a
respeito do assuntei°.

N. 186 — Remetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria do 13
do corrente, concedendo seis mezes do
licença, nos termos do art. 17 do decre-
to n. 14.663, de 1 do fevereiro do 1921,
ai 2° °Meial aduaneiro, extinctO, da
alfandaga de Santos, nesse Estado, Fran-4
Ch3C0 Dias Pinto Junior.

Contadoria Central da Republica
ExpediPnte dc 22 de setembro de 1922

Sr. delegado fiscal no Maranhão:,
N. 2 — Providenciae para que a esta

Contadoria seja remeta& com a maxi-
rna urgencia, uma demonstração das par-
cenas eseripturadas soh e titulo _ Ren-
da extraordinaria, no balanço dessa dele-
gacia, do mez de fevereiro de 1922, exer-
cicio corrente, Pols, entre o total do
1 :9r.:2819, alli mencionado, e a somma
das mesmas ,parcellas 1:8228849, resulta
a differença de 1008, a menos averbadas

Directoria da Receita Publica
axrEDIENTE DO 811. MINISTRO

Requerimentos despachados:
Dia 31 do agosto de 1022

Companhia do Tecidos de Linho dei
Sapopernba, de 1 de abril do 1921, pe-
dindo inclusão na tabella'annexa ao de-
creto n. 14.018, oe 11 de janeiro de
192 1 , das wagons tatepies do oleo; quan-
do vasios em retorao, para que gaseias do
abatimento de 80 %. — A' vista dos
pareceres, deferido. Communique-ee
Wisiisterio da Viação.	 . .

encaminhada pelo officio ti. 210, do 28
do mesmo me; do Lloyd Brasileiro, pe-
dindo prorogaçao do prazo que lhe Ora
marcado pela directoria da Receita, para
a remessa a Juizo do procesJo relativo
á cobrança da quantia de $ 108.706.50,
do que a mesma companhia é devedora
ao referido Lloyd. — Intime-se, peld
ultima vez, a Companhia do Navegaçao
Costeira, a satisfazer o pagamento arei-.
gavel, dentro de 15 dias, findos os quaes
deverá a certidão de divida seguir para
a cobrança executiva.

Dia 11
João Baptista de Oliveira, collector

federal de Jaboticabal, de 19 de julho
ultimo, pedindo autorização para re-
quisitar passagem, quando em viagem
de recolhimento de saldo, encaminhado
com o officio n. 274, de 10 de agosto ul-
timo, da Delegacia Fiscal de S. Paula.
á Directoria Geral do Thesouro. — Do
accórdo com o parecer, indeferido.,

Representação -da 3° Sub-directoria da
Receita Publica sobre prorogação de
prazo para cobrança sem multa dos im-
postos que não sejam ontis real, por
mais deus mezes, isto é. até 31 de ou-
tubro corrente. — Prorogue-se por dous
mezes, do accôrdo cum o que propõe
Directoria da Receita.

Dia 12
Companhia k'erroviaria Este Brasilei •

ro, de 24 de agosto eedindo pro-
rogação do prazo que lhe foi conceindo
pela cirdern n. 151. de 7 de julho ulti-
mo, á Delegacia Fiscal da Bahia, para
despachar mediante aseignatura de ter-
mo de responsabilidade cinco locomoti-
vas conipIelas.. — Faça a 111' ,QVA ailudi-
da no parecer..

Dia 13
Irmãs Dominicanas de . Conceição ào

Araguaya, de 4 de novembro de 1921,
pedindo iseneão de direito para uni vo-
lume conteinto instrumentos, vindo te li
vapor Co;11bo, anilado em 3 de novem-
bro do mesmo armo. — A' vista das ia-e
formações da Alfandega, não 'lia o quo
deferir.

EXPEDIt N TE, DO SR. DUM_

Directoria da Receita Publica — Cir-
cular n. 70 -- Riu de Janeiro, 22 de se-
tembro de 1922:

O director da Receita Publica do The-
souro Naeional declara ao Sr. director
da It:weliedoria do District° Federal, de-
legados fiscaee do mesmo Thesouro
Estados, administradiir da Mesa de Pen-

e Nlacalié e collectores das rendas
federees, no Estado do Rio de Janeiro,
para os devidos fins, que o Sr. minis-
tro da Fazenda, tendo presente o reque-
rimento de José Vasquee Ferro 3i, Com-
panhia, fabricantes de cerveja nesta Ca-
pital, resolveu, por despacho de 19 do
corrente, pro,$)gar por trinta dias o pra-
zo para a execução do art. 13. § 2, do
reg•lz.mento annexo ao decreto nume-
ro 14.048, de 26 de janeiro de 1921.
Abacnago Alces, director da Receita.

• Dia 22 dc setembro de 1922
Sr. ministro presidente do Tribunal

do Contas:
• N. 05 — Tenho a honra de remetias
a V. Ex., para os devidos fins, o inelu,-(a
processo da fiança prestada, por met-
pho da Silveira Cardoso e sua mulher,
D. Izaltina da Silveira, em favor de •
Francisco Ileraclides de Assis, agente do.
correio em S. Pedro d'Aldeta, .Xstado do

Dia 1 de setembro de 1922
Carta petição da Companhia de Mi-

--'415ÇaOrra. %telim, de "Z(2~ulltaol,
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- Sr, 4.lire,etor-gerente da Caixa no-
a:mica:

N. 93G - Communleo-vos, para os de-
vidos fins, que por Adolpho da Silveira
Cardoso e sua raulber D. izaiiina
Silveira, representados ambos pela pra-
curadur Yidelis dos Santos Araaral
nana foi prestada fiança, em favor de
Francisco Ileraclides de Asai" cauciona-
da a caderneta deaea Caixa sob numero
650.135, 3" série de propriedade do ati-
pra referido Adalpho da Silveira Cardo-
so. na ialportancia de 800$, -valor dá /l-
ouça.

— Se. administrador dos Cardos lie
Esta& do Rio de Janeiro:

N. 937 — (ornmunico-vos. para ca
devidos fins, que por Adolprio da Sil-
veira Cardoso e sul mulher 1). Izaltina
da Silveira, apresentadas =boa pelo
procurador Metia dias Santos . Amaral
Junior, foi prestada fiança em favoe de
Francisco Heraclides de Assai, agente do
correio em S. Pedro (rAldeia, nesse Es-
tado, caucionada a áadernata 41a. Caixa
Economica da Capital Federa), sob nu-
mero 550.135, 3" série, do aropriadada
do supra referido Adolpho da Silveira
Cardoso ,com o deposita de 300$. ~l-
anado o termo competente a 28 de ju-
lho ultimo.

— Sr. inapectur da Alfandega do ilio
de Janeiro:

N. 979 — Com o afiei° n. 2.031, do
22 de agosto ultimo, encaminhastes a
esta directoria, o processo em que Ar-
lindo Guimarães ae, Comp. recorrem do
despacho dessa alfandega de 26 de junho
de 1920 que indeferiu o requerimento
dos recorrentes solicitando redacção da
taxa nos termos da atinea I do art. tt ,
da lei na 3.014, de 31 de dezembro de
1913, revigorado pelo art. 24 da lei
n. 3.979, de 31 de dezembro de 1914.
para 280 caixas contenda folhas de
Piandres em laminas, simrdea. viudaa
Nova York, pelo vapor Vasori, e deSpa-
charlas pela nota ri, 11.660, de 30 da ju-
nho daquelle aflito.
• O Sr. ministro da Fazenda, exarou
(sobro o mesmo processo era 2 do correi-
te o segniiite despacho:

eDe accôrdo com o parecer, nego !pro
vimento ao recurso».

E' este o parecer que emitti em 29 de
agosto ultimo. caiu o qual concordou o
Sr. ministro:

«De aceôrtlo com a decisão recorrida..
O importação não foi directa como de-, vera ser, atieotos os termos do dispo i-
tivo legal citado a fls. 11.

Assim, no meu eoluider, o recurso
não deve ter provimentos!.

O que vps communico para os devidos

N. 980 — C.ounntinico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o procCsso
tuido com o v nMso officio n. 2.501, de tr
de dezembro de 1920, relativo ao recurso.
interposto por Ezequiel de Araujo Pe-
reira eacriaão de paz da 5" districto de
1440hé, da dç•oU0 do administrador dá
Mesa dei aclama da mesma cidade, que,
the impoz a multa. de 200$ por infracçãe
do art. 3, do Mareta n. 12.437, de 11.
de abril 'de 1011, resolveu, par despacho
de 25 do julho ultimo, dar provimento
a0 recurso á vista do parecer desta dia
re'atarla o do nue allegou o re,Correrata. •
• O parecer que emitia a 10 de tildo da
t orrente arma e a que se rafara 'o deva.-
cibo do Sr. ministro 4 o gegointe:

cOpino pelo provimento do recura6,
dada a irregularidade do processo.»
, N. 981 -- COmmunieo-vos, para cig
Idovidos effeitos, que Q Sr. ministro da
;Fazenda, attehilendo _a? .qqp _sohicitôu .ern

Petição de 6 deste mez a The Brasiliali
-Meg CoMpany Lianted (Frigorifico
•alendes), resolveu, em 15 do corre:dg, do
•aceôrdo com o art. 5* do (lerei° nu-
mero 4.548, de 1.9 de junho de 19.:2, au-
torizar assignainra de termo de iaepon-
sabilidade com l) 'ema() de 60 dias, lana
o premichiniGnio das fovnialid4t;es

afiai de durai:liar ilesa.,
alfandega moa ruachina flama cortar car-
ne, vinda pelo vapor 1-'ut American, des-
tinada are seu tia go r i e au alendea.
dilatado do ttio de Janeiro.

N. 982 -- Counounico-vos, para os
devidos &feitos. que auendendo ao qui)
solicitou o à1;1 n : ,., ieri0 da Justiça e Ne-
gocieis interiores cai aviso u. 3.177 C,
do 18 deste 'p ez, autorieei em data de
hoje, de accardo com o ei ,-.1d do art. 2a
dna Preliminares da Tarifa, iaentaio de
direitos para trea caiua marca 1. N. 31.
os. 200 a 202, vindas da Europa pelo
vapor Arlansa, contado apparellioa de
illurninaaão electrica. destinados ao
avo edilacto tIo InAitato Nacional de

Musica.
— Sr. direceor da Recebedoria da

Diaaricte aederal:
N. 273 — Com o oficio n. 1.045, de

13 de julho ultimo, encaminhastea
esta directoria o recurso de Francisco
Falbo interposto da decisão dessa Rece-
bedoria prolerida em 11 de abril deste
afino, nos megoiuteS turnos:

ao auto n. 129, de -25 (te julho de
1921, (fls. ti), aceusa uma sonegação de
calçado ao pagamento rio imposta' na
importancia de 1 :000a200, durtuite
pedi-Ido ,ii ! 1 41.• .gureiro alo 1920 a 39 de
junilo 110 anuo seguinte, na fabrica da
rua lienedieto 11vpo iLO a. 18, de pro-
priedade de Vcancisco Falho.

A. referida impoetaneia é o resultada
de mim corapar ação entre o inavimenta
do fabrico e etrost.4:1114 estabe:eciroon,
to, pela ecripta fiseal, e o do coustuno,
segando ta lawaialeato 4108 livros costa.
;leira e talão de notas. quanto aos parea
de calçado da baia de $600, sendo o con•
auino, a mais, equivalente a 1.682 pares,
aluo a es,cripta do livro fiscal, modele,
XVII ornittiu, quem ria producção, quer
na applicaí,:ãO das respectivas estampi-
lhas.

Defendeu-se o autuado ás fls. 12 e
13, sem lograr, todavia, quer pela argu-
mantaeão empregada, quer pela juntada
de qualqueg eicracuto de prova, COUVQII•

Em 1920	 Em 1921
Escripta fiscal	 Escripta fiscal	 Total

cor da insubisistencia da auto. Aliam'
pelas razões offerocidas, vê-se claramentA
que era tumidtuario o estado da eserk-
pia do autuado, pois este mesmo. suam:
tanta que o inspector, na exame que pro-
cedeu, deixai/ . lamentavelmente de faz94
g/mak/nes. &bisão ás differenças a ntetloál
que encoutrou com relação ás taxasi
$130 e 5700, no total de 7.03, saredal
905 da taxa de WO e 6.123 da de $3?Ve
difit : i • tfo rad e3las que, apurados os valo-
?es (I :117-3Sí',;0) cobrem e até de muiti¥
exc ,,deetd ,t10,:dada pelo Sr. inspectaijk
(1:009.5200; um laxa de $600, aug men-
iando-sc, mesmo ainda, nesta taxa; gj
721 dc taxas ditas ignoradas (fls. 12)'., .)

1)eeta arte, após haver confessado ¡M.a
piiritamente a infracção, assignando ot
termo de fls. 3 sem qualquer resalva
protesto, o accusado ainda fortalece X
convicção de que não poderia inutilizai:
esse acto, .p pla oppoeição de documento
ou cabal arguinentaaão posteriores, cmi
apoia de sua inculpabilidade, pelo quø.
allea,a cotara a facto contravindo, pree;
tendendo unia compensação para a dif-
ferença encontrada, que não pode negar,
clocui»entadamente, mediante applicação1
das taxas Rie $150 e $300, a cuja omissãte.
alia ida'. imscanda fazer com iS30 &SM-
paree.-r a lesão apurada no calcado da;
taxa tmtha-! aea2a0.e.

ircurnstancia, para excluir,
a falta de procedencia do auto lavrado.;

Julgando, pois, provada a infraecãoi
¡molinho ao infractor Francisco Falha ri
rntiiia de 1:009$200 e condemno-o ata
pagamento de igual importancia. prove..
Mente do imposto sonegado, de accórdo
com o disposto no art. 220 do decreta.
n. t4.618, de 26 de.janeiro da anno Pn-

i mooitoi meias. em que foi condemnadpe

•
in time-se  para o recolhimento da4.

dentro 410 prazo de trinta dias, e, Si Q
ní-ti, azar, • eroinova -se a cobrança exe;-
eutit,a..›	 •

(.) sr. iiiini4ro da Fazenda, em 21 do
agosto findo, deu sobre O. casa o ae-'
guinte despacho:

(De accurdo com o parecer, nego Proa-
viniento ao recurso.»

E' cela o parecer que emitti em 18 do
mesmo mez, com o qual concordei.' fi
Sr. ministro:

«Do processo verifica-se que as alaria
ptae. fiscal e eammercial, do recorri:anta)
accusani o consuma Q calçadoa:	 a"ne

gstampilhas cuiprat
gatias

779$250
4:987$5Cal
3:1324200

8:90543:30

4324600

9:3384550

9:8704000

5314410

1/2

	Da taxa de $150 — 4.700 — 1.403 — 6.103 • pares 	
Da taxa de $300 — 15.450 — 7.300 —. 	 pares.
Da taxa de 009 — 2,300 — 1.259 — 3.550	 pares 	

estampilhas e.uxe•
,gadas

9/54000
6:825$000
2: 13040011

-9-:-87041Tair
Escripta	 Escrtpta

co:nraercial	 • commercial
mo	 1021	 Total

	

Da taxa de 1150 — 3.018 — 2.177 — 5.195 	 	 a

	

PR taxa de 1300 — 11.931 — 4.694 — 16.625	 parca 	 e,

	

Da taxa de 1.(j39 — 4.18B— . 1.044 — 5.232	 pares 	

Alain danes totaea a eacrlata e.emniercial coasigna 721 pares de cal-
çados, cuja tara não aidica ; mas, calculados na paaão da taxa de
$6:Xt, a ardor, coma pretende o racerreate, taanos a accrescentar
ás estam/Mi:me cmgcgsdaa 	

Confrontando esse total das estampilhas empregadas, segundo a
escripta commercial, cum as empregadas, segundo a escripta fiscal
e especial na Lapottancia de 	

Temos a differença de 	 	  ........
que rePrOZilla twlssidO em cStainpiltas.
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Onde foi esse gjildo euriptUrado Pcb
recorfenle?

No livro fiscal o especial não figura.

4sSL1 P, MÃO é verdadeira a sua eacriptu-
loção. tia oura siinuiação em tudo, e La-

i uaipeusação susgerida pelo re-
ourreate a admittor oura irregularioade,
taoto mais não ise tendo presente peova
inutoriali alguma, - o caiçado, para se
conheesea a sua e.opeeie e tamanho e ve-
rificarse a iusersão na applicação doa
taxas/respectivas, isto é, se de facto fo.,
iam/aos calçados appoatos senos do ta-
xa Jinaior ou menor que as devidas. As-

ilo opino se negue provimento ao
curou."

O que aos communico para pa devidos
fins.

N. 274 Com o officio n. 231, do 8
do julho do 1921, oneaminbastes a esta
directoria es recursos do Corrêa Ribeira

Comp. o Clayton, Olsbargh ti; Comp.,
interpostos da decisão dessa recebedo-
ria, proferida ein 8 de setembro. do 1920,
nos seguintes termos:

'Visto o examinado o presento proa
cesso, e, de accôrdo com os fundamen-
tos do parecer de fls. 15 a 17 v.; veri-
ficando-se apenas hafracções com refe-
rencia ás notas de venda expedidas pelas
firmas Corrêa Ribeiro & Comp. e Clay-
ton, Olsburgh Comp.; julgo atesta par-
te procedente o auto lavrado (fls. 5),
para o fim de impor a cada uma das re-
lenidas firmas Corrêa, Ribeiro & CoMPe
e Clayton, Olsburgh & Comp., a multa de
150$, gráo minium do art. 178, lettra 1,
n. XVII, do decreto n. 11.951, de 16 110
fevereiro do 1916. Intimem-se."

O Sr. ministro da Fazenda, em 21 de
r julho findo, deu sobro o caso o. seguinte
despacho:

"Resolvo tomar conhecimento do re-
curso para reduzir a 50$, cada uma, as
multas impostas, do accerdo e nos ter.
Mos do parecer."

E' esto o parecer que emitti em 14 do
fevereiro deste atino, com o qual con-
cordou o Sr. ministro:

"As infracções estão trovadas. A de
-cisão recorrida tem todo fundamento lc.

gol e deve ser panada, negando-se pro-
vimento aos recursos. O regulamento
vigente cornmina pena menor (art. 112,

1", lettra b), multa do 50$ a 100$, em
casos semelhantes. As multas estão nas
condições do ser reduzidas ao miram° do
50e cada 'ama."

Assim 'oI-o communico, para os do-
yidos fins.,

N. 275 e- Com o officio a. 1.209, de 8
do agosto ultimo, encaminhastes a esta
directoria o processo em que Gonçalves
Zeuha & Comp. recorrera do acto dessa
recebedoria que os multou cai 200$ por
infração do regulamento do imposto do
consumo, conforme decisão -Profarida
tios seguintes termos:

"No estabelecimento de 3. , Santos
Comp., á Avenida Mem de Sá n.

foi apprehondido um. barril do vinho
estrangeiro, adquirido aos negociante
Gonçalves Zenha & Comp., á rua Primei,
ro do Março n. 83, não tendo sido obser-
vadas as formalidades legaes em a nota
de venda reapacfiva, accrescendo que oa
/saltos foram considerados já servidos
anteriormeute, pois tinham a data do
,1,9/$, guando a nota apresentada era de.
Julho de 1919.

Nas defeSas aprasentadas, aquellas
firma não puderaan ao livrar da reporia
Natalidade das faltas apontadas no autos
cjue tome assin inteira proceaencia..

;ajonJ q. 05I;tanto, a cada um dos iras

	

fraç fores	 aiolaes Zenha & Ço.dpaiasalps,

Santos & Comp., a multa do 200f,
mo do art. 62 do decreto n. 14.648, dá
26 do janeiro de 1921, por ser mais
branda esta pena do quo a comminada
no decreto u. 11.951, do 16 de fevereiro
de 191G, em cu i a vigencia as contraven-
ções oecorteraas. Intimem-se os en-
toados para 41 recolhimento das multas,
no prazo de 30 dias, e, si o não fizerem,
findo este, promava-se a cobrança exe-
cutava, pelos meios legaes."

O Sr. ministro exarou, sobre o soa),
o seguinte despacho, em 22 de agosto
proximo findo:

"De aecardo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso."

E' este o parecer que emita em 15 do
referido MCI, com o qual euucordou
Sr. ministro:

"A decisão da Recebedoria do Districto
Federal é toda ioga!, á vista da prova da
infracção (uso de estampilhas já servi-
das), e nenhum argumento de valor pro-
duziu a firma recorrente em sus ra-
zaes de defesa. Appella, porém, para a
equidade.' Assim, opino se negue provi-
mento ao recurso. 	 •

O que VO3 consumaieo, pare os devidos
fins.

N. 276 - Com o officio a. 1.152, de
28 de julho ultimo, encaminhastes a es-
ta directoria o recurso de M. Lopez Gon-
zalez, interposli; da decisão dosa rece-
bedoria, proferida em 26 de maio deste
armo, nos seguintes termos:

"Refere o auto de fls. 2 que Os raltri-
cantes do cerveja Martinez & Lopez, es-
tabelecidos á rua de São Jorre n. 77,
deram sabida a cerveja de sua malha-
cção, com insufficiencia de sellagent,
nas condições em que, minuciosamente
descreve o utludido auto. Declara ainda
o autuante que no livro da eseripto fis-
cal fez a annotarão conveniente, cancel-
lando os lançamentos  respectivos. Na
defesa offerecida, os acusados não ne-
gam o facto, allegando que, não tendo os
selloe para completar as falas, outra
procedimento não podiam for ee uo o
que motivou a observação a respeito do
facto, feita na sua eseripta fiscal. O
autoanto refutou toda a matn.ia da de-
fesa, affit mando que ta escripta fiscal
do autuado está oroanizada colo evi-
dente simulação, pois no mos de feve-
reiro, conforme se Ne.rifica do' soaopa
apresentado, figura a sahida de 57.929
garrafas, 1.767 meias garrafas e 1,.261
meios iitr, tendo sido eropr,:,, 3,1zis e.-
tanipillias lias taxas de 120, 90 c GO rals.
na importando de 8:610$990, quando
não é verdade, uma. vez que de janeiro
passou para fevereiro um saldo de es-
tampilhas correspondente a 7..985 a
taaa de 100 réis, 830 da de 50 reis e 3.511
da do 75 nus"..

Examinada a questão, mesmo pelo
que diz 3 firma arcusada, va-sa que a sua
eacripta fiscal não exprimo a verdade..

Em vista, pois, da informação do au-
teante, e porque os autoados não des-
trhiram, antes confirmaram 03 motivos
que deram causa ao tavramento do auto,
e- julgo este 4rocedente e aponho á
15111rtinez & Lopez ou SE. Lopez Gansa-
lei, a avulta de 2:5.100S, grao ninaria do
afio. , 1 . Ta, n. V, do decreto a. 1,1.951, de
16 de fevereiro de a916, ficando ainda
obrigados ao apeamento da importancia
de 480185, difterença do Maniato a rne-
ale . recolhido, Proveniente de tais in-
saUfloienterneseto empregada, senda de
-'1'd féis em lt1.465 garraNs, de 15: réis

	II ' Ma Meios iitns	 Mis em
• .iii2 Meias ga3yafas..
.,a aarittpaem-se	 ra que ratOlaa" • As
laillult01 414D lUaGi ZórátjawitaA.

no Prazo do 30 dias, 0,6i o não fizerem;
promova-se à cobrança executiva pcle
meios legues."

O Sr. ministro da Fazepda; eiri 21 dã'
agosto fiado, deu sobre o caso o eetuint.t1
despacho:

"Do accôrdo com o parecer, resolvei,
tomar conhecimento do recurso para ino-a
por a multa na importancia igual ata
imposto sonegado, na fórma do que dis-
põe o art.. 2:40 do vigente regulamento (kV
consumo."

E' este o parecer que emitti em 15 da
mesmo mez, com o qual concordou o
Sr. ministro:

"O auto de fls. 2, lavrado em 1920 pe-
lo facto de terem sido selladas gni:Taloa'
de cerveja com a:s taxas que vigoravana
em 1919, menores do que as estabelecida
pela lei orçamentaria para 1920, é pro-e(
cedente. Si se tratasse de garrafas asa
sim soltadas 110A primeiros dias do met
de janeiro de 1920, coroo procura fazer,
acreditar o recorrente, seria o caso dee

exemplo do que tem resolvido o The-
souro ein casos identicoe, dispensar-se a
recorrente da multa e obrigai-o, tão só-
mente ao pagamento da differença do
imposto. Mas a allegaçãa feita pelo au-
toante de que da eseripta especial do:
recorrente consta qu0. do rnez de janeiro
para o de fevereiro passou saldo de es-
tamanhas dn seno rolhesioo das taxas!
de $100, $075 e $0:30, irão é contradie
(onda pelo recorrente, o que vem proa
'ar que já depois de janeiro, ou depola
do estar a repartição habilitada com na
selais oroprios ou ainda, depois do bem
conhecido o dispositivo legal que aggra-
vou a tributaeão do produeto, o recor-
rente deu sabida a mercadorias deficien-
temente sun:Idas. Em face do que dis-
põe o art. 220, do vigente regulamento
do imposto de consumo, que no casa
torna mais benigna 3 penalidade, opino
se tome conhecimento do recurso para
ser imposta a multa na importanda igual
ao imposto sonegado, aliás apurado neta
esrripta especial."

Assim vol-o coromunico, para os de-
vidos fins.

N. 277 - Coninninico-vos, para (ao de-
votos fins. que o Sr. ministro da Fazen-
da tendo presente o processo encaminha-
do cum o 'vosso officio n. 1.095, de 22
de julho ultimo, em que a Companhia
Cervejaria Lirahnia recorre do acto dessa
Recebedoria que a multou em 50$0001
por infracção do regulamento do impoa..
da consumo, por despacho do 18 da
agosto findo, resolveu deixar de tomar.
conhecimento elo recurso interposto, par,
estar peccUptu.

N. 278 - Connannieo-vos, para os
devidos fins._ que o Sr. ministro da ra-,
renda, por despacho do 4 do corrente,.
resolveu autorizar a adopção do alvará
que silerg,IrW.; em vosso officio nume-
no 1.293, do 26 de agosto findo, de serem I
tosados os sellos do imposto do consuma,
especiae,i para phosphoros, na sellagena
Ios vales para aoguisição do brindes, do

que trata o decreto n. 15.524, de 14 do.
¡unho ultimo, emouanto pão forem pos-
tos arn circulação os selloe e.speciaes
Para os ditos vales.

- Sr. delegado fiscal em Nagoas:
N. 90 - Conslanda do relatorio en-

viado a osta directoria com o vosso "-
cio n. 33, de 14 do junho ultimo, reja.
tivo á inspeeção procedida na conecto.

federal de Parahyba. nassa Estado:
pelo ox-inepector de rollettOrias Bone-
dieto Dorneigoe Nunca Leite, que não fo-
ram lavrados no dia 31 de dezendsro nos
caixas pareiaes, 03 necessarios termos de
eisserrunaato da_ gssziktprett (Me"
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	 drtcmDro cio ime--

' amado cassa delegacia que a.exigencia de
.tue se trata afig.ura-se-Ille diepensavel

çelleetorias de movimento restricto
,a,rno a questionada, declaro-vos, para
os devidos fins, que é de toda convenieri-

i lavratura desse termo na época
mencionada, nos caixas citados, como
lambem imp; • e,scindivel no caixa geral o
respectivos talões, mas, ao fim do peno-
.j0 addicional do cada exercicio, quando
tèm de ser recolhidos os livros das collo-
utorias, sem cogitar do movimento das
tetesznae, si elevado, si diminuido.

-- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 57 — Communico-vos, para os

fins convenientes, que o Ministerio da
Guerra eia a n iso n. 513 de 28 de agos-
to ultimo, declarou haver providenciado
atara quo sejam fornecidos pela Dire-
ctoria do ¡Material Bellico, com destino
á Guarda-munia da Alfandeg a dessa ca-
eital, 12 fuzis. modelo 1895, e bem as-
sim, haver, nessa data, expedido ordem
pura que o e.rnmando da 6' região mi-
:itar informe quanto d guarda da mesma
alfandega por praças do Exercito.

—	 delegado fiscal no Pará:
N. 127 — Incluso vos devolvo o pro-

eeSso encaminhado a esta directoria com
vosso officio n. 69, de 10 de agosto

findo, relativo ao pagamento de patente
de reg istro do estabelecimento fundado
em Clevenlandia, no Oyapock, pela firma
Affonso Fonseca & Comp., dessa 'cidade,
per se tratar de recurso ex-o!ficio, que
cão cuim na espe.cie, á vista do que de-
•ermina o art. 220, § 2° do vigente regu-
lamento do imposto do consumo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
ou Sul:

N. 492 — Afim de que seja aberta
'rtefesa aos empregados accusados no re-
latorio da in,specção procedida na Mesa
ao Rendas de Quarahy, nesse Estado,
j.iclo Sr. Francisco Castello Branco Nu-
nes, junto vos remetto o processo que
tem por base o officio n. 11.921, de 30
de julho de 1920, do chefe da corronis-

10 de inspecção ás akfandegas o mesas
de rendae no Rio Grande do Sul, aeorn-
;eanhado de Ires volumes do referido re-
laterio.

N. 493 — Restituindo-vos, os inclusos
,Locumentos de fls. 1 a 7, 9 a 16, 18 a 46
• 48. do processo enmminbado a esta di-
vectoria com o vosso officio n. 142, do
27 de atsal deste anno, em que o gover-
no desse Estado pede baixa nos termos

responsabilidade assignados para os
iialriaes despacha.dos pelas notas livres

pe 106, 125, 167, 194 222 e 247, de-
'!aro-vos, para os devidos fins, que o Sr.
leinistro da Fazenda, exarou em 4 do
eorrente, no mesmo processo, o seguinte
despacho:

«Trata-se do urna concessão legisla-
va (art. 60 e §§ da lei n. 2.544. do 4

lo janeiro de 1912) de que se utilisou,
em tempo, o governo do Estado do Rio
Grande do Sul. Dessa concessão decor-
o o favor da isenção que ficou vincula-

•o com a utilização da mesma concessão.
E', pois, legal a isenção impetrada o esto
r,-,i .nisterio a tem concedido sempre. De-
:iro, pois, o pedido, pelos fundamentos
tegues que o amparam.»

N. 491 — Cornmunico-vos, para os de-
s idos fins, que o Sr. ministro da Fa-

nda, tendo presente o processo enca-
idinhailo com o vosso officio n. 225, do
:de julho d este anno, em que a firma
l'alsvard Wigg •& Sons recorra do acto
,tess,a delegacia mantendo o da Aliando-
-,a do Rio Grande que lhe negou a resti-
tuiçãe da quantia de 7:1i97661, paga
r-%.1.1 nota de arrematação . judicial nu-

mero 3.840, de novembro do 1920, pro-
feriu em 1 do agosto -ultimo p seguinte
despachó:

«De acUkdo com o parecer nego pro-
vimento ao recurso para manter, por
seus fundamentos, o acto ia de,legacai.e

E' este o parecer que emitti em O do
mesmo mez, com Q qual concordoq
Sr. ministro:

«O recurso não merece- provimento,
visto a reclamação ter sid,) feita depois
da sahida da mercadoria (art. 5a7
Nova Consolidação das Leis das Ana-
(legas) .

Requerimentos despachados
Dia 19 de setembro de 1922

• Companhia Frigorifico do Rio Grande
do Sul, de 11 do corrente mez, pedindo
isenção de direitos para materiaee (Kati-
nados a complemento de sua montagem
(duas maehinas operatrizes ,  • -- Ande a
procuração e satisfaça a exigeneia
constante do art. 60 do decreto numero
8.592, de 8 de março de 1911. 

Januario Rodrigues Ge rmano, fst•e,nte
fiscal do imposto tie consumo no interior
do Estado de Minas Geraes, de 12 de ju-
lho ultimo, pedindo que seja (Agr.:cilada
para todos os effeitos a nota de repre-
hensão determinada por de ... pacho da Di-
rectoria da Receita Publica em processa
de relatorio apresentado pelo in-quictor
de collectorias Sr. Francisco Badenes.
.-- Indeferido.

Directoria da Despesa Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTnl:

Dia 22 de setembro dc 1922

Directoria da Despesa Publica ---
euler n. 18 — Rio de Janeiro,. 22 de te-
temhro de 1922.

Sr. delegado fiscal em Alvesom:
Declaro-vos para os devidos fins que

o augmento do vencimentos dos mag:s-
irados concedido pelo decreto n. 4.569,
do 25 de agosto de 192?, não está sujei-
to a desconto algum como sejam: im-
posto, seno. etc., de accÔrdo com a Con-
stituição Federal. O referido augmento
não será computado para elevaçãa de
pensão. nem da contribuirão de monte-
pio referente ao contribuinte tiseripto
até 31 de dezembro de 1913. — Alfredo
&orlo Valdetaro.

Identico ás demais delegaelUs

Directoria da Contabilidade
EXPEDIENTE DO' SR . DIRECTOR

Requerimentos dcmpachados

Dia 21 de setembro de 1922
Companhia de Loterias Nachnacs

submettendo á appravaeaa o
modelo dos bilhetes do plano n. ø. —
Approvo.

Pedro Franco Cavalheira, offieial vo-
'untado da Patria, pedindo mandar cer-
tificar a quem foram pagos, em 8 do
março de 1916, os soldos a que fez jús
no periodo de 1907 a 1912. — Indeferi-
de, visto os documentos raspeetivoe já
se encontrarem no Tribunal de Contas.

--
Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 22 de setembro de 1.922,

Raymundo de Castro Meia, pedindo ser
dispensado de construir no terreno ad.
quirido pelo mesmq annida Rodriguee

iAlves, lote n. 229.	 A' vista do pare-
cer, deferido.
' A. de Oliveira Maia, pedindo cópia d't

'Planta de uma Fazenda em Rodeio. ,—X
Vista da informação da 2' Sub-Directo-
ria P, chnica, não Ode ser attendido Q
requerente.

Braga e Braga, pedindo pagarrgento do
567$ e 84.0.9500, pelo forneeintcn § n da
material electrico á Recebedoria cp Dis-
trict° Federal. — Dirija-se o reqiueren.-
te á Recebedoria do District° Fede 1.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO::

Dia 22 de setembro de 192v
Sr. delegado fiscal no Espirito Santo!'
N. 9 — Reitero-vos a ordem n. 5. de

5 de abril ultimo, referente á exigencia
do fisco estadual sobro um terreno do
marinhas, como allega Antenor Gui-
marãee, em requerimento de 15 de de-
zembro de 1921.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca.
narina:

N. 28 — Devolvendo-vos o incluso
processft que acompanhou o vosso offi-
cio n. ai, de 4 de agosto do corrente
mino, encaminhando o requerimento do
Hoepa p. Irmão Corno_ polindo ora,
ser averbada, nos assentamentos relati-
vos ao aforamento perpetuo de um ter-
reno de marinhas situado no lira» de-
nominado «Rita Maria», no municipio do
Florianopolis. nesse Estado, a declaraçãei
de que o titulo foi declarado nullo. em
acção eive), pela autoridade judiciaria
competente. recommendo-vos previden•
cieis no sentido de serem remettidos a
esta directoria todo o processado e plan-
tas que possam orientar o estudo do
assnmpto. acompanhados das necessarias
jnformações dessa delegacia.

— Sr. director da Despeza Publica: •
' N. 2n — Attendendo ao oito requereu
O ermitão reformado da Poliria Militar,
do District° Federal, Anastacio Sannaio,
em 4 do corrente mez, rogo-vos provi-.
&neles no sentido de ser sost p rIn, a e--
fie de 1 do corrente, o deu' eudo de toosto
mensaes que soffre o iPonernoto erry
seus vencimentos a titulo de aluguel de
proprio nacional situado no Morro do
Castello n. 65, onde residia.

Recebedoria do Districto Federal
VXPFDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de setembro de 1922
OfFcios exnedidos:
A Directoria da Receita Publica:
N. 1.404 — Envia cópia do officio n. 784

de 5 do corrente da Repartição de Aguas
Obras Publicas.

N. 1.405-- Remette 606 certidões de di-
vida de taxa de pcnna d'agna referente ao
6' districto.

N. 1.406— Remette 442 certidões de di-
vida de taxa de nenna d'agua do 6 districto.

N. 1.407 — Solicita ser cancellada a cer-
tidão de divida de taxa de saneamento eira
nome de Pedro Loureiro Tleyan Mortel.

N. 1.408— Restitue o processo numere
32.249, relativo á representação do agente
fiscal Alfredo Mallet Soares.

N. 1.410 — Restitue o processo relPtive•
ao auto lavrado pelo agente fiscal Silvine
Cavalcanti Paes Barreto contra Lopes Valle

Comp.
N. 1.411 — Transmiti° o auto n. 66 con•

tra i . A. Aleixo.
N. 1.412 — Remette 489 certidões de di-

vida de penda d'agua referente ao setinto
districto.
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IMPOSTO DE SELLO

/ Auto a. 151, lavrado em 31 de janeiro de
1922 contra Kemzurd & Comp.

DECISÃO

Por terem apposte ne,3" via de nina cam-
bial, estampilha do valor de 50$, anterior-
mente usada, foi lavrado o auto de fls. 3
contra Kennard & Comp., estabelecidos á
rua Visconde de Initatuna n. 83 sobrade,
sendo apprehendido o referido documento
(fls. 2) que se encontrava em poder do
Banco 'talo Belga.

Intimados, deixaram os autuados correr o
processo á revelia, sendo por isso lavrado
o termo de lis 7.

Solicitado exame do Casa da Moeda, de-
clararam os peritos do mesmo estabeleci-
mento (Es. 8) que a estampilha alludida foi
aproveitada.

Assim, estando psovada a infracção e
porque ao caso occoria a hypothese do
art. 65, aliitea a do decreto n. 14.339, de
1 de setembro de 1920, iluponba aos au-
tuados Kennard Comp., a multa de
5:00:1$, gráo maxixo do mesma artigo.

Intimem-se para o recolhimento da multa
denti o do prazo de bile* dias e caso não
o façam, extraia-se certideo de divida para
a cobrança executiva.

Recebedoria do Districto Federal, 22 de
setemero de 1922. — Sevetiano de A. Ca-
valcanti, director.

..ése
ibed0 2°
..~1~~~.~....._..... 	

ça
N. 31.413 — Transmitte o requerimento

do 2' escripturario Themistocles Cavalcanti.:,
de Al uquerque.

j	 umverinienlo (113.1poeharlo

Seett nume, o—A ii tonio J. Feri ei ra & Cem,.
—feen vista dos pareceres, nada ha que
derprir, por não ser da competencia desta
refoeartição a solução do caso.

eel

IMPOSTO DE SELLO

Em unia consulta formuleda pelo advoga-
do Humberto de VasconcelIos, sol: re seita-
gem de contractos de locação de nredios ur-
baorm, proferiu o director da Recebedoria
do District° Federal, o seguinte d :st3aelto:

contractos de locação de predios ur-
banos, sujeitos ao sello de 3'!,, sobre o au-
gmento de rend,a, quando occerrer esta cir-
cumstancia, ficam subordinados á condiçâo
de ser a locação	 prazo certo,.

Desde que o requerente declara tratar-se
de um contracto por teme.) indeterminado
ou incerto, não preennendo aquelle requi-
sito, conseguintemente, escapa ao paga-
mento da re)erida taxa, tendo-se em vista o
disposto no art. 4' e §§ da lei u. 4.403, de
22 de dezembro de 1921.•

Recebedoria do District° Federal, 22 de
setembro de le22.— Seeefeete de A. Ca-
valcudl, director.

IMPOSTO SOBRE A RENDA

Centro dos despachantes da Prefeitura e da
Recebedoria do District° Federal

e0 actual regulamento do imposto sobre
a renda, annexo ao decreto n. 15.589, de
29 de julho proxiino findo, quando, no arti-
go l', letra I, taxou os aliteros das profis-
sões liberaese, incluiu claramente nesse ti-
tulo a renda das profissões não cometer-
ciaes, nelle grupaudo, nem sã o exercido
lucrativo das profissões propriamente libe-
raes e das similares, isto é, daquellas em
que a actividade intellectual tem fuacção
primordial e que se manifestam pela pratica
pessoal de uma sciencia ou de uma arte,
(Emite e Marcel Raviart — les impots sur le
revem—pag. 20), mas ainda as operações
tos MulareS de caros ou oificios, cace-

Ovados os que a lei inclue entre os comutei*.
dantes.

O conceito restricto de profissão libe-
ral, usada em oppesição á profissão in-
dustrial ou ‘ inanual,, envolvendo aquella
o labor dependente das faculdades do espi-
rito e cuja classsificação cõmportava: 1°,
os homens de guerra; 2', os professores;
3', os sabios; 4', os homens de letra e os
artistas; 5", os advogados; 6', os rnedicos;
7', os magistrados; 8', os ministros dos
cultos diversos; 9", os homens de Estado;
ho;e não mais subsiste, nem doutrinaria-
mente, e muito menos para o eeeito de sof-
frer a incidencia do imposto, o que acarre-
taria odiosa desegueldade, impossibilitan-
do a percepção respectiva. Demais, a or-
ganização modelar do irepesio solve a ren-
da,—o <encame tee iegleze, creação de Pitt,
desde 1798,—exemplo mais celebre desse
tributo, segundo Stourins, assentando sua
constituição em cinco cedulas, na penultima,
como na ultima destas, incluia os lucros
amaines ou proveatos obtidos por meio de
uma poli...são de um commercio, de um em-
prego ou occupacão e ainda os emolumentos
de todo emprego publico, retribuições e pen-
sees vagas por Sua Magestade.

E foi ao incorre. fax que se moldou toda a
ereação moderna dos impostos sobre a
reada.

A lei flanceza de 31 de julho de 1917 es-
tendeu esse imposta, na cedela sabre as
profissões libertes, aos que. rão5e:: lo com-
merciantes, gosassem do te eeecio de suas
occupações ou exploraCKs lueratirc.3. E' cla-
ro, portanto, que a tribulação sobre a ce-
dula 1, do vigente regulamento annexo ao
decreto n. 15.589, já referido, attinge os
dous grupos a que, no CO:11CÇO, itilildi, isto
d, os titulares de pidissiSes ditas libeuaes,
ida :truz', e os de car.zos, ofEcios ou oc-
upações outras, salvante as de natureza
co:nntercial, que emprestatn o caracter de
commereiante3 aos que a e:tercem.

Em conclusa°, os neticionarios, dasna-
chantes da Prefeitura Municipal e da Rece-
bedoria do Districta Federal, incidem no pa-
gamento de imposto sobre a renda..

Recebedcri -a do Districto Federal, em 22
de setembro de 1922. — Severiaiiá de A. Ca-
vizir:anil, director.

Auto a. 153 c.'e 12 de setembro de 1921 contra
José Guerra.

De acteerdo com o parecer, depreite as
importaiicias da multa e de eoncgaçáo atina
de poder ser encaminhado o recurso.

DXPEDOZNTI: DJ SR. AnDANTE DO MN:1\M

OrCiO3 expelido3
A' Collectoria de Curftyba
N. 931 — Restitue o processo coeira a tr-

ina Joe° Reynaldo Coutinho 6c Come.
A' Collectoria de Cacimbe) de Itapeini-

rim
N. 932 — Restitue o processo coldre a tir

ma Pinto Bastos & Comp.
A' Collectoria de Cachoeiro de Itapenii-

rim
N. 933 — Restitue o processo contra a fir-

ma Angateto Reis & Comp.
A' Cellectoria de Cachoeiro de !tapena-

rim
N. 934 — Restitue o processo contra a fir-

ma S. A.. Etablissements Emile Da:nport (R,
Comp.

A' Collectoria de Cachoeiro de itapend
rim:

N. 935 .... Restitue o processo contra a fir-
ma Jorge 'raleie & Filhos.

A' Collectoria do Cachoeiro de Itaoeini-
sim :

N. 936 — Restitue o processo contra 3 fito
ma S. Gonçalves & Irmão.

A' Collectoria de Cachoeiro de 'tape.
mirim:

N. 937 — Restituindo o processo contra 3
firma F. Benicio de Souza & Comp.

N. 938 — Restituindo J processo contra a
firma Conttneetal Producto Company.

N. 939	 Restituindo o processo contra a
firma Barbosa ck Mello.

A I° Collectoria de juiz de Fera:
N. 910 — Restituindo o processo contra a

firma M. E. Marini.
A' 21 Colletoria de juiz de Feira:
Restituindo o processo contra a firma So3

Martinez.

Requerimentos despachados -
N. 11.674 — Antonio Joaquim Vicente 09

Mattos.— De accordo com o parecer, trans.
fira-se.

N. 13.216 Albino Pereira de Freitas
Guimarães. — Inscieva-se de acetado com O
pare 13cer.N	 .526

Azir Baptista da Silva.
Transfira-se.

N. 13.771 — Grande Manufectora de Fu-
mos Veado. — De accõrdo cem o parecei',
transfira-se.

N. 11.627— Antonio de Magalhães. —
Averbe-se a mudança.

N. 6.510—Joaquim Soares. — De accordo
com o parecer, tiansfira-se.

N. 10.068 — Calach & Dabdab. — Aver-
be-se a mudança de accórdo com o pa-

receN."8.225 — Costa & Cruz. — De accórdo
com o parecer, transfira-se.

N. 8.136 — Adelino José da Silva e ou-
tros.—De accôrdo com o parecer, tranif-
ra- se .

N. 7.845 — Maneei Bouzou Fernandes.—
De accordo com o parecer, transfira-se.

N. 5.909 — Dieie Fernandes da Silva.—
De accórdo com o parecer, transfira-se. Im-
ponho a multa de 20$ mini= na férma da
lei

N. 8.819 — José Fernandes da Silva. —
De accórdo cem o parecer, transfira-se.

N. 12.850 — Jose Ferreira de Almeida. —
Inscreva-se de accórdo com o parecer.

N. 5.907 — José Mertins.— Transfira-se.
N. 8.521 — Zelinda Vasques Rodrigues.

—De accôrdo com o parecer, transfira-se.
N. 8.005 — Vilgilio Gondim de Uzeda.—

De accôrdo com o parecer, transfira-se.
Sem numero — Manoel Rodrigues. — A'

vista do parecer, não procede o pedido.
N. 2.209 — Seraphlin André.—A' 3' Sub-

directoria .
N. 7.071 — Manoel ele Camba. — A' 2'

Sub-diiectoria.
N. 3.077— Alves et Machado.—De accere

do com o ratecet, transfira-se.
N. 11.4l6—Moacyr de Lacerda Pcnaforte.

— Transfira-se. Imponho a multa de 50$,
minimo, nor infracção do regulamento nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, em
vigor. Quanto ao imposto de consumo não
ha multa a impor, etc-vl da lei da receita
para o corrente exercido.

N. 13.190— A. Francisco & Borja. —
Transfira-se. Imponho a malta ee 53$, mi-
nem, por infracção do re,gulametsto n.5.142,
de 27 de fevereiro de 1964, em vigor, e a de
12$ ex-vi do ed. 219 § 2° b do decreto
II. 14.648, de 26 de janei ro de 192).

Sem numero — CasOr Carrieko_de Freitae
Gania e liorecio da Costa Ferreira. — Ncta
termos do parecer, gikeg ...e-ao a qi:antia
de 1:090$, classifiOnuo-se a despaza pelo
modo indicado, e fazendp .se a- conversão
da renda proposta.

Representação contra Soares- & Filhos
A' 21 Sub-directoria para que o archivei

Informe o que consta do pfotocollo de 1917,
a que se refere a representação de fls. 3.

n•111
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Sem numero—Theodoro Martins da Rocha
& Comp. — Deferido de accórdo com o pa-
tecer.

Sem numero—Hasenclever & Comp. — A'_ 
Sub-directoria.

N. 1.639—Antonio Alves de Souza Lopes.
2-De accôrdo com o parecer e o mais que
eô istar do processo junto, façasse a trens-
lerencia para Marques & Marques e em se.
i;uitla para o nome do requerente.

ggaicio do Tribunal de Contas os. 213,
.228- fie 21 e 23 de março de 1921 do Dr. Fer-
nandes Pires Ferreira. Tendo sido extra-
Ilida certidão de divida para a respectiva
cobrança, restituam-se os documentos jun-
tos, informado.
.tato n. 215 lavrado eia 13 de fevereiro de

1922, contra Huascar Torce!!
Remetta-se o processo á Alfandega de

Fortaleza afim de que o autuado seja inti-
mado a apresentar defeza dentro do prazo
regulamentar.
;tufa n. 22311avrado em 14 de fevereiro de

1922 contra G. Gradwld Fils
Remetta-se o processo ã Alfandega de

Fortaleza para Os fins indicados no parecer
Qe fls. 6.
Notificação n. 94 em 17 de julho de 1922, con-

tra E. G.Truda
Decisão

Pelo que consta dp processo não proce-
dem as razões do pedido de folha 4. Assim
e de accôrdo com o parecer da 3 Sub-dire-
teoria, imponho a E. G. Truda, estabele-
cido á rua Senador Eusebio n. 118, a multa
de 100000, com a obrigação de recolher
eambern aos cofres desta repartição a im-
pertencia de sessenta mil reis, relativa ao
emolumento do reeistro devido, como tudo
prescreve o art. 32, do decreto 14.713, de 8
de março de 1921. Publique-se. Recebedo-
lia do Districto Federal, em 20 de setembro
de 1922.-0 ajudante do director, José &i-
tens de Almeida.
Notificação n. 116, em 23 de julho de 1922

contra illysses de Oliveira 6, Comp.
Decisão

De acedrdo com o parecer, indefiro o pe-
dido de folha 5, para manter o despacho de
3 de agosto ultime. As allegações não foram
provadas e a multa imposta visa punir uma

.4; ontra v enção que importa em desconsidera-
ção á auioridade fiscal. Intime-se. Redebe-
*ioda do Distlicto Federai, 19 de setembro
de 1922.-0 ajudante do director, Jou? Bei-
Cns cle Almeida.

• , ExPnniENTE DA 2a 5u13-DIRECTORIA

Dia 22 de setembro de 1922
14. 6.099— Luzes, Souza & Comp.—Cura-

pra-se o despacho anterior.	 -
S/n—A. Moas de Britto.—Intime-se, para,

dentro do praza de cinco dias uteis, eleger
s.) que entender a bem de sua defesa.

N. 23.466—Maritelosé	 Satisfaça
exigeecia.
N. 13.792—Miguel.Pereira.-eklem.
João Machado Vieira:— Convide-se, por

via poslal, para provar a entrada nesta re-
partição•, do 'requerimento a que allude •

s •	 vee
-,•er;

• Inspetoria Geral dos Bancos
pelem:nig. írsis sn. tespecron emale

• 'ri	 22'ite setembro de 1922
Jio Sr. niinisteo da Fazenda :
Tenho a honra -de submetter á conside-

ração de V. Ex., a presente representação
conimissão incumbida por esta inspect0--	 - -

ria geral de fazer o exame dos sellos nos
arcttivos dos bancos desta capital.
. Apresento a V. Ex., as minhas homenagens
muito respeitosas (officio n. 532).

— Ao Sr. delegado regional dos Bancos
no Ceará:

Devolvo•vos o incluso processo relativo
ao Banco Auxiliar Agricola de Camocine
nesse Estado,afim de procederdes de accôrdo
com as leis e dispositivos regulamentares
(officio n. 533).

— Ao Sr. delegado regional dos Bancos
em Minas Geraes

Devolvo-vos para os devidos fins, o in-
cluo processo iniciado com o vosso officio
n. 16), de 14 de agosto ultimo relativo ao
requerimento do Banco de Credito Real de
Minas Geraes, solicitando autorização para
abrir agencias nas cidades de Viçosa, São
Paulo de Muriahé, Oliveira c Diamantina,
nesse Estado, autorização essa que foi con-
cedida por despacho do Sr. ministro da
Fazenda, de 24 de agosto proximo findo
(officio n. 534).

—Ap Sr. delegado regional do Bancos
em Minas Geraes:

Em resposta á vosso constrita constante
do officio n. 107, de 19 de agosto ultimo,
Sobre a Companhia Dias Cardoso estabele-
cida ciii Juiz de Féra, declaro-vos que o
deposito mínimo para operar em cambio é
de 100:000$; e que a isenção do deposito
em apolices poderá ser concedida nos termos
da alínea 8' do art. 34, do regulamento
em vigor (officio n. 535).

—Ao Sr. delegado rsgional dos Bancos
no Rio Grande do Sul:

Devolvo-vos, para os devidos fins, o in-
cluso processo iniciado com o vosso officio
n. 695, de 28 de julho ultimo, relativo ao
requerimento do Banco Pclotense, dessa
cidade, pedindo autorização para abrir unia
filial na cidade de Curityba, unia agencia
em Rio Negro e outra em Jacarésinho todas
no Estado do Paraná, autorização essa qae
foi concedida por despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, de 30 de agosto proxiino
findo (officio n. 536).

Requerimento despachado
Sociedade Anonyma Nickel Banco, regue

rimento de 18 de setembro de 1922, pe-
dindo guia para pagamento da quóta de
fiscalização e respectiva carta-patente.—
Expeça-se e carta-patente. Faça-se o re-
gistro e expeça-se guia para o pagamento
da quóta de fiscalização.

Portaria n. 89
Designo-vos para fiscalizar o seguinte

' estabelecimento bancario' Sociedade Ano-
nyma sNickel Ban0e. Para este fim pode-
reis usar de todas' as faculdades conferidas
pela legislação brasileira vigente, especial-
mente pelo decreto n. 14.728, de 16 de março
de 1921, e autorizar as operações cambiaes
deste estabelecimento nos termos das
instrucções e ordens desta inspectoria.—
Nuno Pinheiro, inspector geral dos Bancos.

Ao Sr. Dr. Thomaz Scott Newlands, fiscal
de bancos na Capital Federal.

Imprensa Nacional e *Diario Official)
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de setembro dc 1922
Foram expedidos os seguintes officios:
N. 1.071 — Ao Sr. director da Contabili-

dade do Ministerio da Justiça, remettendo a
folha de férias, para pagamento de serviços
extraordinarios.

N. 1.072—Ao Sr. director geral 40$ Tc-
legraphos, respondendo o Ohm n:L1W,
de 19 do corrente._	 -_

N. 1.0Ê—Ao Sr. director tio Mtkeu
torico, agradecendo a communicaçzLo da
posse.

N. 1.074 — Ao Exmo.. Sr. presidCsite do
Tribunal de Contas, attendendo a requtisiçãon
feita no officio n. 7.689.

N. 1 e L5—Ao Sr. Candido Mendes deeAl
communicando o preço do tiab4ho„

cuja requisição foi feita cio officio de 131
corrente.

,9.

Requerimentos riespachados

Sizinio Francisco dos Santos, Maria Freire
Paes Leme e Stocel Anatholio Duarte.—Sim,
em termos.

João Loureiro.— Sim, sem vencimentos.
josaphat Medeiros Nunes.— Sujeite-se a

exame.
Ary Duarte Ribeiro.— Como requer.

Caixa de Amortiza
XPEDIENTE DO SR. INSPEC:TIM

Dia 22 de setembeo de /922
Exmo. Sr. ministro da Fazenda
N. 83 — Tenho a honra de passar 4

mãos de V.- Ex., o incluso requerimento.
acompanhado de attestedo meclice. em
que o conferente da Caixa de Conversão,
Dr. João Marcolino Fragoso, solicita ses-
senta dias de licença, para tratamento do
tailde, cumprindo-me informar a V. Ex.
que o peticionado obteve para o mesmo
fine nos ultimes dons ermos, noventa
dias em 1920, prorogados em identicos
periodos, até março deste armo, estando
presentemente no gozo de trinta ditre
concedidos por esta inspectoria.

No gozo desta ultima licença foi ello
operado c, conforme o atteslado medico
junto, necessita de mais sessenta dias
Iara seu restabelecimento.

— r. director da Contabilidade clã
Thesouro Nacional:

N. 112 — Tendo esta inspectoria as-
.signado o titulo que acompanhou o pro-
cesso enviado com o vosso officio nu-
mero 221, de 20 deste niez, relativo á
substituição da apolice da divida publi-
ca do valor nominal de :000, numero
364.15e, extraviada, pertencente ao es-
polio de Antonio de Azevedo e inseripta
na delegacia fiscal em Pernambuco, in-
cluso vos restituo o referido processo,
para os fins que forem devidos.

— Extrio. Sr. Dr. juiz de direito dá
Primeira 'Vara de Orpliãos:

N. 82 — Declaro a V. Ex. que o of-
ficio desse juizo, n. 988, de 13 desto
mez, solicitando informações sobre juros
d .o apolices recebidos èin virtude de pro-
curação outorgada por Fernando Anto-
nio de Lemos Junior a Carlos Joaquim
de Azevedo Silva, não pede ser atten-
diclo com a mexiam iirgencia corno so-
licita, visto como as informações a se-
reia dadas abrangem um •erioclo supe-
rior a dous decennios, o que demanda
~tarada busca no archivo.

Esc exame,- entretanto, está sondo
activado para se attentler tambem a um
Mido de certidão do interessado e o of-
icio de V. Ex. será respondido logo quo

o mesmo chegue a seu termo.
— Sr. Dr. Francisco Bliering; dire-

tor geral dos Telegraphos:
N. 87 — Accuso recebido vosso offi-

cio n. 2.196, de 19 deste mez, no qual
me communicaes baverde.= :.sumido
éxercicio do cargo de director geral leee
tetino dessa repartição.

Agradecendo a gentileza dessa cora-
municação, vos desejo feliz ;administra-
00.

— Sr. Dr. 30 delegado auzaár
_ .;,22yseik d..q_DistrietD. Federai
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•

25 - Restituo-vos as Inclusas no-
faa falaas de 300a, da estampa 10'

'
 serie

13, rthmei‘os 47.3'76, 33.673 e 45.014,
ue leio enviastes com o officio numero

I .00, do 16 deste mez, fazendo-as acom-
panhar termo do exame a que foram
aqui submettidas e das respostas aoa
sletesitoa formulados por essa delegada.]

lleoterimentos. despachtuloS

Dia 22 de setembro do 1922
N. 720 A - Antonio Teixeira da Mota

ta. - Cumpra-se o alvana, d0 accôrdo
com a informação.

N. 62 G - Geraldo de Moraca Penna.
- Idem, idem.
ri. 67 G - Guetavo Atiolplio de Carva-
lho. - São péde ser attendido sem quo
a resalva lançada no alvará soja au-
thsntiearla pelo juiz que a firma.

N. 607 J - João Baptista Tuvo. -
Expeaa-se a guia.

N. 237 C - Clotilde Monteiro da Bar-
ros Bittencourt. - Deferido, nus ter-
moo da informação.

N. 7 U - Umbelina do Amaral Ribei-
ro Guimarães o Oliveira. - Satisfaça a
exigenota.

N. 462 A - Sociedade Beneaieente
Petrnpolitana. - Pague-se a quautia do
1 eana. 4 vista da informação.

N. 130 L - Leonidia Rodrigues do
caajuçara. - Pague-se a quantia de
Vasas, á vista da informação.

N. 92 U - Beliaario Fernandes da
Silva Tavora. - Informe a Corretoria
relativamente á clausula a que e refere
o requerente.

4

Ministerio da Marinha
Por portarias de 22 de setembro corrente:
Varai.' exonerados:
O capitão-tenente medico Dr. Augusto

Toscano de Britto, do cargo de auxiliar de
clinica do Hospital Central da Marinha ;

O capitão-tenente chlmico Auçusto de
Queiroz Lopes, do cargo de encarregado da
l s secção do Serviço Technico Analytico da
Armada ;

O segundo-tenente chimico Oscar Dar-
dean, do cargo de encarregado da 3' seedo
do Serviço Technico Analytico da Almada,
que interinamente exerce.

Foram nomeados:
O capitão-tenente medico Lourenço Ma-

ranhão da Rocha Vieira, para exercer o
cargo de medico da Escola Naval ;

O canitão-tenente medico Dr. Luiz Cor-
deiro Alves Braga, para exercer o cargo de
auxiliar de clinica do Hospital Central da
Marinha

O capitão-tenente chineco Augusto de
Queiroz Lopes, nara exercer o cargo de era-
carregado da 34 secção do Serviço fechnico
Anal' tico da Armada

O t b tenente chimico Aquidaban de Alen-
car Fialho para exercer o cargo de encarre-
gado da 1° secção do Serviço Technico Ana-
fytic( da Armada.

Foram concedidas as seguintes licenças:
De seis mexes, de accôrdo com o art. 17

do decreto n. 14.603, de 1 de fevereiro
de 1921, ao armeiro de 1' classe do Corpo
de Sub-Officiaes da Armada, Antonio Ber-
nardo de Oliveira, para tratar de sua saude
onde Ille convier, devendo entrar em goso
desta licença dentro do prazo de 30 dias, a
coutar desta data;

: De seis mezes
i
 de conformidade Com o

art. 17 do docreton. 14.663, de 1 de leve-
eiro de. 1921, ao foguista da Caixa Ele-

ctrica da ilha das Cobras, Severino Luiz de
Souza, para tratar de sua saude onde lhe
convier, devendo entrar em goso desta lia
caliça dentro do prazo de 30 dias, a contar
desta data.

mmermy...

Directoria do Expedientes e

F.XPWIENTE DO 'SR. anausarisa
Dia 22 de setembro de 1922

Sr. ministro da Guerra :
N. 3.552 - Em referencia a vasso aviso

n. 115, de la do corrente, tenho a honra de
communiemavos que ora é autorizada a
inspectoria de Saude Naval a inspeccionar
o reservista do Exercito Pery Caldeira, para
o tini de sua transferencia para a Reserva
Naval, conforme requereu.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta astina e mais dis-
tineta consideração.

N. 3.553 - Tenho a tanta da sublinhar
á vossa consideração oa ipclusos papeis, os
quaes vos dignareis devolver opportuna-
mente, relativos ao requerimento do reser-
vista naval Nilo d'Aviia Lins, pharrnaceu-
fico, pedindo sua transferencia para a re-
serva do Exercito, visto já ter feito, no
posto de 20 tenente, o estagio regulamentar
em uma formação sauitaria da l s Divisão do
Exercito.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos c.a
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 3.554-Rogo • vos digneis de autorisar
o farnecimento a este inadatado • de dous
mil fuzis eMausera modelo 1998a. com  os
respectivos sabrees bandeiras e cobre
miras, destinados á direcaeria do armamento
da Marinha. •

Aproveito a ensejo para reiterar-vos os
protestos da minlia : alta estima e mais dis-
tincta consideração.-	 •

N. 3.353- .Acompanhado Ide vai-jos do-
comentos, tenho a honra de traasmiter-vos
o ircluso requerimento que vos diri ré o 1°
sargeato do nat-ilhão Naval Oscar Loyola
Gonçalves da Silva pedindo Sua aramação
ao posto de 2' tenente Sa 2' class..i .do Euer-
cPo da 1' linha..	 .

Aproas:Re e 2 • ::e;o ,riarl reiterar -vos 03
Protesto: "da Lá ,:ia alta estima a mais dis-
tineta coaela :ração.

-Sr. i..ii:L;tro da Fazenda: •
N. 3 3G-Tcritto 3 lastra de solicitar vos-

sas ordens i . de que seja pega, no The-
souto Na:ional, a nant-tancial de 7843,800,
da qual é credor o e &raleia) de 2' classe
do carno da suly. oi;:clacs da Arniada. Anto-
nio Cáristoensi Colombo, conforme se veri-
fica do pi,oess.: (1-! exerciios findos, que a
este acolapanha, 3-)1) a. 7.471.

Aproveito o ensejo pare reiterar-vos os
protestos da minha alta eatiani e mais dis-
tineta coosideraeão.

N. 3.557-Rogo vos digneis de Providen-
ciar ao sealido de ser paga, no Thcsouro
Nacional, a' iwportancia de 862, da qual é
credor o macanico naval de 2' classe Jorge
Augusto do Amaral, conforme se verifica do
processo de exereicios findos sop n. 7.469,
que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos Os
protestos da minha alta estima e mais die-
tineta consideração.

N. 3.558 - Em resposta a vosso aviso
n. 143, de 18 do corrente, tenho á honra de
declarar-vos que neste ininisterio'' não Mais
existe exemplar algum do vigente regula-
mento das Capitanias de Portos.

Aproveito o, ensejo para reiterar-vós os
protestos da minha alta estima e mais dia-
tineta consideração. •
- Sr.. chefe do Estado Maior da-Armada:
N. 3.559 - Autoriao-vos a mandar incluir

no Asylo de invalidos da Patria o foguista

extranumerario de 1' classe n. 10.376 Page
fino Azevedo de Souza Moura, visto ter síria
julgado invalido, não podendo angariar
meios de vida, por estar soffrendo de catada
da crossa da aorta, conforme o parecer da
Junta Medica a que foi submettido; devendo,
pela inspectoria competente, ser rescindido
seu contracto de serviço da Armada.

N. 3.560 - Autorizo-vos a mandar incluir
no Aaylo de invalidos da Patria o marinheiro
nacional n. 1.820 - SE - 2' classe Anselmb
Thomé de Souz-, visto ter sitia julgado ia-
valido, não podendo angariar meios de vida,
por estar soffrendo de aneurisma da sutis
clavia direita, conforme o parecer da Junta
Medica a que foi submettldo; devendo a
alludida praça ter baixa do serviço da Ara
mada.

• Ex-operario Laudefiao Ribeiro da Silva.--e.
Não pode ser attendido.-Em2!9/9M. 104-ek,
Directoria do Arma:masa-192).

Itequeeimentos despachados
Canitão de corveta medico Dr. Luiz Au-

gusto Pinto. - Indeferido. Em 2/9/922.
(2.248. 2' Contabilidade. 1922).

Caoilão de cabotagem José Guerreiro Fios
quer. - ludeferida. Complete o tempo de
embarque exigido pelo reaalamento. Em
2O/9)22. (1.157, Portos e Costas, 1922).

Professor normalista Alberico Lourival de
Miraada. Indefeddo. Em 16/9/922. (812s
2' I. de Marinha, 1922).

Luiz Carlos Leyraud.	 Indeferido. Em
20;9/922. (1.077, S. Nevai, 1922).

Medico contractado da E. A. M. do Es-
tado da Bailia Dr. Manael Francisco Gon-
çalves. Indeferido Em 219/922. (544, Ga-
binete Contabilidade, 1922).

Eniermeiro naval Francisco Machado Li-
nhares. - Declare a data da carga feita e o
anno a que se refere. Em 19/9 1 922. (1.098,
1. Saude Naval, 1922).

Escrevente reformado Ari' ,cto Xavier AI-
Alves. - Indeferido, de .iccordo com a
informação. Em 19;8/922.7 3.549, 10 1. Ma-
rinha, 1922).
-Pharoleiro Marcolino Francisco Leite. -

Não pode ser attendido na nrimeira parte
do pedido. Quanto . á concessão da aposen-
tadoria requerata, como 1" pharolairo não
pada ser. Si conta , mais de 10 munis de ser-
viço solicite aposentado.ia na fórma da lei,
si lhe convier. Em.16/8922. (1.342, S. Na-
vegação, 1922).

filme & Comp.-13e accordo com a infor-
mação, aguardem oppartunidade. 16, 9;922
(2.282-2'. Contabilidade-1922).

Coastantino Garofallis & Comp - Inde-
ferido oor falta mie •fuudamento legal-19/9/
922. (Req. de 1919/1922).

Sr. D. C. Kirgman.-'Não coavam a
accaiisição. Eia 21/9;922. (730-Arsenal
Marinha Rio- 1922). -

Syndicos da falleacia da- firma Oscar Ro-
drigues Junao.- Junte o documento da
Pagadoria da Marinha-2/91922. (510-Ga-
binete Contabilidade-1922).

Sociedade Anonyma .Estaleiros Guana-
baras.-Compareça l . Directoria do Expe-
diente. (685-Arsenal .de Marinha Rio-
1922).	 '	 .sa

Operaria de I a classe João Soares da
Cunha.-Prove não ter gosado licença nem •
interrompido o exerciciode 1916 eia deante.
Em 2;9;922.. (695-Arsenal de Marinha Rio
-1922).	 . •
' Marinheiro-- oacional JoakaFloriano de
Lima.-Indeferido, já foi devidamente re.
compensado pelos serviços prestados. Ent
20/9/922. • (469-Directoria detakmamento-
1922). .

Marinheira eilacional Raul 4'a Silva . Guinera-
rães.-De ordem do Sr. eaassidente da Re-
publica, ao Supremo Trieanal Militar, para

' consultar. Em 2;97922. (497-61 C. Judicia"
Militar-1922).
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Marinheleos naclonaes jeão Meeiea, .toee
Verissimo de Sz.-a A,^aa, Heitor merkeetes
Peteira e Jcaquiat Rodrigues da Sih a.— teso

etrdem do e/ . Pre,idente da Republico, in-
deferido ;;' . 0 2 '5 922 t103-1 t 4 e 105- Supre-
iho Tribeeet eeettat-1922).

Segueo,. peatotri o Jo• quini Gregorio da
Silva.— Net Ite que deferir. Em 2119 922
(1 .6e4-S.	 Jegeção -1924 .

Mecauieo nava: ae 2 Casse João Fernatt-
des.— De accerdo com a informação da
Contabilidade, indeferido. Em 21/9/922
(2.293-2 Ceda:A1idade-1922).

-Etre:tio de Oliveira Borges.—Indeferido.
2m 21/9/922 (Req. de 1e8/1922).

Daniel Corree.— Já foi feita a nota que
requer. ()limito a concessão de medalhe.
Prove ter pres tado serviço de guerra. L
25/8;922 (1.43-l. Portos Cosias-1922).

D. Amalia Maria de Souza Bastos.—Cora-
pareça á Directo; ia Geral de Contaoilidatle.

Operado de 3' classe Manoel Henrique.—
Prove cetar nae condições da lei. Em 22/9
e022 72-Ar, Marinha Rio-1922).

•Conselho do Almirantado
RESUMO DA ACTA N. 1.012

Presidenela do Sr. almirante graduado Ve-
rissimo de Mattos

A's treze horas do dia quinze de setem-
Oro de mil novecentos e vinte e dous, é
aberta a sessão com a presença dos Srs

graduado Verissinio de Mattos,
dresideete ; vice -aletiraate Fraecisco de
Mattos. cota-almirantes Oliveira Samnaio,
-.3arros Berne°, Raja Gabaglia e Machado
da Siava; contra-almirante medico Dr. Fla-
vio Mendes; contra-almirante cegenheiro
!nactitilisti Teixeira Cardoso; consultor ju-
çldico D. Vireilio de Carvalho e do secre-
lano coube-almirante reformado Torres So-

; brinno.
1Jeilaram de comparecer os Srs. vice-

,almirantes Amerieo Silvado e Pedro de
Ftoetin; vice-almirante graduado Fonseca
Podricrees, coutra-alinirante Felinto Perry,

to vasconcellos, Machado Dutra e He-
i :eno Festeira; contra-almirante engenheiro
I naval Octavio Jardim.

Em reguida, é lida, approvada e assignada
a acta n. 1.010, attiucete á sessão do dia O-
de setembro corrente, e lido e approvado o
rascunho da acta q. 1.011, referente á
Yesão do dia 12 do referido mez.

Expediente
• Para estados, são distritaidas ÁS seguintes
Dusultas
' Ao Sr. Oliveira Sampaio

N. 2881922 -- Requerimento de Henrique
telrelie de Andrade, fiel de l classe do Corpo
:de Sub-Officiaes da Armada, pedindo re-
;Vaia do serviip activo da Armada.

Ao Sr. Reja Gabaglia
N. 291/1922—Requerei:ente do capitão de

reorveta patrão-mor Meter:Hino Milito Braga,
medindo reforma do serviço activo da Ar-

, Ao Sr. Machado da Silva :
N. 2M/1922—Requerimento do carpinteiro

l a classe, sargento ajudante do Corpo de
,Seb-Officiaes da Armada, João da Costa
,itianarães, tedindo contagem de tempo
lura effeito de uma futura reforma. •

292i922 RequerimentoRequerimento do mestre,
eaegento ajudente do Corpo de Sub-Officiaes

'Mahoel de Sá
'
 pedindo reforma

(lo servico activo da t. rinada.
t.29S/1922'—'Peee-crimento do capitão

,weente ..uiz Coutinho Ferreira Pinto, pe-
xUndo methcr collocação tia escala.
,Ie1. 298/192.: Requerimento do escrevente

de 1' classe, eargento ajudante do Corpo de
idkepflieiaes da Aymeda Alfredo de Albtk.

querque e Souza, pecliado reforma do ser-
viço activo Afinada:

N. 293;1922 — Requerimento de David
Theodoro gorba, 1 sargento do Corpo de
Marinheiros Naeienaes, pedindo reforma do
serviço activo da Areada.

N. 294!. 122—Requerimento de Domingos
Pereira das Chagas, 1' sargento do Corpo
de Marinheiros Nacionaes, pÁindo reforma
do serviço da Armada.

Em sc:w.uida, os S,-s. Octavia Jardim e
Forisecr. ROdrignes dizem que, si estivessem
presentes á sessão atrazada, teria,n votado,
cOm prazer, a layer da moção apresentada
pelo Sr. Barros Bnrreto, de agradecimento
ao Exato. Sr. Presidente da Republica pela
assignatura ds deucto cucando o porto mi-
litar e bases navaes.

O Sr. Pinto de Vaseoncellos faz decla-
ração identica, e, oulsesen, se congratula
com o altnirantedo pela vinda da grande
Missão naval norte-americana.

Ordem do dia
Consulta n. 250/1922 — Requerimento do

phannacento civil Lula Carlos Leyraud, pe-
dindo ser nomeado 2`' tenente pharmaceutico
da Armada.

Relator, o Sr. Flavio Mendes.
O Sr. Flavio Mendes procede á leitura de

sua pronosta á declaração de voto do Sr.
Mechada da Silva. Depois de largo debate,
o Sr. Virgilio de Carvalho solicita vista dos
papeis no que é attendido.

Eecala de commissões — A commissão
composta dos Srs. Francisco de Mattos,
Fonseca Rodrigues e Machado da Silva.

Continua-se o estudo do projecto organi-
zado peia commissão.

Encerra-se a sessão ás 15 horas, sendo
convocada outra reunião para o dia 22 de
setembro corrente.

41•••••n••

• RESUMO DA ACTA N. 103

Presidencia do Sr. almirante graduado Ver is-
,	 Si MO dc Mattos

AS treze horas do dia dezerove de se-
tembro de mil novecentos e vinte e dons,
é aberta a sessão com a p,.esença das Srs. al-
mirante graduado Verissituo de Mattos, pre-
sidente, vice-alme ente grad e ado Fonseca
Rodrigues, contn-almirantes Oliveira Sam-
paio, Barros na freto, Raja Gabaglia, Pinto
de Vasconcellos, Helceo Percha e Mechado
da Silva; confie:almirante medico Dr. Flavio
Mendes; coetra-elleirante engeneeiro naval
Octavio Jardim; coutra-aletirarte engenheiro

umachinista Teixeira Cardoso; consultor j-
ridico Dr. Virgilio de Carvalho; e do 2 offi-
cie! Antonio Loto Leite Pereira, servindo de
secretario.

Deixam de comparecer os Srs. vice-almi-
rantes Amorico Silvado e Pedro de Frontin
contra-almirantes l'itinto Pciry e Machado
Dutra; contra-almirante raormado Torres
Sobrinho que justifica a sua ramencia.

Em seguida, é lide, approvnda e assignada
a acta n. 1.011, adi:lente á sessào do dia
15 de setembro corrente, e lido e cota ligei-
ras modificações aprovado o rascunho da
acta n. 1.012, referente á sessão do dia 15.
do referido mez.

• Expegiente• 
Ao Sr. Pedro de Frontin:
Para estudo, são distribuidas as seguintes

consultas:
N. 284/1922.—Requerimento de Luiz Ma-

noel dos e .ntos, cabo do Corpo de Mari-
nheiros Naeionaes, pedindo reforma do ser-
vivo activo da Armada.

N. 285/1922. — Requerimento de Mario
Gonçalves da Silva, 1° sargento do Corpo de
Marinheiros Nacionaes, pedindo reforma do
serviço da Almada,

Ordem do dia
Consulta n. 23/1922— Requerimento do

capitão tenente José Custodio Campos da
Paz, pedindo contagem de tempo da Escola
Naval. Relator, o Sr. Machado da Silva.

E' unanimemente approvado o parecer
favoravel ao requerido.

Consulta n. 279/1922 — Requerimento do
westre, sargento ajudante do Corpo de Sub-
ofiiciaes da Armada Aggeo kunucs dzx
Rosa. Relator, o Sr. Machado da Silva.

E' unanimemente approvado o parecer fa-
eoravel á reforma no posto e com o soldo
de 2' tenente e mais 12 quotas de 2

Regulamento das Capitanias de Portos,
Relator, o Sr. Rajl Gabaglia.

Tem inicio o estudo do projecto elabora-
do pela commissão composta dos Srs. Fran-
cisco - de Mattos, Ruja Gr.baglia, relator;

N. 281/1922 — So'cre o laudo da luspc-.
eçâo de saude a q; .e foi eubleettieo o l e sare
gento do fhteleão Naval, Pedro Jaceittlip de
Medeiros, para effeito de licença.

Ao Sr. Machado da Silva:

N. 28211922.— Requerimento de /entone,
Hentique, mestre, sargento ajudante drit
Corpo de Sub-Officiaes da Armada, pedindo,
reforma do serviço activo da Armada. 	 ee,

N. 2S3/1922.—Requerimento de José Niete
lau Pereira, caldeireiro de colye e festo,
saegento ajudante do Corpo de Sub-Officiaes
da Armada, pedindo reforma do serviço
activo da Armada.

N. 23e/1922. — Requerimento do Serra-
lheiro de 1° classe, sargento ajudante do
Corpo de Sub-Officiaes da Armada, Aureo-
lino Lenis de Mendonça, pedindo reforma
do serviço da Armada.

Ao Sr. Flavio Mendes:
• N. 280:1922. — Requerimento do enfer-
meiro naval de 1' clasee João de Almeida
Torres, peeindo contagem de tempo para
elícito de rua futura reforma.

Ao Sr. Virgiiio de Carvalho:

N. 281' i922. — Requerimento de João Le-
mos dc Baredlos e Joaquim dos Santos,
operarios do Arsena .de inha do Estado
de Matto Grosso, tcdindo a concessão da
gratificação addiciofial de 20 0/, sobre seus
vencimentos.

Em seguida o Sr. Francisco de Mattos
apresenta uma moção, unanimemente ao-
provada, concernente ao projecto de cqui-
valencia naval na America do Sul, em es-
tudo na Liga das Nações.

Logo após, pede a palavra o Sr. Oliveira
Sampaio e diz que, si estivesse presente á
sessão em que o S. Barros Barreto propor
se cumprimentasse e agradecesse ao Sr.
Presidente da Republica pela assignatura do
decreto cremado o porto militar e as bases
navacs, teria, com o maior prazer, votado
a favor de tão justa homenagem de reco-
nhecimento ao chefe da Nação que, cora
esse rasgo de patriotismo, que é peculiar,
iniciou a série de medidas conducentes
¡toesa cfeciencia naval, que têm constituído
a maios aspiração da Marinha com a intel-
ligente e solicita cooperação do Sr. minis-
tro da Marinha, que tem sabido envidar .os
maiores esforços pelo engrandecimento da
nossa Marinha com dedicação inexcedivel
operosidade notavel no pequeno prazo de
sua gestão.

Oetrosine diz que a Marinha não poderia
ter sido melhor contemplada nas festas do
Centenario do que com a assignatura do
decreto cremado o Porto Militar, que consi-
dera como o alicerce de onde tem de surgir
fatalmente a futura Marinha de guerra do
Brasil.
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Mee ivirdo Dutra, Flavio Mendee e Virgi!io
de C. '-valho.Ell5erra-se a sessão ás 15 horas, sendoConYecada outra reunião para o dia 19 de
iiete;inbro corrente.

•

Ministerio da Guerra
EXPFDIENTE Do 311. miNisTno

Dia 18 de setembro de 1922
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da aterra, declararde que o ermitão Sylvio
Raulino de Oliveira sepue para a Eerona,
em companhia do tenente-coronel John Ni-
ce:deus, da Miesão Militar Franceza, no in-
tuito de adquirir a apparelhagem destinada
a fabrica de tro1y1.

EXPEDIENTE DO sn. DlaCTOII

Dia 18 de setembro de 1922
Ao Sr. director da Recebedoria do Dis-

trict° Federal, enviando, para os effeitos do
regulamento do sello, papeis em que o bacha-
rel Joré Mendes de Oliveira Castro pede ser
incorporado ao P repimento de cavallaria,
como candidado a offidal da 2 classe da
reserva da ta linha.

—Ao Sr. presidente da Escola de Enge-
nharia de Perto Alegre. acenando o recebi-
mento de seu officio de 18 de maio ultimo,
em que pede qve sejam effectuados em prin-
cipio de dezembro, época em que terminam
os trabalhos lectivos do atino, os exames
para a obtenção de cadernetas pelos ahr-
mnos da dita escola, o Sr. ministro manda
commimicar que deixa de ser attendido o
niesnin redidc em vista do cFsposto no
art. 28 do reemiamento aflorando nor de-
creto n. 14.1e4 de 17 de marte de 192te altera-
do pelo de n. 15.283 de 14 de janeiro de 1922,
fixando a primeira quinzena de jareiro para
a matrieula na escola de soldados, dos alu-
mnos de estabelecimentos civis, equipara.
dos, para os Menos da instrucção, aos con-
generee °eche%

—Ao Sr. chefe do Departamento Central,
communicando que o Sr. ministro mandou
considerar addidos ao mesmo departamento,
para os effeitos do recebimento de venci-
Mentos e quantitativo para fardamento, 03
inferiores constantes da relação que em:im-
pediria seu officio de 12 do corrente, e que
alli servem como auxiliares de escriota.

—Ao Sr. director geral de Contabilidade
da Guerra communicando que o Sr. ministro

- resolveu deferir o requerimento em que o
soidado Francisco Severino Santos, incluido
no Asylo de Invalidos da Pateia, pediu o
abono de urna etana á sua mulher Msrceli-
no dos Santos, devendo a mesma vantagem
ser paga a contar da data da inclusão na-
onde estabelecimento.

Procuradoria Geral da Justiça Militar
O procurador geral da Justiça Militar,

attendendo ao que reqeereu o orometor da
4a circumscrip0.o judidiaria militar, bacha-
rel Raul Camnelto Machado, resolve con-
ced e r, de accerdo cem o art. 550, letra b,
do decreto n. 15.635, de 2; do agosto do
corrente anno, e nos t2rnios do disposto
no art. 7' do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1021, triuta dias de liceeça,
Cm prorogação, e em virtime da nova ins-
pecção de saude a que foi submettido, a
contar de 1 de outubro proximo.

Rio de janeiro, 21 de setembro de 1922.
b." I040 Vicente Entalo Viattna, procurador
geral.

mwster3.0 1 Viaçâu e
Obras Publicas

Directorie Cera1 de Expediente
Scgunda secçã6

)0 Ministro de Feetado dos Nepocios da
%cio e Obras P PINiicas, em nome do
Presidente da Reeuldica: considerando que
o bibilothecario desta Serretaria. bacharel
Mario P.ulcão, pediu' licença logo após a
ordem de assignar o livro do porto, oba-
gacão de que estava isen" sa muitos annos,
resolve determinar a iate tição do goso da
referida licença, que lhe foi conferida por
portaria de 30 de agaste ultimo, e mandar
aubmettel-o á nova inspecção de sand e , de
accardo com a primeira parte do art. 38 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1922. -
J. Pires do Rio.

Directoria Gera/ dos Correios
Requerinzento despacha4o
Dia 1,4 de setembro de 1922

Mfiller & Comp., estabelecidos á rua I'
de Março n. 114, nesta Capital, nedindo in-
formações sobre a ertreg:t ao Sr. le ee dos
Santos Affoeso, avenida Rio Rrenco n. 90,
de diversos registrados prOccdentes de Zu-
rich—Suissa.— Achando-se orescripto o di-
reito de reclamação, indeferido.

Dia 20
Alfredo Cubas Soares da Camela, redin-

do ajuda de coftn correspondente a uni r"ez
de sere vencitnertoe por ter çido re,”ev:do
para o cerro de aclititra , lo" dos comio3
do Estado do Rio Grande do Sul. — Indefe-
rido.

Dia 21
Ldia Autora Magalhães e Souza, pedindo

as vantagens do artigo 400 do règu/amento.
—Aguarde °oportunidade.

Dia 22 -
Socratee Nunes Normeira Fimo.—Indere*

rido nos termos do carecer de exredicete.
Maria Xavier Carneiro de Albeq-erepre,

Thenristocles Andrade. Joaquim Luiz dos
Santos Lima, Emygdio Ramos do Livramen-
to.—Deferido.

Manoel Santerre Onimarães.1—Indeferido,
nos termos do informado.

Liberatn José Rodrigues.— Justifico a au-
Senda nos ternine da circular ri, 48/E/2, de
5 de ivlho de 1930.

Troiano Medella —Deferido, nos termos
da circular n. 46/E/2, de 27 de abril u/-
timo.

Americo Chaves de Medelros:—Deferido,
apostiltando-se o titulo de nomeação.

João Homem de Bittencourt, — Certifi-
que-se.

Osvaldo de Almeida Souza Braga. —
Aguarde orportunidade.

Emegdin Corceição de Oliveira.—Resil-
tua -se, m e diante recibo.

Mario da Cenba Pinheiro e Ceeillo AraeãO
Caido30. —Indeferido, á vista do informado.

Estrada de Ferro Castra! do Brasil
Reonertntr»tos despachados -
Dia 22 de setembro de 1922 .

Joaquim José dos Santos, Egylli0 jerony-
me dos Santos. Est, vão Martins, Ch istian0
Melehior, Antorio Francisco Marques, pe-
dindo licença.—Concedo uni mes, com dous
terços da diaria.

José Rodrigues do Peado Filho, Idem
ident.—/dem, idem com ordenado.

Mayrink Veiga & Comp., pedindo testi-
tüição de caução; João Pimenta de Moraes,
pedindo contagem de tempo; Florindo Ber-
irardes Miguel, pedindo collocação; interna-
floria! Western Electric Company, propondo
fornecimento de apparelhos telephonicos.
Compareça á secretaria.

João Ribeiro Horta, propondo forneci,
mento de lenha.—Selle a petição.

Inspectoria Federai das Estrades
O inspector federal das Estradas baseadie

no § 12' do art. 11° do regulamento a que
se refere o decreto n. r.157, de 5 de de-
zembro de 1921, e attendendo ao que reque-
reu a The Leopoldina Railway Company,
Limited, resolve autorIsar a substituição doe
trens de suburblos, entre praia Formosa e
Penha, por trens esreciaes a curtos inter-
vallos, nos cinco domingos do proximo me21
de outubro, ficando igualmente autorisada a
parada, na estação da Penha, dos trens que
cirZutan: entre praia Formosa e Petropolis,
observando-se, porém, o horario approvado
para os trens entre Penha e Merity.

Os preços dos bilhetes nos trens especiaea
serão os mesmos que vigoram nos trens de
sublrbios

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1922.—
1. Palheta° de Jesus, inspector.

Inepectneda Federcaalnaedse Portos, Rios o

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DE RIO DE JANEIRO
lieatterinze»los aespoehados
Dia 22 de setembro de 1922

Rodclpho Pinto do Conto, requerimento
de 9 de setemtro corrente, pedi , ,do releva-
ção da aronaer agem de 6'. voh: . xs conten-
do diverscs trabalhos de escu.rfura em
gesso, vindes eelo vapor italiano Angelo
Toso, e descarregados para o armazein

10 do Cees do Porto.—Deferido.
Alfredo Montenegro, requelimento de 12

de setembro, pedindo conceier-lhe abati-
mento na armazenagens de 14' volumes,
com canhamo, arrematados em leilão jud.-
cial.—Concedo uma reducrão de 40 °/ a , n
armazenagem devida.

Ministerio da Agriculturp,
Industrie, e• Comercio
Directoria Geral deei Industriau er 

Primeira eeeeno
Foram depositados nesta secção relatorioa

e outras peças concernentes ás seguintes
invenções: •

Dia 21 de seferiOro de 1922
tUm processo chimice mecanico para lime,

peza de cantarias, e apteereitto para este4
fim., de Francis.co.frefA i(dnoo sit 0 n . 20 Ç153)1
• tUm .novo eystente de.:Prepaneenda .00M
meio do anntnic:os ent\bOycs de tnercado-,
rias-, de: Luiz Ceg ar deAsieeira ,(dete91t0;
n. 20. P511a • ,	 ele e

cUni ! • 9‘!4) dispositivo cáminutadoede'poei
vime •ng mecanicoss, de g y..lx T.SilvMra
Cam aeOicar de Oliveira Ores (MO-

	

GÉ	 .

sito n. 2a ox 	 ,. 4(.1 1ml nova alavanca mae rmikopliel etrane
sforma a força em moviotpntle	 Elias da
Silveita Campos e Oscar ,4 	 liveira,BorgeS
(denosito p. 20.035); 	 .	 •

*Uni novo disnositivo mednico produ-
ctOr. de ,forca motriz-, de Elias da Silveira



Supremo Tribunal Federal, 27 de rio.
vembro do 1920. — II, do Espirito Santo
P. João Mendes, relator. — G. Natal.
Viveiros de Castro. — Muni: Barret().,
•—• Godo (cedo Cunha. — Hermenegildo
de Barros. — André Cavalcanti. — Pe-
dro dos Santos. —. Leoni Ramos. —
dro Mibielli.

Foi voto vencedor o do Sr., ministro
Pedro Lesse. — sub-Secreaario, Edmun-
do da .Veiga.

,

'A ijençãci do serviço militar, em tempo
de paz, por ter sido o cidadão sorteado
em classe cliversa claquella a que per-tencer, deixou, de subsistir depois
que a lei n. 3.9(8, de 3 de dezembro
dc 1919, mandou observar para todos
os ef feitos legaes — o art. 68 do de-
ereto n. 12.790, de 2 de janeiro de
1918, que mandou incluir no alista-
mento a que se estiver procedendo Os
nomes dos não inseriptos, por qual-
quer motivo, no alistamento da re-
'speetien classe, desde que faltas appa-
reçam que necessitem ser attendidas.
N. 6.922. — Vistos, relatados o dis-

cutidos os presentes autos de recurso do
habeas-corpus, entre partes, recorrente
ex-officio o juiz federal do Estado do
S. Paulo e recorrido José Noronha Ri-
beiro, accdrdam dar provimento ao mes-
mo recurso para cassar a ordem, por
quanto quando teve legar o alistamento
e sorteio do recorrente já estava em vi-
gor o decreto legislativo n. 3.918, de 3 do
deze_obro de 191A, que approvou para
19d08 03 !feitos o rPC,I1r,,,,

!IAD áAS-CORPUS

.•	
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Campos e Oscar-cie Oliveira Borges (depo-
sito n. 20.057)

4 1..hn novo systema para regulação auto.
matica do trafego* urbano', de Paul Ribeiro
da Silva e Luiz Caballcro (deposito nu-
mero 20.058) •

aUma mach'ina para descascar batatas e
analaaos » , de Vincent Emile Ballester (depo-
sito n. 20.059) ;

aUm novo grupo de compostos arsenicaes
e processo de sua fabricação», da Rocke-
leiter Instituto for Medical Rescarch (depc
sito n. 20.C60).

kà.	 .
Directoria Gerál do Contabilidade

Terceira s_ccerio
Expediente de 21 de Setembro de 1922

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

De accerdo com o art. 29, § 30 do regula-
mento anexo ao decreto n. 11.436, de 13
de janeiro de 1915, tenho a honra de vos
remetter, para exame e julgamento defini-
tivo, o processo da applicação dada pelo
mestre de artes graphicas, Paulino Diamico,
ao adeantamento de 8:000a, recebido do
Thesouro Nacional, cm virtude do aviso
n. 5 836, de 6 de dezembro de 1921 (officio
n. 5.4).
. Tenho a honra de remetter-vos, para o
competente registro, duas copias authenticas
do termo de accordo celebrado neste minis-
terio CJM a Escola Industrial Elementar em
Santa Maria, Estado do Rio Gtande do Sul,
para a fuedação de um curso de mecainca
pratica na alludida escola.

O referido termo acha-se publicado no
Diario Officiai de 21 do corrente e a despeza
foi empenhada nesta directoria geral, de
accôrdo com as instrucções do Ministerio da
Fazenda, de 15 de junho de 1923 (officio
n. 505).

Requerimento despachado
Dia 20 de setembro de 1922

Francisco Arthur Costa, pedindo conti-
nuar a contribuir para o montepio. — Apre-
sente certidão dos descontos soffridos da
data de sua nomeação até a de sua exone-
ração.

'MARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA
IIABEAS-CORPUS

Não é inconstitucional a lei estadual quii,
permute recurso do verificação de po.

'n deres dos membros dos Conselhos Mu-
nicipaes para o Poder Legislativo. A
admissão desse recurso não fere a au...
tonomia municipal, a qual, em tudo
que respeita ao seu peculiar interesse,
refere-se ci autenomia de funcção c não
de organização, cujos condições fica-
ram eenfiadas Ós Constituições es t.a-
duaeR. Eui matcria de oroanização dos
'rnunicipios não se ptIde negar aos Es-
tados a faculdade tlr legislar, respei-
tando a autonomia deites na exercido
t:e suas. juncções munieipues.

Dar recurso da verificação de poderes e
determinar o juiz ao recurso são actos

•Concernentes rt organização do pedcr,
municipal, de faculdade do Estado,
conf&rmes ao espirito do art. 68 da
Constituição Federei e em nada contra-
rios é sua feltra.

-	 N. 4.711. —	 e relatados estes
'autos de recurso interposto ex-o!ficio

.fedp.r2 do Estado do_ Par.4

sua decisão concedendo uma ordem do
ltobensacorpus ao major Joaquim • Denta
doa Santos, vogal do Conselho Municipal
da capital do Pará, para que possa exere
cer o mandato politico que lhe assegura
o diploma de que está de posse, livre do
constrangimento illegal decorrente Opa lei
que invalidou o seu reconhecimento o
diplomou outro candidato:

Acedrdam dar provimento ao recursb
para. reformando a decisão recorrioa,
manear cassar a ordem expedida, peio

•tfunciarnento do accórdão n. 4.703, de 23
do dezembro de 1918, o de outros prole-.
ridos anteriormente sobre meteria idena
fica.

!Custas ex-causo.
Supremo Tribunal Federal, 8 de jae

eiro do 1919. — II. do Espirito Santo.

	

— Leoni Ramos, relator.	 Sebes.,
tido de Lacerda, vencido. — G. Natal.
André Cavalcanti, vencido. — A. Pires e
Albuquerque. — João Mendes. — J.

.-Coelho e Campos. — Pedro Mibielli, ven-
cido, na preliminar, por ter entendido
que a especie não é de habeas-corpus.
Canuto Sera:va. — Viveiros de Castree
— Pedro Lesse, vencido pelos funclamen-
1.03 já expostos em outros pedidoa da
liabeas-eorpus do mesmo Estado do Vara.
- Godofredo Cunha.

If1113EAS••COU'll§

Não se conhece de ehabeas-coapiiii»
não esteja devidamente instruido.

N. 6.591. — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes netos de habeas-corpus,
que São pacientes Fduardo Jovino Lopca
o José Luiz Gonçalves, accórdam não to..
mar conhecimento da petição, porque os
pacientes referem-se indefinidamente a
actos da Corte do Appellação, dos quaes
não recorreram, o além disso nada mais
instruem..

	

Custas pelos peticionados,	 .

,

2(011 Com o decreto n. 12.790. de'a2 de. ja-",
'nein, de 1918, pagas as custas nã ft'n'illak
da lei.

' Supremo Tribunal Federal, 25 d\! abriks_,
de 1921. — II. do Espirito Santo, •
'André Cavalcanti, relator. — Hee3 ien
gila° de Barros. — Viveiros de Ccitroe

e..

-- Leoni Ramos. — G. Natal. — Ai 12114
Barreto. — Pedro dos Santos. — Gc-to•
(rede Cunha.
a Foi voto vencedor o do Sr. Ministro,

Pedro Lesse. — O sub-Secretario, Ed4
'mundo da Veiga. 	 à

UAUÁ S•CORPUg

A prisão preventiva do indieiade.'decre..
tecla por juiz competente e a requeri-
mento do procurador ^rimenut. não

• constitue constrangimento iliced re..
rnediavel por meio de aliabeas -eorpusee,

• 'porquanto, as allegage s; da innocenciat
do paciente não podem ser apreeiatlasj
naquelle recurso cxtraordinarto.

" N. 7.006. — Vistos e relatados estc.
autos do recurso de habeas-corpits em
que é recorrente ex-officio • juiz federal
da l' Vara do District° Federal, e pa-
ciente Manoel Faustino do J0'511,.; accor-
dam negar provimento ao rume°, parai
confirmar, por seus fundamentoa, o des-
pacho recorrido.

Supremo Tribunal Federal, 9 do ma1O
de 1921 .. — André Cavaleanti, V. P. —
Goclofrcdo Cunha, relatei.. Leoni lia-
mos. —G. Natal. — Viveiros de castro.
— Muni: Barreto. 	 Sebostiã,,	 Lacer-
da. — Hermenegildo de Bareos.
dro Mibielli..	 Pedro dos Santes. .: -

•nnn•

Despacho do juiz federal .1a Printai'ã
Vara do Districto Federal

Vistos e examinados os presentes antro
de habeas-corpus impetrado pelo Da. Al-
fredo Maigre da Gama em favor do Ma-
noel Faustino de Jesils; o

Attendendo a que, segundo se verifieral
da certidão da petição do fls. 2 e nas 'na:formações de fls. J presta riaa pceb Drej
juiz substituto em exerci•ie, o paciento.
foi detido como incurso no art.. 265
Codigo Penal, delicto inafiançaveb áe-
guncto disp60 o art. 13 da lei n. 515, do,
1898:

Attendendo a que, como se v3 das Ines-.'
mas informações, foi decretada a pri.'
preventiva do paciente peto Dr. juiz
substituto, juiz competente para fazei-o,
a requerimento do 1)1. . procurador cai -
minai, e a que, assim, as allegans dtti
innocencia do paciento não podem n s,c1;apre,.iadas 1:esto ree,urAo extraer

Denego a ordem do hab?as-coryns 10-
querida e condemno o impetrante nas
custas. Ditricto Federal. 4 .te abri l do1921. -- Gil/mujo de Sei e Albuquerque

. IIADEAS -cortrus
O juiz competente para decretar a pro-nuncio ou não pronuncia do fallido.

'o que tiver declarado a fallencia, sal-
vo si lei do processo estadoal dispu-
zer expressamente o contrario.
N. 7.6;71. — Vistos e relatados estes

autos em que o Dr. Cyrillo Junior im-
petra em favor de Elias ASSi e Alexan-
pre Assi, presos na cadeia publica do
Estado de -S. Paulo, sob o fundamento
de ser incompetente o juiz que os pro- !
nunciou, corno fallido fraudulentamenej
te, uma vez que, nos termos da Idi pau.1
lista, ao juiz cornmereial não competqf
mais processar o fallido até a pronunaj
eia. mas sim aos juizes criminaes:

Accordam negar a ordem impetr



i,proierida pelo Egregio TriLunal, na ses-
são de hoje, nos autos de recurso do
habces-corpus n. 7.589, provenientQ

• Estado do S. Paulo o em que é recor-
• reolie
, ;Custas pelo impetrante.

.; Supremo Tribunal Federai, 12 de se.
,i/embro de 1921. — H. cio Espirito San.
r to, P. — Leoni Ramos, relator. — E.,

( -Lins. — André Cavalcanti, — Sebos-
tido de. Lacerda., — Hermencgildo de
Barros. — Pedro dos Santos. — Godo.
(recto Cunha. • Pedro Mibiera.
vciros(le Castro,:	 Muniz Barreto..

1iADEAS-0011PUB

NãO te concede altabeas-corpusD ao pa.
ciente, que allcga não ser criminoso o
facto que lhe foi imputado, si esse_
facto, tal como se acha narrado na
petição da queixa ott denuncia, con-
stitue crinie previsto no Cociigo Pe.
nal, pouco importando que a impu-
taçáo seja verdadeira ou falsa, por-

•que essa cima:instancia só no processo
criminal, e não em chabeas-corpuss, é
que póde ser apurada.
N. 7,798. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos da Capital _Federal.
• Frinetti Mosconi offereceu queixa'

contra o Dr. Rupert Lima Pereira, co-
•no incurso no art. 331, n. 1, do Codigo
Penal, allegando o seguinte: que, tendo
arrematado eia leilão uns moveis e
aliene/lios por 1:819$, que pagou ar,
.agente do leilões, de quem obteve qui-
tação e ordem para retiral-os, encarre-
gou do transporte desses 'moveis ao.
agenciador Frederico de Souza; que o
•Dr. itupert, porém, declarou perempto-
riamente que os moveis arrematados só

I sahiriam do togar onde se achavam. si
io arrematante ficasse com uma sala de
• antar, que não encontrara licitante, e
pela qual exigia o preço de tres contos
le réis; al(.ms do 1:200$ de prcjuizos.

Instaurado o processo e já em termos
de pronuncia ou não pronuncia, foi re-
querida, no dia anterior á conclusão dos

Autos ao juiz, uma ordem do habeas-
curptis ora favor do paciente, que não
esta preso, nllegando-se falta de justa
'causa para o processo, visto como Os
moVeis que o paciente vendeu em lei-
tão, um sua propria casa, nunca Palli-
g. am do sua posse, e assim não podo o
paciente estar incurso no art.. 331, n. 1,
(pio considera furto o facto de —
ipriar-se algum de cousa alheia que
venha ao seu poder por erro, engano %.,u
caso fortuito; que lambem não está in-
curso em o n. 2 do citado artigo --
apropriar-se algum de cousa alheia,
imo lhe Louvor sido confiada com obri-
gação de a restituir — porque os mo-
veis, depois de vendidos em leilão, foe
.ram penhorados ao paciente e deposita..
dos om sou poder.

Allégou Lambem o impetrante que ó
proce3so 6 nullo por falta do avaliação
dos objectos por mudança. de testemu-
nhas arroladas na queixa e por falta de
prova de haver sido autorizado o lei-
lão.

A Terceira Camara da Certe ele Ap-
pellação negou a ordem, por eslar o
facto de que trata a queixa eoreprehen-
dido no art. 331, n. 2, do Codigo
pai, e não serem evidentes as nullidade,s
arg'.);das.

• O impetrante, advogado Jarlias dd.
'Nascimento Silva, recorreu.
• Accordain nezar provimento ao re-
curso o confirmar a decisão recorrida..

O paciento fez um leilão de movei,
yris sua ca_saosso _dia io do roa lo_

A queixosa arrematou alguns desses
moveis, pagou o Preze e quiz retiral-os.
A isto, porém, se oppoz o paciente, de-
clarando que só conseatiria na sabida
dos moveis, si a queixosa comprasse
tombem os não arrematados, que ;guar-
neciam sua sala de jantar.

Por conseguinte, o paciente, si é ver-
dade o que allega a queixosa, apropriou-
Fe de cousa, que legitimamente perteo-
cia a esta.

Dias depois, um ' credor do pacient4
lho penhorou moveis, que foram cleposi-
fauos era seu poder, mas não consta ao
menos si esses moVeis são os IlleSrilos
tque a queixosa havia arrematado ante-
riormente, porque a certidão offcrecida
h respeito não o esclarece.

A defesa do paciento deve ser apre-
ciada no processo criminal 5.) não cai
habcas-corpus.

Custas pelo recorrente.
Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1921,

E— André Cavalcanti, V. P. — Herm-
siegildo de Barros, relator. — E. Lins.,
— G. Natal. Pedro dos Santos. --.
'Alfredo Pinto. — Lconi Ramos. — Vi-
veiros de Castro., 	 Pedro Mibielli.,
Godofredo Cunha. — Muni: Barreto. --
Foi voto vencedor o da Sr. .Ministro Se-
bastião do Lacerda.—:- O silb-Secreta-
rio, Edmundo da Veiga,

IIABEAS-CoP,Pcs
A falia de lei -especial fixando as fokãs

teesa poro iiin. dett:rminado mina,
não é, em face da Constituição Federal,
7notivo para serem considerados in-
.subsisientes o surtelo

• •11C87)i() anuo, e a incorporaçc:u conse-
quente dos .sorteados
N. 7.817 — Vistos e relatados os pre-

Sentes avtos de recur,:o fia
sentença do tis. 10 - 12. pela qual o juiz
a quo denegou a ordem ile'hoo.as-corptis
pedida pelos pacientes Theodoro Cunha
o outros, eorteados paru o serviço do
L'aercito:

Accordam confirmar a decisão recor-
rida, parque, Como julgou este Tribunal
nos poccessos de recursos de habeas-
eorpus ns. 7.562, 7.625, 7.639 o outros,
a falta de lei especial fixando as forças
do terra para o corrente anuo não é, em
face da Constituição da Republica, mo-
tivo para serem considerados insubsis-
tentes o SOrti:i0 e a incorporação ultirna
mente realisados.

Rio, 17 de outubro de 1921. — Andrd
Cavalcanti, V. P. — Munis Barreto, rela-
for. — G. Natal. — Pedro dos Santos.
— Vi;' ;i; os de Castro. -- Peraorneoildo
do Barros. Polo fundamento oue adduzi
em 01.:;' ,33 autos. — alfred9 Pinto. —
Leui;; Ramos. — Foi voto vencido o do
Sr. Ministro Sebastião Lacerda. 0
eub-Secretario, Edmundo da .Veiga,.

HADEAS-CORPUS
Julga-se prejudicado o pedido de lia,

beas-corpus, quando na intercorren-
eia do recurso (Gr o paciente impro.
nunciado
N. 7.843 — Vistos e relatados estes

aut(.s de recurso da decisão da .Terceira
Camara da Corte de Appellação que de-
negou a ordem de habeas-corpus impe-
érlo. em favor de Antanio Camara, ao-
coram julgar sem objecto e, portanto,
prejudicado o pedido. visto que foi o pa-
ciente impronunciado pelo .juiz de di-
reito da 1 Vara- Criminal deste . Distri-
eeo, conforme consta dos autos °mames

-- Setembro de 192à-- ry4

no processo requisitado pelo Sue,rernO
Tribuno'. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federai, 24 do mib
tuim° de 1921. — André Cavalcanti,p . - Alfredo Pinto, relator. — E. Ling,

G. Natal. — Viveiros de Castro. --.
Bermenegildo de Barros. ...- Munia Bar..
§'eto. —. Pedro dos Santos. 	 Lconj Re,*

Godofredo Cunha,

IIADEAS-CoTIPUS
Não se conhece do pedido. 'de liabears.eorpus, que não esteja devidamepk-.

znstru ido

N. 8.281 — VistOs, relatados e dis-Cutidos estes autos da Capital Federal.
cm que é paciento Joaquim Augusto Ga-
lha.

Allega este que foi denunciado com
Outros em 1918, por haver conseguido c4
levantamento rio dinheiros do Thesoure)
Nacional, por meio de falsificação dg
precatorios, de firmas de juizes, C.Sed..
vães e tabelliães no periodo do 1909 a
19/6; que os factos concretos que a de-
nuncia lhe attribuo são o de ter abonitd
em 28 de maio de 1909 a firma do Pe...
dro Rossi e o de haver este recebido, em
consequeneia do abono falso, a quantia;
de 1:965700, isto . ,rn O d juil 10).
fr,er ,o armo do 1909: que foi promiti-,
citiOn a O de dezeinbre ti . 19!8. coodP-:.1
mmulo a 17 de junho de 1919 a doze art.,/
.nos ie prisão emulai .. terifh sido. porem

scntença reformada por aceórdão de 39.
de julho de 1921, que reduziu a pena tél
oito annos de prisão cellular; que, mu,
tempo da conclemnação, já a acção esta-
va prescripta, por serem decorridos maia
do doze annoe, contados dos deus factos
concretos ocoorridos do 28 de maio a d.
de julho de 1909 a 30 de julho de 1921:
data da publicação do accórdão. Funda-
Fo o pedido es21 publica fúrrna da certi-
dão, em relataria, sobre lactos c,on-
plexos, certidão redigida obscurano.ni
e sem authenticidade alguma, pois nem
siquer está assignada e não se sabe poe
quem foi extraindo.

'Aceorclam, pois, visto como o prdido
Pão se acha devidamente instruido, não'
conhecer done e condem-mr,. o impetran-
te e paciente nas custas.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 192?,
André Cardeanti, V. P. -,-. nerLiCn0.-

pildo de Barros, relator. — E. Lins. —
Lconi Ramos. — Viveiros de Castro. —'
G: Natal. — Pedro dos Santos. — Pe-
(iro Mibielli. — Godofredo Cunho. .--
Alfredo Pinto., — Muniz Barreto. -- FUI
voto vencedor o do Sr. Ministro Sobas.?
tião de Lacerda — O eu)) -Secretario
Vdmundo da V;:iga.

11/.13EAS-Ct)TIPUS
.•••-••••

Prescreve 'em oito annos	 cNiiie i
está imposta a pena de mais de quatro
annos
N. 8.462 — Vistos, expostos e relata-.

- *dos estes autos, eng que Charles Eduarci
Wellenkarnps requer em seu favor or-
dem de habeas-corpus, allegando que aCk,
tempo em que a sentença, que o conde-
mnou, passou em julgado, já se achava
prescripta a acção penai pelo decurso de
mais de quatro annos entro a pronuncia
e a mesma sentença:

Considerando que o Paciente foi colt- -
demnado a ires annos, um maca e 10 dias
do prisão cellular o rouba, que liquioa-
da, foi convertida em um anno e 10 dia;i
de prisão cellular;

Considerando que, addicionatido a pe4j
ha do prisão, em quo fóra convertida_ optl

6abliráro	 • bIARTO" OF FICIAr
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Re multa, á de Ires annos, um mcz o 10
digs, parfaz a. do quatro anuas, cinco
inézes e 20 dias e que o crime a que es-
tá imposta essa tona só prescreve em
oito almas; e assim,

Considerando que lhe no aproveita a
roais benevo/a iii'mrpretação do art. 85
do Codíao Peaal, constante do accórdo
proferido sobre o pedido dehabeas-cor-
pos dos seus co-réos, e que se lê por cer-
tidão a fls. 3:

Accordam Indeferir o pedido, pagas aa
custas pelo impetrante..

Supremo Tribunal Federal, 1 do miai
de 1922. — do Espirito Santo, P. -a
G. Natal, relator. — Ilfuniz Barreto. —;
Pedro dos San!os. — André Cavalcanti.,
— Viveiros de Castro. — Alfredo Pinto.
— Pedro	 ilermenegiklo de
Harros.	 Godofrcdp Cunha., ,ren LCOni
Ronri.

kétsaAs-coRPea

A citação do ?•éo só é formalidadé
iencial, cuja preterição determina a
nullidade-do processo, quando se acha
elle preso, afiançado, ou residindo no
ilistricto da culpa.

— Não depende de prévio julga-
'mento de contas no juízo eive/ a ac-
riço criminal contra a accusado de
abuso no exercício de verdadeiro man-
dato.

N. 8..198 Vistos, expostos e relatados
estes autos de recurso, interposto pelo
ndvogaao Sylvio P. Santos do accordani
aje fls. 16, pelo qual a 3' Camara da Un-
te de Appellação deste districto negou a
ordem do habeas-cropus requerida por
elle em favor de Gabriel Cambeta pro-
nunciado incurso no art. 331 n. 2, com-
binado coro o art. 330 § 4° e tombem
no art. 338 n. 5, todos do Codigo Penal;

Accordain negar-lhe provimento, con-
j.-trinando assim a decisão recorrida por
seus juridicos fundamentos; pagas 39
custas pelo recorrente.

Supram° Tribunal Federal, 22 da
truaio de 1922. do Espirito Santo,
P. — G. Natal, relator. — E. Lins.,
—Aneaé Nvolcanti — Munis Barreto.,
— Viveiros de Castro. Pedro dos
Santos. — Hermenegihio de Barros. —9
Sebastião de Lacerda. — Leoni Ramos

Alfredo Pinto. — Pedro Mibielli.,
Godofredo Cunha..

Accordam. da Terceira Camara da Carta
de A/incitação do Distrito Federal

Vistos estes autos de habeas-corpus,
etc.

Negam afinal em 3* Camara da Carta
do Appollação a ordem de habeas-corpus
imoto 'ida talo Dr. Sylvio P. Santos a
favor do Gradei Campbell. A instrui-
eçào do recur go mostra que o paciente
se eha ameaçado de prisão em virtuda
de pronuncia proferida pelo Dr. juiz de
direito da 1' Vara Criminal, reputan-
do-o incurso nas panas dos arte. 331
n. .2, 330 § 4° e 338 n. 5, do Codigo
Penal.

&ia assim Campbell na imminencia
de um constrangimento, mas que a lei
considera legal. São improcedentes os.
argumentos invocados peio Supplicante
para demonstrar o contrario.
1 .Não foi preterida no Procedimen•

to intentado contra o paciente a formam
udgo asUbatancial da primeira  citaco,

Lesa formalidada só é coagirei quando
o roo se et ,ontea Nesta afiançado ou
residindo ao alitricto da culpa, segundo
o disposto no trt.. 1:2 do aodi go do
Prc -sso. As s ' • 12m sido interpretado
o ari,igo arta ( rina. — Pimenta Bue-
no, Processo Criminal a. 161. Francis-
co apiz, Prova Cri paragraphos
672 e 673; o pela jui isprudencia, — no-
tas 1.025 e 1.0 ai a 1.030 de Paula
Pessoa ao Codi oo do Processo; Francisco
Luiz parag.raphOs 1.613 e 1.614 na obra
citada. Ora o proprio impetrante re-
conhece que, ao ser iniciada a formação
da culpa de Campbell, residia elle fóra
desta cidade.

— A acção da Justiça criminal mo-
vimenta-se contra 03 aconsados de abu-
so no exercido da verdadeiro mandato,
sem dependendo de prévio julgamento
de contas em juizo civel. •

E' uma orientoçã'o da jurispruden-
da partia, assentada em solidos funda-.
mentos. Não havia, pois, como subordi-
nar a formação da capa do paciente,
accusacto de desvios do dinheiro, que
terá realizado como empregado da fir-
ma Mestre (a'. Blaage nas circumstanciass
expostas na petição reproduzida a fia. 6
verso, prrcedencia do um julgamento
daquella natureza. acume que o pro-
nunciado, conformo acima se disso não
responde apenas por abuso do confian-
ça, mas ton.:bine pelo dolicto do art. 338,
n. 5 do Codigo Penal. Pague o impe-
trante as custas.

Rio do Janeiro, 8 de abril do 1922. -a
Só Pereira, P.	 Edmundo Rego.
Angra de Oliveira,	 Machado Coima-,
rães.,

1/ABEM-COMA

Na0 tem lagar a concessão de halicag..
• corpos» a réo accusado de facto, que,

segundo narra .a denuncia, constitue
crime definido em lei.

— Tratando-se de crime inafiança-
vel,não tem direito á audiencia prévia
sobre a denuncia o réo, mesmo de cri-
pie de responsabilidade.

a_ A citação do réo só é formalida.
de essencial, quando eito csld no dis-
tilai° da culpa.,

N. 8.522. — Vistoa, "expostos 15rNata-
'dos estes autos do recurso, interposto
por Firmo Alves do Andrade da decisão
do Superior Tribunal de Justiça do Es-
tado de São Paulo, de fls. 91, que lhe
negou a ordem de habeas .corpus, re-
querida em seu favor.,

Considerando .que o impetrante alle.
gou como fundameato do pedido de
habcas-coipts:

a) não constituir CTilne o facto, dia
que era accusado;

b) si constituisse, seria de responsa.
bilidade, e lhe não foi concedido o' pra-
zo de 15 dias para responder a de-
nuncia;

e) não ter sido intimado para a lona
mação da culpa; mas,

aonsidor.-ado: a)	 o facto impai-
Laca., ao pau: ria, tal corno;se acba. nar-
rado na	 a•ia par Por : (daar a fls.- 29.'
cor. •t.' • :e o rime p	 i i no. art. 2.08
§§ 1' o 50 ; b) que, se. dt, inafiançavel,
• qtr	 rospooatadlidade, não da-
va loanr á oon,38SãO do -prazo de 15
dias ao réo para raspa _dor, I )s exores-
sob termos do C 2' a / art.": .60 (to çadi-

go do Proceaso Crirninala.e, que, co inp
cio da forraação da t .11Ta, ocaatssa-ee q
paciente fdaa	 districio deita. è
que a elle regressou foi intua:ide, sq''
gundo se vê dc autos;

Considerando que assim não procnel
recuiso:
Accordam por essas razaes negar-ltai

provimento, confirmando a decisão real
corrida; pagas ga custas pelo recora
rente.

Supremo Tribunal Federal, 3 de juat
nho da 1922. —André Cavalcanti, V. Ra
— G. Natal, relatar. — E. Lins. —
dro dos Santos. — Pedro Mibielli.
Herntenegildo de Barras. — Munia liara
reto.,	 Alfredo Pinto,,
'nos..,

IIABE.a.9-Conati8

aaio é admissivel o ahabeas-corpus»,
de que o pacinte está condemnado pod
joi'z competente, seu crime preinsté
Pra lei e a decisao condemnatoria pea.
aente de appellação.

N. 8.544 — Vistos, relatados e dia.
cutidos estes autos do District° Federai,.
em que Arnaldo Ferreira Martins recorro
Ca decisão da 3' Camara da Corte de Ap-
paliação, que denegou a ordem de ha-
beas-corpus impetrado em favor do rea
condito: Accordam negar provimento aça
inuma para confirmar a decisão recatas
rido.

Consta dos autos originaea requisitara
dos para elucidação do recurso, que Ça
recorrente não está sdmente pronunciado,
como &lega, mas conacmnado no nráca
mínimo o art. 267 do Codiao Penal polo(
juiz de oireito da 4+ Vara Criminal; teta'
do sido dessa decisão intarposta appellaal
cão 'pelo recorrente, e que está pendentça
do julramento. A' 3' Camara da Cario doi
AppellaçãO cabe, portanto, conhecer 041
nullidades arguidas., não se justificandc.
o hetbeas-corpos ao réo conclamado pora
juiz competente o em crime previsto caaarf'¡

Custas pelo recarrente.
Supremo Tribunal Federal, 20 de ica.

nho de 1922. — André Cavalcanti, V.
— Alfredo Pinto, relatar. — E. Lins.
Pedro dos Santos. — Viveiros de Castrde
- Hermencgido de Barros. — G. Nataaa
- Muniz Barreto.	 Leoni Ramos.
Foi voto vencedor o do Sr. Ministro Sem
bastião de Lacerda. — O sub-Secretarioa

dm nado da Veiga.	 -•

itEctniso C1111,11Nat1

1, ara. 2 , do decreto n. 2.110, de 30 de 1e4.;
Lembro de foop, supprinzindo a expres:n
sãooxolttr.tar,N4 referente restitui-,
cão» da cóusa -Sitlitrahida e usada pCrd:
derreto d 	 não alterou em sub-:,'
.stancia ,a. 4.4osicão anterior, .que
COti a mCsozg,	 que,.o resareinteno
Co úttegrfik do :ra'0.juizo,,anteS do jut¡N

. • gantento e mediante res1ituf,70. pa'.1
gamento da cousa subtrahicla;ou dis.1!
trahida, C'erc ser acto . ProPri,2do dar-.
ti:a:a:a:e, a oao impostii _por unta de,g,
.oistid , judicial, ou ittte)ença.,a31 da, p0...

.	 A
•••• N.'321 Nistos,'Çatboatoa idiseutidata
estes autos do' r . f.turao critatinal'interpoaa
to pelo pahcniadaa criminal-'d° despachaj
de fl. 172' v..Co'jx,ilz federal 'da 1' Vairaai
que modificou o	 pactio do juiz sor-
;janto do 11. 169 v. o seguinte. ljar$
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pronunciar ds réos Francisco llodrigutfa

(t
Pailta - e Laurindo Ferreira da Silva,

no "mimos no art. 2° do deereto
COan  „afita de OOP, e não no art. 4
aterisof fez e juiz subdituto, o Suprera
;Paias-final, ã vista dos autos crazaes
Oltalto, d. peoviinento ao recurso paca,
raçormaedo o despacho recorrido. ter
(limo subsistente a pronuncia dos réos
Como incersos no art. 1° do citado de-

/ereto de 1905. O art. 2 . do decreto de
1909, supprimindo a pal e vra volantaria,
que o decreto de 1907 additara á r"..',stitui-.
cão, para que o delicio e sua pena las-
sem a do seu art. 2°, não alterou em sub-
stancia a disposição anterior, que ficou
o mesma, isto é, que o resarcimento ra-
tos-rui do prejuizo antes do julgamento
mediante a restituição ou pagamento.
Passo acta da delinquonte, fosse qual
lasso o rnavel determinante: arreaenili-
mento, ou temer da pena pela descoberta
do crime e anu autoria. Pensamento foi
da lei eáttmular o réo a fazer a restitui-
ção em vos/cata proprio pela minaração
da pena. e no Jr:tcreSse da Fazenda pu-
blica; isto quer pelo decreto de tans,
quer pelo decreto de i909. Restituir, di-
zem os learenata p lios. a acto pessoal da-
quelle que, tio passe da cousa, a unir cg:
a quem do direito. Si a rest i tuiçila é Mi-
vasta por uma daeisão judicial eviden-
temonto não a o e p o d.] lei. Do mesmo
modo si o objecto subtsailido é apara-
bandido a tono pela Policia, como no
Ciso presente. A :atira e o espir:to
art. 2° dó decreta de 1009, fazarn s:up.-
por a reetitaiçao como acto d ipeoprio
delinquente. sem attenção ao Llo yd qoe
o induziu a fasel-o. A suapre são da Pa-
a/1.am' avaluntarias, do acerai° de ildn,
pelo decreta de 1909, não altere i o ri-
eamento legislativo, o antes a desprecia
nau e resalveu de ObjerC63S o duvida3
possivnis sobre a voltintariedado do acto,
segundo fetC;e e inovei. /sio pasto. é cla-
ra que aporeliendidos e torrados pela Po-
licia os 4nnacs e documentos a-irlamena
tares, de que trata o inar.erito de fl., ern
i3Ea j á do réa Francisco Radviaenes

Paiva. á rua D. Mrreiana, são ha coma
k-uppôr que a restituietio de t- 	 abje-
ctos subtraindo; fosse a n to dos ra- a para
desclassificaaa do d elido, e.
incursos no hrt. a s já referido. Os ao-
eardaos citados IA desenche res. .)rrida
tão suffragarn intelticneir inc n
111C3M0 se pretende dar á disposiçao
gal; nos casos p eno previ gtos não bavia
Ainda o que rasfituir, porque não r , can-
aurnmara a subtracção ou desvio, e . imo no
caso CM	 Esta tem sido a juris-
prudencia Sapremo Tribunal, e não
ha por que alterei-a. Entretanto, os réu,
continuo, tira, da Camaro dos Taiputados.
b.outro, servente do archivei ( a mesma,
não tinham seb sua guarda os objectas
subtra,hidos, e seguramenta sa:a facili-
dado do ingresso no arahiva, commette-
r'iun o deliete; hypothese do ret. 4° da
lei citada tra Sana, nue parece vcrificar-
re, e podiam ter sido :atendidos. Pelo
estie o Suprorra Tribuna) dá provimento
ao recurso para reformar a code'sã re-
corrida de fl. 109 v. do juiz substituta
nas termos 'acimrd'expostos. Pa gas as
custas na fórina da lei.

-Supremo Tribunal Federal, 29 de na..
aembro do 1916. — II. do Espirito Santa,
P. — J. IA Ccelho e Campos, relatar.
M. Aturtinhi?. re- • Pedro Lessa. — Pedro
4tibielli.	 fomos.	 Canuto .Sa-
raiva. — ~eira Eibeiro.	 Viveiros da
Castro.	 G, Nota. — André Cavalcanti.

Sebastitio-da Lacerda. —	 presente:
Barrdo	 - •

LECUR20 CIIMINAL
-C 0)?1,11 et te o Crime de peculato, previsto
no art. 1° Ultra b da L. n. 2.410, de

• 30 de setr mbr(: ‘c. 1909, com referen-
da ao art. 28. eo da mesma lci, a
funccionario pualico, praticante com
exercido na Re •bariição Geral dos
Correios, que, tendo recebido uni re-
gistrado com valor,' para o encami-
nhar eu:incidentemente, do mesmo se
(Ipodero, por meio criminoso, estando
ainda o dito registrado sob a guarda
dm/vette/ rera)'tição.

Para carw•terizar a figura juridica do
peculato, pouco importa que haja ou
não responsabilidade da União, quan-
to ao facto de : .csarcir, o damno, desde
.que se trate dc documento ou elícito
particidar que transite pelo Cor-
reio, sem declaração cie valor. •
N. 444 — 'Vistos, expostos e discutidos

estes autos de recurso criminal, inter-
posto por Laurcnio de Lima Botelho, do
despacho neto qual o Juiz Federal da.*1•
Vara do District° Federal o pronunciou
como incurso nas penas dó art. 1" letiva
b do decreto n. 2.110, do 30 de setembro
do 190a, CO) referencia ao art. 23 pa-
ragrapho unico do mesnio, dedreto. por
haver desviado da Repartiaão Geral dos
Correios um registrado que continha
cinco mil libras esterlinas ' , em notas, e
que se achava sob sua guarda. e tendo em
apreço e parecer verba; do Sr. Ministro
Procurador Geai' da Republica:

Accórdam negar Provimento ao recur-
so para confirmar, corno confirmam. o
despacho recorrido, por seus juridicos
fundamentos. Custas, pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 19 de ou-
tubro de 1921. — André Cavaleauti, V.
P. — LCOrd Ramos, Relator.	 Ed. Lins.
— Godc,freflo Cunha. — Viveiros dc
nutro. — C. Natal. — Pedro dos Santos.
— Ilermene9ildo de Barros. Muniz
Barreto, — Alfredo Pinta—Fui presente.
A. Pires e Albuquerque.

D.-sÉaelio recorrido a que sc refere
accórdão retro

'Pede o Dr. Procurador Criminal a
pronuncia do denunciado Laurenio do
Lima Botelho, nas nanas do art., 1° let-
tra b da lei n de 30 de setembro
do 120a, em referencia ro art. 2a, para-
grapho unico da mesma lei, salientando:

a) que a denuncia. plentimenta con-
a'irmada no summario de culpo, refe-
re, com minudericia todos os factos, des-
de o qtieixa apresentada pelo Lonelon
and Drazilian Bank Ltd., quando' ainda
não se suspeitava fosse o denunciado o
aator do crime, afia o momento em que,
descoberta a compra (fás *baratinha,
n. 307, se esclareceu ser elle o proprio.
&fautor das libras desviadas;

h) caie anurou-se, fiar telegrammas
vindos de Londres, a numeração exacta
das notas emitidas no registrado nu-
mero 6.a,94, o qual já havia - sido ap-
prehendido no Correio, por (suspeita do
conter pareis ac impoitancia ou mesmo
dinaciros;

que apurou ainda pelas apprehen-
sities levadas a aliena, que essas mesinas
notas foram %adidas nesta Capital 'por
um moço que as testemunhas do summa-
rio reconheceram ser o denunciado Leu-
reajo;

d) que ainda se apurou que esse de-
nuncatqo havia recebido na Repsrtição
Gorai dos Correios, na propria cocção em
quea traaalhava, .0, registrado. oo_ntu,

desvio já o destinatario havia insisten-
temente reclamado;

e) que no processo v.dministrativo
tanibein se apura que elle trocara as
etiquetas dos reg;strados ns. 6.897 e
212, ambos vindos de Londres e que,
tendo asno de provar a entrega do re-
gistrado n. 212 que passara a ser 897,
lançou naquelle o n. 2i2 em unia liaeta
em branco, ciue propositalmente (;o,ai.au
no livro de descarga para as.;;;n9cce8,esquecendo-se, porém, do que havia
lançado na ncta seis re gistrados para as-
signantes e que estes passavam a cer
sete;

() que, igualmente, se apurou gae, no
dia em que de tbaratinha» andou eito
vendendo as libras desviadas (cinco
mil), não mais compareceu ao serviço
na repartição e que para Pernambuco
partira, sem à concessão de licença ou
qualquer communicação, neste sentido,

ocipartição;!
g) finalmente, que o extravio do re-

gistrado se deu quando elle eslava sob
a guarda do accusado. A defesa articula,
em resumo:

a) que o registrado reclamado pelo
London and Brazilian 13ank Ltd., abso-
lutamente não tinha valoa declarado,
sendo completa a auseneia de doel
to habil que prove o direito do banco
sobre a quantia de cinco mil libras que
diz lhe ter sido enviada de Londres:

b)que qualquer prejitizo decorrente
do extravio, perda ou deterioração dai
registrado, corria por tonta exclusiva
da Companhia seguradora, sendo limi-
tada a responsabilidade do Corre.o Ge--
ral. que é apenas de eincoenta francos,
segundo a Convenção Postal Internacio-
nal, pela indemnização //laxaria de uru'
registrado sem valor declarado;

e) a maneira irregular com que foi
ihiciado o inquerito policial, não con-
firmado pelo summario de culpa:

d) a existencia de dinheiro na mão do
denunciado antes da perpetração do pre-
tenso Micto;

e) n ausencia absoluta do libras ou di-
nheiro proveniente do registradoem
questão, apezar das buscas e pestruizas:

f) finalmente, que o facto delictuoso
que se altribue ao denunciado não cara-
cteriza a figura juridica do acurado, o
que não havendo prejuizo para a União,
não tem togar a applicação da pena,
Salvo para o funecionario que Incorre na:
de perda do emprego. Conservadas as
formalidades da formação da culpa a
que assistiu a o denuncie lo, sempro
acompanhado de seu Mu gire advogado,
e bem ponderados os motivos de urna
outra parte;

Considerando que dos autos, por seus
documentos e prova testemunhal se ve-
rifica como certa a subtracção do re-
gistrada n. 6.897. na nopartição Geral
dos Correios, enviado da inglaterra para
o London and Itrazilian Bank Ltd;

Considerando que a ,Colasenaão Pos-
tal Internacional em vigor, facult: a re-
messa de dinheiro papel em resistradia
sem declaração de valor, podenas o re-
mettente effectuar o seguro da iaapor-
tancia que envia, limitada a rosaansabaâ
lidada da União á anportancia te ciam.
aventa francos, no caso do extravio;

Considerando, assimaap ie o registrado,
em questão, embora rio valor decla-
rado, era de facto o de a ; ato um re-
gistrado que continha legaaaenta deter-
minada impottanca, em dinheiro;

Considerando que nus pesqvizas leve-
das a offoito pela policia cai casas da
cambio desta cidade, rola numeraçaia
das_ kigtilsg .. aappraeilenclidas, coincidtxtd%
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exaotamputo em» os g lacres do despacho
tadegaaphico paSaado pela casa matriz de
Londres á sua filial nesta cidade, cla-
ramente se evidencia que o referido re-
gistrado manaria a importancia o cin-
co mil libras, cada urna, numeradas se-
gtejdamente de 23.001 a 21.000;

C.onaiderando que o registrado nu-
mero 6.897 deu entrada no Correio bra-
iilairo (inquerilo administrativo junto),
onde pelo facto de não se achar expli-
cito o nome e endereço do destinatarro,
e lambem por «suspeita de conter :pa-
peis do importância ou mesmo di-
nhairoa, foi encaminhai() •á, turma de
approliens5os daquella repartição e en-
tregue, mediante recibo, ao denunciado
em serviço neasa secção

Considerando que o etenunciado dolo-
samente substituiu a etraueta deste re-
gistrado, collocando-a no de n. 212 en-
dereçado ao Banco Ralo-Belga, fazendo
com que o reg:strado n. 212 passasse o
.ser n. 6 897, tuia isto com a idéa pre-
conceb da de tumultuar ou mesma re-
tardar o prompto conhecimento do de-
tino davelle registrado;

Consid-rando que com isto o denun-
ciado aroourava ganhar tempo para
cambiar o dinheiro subtraindo, pondo-
se a coberto das vistas da policia:

Consideranio que na formação da
culpa se fe,a prova plena de que foi o
denunciado o proprty que apparecera
aias casas de cartino negociando as li-
bras furtadas;

Considerando que O denunciado ao ef-
fectuar a compra da um automovel, typo
wbarata», na casa da aulannoveis de Mes-
tre á Illatgé, á rua do Passeio n. 48 a
54, propoz fazer o pagamento em libras,
occultando o seu nome quando lhe foi
peiido, para que a casa passasse
respectivo recibo, inculcando-se COMO,
Alcindo Costa, em cujo nome o autuava
vel foi registrado na Prefeitura, sob nu-
mero 367. circumstanoia essa digna de
repara. desde que o denunciado não
exercia a profi ssão de cambista, empre-
gado publico que era;

Considerando que por igual está per-
feitarnenta esclarecido pelo inquerito
policial, confirmado no summario de
culpa, que o chaufícur Alcino Costa era
o portaior das libras ás casas de caiu-
tio nas quaes Laurenio já havia estado
e resolvit1a o negocio da venda das mes-
mas, sendo ainda o mesmo chauflcur o
encarregado do conduzir o dinheiro
cambiado-á peusão em que o denunciado
se encontrava a rua Costa Bastos n. 29,
o que bem mostra o seu interesse cal-
aulado em liquidar o negocio, sem so-
bre si chamar maior . attelleao;

ConsideranJo que esse chauffear de-
pondo em juizo deixou patente o propu-
sito de contrariar as suas declarações na
policia, quando á certo que os factos
vieram confirmar plenamente a verdade
quo atlas continham;

oConsiderando qu o denunciado, func-
eionario publico, praticante com eXer-
cicio na Repartição Geral dos Correios,
tendo recebido o alludiJo registrado
para o encaminhar k convenientemente,
do mesmo se apoderou. lançando mão de
meio criminoso, e verificado mais, como
acima ficou dito, que metia registrado
continha legalmente a quantia de cinco

$. mil libras papel, anaintla se achava sob
a guarda da repartição respectiva, é vis-
to por induhitavel que o crime outro
-não pode ser que o de peculato, atten-
tas as circuinatancias do que se revistita
e que • enquadram • perreitarnente na
sanação do art. 1 0, latira b da lei ou-
mero 2.410, de 30 i.e 92 tembro de 1909,
em referencia ao art. 23, _para:4110.110
,unio da mesma /ain

traitTere~
Considerando, por demais, que para

calacterizar a figura judaica do pecula-
to, pouco importa que haja ou não res-
ponsabilidade da União, quanto ao facto
de rasareir o damno, desde que se trata
de dneumento ou affeito particular que
transite pelo Correio sem declaração do
valor, iá porque assim convenha ao in.
tereanido, já porque a naturaza do do-
cumento ou çffeito nã comporta datar.
minaçao momentanea de valor: exPmpiCr;
um cheque ao portadar alienas assianada,
unia letra do cambio acceita nas ineaa
mas condições, etc.

Por todos cate motivos e o Mais quO
dos autos consta. julgo procedente a de..
ninada para pronunciar, corno pronun-
cio, o denunciado Laurenio de Lima Bo-
telho incurso na sanação do art. 1° lat-
ira b ila lei, . 2.110, de 30 do setembro
de 1909, em Merenda ao art. 23, para-
grapho unico. da mesma lei, sujeitaudo-o
a prisão e livramento. Considerando,
com relação aos derrinciados Dr. Vedro.
Augusto da Costa Velho Juaior o Frade-
rico‘Wolluer, que doa autos 60 verifica
terem elles precedido do boa fá, come.
aliás, assim entendeu p Dr. procurador
criminal, julgo improcedente a denuncia
na parte a alies relativa. O escrivão re-
cominando o patinunciado na prisão em
que se acha, ponha seu nome no Tall doa
culpados e remetia o processo ao Sr.,
Dr. juiz federal para conhecer desta
decisão, na fôrma da leia

Districto Federal, 5 do setembro dai,
1921., s— Henrique Voz Pinto Cocilia.,,

APPELL41.0 CTUAllNAL

Para a condi:natação do indiciado tia4,
penas. do art. 22 da lei n. 2.110, de,
30 de setembro de 4909 (possuir ou
ter sob sua guarda,' para ,fim crimi-
noso. moeda (cisa, etc.), é ineispen-
same que se préve o dolo.,
N. 759. — -Vistos e , aelatadoa estes

autos de aphellação caiminal, era que .á
appellanto o Dr. procurador criminal e
appellado Antonio Pereira Ribeiro. como
incurso na sanação penal do artigo '22 da
lei n. 2.110, de 3. 0 de setembro de 1909.

Accordani negar proVanento á 'mesma
appellação e confirmar, porr seus proa
prios fundamentos, .a sentença apinhada
de ils. 94, que é conforme o direito o,a
prova dos autos; pagas as cuatas na fata.
ma da lei. Supremo Tribunal Federal,
de novembro de 1918.	 11. do Esi•iri-
to Santo, P. — Cavalcanti, *reta-
Ler. — Pedro Lesse. .— Sebastião do
Lacerda. — Godolredo Cunhci. — J. La
Coi-tho e Campos. — Pedro
Lepni Reinos. —	 Natal., — Fui pre-
sente., Muni Barrete.,

Sçnlençu do Dr.• jtdz federal da ns Vaia.
do Districto Federal

Vistos e examinados estes autos ald
arção crime intentada pela justiça fe-
deral contra Antonio Pereira Ribeiro:

;E: attendendo a que está provado quê
o reo, ao ser revistado, quando detido
pela Policia Maritima, nó dia 25 de maio
do corrente armo, tinha em Seu poder
cedula falsa de fls. 4 o que. procedida a
uma busca no commodo que occupava,
foram encontrados ateaz de una quadro.
duas moedas falsas de liga semelhante aí
usar': na confecção das do Prata:

Atteudendo a craio -o réo, explicando a
procedancia desses falsos valor, allegai
que a °adula proviera da venda de urna
partida de ferro velha a um alegoeiaute
da rua Coronel Pedro Alves e que as
moedas recebera-as em um botequim na
rua Sergipe n. 104, affirmando mais tar-
de, certamente on a prçpQejto

-

Serernbro
~ama&

	

.	 •
Lar do si a ruporisabilidede pela poss4
de Laos moeda:, "não obs,tance ignorar
que estivassem ern sua casa. Ume.° ts as,
crivão 3111m-ida que dias lá tinham., si.s
do encontrada, ratando sua in a llier 4araa
vida, e receiando que dia fosse ine a
modada, sarnenta paia evitai isto, d
clamou alie as inaadas lhe aertenciam ek.
tinham sido recabidas, não se recordarila-‘
do onde, — ifte. 13);

Mandando. porém, a ano na pemuizdi
da procedencia da anterior explicaçãoj
não se conduziu a policia com a necessa-
ria diligencia. E' assim que procurado cij
botequim da rna Sergipe n. 104, o offia
dal encarregado da ezecuçãO do manda-
do de fls, se dirigira ao n. '114 o PO
haver ain uni gabinete dantario, con.
aluiu pela inexistencia do botequim nu.
mero 104 (cart. de fls. 34 v.), afilr.
mando ainda não ter encontrado estabe.
!caimento algum que negocie com ferral
velho, quando a testemunha do fls. 63a
funccionario dia policia maritinia, depon-
do no amimaria, informa que a nota;
aapprehendida» achava-se u^i cartão doi
urna casa da rua Coronel Pedro Alves

Attendendo a que indicados assim dal.
une modo relatteameute preciso a ori.
gera da cedula e inoeslas, torna-se de to-
do indispeneavel o esclarecimento dossel'
pontos para se concluir que o réo ca; ti-
vesse recebido, certo do sua falsidade, ou:
della não pudesse suspeitar, conservara.
do-os para fim criminoso;	 .

'AI tendendo a que o facto de ao acha"-
rem as moedas envolvidas em um papel!,
com a • declaração "Rua Sergipe» ao:,
(fls. 8 v.), faz presumir que o réo dela-
las não pretendia se utilizar, e quanl01
á cedula, a circumstancia de não serem
encontradas outras em seu poder, o na.
nhurn proposito do réo despojar-se dellaa
o facto de tratar-se de um tra/pliabeto,
alliado á explicação verosimil que dem
ao ser preso, anile, não apurada como!
exigira o M. P. (fls. 2), afastam a cer-
teza do &to necessaria para a coa-
demnação. Por estes fundamentos absol..
vo o ré0 Antonio Pereira Ribeiro doe!
aocuSacão que lho foi intentaria c mana

4ido que co•  passe alv,ará do soltura, si pie
ai não estiver .Pre,s2, dando-se-lho baia,

i

 1
na culpa. P. intime-se. D. Federal.. 14
de dezembro de 1917. — °ciaria Ketli,e'_ .i.

	

• .	 • _...,i
,	 • APPELLAÇÃO ChIMINAL

A .pcstificni:(10 . 'parq prOva ee &cid Fia:
tolero o réo sujeito a procetso e jul..•
(lamento n.4 Justiça Fedcral, reputa..
se uracios-a, .quando é produzida n(1.
juizo ,commum, sem intervenção d0,,

	

reprer atonte da União. 	 1. •
N. 872. — Vistos c relatados os autos

de appellação cairninal cai que é appol.
lauto Joaquim Pereira da Arede e appet.
lada a Jr.atia Federal;

ConsiCir p arl a • que • a sentença do le
instancia eondamnou o réo a cinco annoli
de prisão cellular e.percla das notas fal....
Fas amn. clidndiaaS, r.áo médio do - PrtiO
13 da lei n. 2.110, do 30 do setembro Ui
1909;	 '.•1

Considerando, cate • a justificaoão para
prova de fact(N relativo a réo SWeito oi
procpsso,e julgamento na Justiça Federal
reputa-seagraciosa, quando ..é produzida
no juizo nommurn sem intervenção ai
representauto da União; 	 ,	 ..

- Accordam negar provimento á''. appela
lação para confirmar a d'ecisÃo ‘ racorri-
da, que se .funda na lei na pravna deet
autos, pagas as cuias Ceio -appdlantea

S'unreino Tillitinat, Federft, ' 28c de.,
~firo do 1521.a a- 'André • . Couldcantee
V. P. — Goélékmlo Cunha, Tplator.. ....,,
Herinenivittlo de lict.ros. —.• Seba.*40'
de f.neerde., 5-,„ Cedro Atikieli. --. 0.-0/4jè.
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APPELLAÇÃO CRIMINAL

"n{jeitan-Sr os embargos pela Ma mo-
Inifetta ímprocedencia.

fimentado aceórda o • embargado:
gundo. o cri. 156, § 3°, do Fvg. 1r.t.. do
Supremo Tribunal Federa', quando as
Partq rei° tiverem a;-razoado na pri-
meira fnatancia, o raZaSor "mandará
dar vista na Searetaáa", por dez dias
im.23r oro g en; eis
appeltante, que está preso, não fica
sem defesa, porque é intimado do ae-
roMitio, por intermedio do respectivo
Juiz federal, e pode embargal-o e sus-

, tJatar os embargos."

N. 868. — Vistos, relatados e discuti-
dos estes autos de appellação criminal,
tobre embargos. em que são appellantes
Itonorio Gnnealves e o procurador da
Ileoublica e são appellados o primeiro e
e justiça Federal; e é embargante o
/riesam Honorio Gon•alves e embargada

Justiça Federal;
' Accordam rejeitar os embargos de
Xis. 108'0 confirmar inteiramente o ac-
ordão de fls. 16'S (*), perqnanta, os re-

Ãevidos embiugos preteedem apenas a
desclassificação do defleti) do art.. 13 pa-
$'a o art.' 14 do decreto legislativo nu-
nueo 2.117, de 30 de setembro de 1909,
e vão existem provas nos autos que au- •

lerizem affirmar que o réu restituiu á
rculação moeda falsa. recebida corno

,verdadoira, no te para evitar um.
'wejaizo, e não no intuito de lucro.
1,ustas pelo embargante.

S'apremo Tribunal Federal, 1 de abril,
de 192a, — André Canottenti, V. P. —
'1'ireiros de Castro, relator. — E. Lins.,

Ilerm.enegildo de Barros. — Goclofre.
Po Cunha. — Pedro dos Santos. -- Pc-
lp•o	 Lenvi Ramos.-	 A stre_
do Pinto. —	 Natal. — Munia Barre.

— Fui presente. A. Pires e MU-,'	 •
quergue.

Leoni Ramos. — Alfredo Pinto.)
;L Alst;tiz Derreto. — E. Lins. Vivei-
Vos dt4 í Cast ro. — Fui presente.. A. Piro,:

AWuquerque,

e

22 	 _ OPECIAt 

()O aceórdão embargado. de 6 de
'setembro de 1921, foi publicado no Dia-
vio Official de 27 de outubro do mesmo.
anno. -- N. da S. do

AT.,PELL.W.Iti CIIMINAI.
g.:onverteu-se o julgam( ato em diligen-

eia para nivndor dar vista dos atos
ao réo, afia: de di7 . 'r sobre os de-
clonen,trq :Tontos .pel0 , Ministro Pro-
curador G r rol da yte!puldica com suas

, vaz"des.	 %...
• N. 882. — Vistos. exaustos e relata-
dos estes autos de . appellação criminal,
Cril que são reciproccuuente . appellantes
in apodados a Justiça.Fecleral e Latirenio.
de Lima Botelho:

Accordare converter o julgamento cai
.i.iiligencia paru 'que se dé vista dos autos
e..to Ko .appellado, afim de dizer sobre es
(oCumentos junti;s: Lpelo . Sr, Ministrd

1 .'rocurador Geral, daaRenublica. cone -Suas
razões , nesta luslarocia. bustas,tafinah..1 .

Supremo .T,rilliunal Federal,• . 22 de
:;saeit de„1921',, 71,-. 11. do Espirito. Santo,
!Ir'. — Gl", Natal, tela t or. — Bernienegildo

P.ile Damos.. -2(:•ánsla(": Ckrodeanti. .,.._ Ant_
. / /:2, RaMM.). r .. ,,Leo;ri itaa.Pa.,.. —• Vivei-

?Ws() d.eo.s.Ccet6à.--41falcO/rePdiont;;tn—ha.Pe-
'ebastião de Laedda. — E. Lia.s. _ Fui
note. dt.. V.ro. e AQuquerque,______.

APPELLAÇÃ CRIMINAL	 e'
O agente do Correto que se apoderar

de cartas registra as confiadas á sua
guarda, em razão d seu carro, subtra-
hindo valores que ft -11as se contenham,
pratica o crime de pecu:tzto, previsto
no art. 1° d i.i n. 0410, de 30 de se-
tembro de 1905.,

O ast. 2' da referida li só tem applica-
ção quando, antes d julgamento for
INT%R.v,MLNTE ?Cs rcido o prejutzo,
mediante restituição u pagamento da
cousa subtrahida ou Jistrahida.

N 806 — Vistos, ex ostos e discuti-
dos estes autos de app ilação criminal,
em tine é appellante leiloei Pereira
Gonçalves e appellada a Justiça Federal;

Accordaro negar provi lento á appella-
cão, para confirmar, po • seus funda-
mentos.. a sentença appe fada, pagas as
cusias pelo appellante.

Supremo Tribunal Fedual, 1 de maio
de 1922. — H. ao Aspunt Santo, P. —
LeoW Ramos, tekttor. — Viveiros de
Castro. -- André Cavalcan Berne-
negado de Barros. — Pedr MíbieliL. —
G. Natal.. — Pedro dos S ntos. — Al-
fredo Pinto. — • Godofred Cunha. —
Muni; Barreto. —Fui preac te, A. Pires
e Albuquerque.

Sentença do Juiz Federal d4 Secção do
Estado de São Paul

Vistos o examinados . ,.este autos de
acção criminal intentada. pela justiça fee
dual contra Manoel Pereira Gonçalves,
brasileiro, maior, 'ex-agente lo Correio
cru Olympia, neste Estado,

O réu é accusado de,ant .qu lidade
agente do Correici . em Olyinpia haver-se
apoderado de varias carias .registradas
confiadas á sua guarda, ,em vazão
cargo, subtrabiudo os valores lie con-
tinham, na importancia de 7:4 4$200, o
que foi verificadó em- process admi-
nistrativo regular nos "rriezes co feve-
reiro e março deste anuo.

' Intimado a •recolher sies cofre publi-
côa em prazo prefixado 't) que É btrahi-
ra, reeolheu apenas .3:b13$500, ficando
ainda alcançado ern. 4 :17Of700, o 4uo de-
terminou a sua prisão edministratVa em
8-de março do corrente anno-e onse-
quente acção criminal.

Pede, por isso,' o Dr. procurador da
Republica. cai libello a fls. 177, 4 con-
()carnação no grão médio das penas do
art. 1", lettra a, do decreto n. 2.160, de
30 de setembro de 1909..

'O quadro demonstrativo de fls. 1 9 1 a
128, synthese do • que foi minuciosa-
mente apurado no processo admini tra-
tivo junto, que serviu de base á de un-
cia, evidencia as faltas commettidas pelo
acusado, que as confessou expressamen-
te nas declarações a fls. 30. No sumam-
rio foram inquiridas testemunhas ,m
numero legal com assistencia do 'éo
preso, fls. 147 a 153 e 162 v.

A testemunha de fls. 462 v. , narra m
presente do réu todas as faltas que ap
roo'. erpecificando-tis. e o réo confir
doclarsndo verdadeiro esse depoiment ,
tine inipugna . s.;.enas em relação ao
giOttunt verie:... 4 10 por haver, segunde
disse; reciter.T.Co dupierVr., o que pl.°
tCStOU .derrionst ,.zs.r opportunarnente.
bem de sua defesa, mas não o fez, ape
ar de havéa sido concedido; para isso

o'prazo legal : — fls. 168 V.

Pronunciado — fls. 171 v. e confirma-
da a pronuncia — fls. 175 v., foi julgado
na at diencia de- 17 do corrente, tudo
con: e 'rr.SCrN auia da lei, tendo sido, eu-
Vãs:. nomeado defensor, que produziu a
detegk oral reoinida

Tudo ponderado:	 sai
Consideransio que a qualidade de fulau2.

eciorrario publico federal que tinha d'téo, quando commetteu o crime que lhe
ê imputado, em razão do qual tinha' 4
guarda dos dinheiros e valores confiados
a agencia do Correio de Olympia, a seti
cargo, e os factos que constituem esse
crime, ficaram convincentemente prova-
dos no processo administrativo e no
summario, onde ainda o réo livremente
confirma — fls. 166 v., a confissão de
fls. 30, corroborada pelas circumstanciM
,verificadas no processo;

Considerando que o alcance verificadd
ei de 7:4828200, e o réu, intimado ad-

ministrativamente a recolher • essa im-

apenas a de 3:31511;500, restando ainda 4
portancia aos cofres puldicos, recolpev

de 4:1701,700 de que se apoderou;
Considerando que não foram articulg-

das circumsta.ncias aggravantes;
Considerando que a defesa, lis. 196 Nts.,;

se limitou a pedir que fosse Julgada im-
procedente a accusação por não oonsi-
deral-a provada, e não invocar neninimO
attenuante de que não ha, effectiVa-
mente, nos autos prova que autorize 4
reconhecei-a a favor do réo;

Considerando o mais que dos 'mesmos I
autos consta: Julgo provado o libelo To i
fls. 177 e condemno o réo Manoel Pe-
reira Gonçalves a quatro canos tio prisão }
cellular, perda do emprego com inhabili-
tação por doze annos para exercer qual-
quer funcção publica, e multa de dez
por cento sobre o demo, grão, mediei
do art. 1°, lettra a, da lei n. 2.110, de 30
de setembro de 1909, pena que será cum-1
prida na Penitenciaria desta capital.
Custas na fórma de lei.

Publique-se o intime-se. SÀo Paulo, 20
do dezembro de 1920. — Washington
Osorio de Oliveira.

APPELLAÇKO CRIMINAL ''• .4."•••

Não tem applicação o § 3° do art. 66 d0
Codigo Penal á hypothese de subtra-
ção de valores de correspondendo
postal, desde que se não .póde conside-
rar crime destina° da subtracção à
abertura do involucro que continha
os valores subtrahidos.

-- Conceito legal do cstellionato.
N. 882. — Vistos, expostos e relata-

dos .estes autos de appellação
em que são recipracamente %apelantes
e appellados o procurador criminal e
Laurent°. de Lima Botelho, intOpostéb
da sentença do juiz da 1° Vara Federal
deste districto de fls. 493. que centre-
mnou o 2° appeliante a oito ermos de
prisão celular e perda do emprego cem
inbabilita.ção por 16 aflitos para exercer
outro emprego qualquer — grão médio
do art. 1°, iettra b da Id n. 2.110, de
1909, em ktiereitt.it, ao paragraptft•
unico do art. 23 da ineenia

Considerando que lo 1 0 . appellante
pede a reforma da sentença: a) pam
que seja imposta ao réo mais a pena 4
mola de 15 % sobre o damno causado
pelo crime, omittida pelo juiz a quo por
ma.nifesto equisieco; b) e tanibern para
que se eleve ao maximo a pena, de ac-
odedo com o disposto no § 3°. do fot. 60
do Codigo Penal, porque com uma se

•intenção prat:cou o réo dons crimes —
o da violação de correspondencia e o tia
extravio de valores;

Considerando que, si de inteira pra-
cedencia é a primeira allegacão por ser
evidente o equivoco do IA a quo,omit-
tindo na condemnaegd a pena dr multa,
o mesmo não suceede com a seaunda —
a elevação ao mexiam da pena de prf-
4. 2_ c. 01.plar g de inhabilitação,porguan,
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to na espade se não dá a j lesa 40.
a 3° do art. 66 do Codigo Pena , uma vez
que não praticou o réo nenhum doa cri-
mes de que trata o cap. IV do tit. IV do,
C:adio Penal ao meamo tampa que o da
*atracção de valores, e só este:	 •

Considerando que, apoellando da sen-
tença condemnatoria, pretende o réo.
que o Tribunal a reforme: a) para ab-
aolval-o, por 'não cousaituir ta facto,
que se lhe imputa, o crime de peculato
punido pela lei n. 2.110, desdo que delia
não resultou prejuízo algum á Fazenda
Nacional; b) caso não seja ainda uma
vez julgada Pronedente essa allegaaran
para que se lhe reduza a pena ao mi-
ulmo, attendendaase a que, não tenda
°morrido nenhuma aggravante, milita
em seu favor a attenuante do exemplag

omportatnento anterior; r) ou, final-
mente, para ser desclassificado o facto,
ame se lhe imputa, do art. I a para o ar-
tiro A' da lei n. 2.114, porque não era
elle empregado da ¡sução, em que se
deu o extravio do valores; mas,

Considerando que taes allegações não
procedem: a primeira ante as juridicaa
e eruditas raiem adduzidas polo Sr. 11i.
nistro Procurador Geral da Rapublica
por °ocasião do debato oral sobre o re-
curso do pronuncia e que transcieved
a fls. 536 e seguintes; a segunda á vista
dos documentos de fls. 552 a 555; e
iaalmente a terceira, porque, si o rao
era empregado effectivo da ecção,
que se deu o extravio, servia nela inte-
rinamente talando praticou a crime, que
lhe foi imputado:

Accordam dar provimento em parte
• appellação do procurador criminal
para, supprindo a omissão da sentença
appollada. addicionar a pena de prisão
eellular e 4 de perda de emprego com
inhabilitactia nava exercer outro por la
~nom a de malta de 15 % do damno
causado pelo crime. e negal-o in iotuni
á do réo coadeninado; pagas por este as.
custas.

Supremo Tribunal Eadaral, 2ta tle
junho de 1922. — AmNé Coralranli. V.

Xatot. rriator.	 ifermenegildo
fie Barrem.	 Vireiros dc Castro. —
Leoni Pomos. -- Mania &meto. — Pe-
dro dos Santos.	 Godofredo Cunha.
.41fredo Pinto. — Fui presenta„1. Pires
e Albuquerque. — Foi voto vencedor o
do Sr. Ministro Sebastião de 'Luanda.
O sub-Secretario, Edmundo da Veiga.

'ÃPPELLAÇÃO CIU111.N.It

no facto de ignorarem as testemooloa,s
o passado do réo não resulta a atte-
imante do exemplar comportamento
íi ta aajoa, sOb • ettUlo si uma dessas tes-
temunhas depõe que o passado do réo
foi irregular.
N. 890, — Vistos, relatados 4) discuti-
s estes autos de appellação criminal

do Estado do Rio de Janeiro, entre o pro-
curador seccional do mastim Estado,
como appellante, e .laranciseo Verguaira
da Cruz e Francisco Gonzalez Chacota
conto aparatados.

Estos foram denunciados como incur-
ISO no art. 22 com referencia ao art. '8,
da lei .5. 2.110. 'par terem 9913 sua
da, paro fim criminoso, estampilhas Tal-
as de aaa, tendo sido o primeiro 1'60
amlipm denunciado no art. 18 da mas-

&a lei. eambinado com o art. 13 do Co-
dago Penal, por haver tentado introduzir
alaaaa estampilhas na circulação, não o
f -grido conseguido por eircumstancias in-
depondentes da sua vontade. •
- laconunciadas os néos na fórma da de-

nuncia, o libeRo pediu. em reina() a
laatuacigeo Vergueiro da Cruz, o gráo ma-s

az amo do aaat.• 22, com nfereivis ao ar-

figo i.% e da mesmo art.. 18 combinado
com o art. 13 do Cedigo Penal, tudo de
agi:anilo cura o art. dó, 30, do Mesmo
codigo, e eu -;:aa'a a lansaau (atacou

gi	 aa, e ii ara.eaeneja
ao art. 13 aa ,atada ia'

A seatuaa	 toai:a:ira ntslancia, des-
pretap aa	 :ah, arai, tia nullidado do
pawaa; ; - • a,.:•; ) , danasto te:Leniu-
natas alam. •ia itanicao le gal, absolveu
Fraticisao Caacno. par fitr,a de prova
plena nu ciatainalaaale, o condeninou
Francisco Vargaeira da Cruz no grato
minimo do ai . t. 22, com referencia ao
art. 13 'Ia n. 2.110, não só por não
ter applicaçala ao ia a•o o art. 66, a 3°, do
Cottiga Penal, mie- te que as differentes
tentativas para a .‘a-sar a astampilhas.
constituem uma aaiva violação do cita-
do artigo, como paneue em favor do rata
militam as aataituantea da menoridade e
do exemplar comportamento anterior.

Só o procut ador seccional impeticai da
sentença e o faz para que se applique
Francisco Cruz a pena legal e para qum.
seja condem:aia O ré° abaolvide Fran-
cisco Obacon.

Acomodam, era relação a este, negar
Provimento á appellação e confirmar
seutença appellada, • por- não ser real-
mente satisfatoria a prova para a can-
demnação; e, quanto ao réo Francisco
;Vergueiro da Cruz, dar provimento em
parte á appallação para cantlemnal-o no
gr(m) médio da ara. 22 da lei n. 2.110,
inenaa a terça parte, da accórdo com o
art.. 63 do Codigo Penal, visto como não
se achani provadas as attentiantes do
exemplar comporaimento anterior e da
menoridade reconhecida pela seutença
aPPellada em favor do mesmo réo.

Quanto ao exemplar comportamento
anterior, as testemunhas não abonam
nem desabariam o aéo; em geral, nada
sabem.

Uma donas, param, que é advogado e
autoridade policial, acha irregular o
passado do re0, a quem encontroa varias
vezes detido na policia (fls. 141).

Alam disso, o docannanto de fba..17a v.
Prava que o réo não linha proeadimento
do bom cidadato e muito MOUS procedi-
mento exemplara

Quanto á menoridade, não ha uma só
testemunha que se tivesse referido a
essa cireurostancia, •hltvendo. pelo con-
trario, 0. documento do fls. 63, que prova
quo o rao tinha 21 aunna de alada, em
julho de 1920; por occasião de ser anata-
do eleitor.

:Cusias em proporção pelos vencidos.-
Rio de Janeiro, 1 de Iniba de 1922.
do Espirito Souto, . liermene_

gildo de Barros, relatar. — André Ca-
valcanti. — G. Nato/. — Viveiros de
Castro. — Muniz Barrete, -- Mera°
Pinto.— Leont Ramos-- E. Lins — Pe-
dro dos santos. — Godofredo Cunho.
Fui presente, A. Pires e Albuquerque.,

ElentiD1(ão
./Vdo são adMisidl,83 elnbargos ao accor-

dão que concedeu extradição, por não
ser embargavel tal accordão.
N. 35. — Vistos, relatados e discuti,

dos estes autos, deites cotada que Wey-
armam Emite offereceu embargos ao
accordão de fls. 31 v., que conce‘deu
sua extradiccão, a pedido da Embai-
xada laranceza.

O juiz relatar não admittiu estes em-
bargos pelo despacha de fls. 40, do qual
foi interposto o aggravo facultado pelo
art. 44 do resimeuto Miamo.

Accordam negar provimento ao ag-
gravo e coatfarinaa o despacho aaglavade

	 tar

por seus fundamentos; pagas as CUa.tai
pelo aggravante.	 ialio do Janeiro, 19 do junho da 1921
— André Cavalc«nli, V. P. a,- Ilertmene4.

Pedro dos Santos. — Viveiros de
'judo de Barros, relatar sena vo\--a

Iro. — Alfre(1,, , Pinto. — E. Lins. --i
Godafredo Cunha. --, G. Natal. —
nia. Barreto. — Fui presente, ato ..aa
tea a ilibuquerque.

REVISÃO aMMINAt
Sega-se a revisão pedida pela improe4

dencia dos motivos allcgados ¡Jari
justificar o recurso, mas, verificanckil
se já ter o réo cumprido a pena„"all-6
da-se pol-o em liberdade.
N. 1.747. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos do revisão criminaa
reanerida por 13enedicto Casar Quadra()
do processo que lhe foi instaurado e na
qual fui condennaado a cinco annos d'i
prisão cellular e multa de 12 %, trans.
mudada na liquidação em cinco anno::',
sois meses, 17 dias e 10 horas, por havei,
na madrugada tio 29 para 30 de noverna
bro de 1912, penetrado ein uma peias:Ra
situada na cidade do S. Paulo, o sub-
traltido do quarto em que dormia o via-
janto Antonio Gomes Pinto um relogias
11 libras esterlinas e 500$ em dinheiraa

iaccordam em julgar improcedente al
reclamada revisão, attendendo a injuria
cidade dos motivos allegados para justa-
ficai-a, como bem salientou o Exma. Sia
Ministro Procurador Geral da Republieà
em seu parecer a fls.

Attentlendo, porém, que a pena im-
posta ao peticionaria aá está cumprida;
determinam as diligencias necessarias
para a sua soltura, si, porventura, can;
já não se tenha effectuada.

Custas na forma da lei. •
Rio do Janeiro, em sessão do Suprema

Tribunal Federal. 1 de setembro de la2ff.
— André Cavalcanti, V. P. — Pedro dos!
Santos. — Sebastião de Lacerda. — Go.
dofredo Cunha.— HernIcneoildo Bca.„.
vos. — Pedro Lessa. — Pedro Nibielli.1
— Leoni Ramos. -- G. Natal. — Joeuf.
ilendes. — Fui presente, .
Albuquerque.

REVISÃO CRIMINAL
d. contradicção das respostas dadas peto

juiz, umas com as outras, e todas alas,
com os dos julganicntos anteriores,
constituem nullidacle do julgamento.,
S. 2.165 --a Vistos e relatados os au,

Los de revisão criminal em que é pena
°Miraria Etelvina Sylvestre Rosa, con-
doia/lado pelo Tribunal do Jura do Ven-
te Nova, Estado de Minas Genes, a 101
annos de prisão Militar, grão médio daa
penas do art. 294 g 2° combinado cor-4
os arts. 13 e 1)3, todos cio Codigo Penar.:
convertida. na farm do art. 409 dta
mesmo Coligo, em 11 annos o oito ruezeal
de prisão simples;

-Consitba'ando que Francisco Pereira
de Andrade, Alvarenga, José Pereira do
Andrade Alvar.'liga e o requerente, latela
vino Sylvostre Rosa, aggrediram A rainha
Guimarães a tiros de revólver, produ.
zindo-lhe os erimentOS descriptos
auto de corpo de delido;

Considarando que Francisco Alvaren-
ga e Joaa Alvarenga, subruettidos sepaa
radamente a julgamento, foram absolvia
dos, poo ter reconhecido o Jura, que ellesa
não só não -foram as -autores dd crimea
001110 tainhein não prestaram, antes 11
durante 'a execução, auxilio, sem o quak
o delicio não seria commetaido;

Considerando, porana quanto a Etgl-i•
vi ao, juigado do IMA dffiquette.s atue 4,
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'- aTrY o çonderonou a 11 annos e oito
snezes de priso simples, estando as res-
loostaà dadas pelo Jury era flagrante con-
sradiação Lanas com as outras e todas

•!r1la's com as dos julgamentos anteriores,
olho demonstra o Ministro Procurador

da Republica a fls. 57: tNegou o
' ury que eito tivesso praticado o esime

bem assim que com os outros e liou-
'osso ajustado: a seguir orla:roia que
ntes o durante a execução prestara au-

atilto sèrn o qual não teria sido commet-
tido e noa:, que assim praticando ten-
-jotra mata r o °frendido (11s. 130) .»

Accordarn dar provimento ao recurso
para niandar submetter o peticionario g
nov0 julgamento.

:Suprem° Tribunal Federal, 31 de ou-
ittlaro de 1921. — Anstsé Cava/caiai,
vice-pres alente . — Godolredo Cunha,.
relator. L'. Lins. — Alfredo Pinto. ---.
Hernienegildo de Burros. — G. Natal.
Leoni Ramos. — Pedro dos Santos. —
'Oluniz Barreto. — Viveiros de Castro.
iefi presente, A. Pires e Albuquerque.

REVISÃO CRIMINAL

rios termos do art. 6°, da lei n. 1.696, de
, 15 de setembro de 4869, a conversão

.1a multa em tempo de prisão, nunca
• poderei exceder a tres antios de prisão
• C0711 trabalho, cumprindo ao juiz da

execução mandar, findo o pouso da
• condemnação, passar alvará de soVara
• do ré°. •
. N. 1.878 — Vistos e relatados os au-
tos de revisão criminal em que é poli-
•ionario 'Manjo Montovani, condenniado
por sentença do juiz de direito da 2'
Nara Criminal do District° Federal o
:recordam da 3 Camara da Corte de Ap-
vellação a cumprir a. pena de oito andes

pri2tio celluiar e multa de 20 do
.1alor dos objectos roubados como incur-
so no grão maxmo do art. 356, combi-
liado com os arts. 358 e 39, § 13, do CO.-

d igo Penal;
Considerando que o requerente pede a

redução da pena que lhe foi imposta
ara a do gráo rninimo do mesmo arti-

oo 356, combinado com o art. 363 do
.C raligo Penal caso não Ho) seja coriee-
Álida a absolvição, corno é de just.:ç2, por
•i-erem as citadas decisões condenntsto-
,; ias, contrarias á evidencia dos autos;

Considerando que o peticionario basaa
e pedido de reclucção da pena no facto

Ide não estar provada a circumstanoia
oggravante do ajuste e militar a seu
l'avor a do exemplar comportamento an-
terior;

Considerando, porém, que. o reque-
rente foi deportado daqui e dept.:,i.s de
'Buenos Aires, onde respondeu a fres
ymocessos criminaes, dous • por vioisSo

'de domicilio e um por tentativa do fure
tendo cumprido urna pena de tios

,triezes de prisão, e outra de tres annos e
wiatro mezes. como consta de suas pra-
/ irias declarações, e que a eircumstneia

•do ajuste está provada, como mostrara
autos e as declarações do peticiona.

Considerando que, nos termos do ara
1:go 6 da lei n. 1.696, do 15 de setes:l-
imo do 18,39, a conversão da multa em
falimo do prisão nunca poderá exceder
o ires annos de prisão com trabalho; •
" Considerando que, assim sendo, a
aâo do peticionario não pôde exceder de
oito annos de pena corporal e mais trea
•:nulos da conversão da multa, cumprindo

juiz da execução mandar, findo esse
prazo, passar alvará de soltura em fa-
"r do reCtugfflate. aj. Por. ai taSio cati.r.e):
rr%re.g.Q.;

1
Aceórdam negar p ovimneto ao re-

curso para confirmar s decisões con-
domnatorias, pagas as ustas pelo ' re-
corrente.

Supremo Tribunal Federal, 15 de
maio dç 1922. — H. d Espirito Santo,
prosidente.—Godofredo Cunir.a, relator
—Andid CarateaNti. — '. Lins. — Lconi
Ramos. --- liermnerjitd4 de Barros. —
Pedro Mibielti. — Vivei 'os de Castro.--
G. .Natal. — Sebastião de Lacerda. —
Fui presente, A. Pires e ,AllsquerqUe.

REVISÃO CRI_ 1NAL

Nullo, por inobservancic de formalida-
de essencial, o julgam nto do réo con-
dentrado, de!ere-s e-lh4 o pedido de
revisão para ser sul); e:tido a novo
jury, salvo si já tiver cumprido a
pena, como parece re ultar da prova
dos autos.
N. 1.952. — Vistos, xe1atados e dis-

cutidos estes autos de r visão criminal
do Estado de Minas Geres, em que é
suoplicante José Ferreiral.

Este foi condemnado Pelo jurar de
Juiz de Fóra a 14 mezes de prisão sim-
ples, grão maxtmo do ar . 36,3 do Co-
digo Penal, tendo sido a sentença C011-

demnatoria confirmada por acc6rdão
do Tribunal da Rolarão.

Pede o réo a•revisão ti seu pro:esso.
allegoodo inobservanci a as sego in t es
formalas substanciaes: 1'. falia de cita-
çãe inicial, na fórma lega • para se ver
processar pelo crime do art. 303; 2',
falta de publicação, pela impruira lo-
cal. de edital convocando o, conto réo,
afiançavoli para ser julga o pe.',:oi.e o
jury.

Dos autos se vê que o u rildarin de ci-
tação ao réo e testemunha- e el;:i.ado
23 de novembro de 11'15	 e compa-
recimento no dia 1 de fe 'ereiro. sem
designação do anno.

O °Meial de justiça ci
munbas no dia 1 de feversaro de 1916.
na fazenda Salva Terra. e a inquineis°
se fez no mesmo dia cru • triz de Fóra,
á revelia do réo, que o ondal certifi-
cou não ter citado, por se :over o mes-
mo ocultada.

Entre a citação e a itu uiriçãn uão
mediou o espaço de 24 hor s, pelo me-
nos, contra o disposto no 1 . t.. 744 da
Consolidação Crimina! de Minas, que
determina que a citação d ve ser feita
do dia e nunca para o inc-inc

Accordano pelo exposto, 'ulf,ar nullo
todo o processo e nuç:dar 1 . f(1 a novo
jury, -salvo si já tiver cumprido a pena
que lhe lei imposta, de 1 meros de
prisão simples. moio é de vesurnir-se,
uma vez que 1.; réo foi pre.o) a 10 de
março do 1917 (fls. 20).

Rio de Janeiro. 19 de „adi o de 1922.
— H. do Espirito Santo, P. — Herme.-
gildb cio Barros, relator.	 Leo; -,i

— Pedro dos Santos.	 G. Not,rl.
— Viveiros de Castro. — pedro 31i-
bielli Gorlofredo Cunha. --P. Lins.,
-- Alfredo Pinto. -- André Co.vateanti.,
G. Natal. — Fui presente, . Pires e
Albuquerque.	 -

REVISÃO CRIMINAL

E' motivo de nulidade do julç mento o ter
sido lavrada a sentença em de conformida-
de com as respostas dos juradas aos Q11.2i.
tos formularias.
N. 2.112 — Vistos, expostos a .elatados

estes autos em que Luiz Gonçal es de Oli-
veira, condemnado pelo poy d cidade de
Belém, capital da Estado do Pa 4, a 17. an-
nos e tres mezes de prisão siniplea, como
tacuru& tIO Sittnned10 do art. 294 1 \paragrapho

2, combinado com o art. 409 do Codigo
nal, pede a revisão do seu processo, allea
gando nullidades do summario e do Julgan
mento :

Considerando que não procedem as argu&
ções feitas ao auto de corpo de delicto diào
recto, que é corroborado pelas outras pra,
vas dos autos ; mas,

Considerando que as irregularidades das
respostas aos quesitos, quanto ás attenuan.
tes, que não foram especificadas, e a cir.
cumstancia de haver o presidente do Jury,
desattendendo a que os jurados responderam
affirmando, por maioria, alguns dos requisi-
tos da legitima defeza e outros, por empate,
dando por não reconhecida tal justificativa,
que está, entretanto, provada dos autos e
resultava das proprias decisões do Jury

—accordarn dar provimento ao pedida/
para mandar o peticionado a novo jury.

Custas na fórma 21a lei.
Supremo Tribunal Federal. 7 de agosto de

1922. — André Cavalcanti, V. P. G. Natal,
relator.—E. Lins.—Hermertegildo de Barros.
—Viveiros de Castro.—Leoni Ramos — Alfre-
do Pinto.—Pedro dos Santos.—Muniz Lorre-
to.—Fui presente. A. Pires e stlInquerque.
—Foi voto vencedor o Sr. Ministro (i do-
fredo Cunha. — O sub-Secretarie, Ednuaubit
da Vetga.

C('NFLICTO DE ItilISDICÇA0

Não cabem embargos de dec:araçãJ a acecr-'
o•ão em que rido ha ponto coairaditorio

. antbiguo
N. 519 (Embargos) — Vistos. relatados e

discutidos estes autos de conflicto ee. juris-
dizçS,- ,.e1 grão de eill!..ukrws de d.?.elaraçno,,
em otte são sescitatits Alvaro Dias de
Mello e sua mulher, censo entbargai:Ls e,
são suscitados os juizes da 2' Vara Federal
e da 4' Vara Ci rei do District° Fed-rai

P.ccerdam reicil n r os cr•bzrgos. porquanto,
não ha no acc-irdão, ponto coatradictorio,
ou ambigno : apenas elle não indicou ror-i
que uro devia fazel-o, qual a medida que a(
parte isteresSada deve requerer para acau-
telar as seus direitos. (*) Custas pelos em-,
bargantes.

Scinremo Tribunal Federal, V. de junho,
de 19'd do Espirito Sento. P. —Viveirost
de-Castro, relatar.— Hermenegildo de Bar-
ros .—André Cavalcanti.— Peirro dos Santos.1
—Gortojredo Cunha.— Leoni Ramos.— 0,ri
Notal. —Pec(ro Mibicili, Munir Barreto.— Ftii
presente, A. Pires e Albuquerque.

e) O accordam embargado, de 18 de
maio de 1921, foi publicado no Diario Offt.0
cia! de 3 de agosto do mesmo ann3.
da S. do T.	 -

comicro DE JURISDICÇÃO

Rejeitam-se embargos fuja materla é yd/mil
tendo sido devidamente examinada e de-
cidida no primeiro julgamento.

--Ementa do accordde embargado: Julga-s
improcedente o conflicto, porquanto, nd
efenclo provado o interesse da Unia
Federal na acção em que foi levantado
mesmo, é manifesta a competencht da jus.!
ti,:a local,.
N. 509 — Embargos — Vistos, relatado

e discutidos estes autos de conflicto d
jurisdicção, sobra ertibatgos, em que fo
scseitante o jui:, fe:te\r.! de S. Paulo, if
requerimento de João Sato:ara e sua mulher„;
coa embargantes, e é suscitado O "juiz (141
2a Vara de Santos :

Accordam rejeitar os embargos de folhas{
187, cuja meteria é velha, tendo sido devil
dainente examinada e decidida na occai

ei re - teste-
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940 40 primeiro julgamento ; confirmando
asem o accordão de fis. 180.()

Custas pelos embar,gantes.
Supremo Tribunal Federal, 14 de setem-

bro de 1921.— Viveiros de Castro, relator.—
&bastido de Laceida.— E. Lins.— Leoni
Ramos. — licrmenegiido de Barros.— G.
JVatcd.— Pedro dos Santos.— Pedro Mdpielli.

Munir Barreto	 André Cavalcanti. — Fui
presente, A. Pires e Albuquerque.

Presidiu o julgamento o Sr. Ministro ti.
do Espirito Santo.— O sub-Secretario, Ed-
mundo da Veiga.

Nota da S. do T.
1' .) O accordam embargado, de 7 de maio

de 1921, foi publicado no 4Diario
de 1 de julho do mesmo mino.

CONFIACTO DE JURISDICÇA0
Dá-se conflicto ne,gativo de jurisdicção quando

tanto a justiça federal como a local se
julgam incompetentes para conhecer de
uma mesma acção criminal.

O conificto de jurisciiceão é a forma jurídica
excepcional de impedir que uni juiz incom-
petente profira decisão no feito, si se trata
de confticto positivo, ou de evitar que uni
litigio não lenha juiz que o julgue, si nega-
tivo fôr o conjlicto, o que vale vor verda-
deira denegação de justiça.
N. 563 Relatados e discutidos estes

autos de colado de jurisdicção em que é
suscitante o procurador da Republica e são
suscitados o juiz federal da secção do Es-
tado do Rio de janeiro e o juiz de direito
da 3 Vara da C011area de Nitheroy, delles
consta que Virtulino Marcello de Souza,
empregado do Lloyd Brasileiro, apropriou-se
de matei iaes pertencentes a esta empreza.
Denunciado e processado perante a justiça
local foi pronunciado. Subinettido a julga-
mento presidido por um supplenteem vir-
tude do impedimento do juiz federal e do
seu substituto, julgou-se incompetente, não
tendo havido recurso dessa decisão, visto
não ter funccionado o procurador da Repu-
blica.

Remettidos os autos á Justiça Local,
esta pelo seu orgão o juiz da a s Vara de
Nitheroy se declara inibem incompetente.

Isto posto e,
Considerando que na especie se trata de

11111 ennflieto de jurisdicção negativo, que si
não tivesse sido suscitado teria como con-
sequencia assegurar a impunidade do indi-
ciado em face da decisão do juiz federal
julgando-se incompetente;

Considerando que não obstante não ter
havido recurso dessa decisão, como ella
entende somente com a preliminar da in-
competencia, pode ser aitecia ao Tribunal
ad quem por via de conflito de jurisdicççio,
que é forma juridica excepcional de im-
pedir que zun juiz incompetente profira de-
cisão definitiva si se trata de conflicto posi-
tivo, ou de evitar que um litigio não lenha
juiz que o julgue si o conflito é negativo,
o que vale por verdadeira denegação de
Justiça;

Assim,
Considerando que na espeeie o indiciado,

era funccionario do Lloyd Brasileiro em-
preza officialisada ao tempo em que foi o
delieto commettido, c que os objectos fur-
tados eram de propriedade da alludida em-
preza;

Considerando que em face do ed. 22 da
lel n. 2.110, de 1909, a competencia da jus-
tiça federal para processar e jnigar a es-
pecie é clara e manifesta:

O Supremo Tribuna/ Federal julga pro-
cedente o couflicto para declarar compe-
tente o juiz da secção do Estado do Rio de
janeiro, e manda que lhe sejam presentes
oe autos para proceder aos termos do jul-
gamento.

Supremo Tribunal Federal, 1 de abril de
11922.— André Cavalcanti, V. P • — Pedro

relator.— E. Lins.— G. Natal.—
Viveiros de Castro.—Ifermenegildo de Barros.'
—Leont Ramos.—Pedro dos Santos.— Cro-
dofredo Cunha.— Muniz Barreto.— .41freci•
Pinto.

Fui pieseute, A . Pires e Albuque.rque.

CONFUCTO DE lURISDICÇÃO

Não ha necessálaCe alguma de ser decatra4o
o accordão que é expresso na parto em mie
se pede a declaração por meio de ern•
bargos
N. 510— Vistos, relatados e discutidos

estes autos de embargos de declaração. A
Companhia Brasileira de Tranneays, Luz e
Força propoz, no juizo federal do Estado do
Rio de Janeiro, contra .a Prefeitura Munici-
de Campos, ires acções: unia ordinaria e
duas possesso' ias.

Por sua vez, a Prefeitura Municipal de
Campos oropoz, no juizo de Direito da
1' Vara de Campos, contra a Comeanbia
Brasileira uma acção executiva fiscal para
cobrança de multa.

A CODINDbi3 Brasileira, considerando in-
competente a justiça local de Campos, para
conhecer dessa ecção enecutiva, suscitou o
conflicto de jurisdicçáo entre o juiz de di-
reito de Campos e o juiz federal do • Estado
do Rio de Janeiro.

O Supremo Tribunal Federal julgou com-
petente o juiz de direito de Campos, para a
aceão executiva.

Pretende a Companhia Brasileira que se
declare que o accórdão só se pronunciou
sobre a cempetencia da justiça local para a
acção executiva e não para as outras acções
—ordinarias e poesessorias.

Nenhuma declaração se faz necessaria a
respeito, pois, conforme está expresso no
accórdão declarando, este julgou competente
o juiz de direito de Campos para conhecer
da acção executiva, não tendo cogitado das
outras acçóes, porque, relativamente a es-
tas, não foi suscitado conflicto de
sdicção.

O accóidão é claro, como aliás o reco-
nhece a embargante, que declara não ter
duvida quanto ao conteudo dello.

Em vista disso, o Supremo Tribunal re-
jeita os embargos de declaração e condeinna

embargante nas custas.
Rio de Janeiro, 19 de julho de 1922. —

II. do Espirito Santo, P. — Ife.rmenegildo
de Barros, relator. — Pedro Mibielil. — An-
dré Cavalcunti. — Viveiros de Castro.— G.
Nulal. Leoni Ramos. — Muniz Barreto.
— Alfredo Pinto. — Pedro dos Santos.-- E.

Fui presente.—A. Pires e Albuquerque.
--

(41 O accórdiio embargado, de 23 de ja-
neiro de 1922, ,fol publicado no Diario Officio!
de 8 de junho do mesmo anno.

N. DA S. DO 'I',

AUCIPAVoUK oe-TipÃo
São condições para a concessão de ar-

resto de embarca r:é° estrangeira:
1*, que o credor apresente titalos te-

imes, referidos nos ares. 470, 471 c
474 do Co,)-. do Conun;

2‘, que o navio esteja sem carga, ou que
não tenha recebido a bordo mais da
qè!arta parte da que corresponde d
sua iotor4o;

3*, que eavja sena os despaelLos necee-
sdeies pnea ser declarado desimpedi-
do, desde qn ,> ti divida não priièedti.de
fornecimentos feitos vo mesmo porto
e para a mesma viciem.
N. 2.724 — Vietos, expostos e dis-

cutidos estes autos 4e ag-ravo do joti-
vão internoletp pèla Clanaoenhia de N ave-
gação Costoira e John leloyel, comman-
• dente do empor !Opaco, do desNeehe

pelo qual o juiz federal na secção tio
Estado de Santa Cathatjna indeferiu
pedido de arresto do Pontão argentin%
Pictrina;

Ac4iordam negar provimento ao agora-
vo para confirmar o despacho aggraS'ae
do pelos fundamentos do accordão nue
'nitro 2.664, de i á (le novembeo de toitee
que julgou a mesma meteria earcerrad
no caso sujeito.

E' certo como allegam os aggravallte'S,
que o citado .accordão fundou-se no ar-
tigo 4:32 no Codigo Comxnercial, esque-
cendo a Convenção de 13ruxellas, dte
1910, approvada peio Congresso Nacio-
nal e promulgada pelo decreto n. 10.; 73'..
de 18 de fevereiro de 1914, a qual tiO:-
põe que os serviços de assisteneia e sal-
vação dos navios de mar em perigo sãci
regulados por elle, sem que se tenha eNI:
conta as uivas em que forem ales pra-
ticados.

Mas não foi só no art. 492 que me
fundou o citado aecordão para intlei'e-
rir o arresto. Retirado, ou posto de la-
do tal fundamento, subsistene os oiii ce4
que não foram destruidos pelos neva--
vantes. no presente numes que foi in-
terposto como se fossem embargos áquel-
/e aceordão.

Custas pelos aggravantes.
Supremo Tribunal Federal, 28 de ja-

neiro de 19211.	 André Cavalconli,
V. P. — Leoni /ULMOS, relator, — lter-
pcneoikto de Barros Pedro Mibjelli.
— Viveiros de Castio., — Muni; Ila, •re-
to. — G. Natal. — Godof vedo Cunha,
vencido. — Pedro Lassa.

AGGIIAVO DZ orrie.X0
O juiz não só pdde, mas deve, mediaste

provocação, ou mesmo sex-offic eo),
revogar os intertocutorios, que mcni-
feitamente violem os direitos da parle!
N. 2.977 — Vistos, expostos, relata-

dos e discutidos estes autos de aggrava
do petição — aggravantes Perry Jamee
Me. Kellen e George Barry Fostlar,e,
aggravados José Caetano Jalles e sua'
mulher — interposto da decisão do juiz I
federal na secção do Rio de Janeiro. de
fls. '73, pela qual, reconsiderando o ties- •
pacho unterior, indeferiu a inicial dá
acção de mauutenção intentada pelo
aggravantee contra os aggravados,
depois de expedido o executado o com-
petente mandado; proposta e não ven-
cida a preliminar de se não conhecei;
do aggravo por não o autorizarem rW.
lettras ir e r do art. 51, VI, da lei n. 222,
de 2894, invocada pelos aggravantes;

. Considerando que, corno fundamento;
mio a,ggravo. adegam os agravantes:

-que executado o inter/ocutorio: :
que ordenara a expedição do mandado
de manutenção, o juiz não mais Poderio:
revogal-o sinão pela sentença final a !
proferir na causa;

— que, ainda que pudesse, não deve-
ria revogal-o, porque tinham elles a ;
posse, em que pretendiam ser mantite-e.
nidos, á vista da elasula IP da escripturet
de oromes,sa de venda do f is. 5, e nella •
eram turbados pelos aggravados;	 riSe

Ines,	 -103
Considerando que, nos termos da Ord.

til. 6d, § O°, e tit. 65, §§ l e, 2°,3*
a*, o que é defeso ao juiz é revogar al
sentença, definitiva, ou a interlocutorSe;
eorn forei de definitiva. porque pdeiir2
termo ás suqs fulacOes, o não a interle-7:.,
nutriria ejrnplee, que pó& ser sevogadate:
até a definiTiva pelo juiz ez-offiCi.ot;
ou a requerimento da parte, que n5.411?
houver nella oonsentido expresep, ou tajli
e‘itamente, q0 pedindo a sua reVoq,aeãoil
ardes de ser executada, ou dOntro
tuas; :ri--



Salló.ilci 23 itA1110 OFFICIATIn• • Selem-UM' Ue 1922

' Considerando que. commentando essa
Prd., Paula Baptista, em nota ao 163
Ca Pratica do Processo, 2" edição, diz:
, 'Esta ,Ord. não pôde ser entendida ma.
!cria/rn eerite, como coam as suas pala-
vras, mas segundo os principies gerael

- da sciOncia. Assim, a distincção entre as
anter teutorias, que offendem os dirfutos,
das artes, e aqueltas que apenas equi-
;vai n a simples irregularidades accia
der aes, é. de absoluta necessidade.

iiçOi nto aa prinzetras, a responsabilalade,
o juiz, a sua honra e dignidade lhe im.-
Uni o dever de reparar o erro e injus-

la, cm quanto não proferir a -,.gefiâjm
tva..,

Considerando que nada mais injusto,
nada mais evidentemente lesivo do di-
reito do alguern que o despacho, que o
=anda expulsar da sua propriedade de
Que sempre conservou a posse, para as-
segurar na posse deita e no seu uso o
gozo quem nenhum direito tinira a C8Z
Oosse; pois,

Considerando que os aggravantes deri-
vam o seu direito á posse que dispu-
tam aos aggravaclos, da clauaula 8' da
feseriptura de promessa de venda de
ffls. 5,em que expressamente se estipula
que alies não teriam a posse que pretea-
dem, conforme se verifica dos seguintais
Lermos, em que se acha concebida:

tO3 outhorgados (os aggravantes) &Xe
tram desde já no gozo da proariedade;
que Nus sara vendida e faz objecto da
presente, explorando-a á sua custa o em
coo exclusivo beneficio, extralliindo sul
e dispondo deito o do que lá estiver ex-
trahido; mas fica ente-rulido que esse tad
Ó concedido a titulo precario e que os
outhorgantes ,(aggravados) não demit-
tern de si a posse da mesma até assiena-
rem a cscriptura de compra e renda, ora
prontettida;

Considerando que nos expressos e
alares termos do art. 497 do Codigo
Civil não induzem posse os actos de
mera permissão, ou tolerancia:

Considerando que contra o despacho
que deferiu a inicial de fls. 2, e que tem
a data de 9 do abril do corrente anno,
reclamaram os aggravados na dia 12 do
mesmo mçz (fls. 21), tendo o juiz poa
despacho de fls. 20, mandado juntar aos
autos a reciaawção para con.star; e
assim,

Considerando que o juiz a que não s6,
podia, mas devia reconsiderar o despa-
cho de fls. 20, manifestamente injuri-
dico e lesivo dos direitos inqueationaveis
dos aggrasados; e. portanto,

Considerando que não procede o aa-
gravo :

Acedrdam negar-lhe provimento, con-
firmando, assim, como confirmam, a de-
cisão agravada. que é conforme o di-
reito e a prova dos autos; pagas as custas
pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 25 de Ri-
nha do 1921. ..... H. do Espirito Santo,
P. — O. Natal. relator. — Hermenegit=.
do de Barros. Pelo fundamento de que o
juiz podia reconsiderar o anterior des-
pacho, em virtude de reclamação da par-
te, dentro de dez dias. — Muird Cavai-
eanti. — Leoni 11~ vencido na preli-
minar. — Pedro Mibielli, vencido na
preliminar de não se tomar conheci-
manto do aggravo, visto que na espocio
das autos não lia o darnno rrreparavel al-
legado. — Pedro dos Santos. — V;vei-
ros de Castro. — Sebastião de Lacerda.;
Foi vóto vencedor o do Sr. Ministro Mn-.
niz Barreto, ..... .4) ewh-egatetazio, vt...,. 

N. 2.977 (Embutira)' — Vistos, 'éx-
Dostos e relatados estes autos de eretrr..
gos—embargantes, Percy Jalnes Md
Xelim e George liarry Foatlage; eratar•
gados, José Caetano Jalle3 e sua multar,

oppostos ao, accordarn de fls. 156 v.,
proposta e vão vencida a preliminar
suscitada pulos embairgantes de nullida-
de do processo de fls. 6 ,1 em dear-te:

Ilasalvern rejcitai-os atta,rla a irrele-
vancia da sua anataria já ancaaada, apre-
ciada t repellida nele Tribunal no accor-
dáa eirbargado, quo mandam sulasisit
por seaè funda'aentos; pagas as Custas
peloa embarrantea.

Supremo Tribunal Federa!, 8 de agos-
to de 1921. — 11. do Espirito St-mtf:. P.
— G. Nata', relator.	 Schnstie9 de Le-
cerdo. — Pedro dos Sbnfos.	 P,.
—André Cara!eanti. — He'rraol,caiitio
Barros. Co' .; c;eclaraç5n feita nc accor-
dão errlsrp.do . — Leoni Pc.nr. . —
Podro	 ria aecoado colo o rí,eu
volt, no acco-d:in	 — :funis

Colotredo Cur,Lo. w.ncide
r.a prelinlinar, porque o mandado de
masuLenrão, uma vez concedido e ex.e-

pát-le ser reformado do 2^"t;r•
C.:0, dom 0 l'H,Q proces s ual esonbele-'.do
liro as aCr,.:Seg possessorias e, f1C

fu \TIO 7.1;1ed0r.—FO:	 veneánr, o
r.i . mjiiistro Viveiros (1,1 Castre, —

et a:no, Edfftltnt10 da Veiga..
•nn16••n•j~

Cèrte de Mpellapie
da Segunda Camara, em 22 de Eli-

te:abro de 1922
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NA-

SOCO DE ABREU—SECRETARIADO PELO SR.
nR. Caso VIEIRA
Cou‘ t,R7ectrarn os Srs. dcsembargadotes

fraactliao Cieiruarães, Elviro Carrilho e
Carvalho e Meio.

JULGAMENTOS

Aggravos (1.? pefifflo
N. 8.076 —Relator, o Sr. desembaigador

Carvalho e Meio; aaaravante, Dr. Lauro
Cardoso de Almeida; aggravada. 'a massa
talada do Banco Fraacez para o Brasil.—
Deu-se provimento para que o juiz a gila
reformando a sua -decisão considere CX110
veivindicaute o aggravante, unanimeraante.

N. 3.078 —Ralator, o Sr. desembargador
Prancelino Guimarães; aggravantedcaquim
Simões Estreita; aggrandos, Peixoto & Vas-
concellos.—Negou-se pra-ataranto, unanime-
mente.

N. 8.081 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guirr.arães; aget avante . Deside-
rie Perini; aggravades, Rengo'Deeugis e
outros.— Negou-se provimento, unanime.
manta.

N. S.085— Relator, o Sr. desembargador
Franceia° Crainiarães; ngravante, The
Loadon and River Plata Bank Limited; ag-
gravado, Francisco Tavares: — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 8.083 — Relator, o Sr. desambargador
Elv'm Carrilho •' aggravante, Jose Fernawdes
Estavas dos Santos; aggravado, D. Maria
SOIM da Costa. — Negou-se provimento,
Unanimemente.

N. 8.088 Á- Relatar, o Si. deatinbargador
Fran-calino Guimarães; aggtavaiate, Ocervio
Murtinho; aggravado, tiernienegitc13 Sautos
'Lobo. — Negou-se provimento, unanime-
tent!.

N. 8.089 Relator, o Sr. desembargador
'Evito Carrilho; aguava:ia, Antena) dos

..lat191 1-11g. ar.0 •  w'rt yladN A ci p . G 1.0,

Ruas. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 8.032 — Relator, o Sr. desembargador
Caraaleo e Mello; agaravarte, Alvaro de
Souza Cerrea ; aggravado, Manoel Pereira.
— Negeu-se pavimento, unanimemeate.

N. 8.093 — Retatar, ri Sr. deserraaraadoi-
Fialeelir.o Gu : rrar:_e ;

Rolho Daria ; ogrr avarlO, ZaOntia.3 de
nS Dij. — reZ o-e proriwzr,:r . , •••1.ra

ql.: o D. jaiz a !alarmando a ava rie-
cie: a iaderira a petição de fia. 137, cra-
ninicinente.

N. 8.095 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Atraio ; aagravaute, The Loadon
-4 Brazilian F:aal: Limized ; agaaavado, Fran-
cisco Dorni aaos Corte. — 'Negouase provi-
mento, unanimemente.

N. 8.099 — Relator, o Sr. desembaraador
Franeelino Oriaaiaals aggraveata. Dr. ala-
go% Gemes Ferf eira; agravado, ::12.;;:sa lal-
lula ér Raaen Francez pala o firasil.—Deu-
se 	 para que o Dr.	 4:10

rafo; eaando a sua decisão censij‘re
reivirdicante o aggravante, tuirtnimeliente.

SORTEIO:

Cartas testenanhaves :
N. 459 — Relator, o Sr. destulabaror

Elviro C2: rilho.
N. 460 — Relator, o Sr. dese:a* , :4 -2.tator

Carvalho e Mello.
Aggravos de petição

N. 8.085 — Relator, o Sr. dcsereba.;:ador
Franeelino Guimarães.

N. 8.087 —Relator, o Sr. desembala for
Eiviro Carrilho.

N. 8.990—Relator, o Sr. desembargador
Frzneedro Guimarães.

N. 8.091 Relator, o Sr. desembaraador
Carvalho e Mello.	 e.

N. 8.093 — Relator, o Sr. .desembargador
Carvalho e Mello.

N. 3.160 — Relatar, o Sr. deaembargador
Praneelino Guimarães.

N. 8.101 — Relator, o Sr. desembarp„.dor
Elvito Carrilho.

N. 8.102— Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 8.103 — Relator, o Sr. desci-abar
Eaviso Carrilho.

N. 8.101 — Relator, o Sr. deSembaraa_lo
FraaCeiino GairuarSes.

N. 8.1b5 — Relator, o Sr. desembala: á a
Carvatuo e Alallo.

N. 8.108— Relator, o Sr. desembarlü
Francelino Guirnacães.

N. 8.110— Relata:, o Sr. de:setilha: f ;
Elvire Carrilho.

N. 8.111 — Relatar, o Sr. descaiba:,,:,
Carvalao e Mano.

N. S 113 — rzeialor, o Sr. desaniaaeo dor
Elviro CarriDe.

N. 8.115 — Relator, 0 Sr. desenvgarsr.dor
Franulin o Guimarães.

4i.à1 MESA
Ns. 8l0, 8.107, 8.13, 8.112, 8.11.5

1.116, 8.181, 8.118, 8.119 eS.12:1:
EadtargoS de deClatap:o

N. e.013.

PlIBLICAÇÁO
Agtrare.s de Iggielis

Na. 7.02, 7.633, '1 .7413, 7.748. ?:SCS;
si.m9, e028, 8.811.3j.(3. 3:031, 8.03, 8.036, 8.057/:

er. • 	 Veia

gezqkZ
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EDI rAES	 ..	 .
Iltà110. de Direito da Primeira Vat4
• --	 de Ciphãos e Ausentes

YO "citação, com o prazoi de 90 dias, ai),
ausente, tia Africa, em logur incerto
*p não sabido, José de Souza Lemos,
'herdeiro do finado Luiz de Souza Le-
mos, na férma abaixo
O doutor Alfredo de Almeida Russell,

tuiz de direito da 1' Vara cie Orphãos o
Ausentes do District() Federal, Capital
Wederal da Republica dos Estados Uni-
JOS do Brasil:

Faz saber aos que o presente edital
do citação, com o prazo de noventa dias,
virem, ou dello conhecimento tiverem,
(tue por este juizo o carlorio do escrivão
do segundo officio, que esto subscreve,
correm seus devidos o regulares termos
uns autos de inventario dos bens dei-
fados pelo finado Luiz de Souza Lemos,
ito quem é inventariante doutor Raul
Machado Bittencourt. Pelo inventariante
i'ai dirigida á este juizo a petição dCs
teor seguinte: Petição — Exmo. Sr.
Dr. juiz da 1* Vara de Orphãos — Raul
Machado Bittencourt, inventariante do.
espolio do finado Luiz de Souza Lemos,
em cumprimento ao despacho de V. Ex.

.itue ordenou fosse provada a ausencia do
terdeiro José de Souza Lemos, vem re-
'querer a V. Ex. se sirva de ordenar ao
fe:r. escrivão a designação de dia e hora,-
afim de justificar com o depoimento das
:testemunhas infra arroladas a allegada
aueencia, citando-se para assistil-a o
Exmo. Sr. Dr. curador de ausentes. Nes-
tes termo, pede deferimento. Rio, vinte
e ciou+, de abril de mil novecentos e vinte

deus. — li. Machado Bittencourt. advo-
szatio rs'aea coitada e devidamente inu-
ilieada uma estampilha federal de seis-

eunfos réis. Despacho: Sim. Pio de Ja-
p lebe. v • nte e quatro de abril de mil no-
eecentos e vinte e dous. — Alfredo Rus-

.4e11. — Testemunhas: — Ernesto Kemp,
ua alarqueza de Santos n. 34. — Fre-

¡Wien Rodrigues de Moraes, rua Belfort
'Rose n. 85. — Bnanerges da Costa Met-
i oe. rua Santos Rodrigues n. 16. Justifi-
eada a ausencia do referido herdeiro em
leaar incerto e não sabido, foi proferida
s ssiifença do leen' seguinte: Sentença —
Tulgn por sentença a ausencia e expeçam-
eep editues. Custas pelo requerente. Rio

-,;. ,te Janeiro, 31 de maio de 1922. — m...
%rede de Mmeida Russel. Em virtude do
'imo se passou o presente edital pelo
ficôr do qaial eito o chamo a este juizo, o
ausente na Africa. em legar incerto e

-não sabido, José de Souza Lemos, her-
deiro do finado Luiz de Souza Lemos,
para no prazo de 90 dias, a contar da
aublicaç'ão deste, oomparecer a este
apizo, ou se fazer representar no inven-
aario, sob pena de revelia. Ei para que
ialiegue ao conhecimento do quem possa

j
ateeessar, passaram-se este e mais dous
to igual teôr. para serem publicados na

•sinprensa affixados no to gar do costumo
traslado para os autos. Dado e passado

.esta cidade do Rio de Janeiro, aos 2 de
nnho de 1922. Eu, Renato Gomes do

:a:a-empes, e tcrivão, o subscrevi. — Al-
~da. de Almeida Ilüssell. Está conforme
4,1 original. --. O escrivão, Renato Gomes
ed Campos,	 (5:567),sar'

àluizo do Direito da Primeira Vara'
CiVel

oitaçlto, rom o prazo de 20 dias, dos
2.plereS•ados na fallencia	 Amaral
ik Comp., na fôrma abaixo

• O ar. Ztuto Pintes. juiz de direito da
VaYa
 ar.,

	 do D/ strict. Federal, etc.:
-teeeaualexiatifilp eer. to do RUI" 

Commercial do Rio de Janeiro, irá foi
:dirigida uma Adiai) acompanhada de
.documentos pedindo para justificar um
credito na ,fallencia de Amaral ea Comp.,

. afim de ser classificado. Em virtude do
Que se passou o presente edital, com o
prazo de vinte dias, pelo teôr do qual fi-
cam citados os interessados na fatlencia
de Amaral	 Comp., para scieecia
pedido que faz o Banco Commercial do
Rio do Janeiro, afim de ser classificado
como credor com privilegio sobre cau-
ção. da mesma fallencia pela quantia do
009:9103310 e apresentaram dentro desse
prazo as impugnações ou contestações
que entenderem, sob pena de, á revelia,
se proceder como for de direito. E para
constar se passaram este e outro de
igual teôr que serão publicados e affi-
xados na fórma da lei. Dado e, Passado
nesta cidade do Rio do Janeiro. aos 2 de
setembro de 1922. E eu, José da Silva
Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.
— Auto Portes. (Está conforme) . — O
escrivão interino, José da Silva Lisboa.

.(5.430);
—

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cise'

73e citação, 'com o prazo de 20 dias aos;
interessados na fallencia de kicintho,
Pacheco & Comp., na fórma abaixo:
O Dr. Auto Fortes, juiz do direito dá

1' Vara eive/ do District° Federal, etc.:
Faz saber que por parte de Th a Volto-

/lama Specie Bank Ltd., lhe foi dirigida
uma petição acompanhada de doeuinen-
tos, pedindo para justificar um credito
na fallencia de Jacilatho Pacheco as Com-
panhia, afim de ser classificado. Em
virtude do que se passou o presente edi-
tal, com o prazo do 20 dias, pelo teer
qual ficam citados os interessados na
fallencia de Jacinthd Pacheco a; Comp.,
para sciencia do pedido que faz o The
Yoknbama Specie Bank Ltd. afim de ser
classificado como credor cliirograptiarial
da mesma fallencia pela, quantia do
16:4428 e apresentarem_ dentro do refe-
rido prazo de 20 dias as conteetações ou
impugnações que entenderem, sob pena
de, á revelia, se proceder como fôr do
direito. E para constar se passaram esto
o outros de igual teôr, que eeriin publi-
cados e affixados na forma da lei. Dado
e passado nesta-cidade do Ria de janei-
ro, aos 22 de setembro de 1922. Eu, José
da Silva Lisbôa, escrivão interino, sub-
screvi.. — Auto Fortes. (Esta confor-
me.) — Pelo escrivão interino, João Luiz
Nascimento Costa.	 (5.555),

---
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
De citação, Con: o prazo de trinta dias,

na fórma abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

do direito da 21 Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber a quentes esto virem, ou
dello tiverem noticia, que tendo sido
justificada perante este juizo a ausen-
eia em togar incerto e não sabido do
Luiz da Silva Prado e sua mulher Min
da Silva Araujo Prado, contra quem re-
quereu J. R. da Silva Fontes um exe-
cutivo cambial em que lhes cobra reis,
22:500$000, juros da mora e custas, foi
mandado expedir o presente edital com
o prazo de trinta dias, para citação do
casal referido, afim do que. terminado
esse prazo, pague in continenti Luiz da
Silva Prado a reclamada quantia de vin-
te o dous contos e quinhentos mil reis,
de duas letras de cambio ora ajuizadas,

leee „0.11	 (541.19_2ÇASC_Wee.,iaas

clusive honoraN de advogados, confor-
me contracto què se acha junto aos au-

_jos, sob pena de penhora em tantos besta
do casal, que offereça ou llto forem
achados livres e sufficientes bara ga-
rantia da execução, até final eeieteuea o
sun_ liquidação, ficando sciente.s. \es stip-

. plicados de que em a primeira a erlien-
enado
'. se-
ento

de todos a quem possa interessar, .:exo
ser este publicado pela imprensa e af 'e

,xado no lugar do costume, no Forum,
rua elds Invalidos numero cento e cin-
coenta e deus, onde funciona este
juizo. cujas audiencias teem legar ás se-
gundas e quintas-feiras, ás treze e meia
horas. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 24 de agosto do 1922.
Eu anee eandalo de Panais .1 suoscrevi,
— Antonio Poulino da Slim. Confere
— José Cindido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vai'
Civel	 .

	Fallencia de Lourenço Chaves	 ... -
,..	 AVISO AOS INTERESSADOS	 4

() major Barros. comniunica aos ild-e
teressados na falleneia de Lourenço,
Chaves, que se acha em cartorio os au-
tos da acção reivindicatoria a requeri-
mento da Sociedade Anonyma «Casai
Pratta, para correr o prazo de cinco
dias, apresentação de impugnações quo
porventura tenham, sob pena de. revelia.
Rio, 21 de setembro de '1922. — O es-
crivão, José Candido de Barros. (5.610);

Juizo tle Direito da Segunda Var4
Civel

.	 Fal/encia de David Uivei
AVISO AOS CREDORES

O escrivão, communica aos crednrel.1
da fallencia de David Saivy, que acham-
se em cartorio, durante eine.) dias, ast
relações e documentos apresentados pe-
los syndiCO3, para serem examinados+
pelos interessados, apresentando suas
impugnações, do accordo cm» es §§ 5° e
6* do art. 83 da lei n. 2.02•. de 17 do
dezembro de 1908, os quaes f ão de teõr
seguinte: § 5.° Durante esse prazo de
cinco dias, os cerditns incluidos neguei-
las relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importai:eia
ou classificação. § 6.° A impugnação S erá
dirigida ao juiz por meio de requeri- .
mento instruido com documentos, justi-
ficações ou outras provas.

Rio de Janeiro. 19 cie setembro de
1922. — O escrivão, José Can.dir:o dq,
Barros..	 (5.517),

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de R. Albuquerque 6C Comp.,
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarot.6
aberta a fallencia do nefroctaate R, Al-

. buqueronc & Conip., á rua Dr. S4
Freio° 7tS. 80 a 90, na fárma abaixo:
O Dr. Antonio Paulino da Silva, ,iaU

de direito da 2' Vara Civel desta Capjtal
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento do Dr. Jos&
Maria Metello Junior, deeidamento in-
struido e depois de preenchidas as for-
malidades legaes, fc% declarada aberta a
falleneia dos negociantes R. Mb:uatu-
pu Ct, Coenp., peir, eenteAn  deste juizel

cia após a penhora lhes será ass
o prazo legal para cmbargoa, pena e
velia. E para que chegue ao canticein
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de 21 de agosto de 1922, -fisanda o seu
termo para . os arianos tejus do 1d da
junho (1 1) 1922.

Foi atameado syndico o credor Dr. JosS
Mata ,."Metello Junior, resideato á rua do
Rosa io n. 82, ficando 03 credores da
ditj firma fallida notificadias pelo pro-
sei to para, dentro do novo prazo de 20
di s, apreaentarem ao syndico a dada.

referidos ()redores convacados alara a

' vrio do seus cretinos, acompanhada dog
espectivos titulo; e, outrosina, fixam 03

primeira assembléa da presente :tallen-
eia, que será realizada no dia 9 de fitam.
bro do 1922, ás 14 horas, na sala das
audiencias, no Forum desta cidade. ã rua
dos Invalidas n. 152, tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80 o 82 0 seus para-
graphos da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro de 1908.

Dado e passado nesta cidade.
Rio do Janeiro, aos 21 de setembro do

1922. Eu, José andai° de Barros, sub-
screvi. — Antonio Paulino da Silva.
Confere. e.- José Candido de Barros, ca.
aivão,	 (5 .555),

•n•••n•ffil

Juizo go Direito da Terceira Vara
CiveI

'Penuda de N. Carvalho da Silva
& Comp.

Viso AOS CREDORES

Participo que se acha em cartorio,
acompanhada dos respectivos documen-
tos, informação dos fallidos e parecer
dos liquidatarios, uma petição dos cre-
dores retardatarios Borges ai Irmão, por
lettras de cambio, no valor total de es-
cudos 8.:.172,08, e convida os eredoe?3
da referida fallencia a apresentarem
suns impuanaeões no prazo do 20 dias,
tudo de accardo com o disposto no ar-
tigo 87 da lei n. 2.024, do 17 de dezem-
bro de 1908. Rio, 18-9-922. — No im-
pedimento ocasional do escrivão, o e g

-crevente juramentado, Itéllo.	 (5.539)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fel/meia de Rodrigues Leão & Comp.
De citação, co,.s o prazo de 20 dias, aoi

credores da fallencia de Rodristue3
Leão tC Comp., e a queria interessai,
possa, para seicaria e dizerem 3ubee
uma habilitação de credito que fazem.
Antonio G. de Oliveira tt Comp., na
Orme abaixo:
O Dr. José Antonio de Souza Gomes,

Juiz do direito da 4' Vara Civel d2Sta
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que por elle se citam os credores
oa (anatada do Rodrigues Leão & Comp.
e a quem interessar possa, para scien-
eia o dizerem sobre urna habilitação do
credito que fazem Antonio G. de OU-

eira & Comp., para o fim do serem in-
cluidos como credores pela quantia da

provenionte do mercadorias for-
necidas aos fallidoe, corno provam com
Os inclusos saques, sendo um de réis
2:120$, gyrado pelos declarantes e
outro de Luiz Loréa, do Rio -Grande, da
5r626$, do qual ajo portadores, cujo re-
querimento se acha em cartorio a dis-
posição dos mesmos credores e intensa
sados, durante o prazo de 20 dias, den-
tro do qual, poderão apresentar as im-
pugnai:0es ou contestaçaes que enten-
derem, Sob pena de, á revelia, se proce-
der corno fdr de direito, na fórum do
art. 87, da lei n. 2.024, de 17 de de-

'zimbro de 19a8. E. parta constar se pas-
LU Itiali3

Igual tetk, que sere publicados e afil-
iados na fórma da lei. Dado passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 30
de agosto de 1922. Eu, Antonio de Sou.
za Coelho, eaerivão, interino, subscrevi,
— José Antonio do Souza Comes.

(5.437);
.ffimemolepe.

Juizo de Direito da. Quinta igar
Civel
AVISO ,

'Aviso aos interessados na fallencia do
Banco 'rancei. tpara 'criei). que se
acha em eartorin, durante cinco dias.
urna reiviudieuaao req ex i da por 1).
Marie Castanea contra a ma s sa fallida
do dito Banco, para haver desta a quan-
tia da frs. 0.301; devendo. dentro desse
prazo. apresentar as rexiamações ou ala
leaawaes que entenderem do direito. Rio,
15 do setembro do 1922.-.-Pelo escrivão,
Aivoro Cunha.	 (5.538).

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel	 •

De citação, com o prazo de dez dias, tD73
.interessadas na falleacf-a do RanC0
FranCe» para o Brasil, nu fórn‘a
<17frizo
O Dr. .TOS Antonio do Souza Games,

juiz do direito da 4' Vara Civel, por
suspeição do Dr. Flamini() Barbo sa de
Rezende juiz do direito intorino da 5'
Vara Civel do Districio Fedt''al,

Faz saber que por parte los syndi-
cos falleucia do Banco Frarieez para
o Brasil lhe foi dirigida uma petição
acompanhada de documentos pedindo
para juntar as suas contas. Em virtude
do :me se passou o presente edil ai, cora
o prazo legal de dez dias, ¡Pio teor de
qual ficam citados os intorea-a.: e s na
failencia du Banco Franeez nai'a ii era...
it, )ara scienc i a do que sa adiara eai

cartorio, glurante dez dias. as c.in;as
prestadas pelo s symlicils da 'dita ninem-
eia ,) apresentarem dentro dm -;e PrrfIZO
impumações ou reclamações que inden-
derem. sab pena te. á revelia, s crPm 59
mesmas julgadas boa:. E . pa,a coutar,
passerani-so este c eli;;',/s de iglni leór
que se ii nuhT: ea s	 na
fdel ea an	 Dado	 raeau.la nada ci-
dadi) íltt llii de Janeiro, aos intat . i 7-tit de
sel pmbro de mil nos-ev entos o Vint'l
dou g . E eu Dario Teixeira da Gimlui,
erisilo, o subscrevi. -- José	 de
Souza Gomes. — Rio. 13 de seiPoihro de
tgaa,	 Dario Teiveira da Caiibo.

Juizo da Primeira Pgetoria Civel
Df_. primeira pe(7ra, com O Pi'v!:(# de dez

dias, para e'isfie.e a. i!watai. i7t) ele
bens inoveis. na orça ' ) executiva ¡Joe.
-notas	 Of.. Me Ce	 P! ar-
berto Ataana e Nieulfio de Oliveira Car-
neiro.
O Dr. Freder....., de Barros Barreio,

juiz sula-pretor int exercicin lia. 1' Pre-
teria Civel do District° Federal,, Capital.
da Republica dos Fadados Unidos tio
Brasil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
tom o raza de dez dias virem ou della
conhecimento tiverem que no dia 25 do
setembro após a autliencia deste juizo,
ás 13 horas, as Raelaa do auditoria, a rua
Evaristo da Veiga, quartel do .Policia
Militar, o °Meia' de justiça, porteiro,
trará a publico prégão de venda e arre-
matação 03 bens móveis penhorados pur
aturnberto alanna a Nicelião de CtliVeira

 '1coutjV, pQ 11,21,a0

promissorias que lhe movo o mesma
datquenté, e que serão entregues a queria
mais dar e maior lanço offerecer sobre a
avaliação que é total de 737$, constante
do laudo de avaliação junta aos autos,
cujos moveis foram avaliados pela ma-
neira seguinte: Dous guardas casacas do
pernha rpm por!as ic e:spelbos, 2008;
mei twhilia de canella com assenti)
palha e encosto estofado, sendo um sofá,
duas cadeiras de braços e seis
..80.3; unia eadia'..ra d hatan:o com as:sPr.-
ta e encosto de palhinha, 20$; dona lu-
vatarios de peroba com espelhos, 1.,rdra
Inaliauri. e gavetaa 140a; uu aaiaa..i-
vesti ias de peroba, 90-$; duas ciul:as ,lo
peroba para casal, 1008: uma mesa el as-
Uca de cancha .carn quatro taliaas.
49i.3; anu	 uarda-conlitlits coai
arame, 2 1.3; uoi pequrnit guarda-louças,
30S: 5h njerls ro:n assen-
to de . paliminha. 18$ • seis cantoneiras de
maa,era, O$00a. Toíri. 717$000. E para
cons1ar pcwaram- s i) elo edital, Tio
será ar:ixado no 1(4...ir do 0.4v:Aline p.,!,)
porteiro dos andilorios, c qual pas,w7i
eerti:Iiio de o luiver onnpiido, par:/
junto aos autos.. h! Mais dons de igual
leór, :tue serão uublia.dos prla irn •
pren-z a, na farina da l ei. Dado e nasal,
nes!r cidrele do Rio de Janeiro, Capital
da Republica dos E s tados Unidos do
Brasil. aos 21 de seteniiro )02". Fu.,
FranHin 1 Araujo, escrevente jura-
mentado. o escrevi o assino, no impe-
dimento nuas:orlai do esecixiio. — P. ci.,?
Barros floreio, Rio do Jaileiro, 24 de Se-
tembro de 1022. — Fra;?!.Ua Araujo, es-
crevente juramentado.	 (5.563)

Juizo da Terceira Preteria Girei
youn„;0,240 de Adelia Nobre, com o pra-

zo de 30 dial
O Dr. Leopoldo Cesnr ii-f• Andrade De-

mie Evada Junior. juiz da 3' Preioria
Girei do Distrito Fede ai, etc.:

Faço saber aos que e presente editai,
com o prazo do trinta dias virem, que,
tendo a Companhia Predial o de Sanea-
mento do Rio de Janeiro requerido a
notificação de Adelina Nobre, locataria
da loja do predio n..35, da avenida Ben-
água Valladares, da não prorog,açãe.
dessa loeaeão que a denunciava nos ter-
nãos do art. 1°, g 1°. do decreto n.
de 22 de dezembro de 1921, foi pelo of-
ficial de ju.stica encarregado da diligen-
cia certificada o paradeiro em logar in-
certo e não sabido da supplicada Adeli-
na Nobre cuja ausencia foi igualmento
justificada neste juizo. Em virtude do
que, mandei expedir o presente edital
com o prazo de trinta dias para
natificado de Adelina Nobre, nos ter-
mas e farina requerido e constante des-
te edital. E para conbeeimeuto do te
dos a que Interessar nossa, mandei pas-
sar OSie que èetá afixado e publicado
na farina da lei. Dado e passado nesta.
cidade do Rio de Janeiro aos vinte
deus de setembro de 1822. Eu. Euéas
d'Avila, escrevente juramentado este e--
erevi. E eu, Alberto Toledo Bandeira
de Mello, escrivão o sub3eravi. Leo-
poleio Cem* de Andrade Iluove Estrada.
Juni/o*. Devidamente saltado. tÇonUre.
-,- O escrivão, Alberto Toledo
de Mello.	 (5.565,

•nn•n•n••n

Adio da Terceira Pretoriá Ctvel
Notificaçúo' de João Macedo, corri o pra-

,	 'zo de trinta dias
O Dr. Leopoldo Casar do Andrade Da-

que Estrada Junior, juiz dà 3' Pretora:.
Civel . do Ditricto fadiga,. eto.: .

Favo saber aos que o, presente.editaa
esdIP a irW. de tr inta .t1tod Yirn), que,
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kende) a Companhia Predial e de Sanea-
eriento do Rio de Janeiro requerido a
notificação de João Macedo, locatario da
loja do predio n. 18, da travessa Bem-.
tevi, á rua dos Invalidos n. 68, da não.
prorogaaão desea locagão que o denuna
eiava nos termos do art. I°, § 1°, do de-
ereto n. 4.403, do 22 de dezembro de
1921, foi pelo official de justiça encara
wegado da diligencia certificado o para-s
deiro eni logar incerto e não sabido do
aupplicado João Macedo, cuja auseneia
Zoi igualmente justificada neste juizo.
Em virtude do que mandei expedir o
presente edital coro o prazo de trinta
dias para a notificação de 'MN Macedo
na fôrma requerida e constante deste
edital..E para conhecimento de todos á
que interessar possa, mandei passar este
que será affixado o publicado na fôrma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos vinte e deus de se-
tembro do 1922. Eu, Enéas Avila, es-
erevente juramentado este escrevi. E eu,
¡Alberto Toledo Bandeira de Mello, asaria
vão, o subscrevi. — Leopoldo Cesar da
'ndrade Duque Estrada Junior. Devi-
damente sellado. Confere. —. O exort-
a-5o, Alberto MO°. Bandeira de Meio.,

.0.505A

• Juizci aá- Quarta Pretõishi Civel
Oe 21 praça cum o prazo de 8 dias e aba.

tiniento de 40 %
O Dr. Martinho Gareez Caldas Barre-

4o, juiz da Quarta Pretoria Civel do Dis-
,iricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de segunda praça com O prazo do 8 dias
ke abatimento legal de 10 % virem, ou
klelle conhecimento tiverem, que no dia
'cinco do mez do outubro vindo'uro, ás
'13 horas, logo depois da audiancia deste
*size, que tem a sua sede á rua do Cata
acta n. 271, serão levados a publico
%vegeto do venda a arremataçãe os bens
Nrnaveis) penhorados na acção executi-
aa movida por Gregorio de Medina Ju-
aliar contra( J. C. Rodrigues Horta, bens
uses que se encontram em Oder do
!executado, como depositario, á rua Ba-
acta Ribeiro o. 303 e são os seguintes
com os respectivos preços da avaliação:
arma estante de estylo' moderno, eir de
acaja, corri espelho bisauté, portas de
vidro e duas gavetas, 1208000; uma mesa
ater de acate, para centro 308000; uma
aecretaria da madeira escura com tam-
iso de correr e quatro gavetas de lado.
SOMO; urna poltrona estofada, 158000;
duas rasteiras de palha de vime, côr
azul e branco, sots000; um sofá com 0n-
rosto de 6euro e assento do paltdaha,
20$000; um porta-chapéos, de louça,
estylo japonez, 30$ .000; deras columnas
bronzeadas para centro de mesa. 808000;
um quadre com um chromo aLa visite
'de béhá, 408000; um aparador com pe-
dra marmota escura e frisos dourados,
ef8000; dous tapetes grandes, 60$000;
fres pequenas jarras de poreftilana, rói,
15$000; 250 volumes de diaersos auto..
iras «Direito e Litteraturtua 5008000; uni
cabida de madeira clara para centro,
10$000; uma pequena 'secretaria' e para
cartões de e isitas, 30$000; . tres ,eamaa
ele ferro laqueadas de : branco', 60000;
tuna commocia de madeira ..seura, réis
90$000; uma mesa para calleceiraa de
madeira escura e padre marmorea réist
11'4000; suas jarras de' porcellaine 're-
gulares, 20000; um tapete 'com cince
metros mais ou menos, para sala da vi-
eitas, 64000; duas cadeiras de braços
da vima se,zul_ g branco, il)609;_fLUnla;

MARIO -01nVIOTAU
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Juizo da Quinta Pretoria Civel
De citação, com o prazo de 10 dias, des
.. credores itncertos de Antonio Matrhado

Faria.
O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz

da 5' Preteria eivai. sub-prector em
em exercicio pleno, etc.:

Faço saber que movendo • por este
juizo Manoel Antonio dos Santos, uma
'execução contra Antonio Machado Faria,
recahiu a respectiva penhora em di
nheiro depositado em poder de terceiro.
E como tenha de ser levantado o dito
deposito, pelo presente, nos termos do
art. 547

' 
do decreto n. 737, ele' 25 de no-

vembro de 1850, eito os credores incer-
tos do executado para no prazo de 10
dias, que correrá da publicação deste,
virem discutir preferencia sobre a quan-
tia depositada sob pena do revelia. le
para que chegue ao conhecimento do te.
.dos os interessados mandei passar o
presente que será affixado no lugar do
'costume e publicado pela imprensa..
Dado o passado nesta eldado do Rio do
Janeiro, 5' Pretoria Civel, aos 22 de se-'
tembrn do 1922. Eu, José Cyrillo Castex,
escrivão, Q StlbSCI'CVQ. ,	 Sulvio Martins,
Teixeira.	 (5.568),

Juizo da Sexta Pretoria Civel
PRoCLAMAS

Faço saber que estão habilitando-se
para casar: Mariano José do Miranda o
Maria Pereira de Moura, Antonio Fran-
cisco da Silva e °Haia Gomes de Azeve-
do, Adelino Augusto Leal do Moura o
vicencia Ozollies de Souza, Domingo
!glacio Loyola e Zulmira Gama de Assis,
Joaquim Lopes do Amaral e alaria Case-
mira. Albino Pereira Rio Tinto e Alice
R. da Cruz 13arreto. tenente Calimerio
Nestor dos Santos Filho o Zulma Vieira
Ferreira, Oswaldo dos Santos e Yara de
Paula Santos. Quem souber do algum
impedimento, accuse-o.

Sexta: Preteria eivai, 21 de setembro
do 19n.	 a escrivão, Frociseo Pinto
'de Mendonça., 	 •	 .

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que pretendem casar-se:

Joaquim Alves Teixeira o Maria da Silva
Assumpeão, Antonio José do Souza e Ju-
lieta Magalhães Soares, Leovinio José
Gearasaaa /2011iSSEL Enneliusla.à~

sgpm.. bró 'de Ira-
	r—

aVaidemar Rodrigues Chaves p Lutitaquil
Guimarães &Tandem, Alfredo ylto doe
Santos o Luiza Baptista da Silta,, João,
teruallserto Fernandes Marque. o \Odete.*
da Luz Pontes, 'Messias do 'Lima eascrui..
ihermina 'Martins atelciades, aiatioeliRosi
s.m.e.) da Paz c Arma Maria de Paiva, E
dio da Silveira e Maria Augusta Soar s
Si alguem souber que ha impediment0e,
accut,e-os. Rio, 20 de setembro de i922
O official do Registro Civil, Jorge. Gon.
çalves de Pinho.

• Supremo Tribunal Militar
ACTA DA 59^ sasseo JUDICIARIA, EM ;Ji Dg

BETEMDlio pa 1922 (*)
Presidencia do Sr. marechal Caetano dg

Faria
A's 12 horas, presentes os Srs. minis-

tros marechal Luiz Medeiros, almirante
Klappe Rubini

'
 marechal Mendes de Mo-

vaca, almirante Gomes Pereira, Drs.,'
Acendiuo Magalhãee, Arrochellas Gaivão,
Vicente Neiva, João Pessea e Baleies
Vianua, procurador geral da justiça mi-
litar, foi aberta a sessão.

Lida e sem debate approvada a acta
da SC9SãO anterior, despachado o expo,
diante sobre a mesa, o Sr. ministro João
Pessoa pediu a palavra o proferiu al
seguintes 'palavras:

«O Tribunal sabe que, desde alguns
dias, se encontra nesta Capital, em vi-
sita ao Brasil, o grande lusitano, oSr.
Dr. Antonio José de Almeida, illustre,
por todos os titulos. Presidente da Repu-
blica Portugueza. Sabe mais que S. Ex.
eminente mensageiro da amizade, veie
trazer ao Brasil o affecto, as carinhosas
felicitações de Portugal, o glorioso Por-
tugal, hontem. patria generosa dos nos-
sos antepassados, dos nossos aveengos,
bojo patria estremecida dos nossos ir-
mãos de além mar, no momento em quo
nós, os brasileiros, vangloriados pelo que
temos feito, ajudados lambem e precio-
samente por portuguezes, festejamos o
primeiro centeuario da nossa emanci-
pação epolitica

O Brasil, honrado e ufano, com tão si-
gnificativa distincção, está vibrando da
enthusiasmo e de reconhecimento.

Esta Casa, a casa da justiça, não põdci
'deixar de fazer a justiça do nosso apreço,
de nossas saudações, ao grande estadista
por tu guez

Assim, proponho, como uma manifes-
tação excepcional, porque excepcionai 6
.o momento, que o Tribunal, incorporado,
em hora e dia que forem mareados, com-
pareça ao Guanabara em visita a S. Ex.
o Sr. presidente da Republica Pariu-
aueza. levando-lhe os votos do nossa es-
tima e do nosso respeito.»

EM Sernfida o Sr. ministro virente
Neiva declarou 'que tinha tido a mesma
intenção do Sr. ministro João Pessôa, e
disse então:

«Sr. marechal presidente. A presene%
'do Exmo. Sr. Presidente de Portuga/.
heroica patria de nossos antepassados, ei
commemoração do .1 0 centenario da nos-
sa indenendeacia, é hem um exceilento
fecho das manifestações internacionaes
de que tem sido alvo a nossa nacionali-
dade. carinhosamente dispensadas pelaa,
nações amigas.

Essas manifestações traduzem O cotia:
Ceito em que somos tidos, resultante dai
nossa sempre alevantada o liberal paliai
eica internacional, do que nos tfitiraoe
a.------

(*) Reproduz-se por ter dele puielke
.W0 .CW4 jr.c_qrs.pc,---'--

eadtára singela do fiim,0 azul e pratico,
3$000. /mporta a avaletsção' dos bens
aaima deacieptos na quantia total de um
conto trezentos o oito mil réis (1:308$)!
que, tom o abatimento legal de 10 %,
fica reduzida a inn conto cento e setenta
a sete' mil e duzento's réis (1:177$200),
preço por quanto vão os ditos bens a
esta segunda praça. Quem, portanto, os
mesmos bens quizer arrematai ., deverá
comparecer no dia, hora e local desiana-
des para a praça, que será faita mediante
pagamento á vista ou fiança itlonea por
•res dias. E, para constar, foram passa-
dos este e outros de igual teõr que se-
rad publicados e affieados na ferina da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos vinte de setembro de mil
novecentos o vinte e dous. Eu, Walde-
miro Miranda, escrevente juramentado,
o escrevi e eubscrevo impedimento
occasional do escrivão. — Marlinho Geo.
cez Caldas Barreto.• (Estava legalmente
se lado.) Está conforme. eee Pelo es.
a,rivão, Walderniro Miranda.

•
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tQMPOs, expoente a acção de nossa
chaneelleiria nas mãos do benemerito
harãordo Rio Branco, o nosso proceder
auto- a cordragração que infelizmente se
des6ncandeou na .grande guerra de 1914,
e d modo espec i al , por ter sido relati .
va ente pequena a nossa co-partiel-
P no no contudo, a nossa atuada nas

cmoraveis asaembléas convocadas para
..e.solver as basca de paz o dos interasses
da humanidade.

Delenlendo o principios mais alc-
antilados da p ili1ita internacional, com

maior cama o inexceriivel compaaaincia
pelo nosso linxiino embaixador o vene-
rando Sr. conaebeeei Ray Bal .:alisar seaa
'duvida o baaaii em lIaya mostiati a sua
cultura, o !,et liberalismo, a intransi-
gencia na deresa do doutrinas deinacra-
time e isso fez chamar soare as suas
instituições e seus Lowell:4 a attanção
da velha civilização euroaaa.

Vejo em tudo q'n i. dosearola
neste momento, o resultado desse ia•Ces-
-ante trabalho dos nossos dirigentes
e porque o prenc:o inala diraaeainnito
aos ultimos acontecimentos, retarindo-.
ane com carinho ao nius ixe r. Wenaes-a
lau Braz, o presidente da co-paeticama-
ção na guerra, saliento no eaao aanã°
do nosso embaixador na conraaencia da
paz o logo após presidente da Republica;
o Exm o. Sr. Dr. Faa.)itn Passeia aue,
agindo eaan a mais decidida erientaaão
na nossa politica internacional; deve,

•nesse momento, em (pie 4. (-AOS nés vernaa
o resultado dn nossa aitual.:ão pelas um-
nifestaçõea, recebidaa ser alvo de uma
especial referencia. E essa noaaa litaial
o orientada potifica noa proaaacioaanaa
a approximacão e mais ilecielea
rigentes dasearaadea nacionaliardP'.,
/mando em plano de dastave a vinda
ao nosso paiz cio rei dos Belgas, no deu
afinal o grande •aaaer e o facto da alta
significação da v ita do emjnerkk,
nhor Presidenle da Republica Ois Partna
gal, visita, comea rlassifionei c da, aia
exeellento fecho fias maiinestraaT • C22e--
bidag, snagoriudo-nia p retrospeas des..
man manifestade.; a apreciarão eae.•vea
nhn do fazer.

_Toa isso mie ete Tribuna! ayi ataiai
de um dos ;raive:aios da aatria d a a . Lana:
no alvará de l ! .2 abril de ta i. aaa ' e
craca' então, tia :arado do G. . • Li
premo Militar e de Justiaa a ata, oaceott
Supremo Tribunal Militar, prapona n quo
mediante uma comutei e approvaçiaa se
digno de nomear uma commissaa etre
em noma 2este Tribimal vá camoairnea-
tar do n: '.0 especial a S- Ex.ri i. Pre-

sidento da nepubliea Portuguar.
Accreacentou aincla o Sr. ministre

Neiva que retirava a sua propasta
parta relativa a. nomeação da conualaa
são pare cantorar com a peaposta mais
ampla c.a) Sr. minestro Pessoa.

O Se. Dr. precurador geral da sus-
tia Militar requereu que constasse da
neta que se associava a tão justa boina-
nagam.

O Sr. marechal presidente deu a pro-
posta por unanimemente approvada•

Recurso de alistamento militar — Pa-
rahyba, n. 374 Relator, o Sr, ministro
'Aeyndino Magalhães; ree,orrenta, a Jun-
ta de Revisão e Sorteio do Estado; reaor-
rido, Antonio Galdino da- Costa. — Ne-
gou-se provimento ao recurso.

Nada Mais havendo a tratar-se, laValaa
u-se a sessão tla '15 horas.

13 AMO O

fiENTEI'AJtIO,
O Sr. Dr. "Antonio José d'Alnieldá,

Presidente da Republic 'Portugueza, em
visita ao Rio de Janeir , continua a re-
ceber as mais significativas provas de
carinho e sympatbia de todas as classes
sociaea.

.	 ,	 ,• _a
A. .Noadoniia Nacional e Medicina re-

cebeu imitem á noite em sessão so-
tonina o Sr. na Antonio-Tosa d'Almcida,
Presidente da Republica Portugueza.

A sessão, a que comp vacaram todas
as associaçõea med i cas; o pharm.aceu-
tjea q, a eiw.0 irpilici) i? a adiado numero
de )NeRS?0S de nossa me bor sociedade,
revestiu-se de grande bri ho, tendo sido
.aresidida pelo professor Dr. Migue)
Couto.

No raeinto da Exposi0ãp foi inaugu- , —
rado ante-hontem o PalacO das Peque-
nas Industrias, pia atinei il a attenção
de todos quantas o visit ram pela di-
versidade de produetat crie alli se' ca-
cos i'rarn.

Entre as muitas pessoas iue estiveram
airesentes a esta solemnal il.e, uotavam-
sa a. Exma. Sra. Epitaeio ea,,a,, acata-
pandzia, do Sr. Dr. E. G. Catta Pacta,i dliJi.11 de gabinete da P esidene;a da
Reodialie% o sua Senhora; Dr. Carlos
Sa'apai n , . ra iefeito .Mtinicip I; D. rea-ra a-a, aarnoa, J) fleeude, Dr.
kaainei-aaattharing, De Pirea, e A:buquer-
que,. Dr, Bulcão Vianna, Dr Lima. Min-
dall,a Dr. alvariste Veiga, D. Vergueiro
aataaeal e geando numero de outras pesa
lacas da representação.

A embaleada 'eap.eeial (I, Republica
.1,raaniina naa festas do • C,ei ;falario 'da
Inalapcadencia -fez calloaar jii ao . 'ao me-,	 .
nualauto de Ia Fecho 1 unr ytaea em
baenza, coma . a seguinte inaci'palat .'
' • aal gaan puebbo larasileão aalud. lloa
inare,uk ua la embalada exitaordinaria
da lá. Naciou 'Argentina en o Ceuta:cario
de la Ineeaandeneia dl .Ttra-il_ — Tio1)
de aanriro,'7 , de saiembra de i ??..
, A Para cerimonia ealiveram Ipreaaples,
alaaa tíA)=. 'grs. Orilball:atiOr eape,cial
Ednarda Laza, Diego. Mobilar . Marlim
:Rodrigues e contra-almirarde 1risoai, o
Sr. 'De. Carlos-Sampam; .. pr. "eito '.. do
Distrkto recterat, e grande nimero de
outras pessoas..

•O Dr. Diega Molinari faltou azende a
aferia, respondendo coDr. Carlos Sana.
paio . em a gradecimento. r

A guarn i I. ii a .alo encouraçado 31
)..e 

no, da
Armada argentina, formou para, prestar
as tionras militares, cena a banda de mia
sica de bordo, que ao 'terminal' a soa.
Imunidade executou os hymnos\ nado-
Ines brasileiro a . argentino, sendn.apc-
plaudida peta grafia°, massa de p vai qua
ao local assistia áquel/a.,t_oean ,.cerie,
monja ....	 ,	 .

O Centro lidpublicano • Portugu a • rea-
lizou hontemaaá :noite, unta- sess o so-
lemne em honra ao Chefe da iV • Por-
tugueza e á qual conpareceu grande nu-
mera do pessoas do representar o st).-pesos..	 „. „	 ,	 ..cial.

Após, a execução do hymno n cama!
portuguez foi o Sr.. Dr. .Antor! • José
di.alineida saudado pelo presidente do
eentro„ Da. José Augusto Pratas. I

-Foi depois feita offerta a .8.. 1. do
deus mimos, tendo-se encerrada	 ses-

Setamard Uks

-,ão ao som do /ulmo Portuguez gi 4C;.,
.44jia clè. laiYas ao/unções /12g D.ra.
,ente,a	 - m	

-
~. •

tàontinuação da relação kiaa ,b±-1-31sda
que endereçaram te/egrammas de con-
gratulações ao Sr. Presidente da Repua
Wien, por °ocasião da commernoração da
primeiro eentenario da indepentlencia:
de Nova Yark, do Sr. John A. Stewarta
presidente da Sulgrave Institution; Dr.
Vianna Reluta encarregado do negocio
do Brasil na liollanda; do Nova York, dO
Etair anil Campany; de Florianopolfs, dO,
Dr. Pereira Oliveira; Sulina 11. Bainea,
presidente da Camara de Cominarei° do3
Estados Unidos da America; de Agua
Boa, do Sr. Joaquim Pimenta; do Cluh
lloms, sociedade syria de S. Paulo, pelo,
arai presidente Gabriel Bonduki; da SO-
anatada Alfama do Selencias e Artes dei,
S. Paulo, pelo seu presidente Hena-rã
laçai]; Sociedade Cedro de Libano, desta
capital, pelo seu presidente Antenn
Abuyagui; José Augusto de Alagai/4e,
consill de Portugal em S. Pauto, cai noal
me da colonia; Sociedado Portugueza d'N
Beneficencia, de Avaro, pelo seu presi;.,
denta Antonio Coimbra; Comp.aubia Si-
derurgica Belgo-13rasileira, do Sabarg
Club Gymnastien Portuguez, desta Capi-
ta', pelo seu presidente Liiiz Vianna; ai
eclonia portugueza de Santoa, pelo se.
eretario da commissão - .João Mourão;
Banco Nacional Ultramarino do S. Pau-
la, pelo Sr. José Bailo; Legião Britannica
de S. Paulo Ex-Combatentes da Gruda
Guerra; Arthur Wraubek, eonsul j'a
Rumania; Rodolpho Tropprnair, do Dia.
rio Alienicio, de S. Paulo; eolonia syria
de Formiga; comité israelita do Pará,
peloa SPS. MnySéS S. LPVY ISsac, .T. Rot.
2e, Eliezer•Love, Joaa Benaimon e Jacob
Senzaquem; Assodnão Sianista de . São
Paulo; colonia italiana da Valença, pelo
Sr. Nicotau Pentagna; Sociedade Por..
tugueza de Beneficencia de Santos, pelo
seu 1° secretario José flochiguee Coelho;
do conselho administrativo o de tacto o
passeai da Caixa Economica do Rio de Ja-
neiro; Comado Warner, . intendente nm-
incipal de Quaraby; José João - Souza,
presidenta da Caniara Municipal de São
Luiz do afaranhão; Dr. Basilio France
de Sã, superintendente de alanáoa.,
em seu nome e no do munieipioe
Francisco Martins, presidente do Con-
selho Mtuticipa/ do Cariinhahyba, no
Estado de .0oyaz; Associação A11101W-
MIUÁ: de Ciaurgiõea Dentistas, pelo seu
presidente Aristides Leite; José Soares:,
intendente municipal do Papury, in-
terpaoaanda sentimentos dos niunicipes;
Paulo Demoro, consul em Posadas; do
Congresso DiOneallei da União Popular.
Catholica Argentina reunido em CordohN
pela • seu presidente Novillo Corvalane
alo-Club do Progresso de Buenos Aireag
pelo .seu presidente Guilherme e M. Cuia
itera- secretario; do Sr. Perin C. CO-
Ultima eommandapte do parte da Ame..
rima ,Legion, representando dous mia
llaõeia de veteranos americanos da grau,
de . guerw. ir inualciparidade de S. Banca

1‘diclia,de 1)44)44 no Ceará pelos Sra.
Jookvid axiine de Brite, João PomaPom
piliaadea . aujo,aJoão. Baptista Pessoa
Costas-Jánaí Alyeá GomaS,, Thiago R04
driglia„ . ChaVes, ,4nacio Lopes e Silva,
RaYm.114140 .'eakvelo Fontenelles, Antoulo
José '4,4, AzeVedcaa Aristide.s Mendes; dO
Salita. :.Q.u.z.:.na Balia, dos - Srs. Perepaea
digneIlicaidi, joie 'do direita;..Rernnuathe
Pinto, promotor publiCO; Jbaquim.
Crespo Leal, intendente niunitipal; .João
Christino Cartens, intendente niunicipall
de -Corumbá; o Conselho . liduzieipal,adjj
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Çastro Alvas pelD seu presidente Dr.
Rafael Ja.mbeiro o João Pedreira, in-
tendente; ao presidente da Camara Mu-
tairipal de Itabira de Matto Dentro em
nome do p3vo; Amaria° "%rasam!, o Ca-
bral, arcebiapa residente em orle da
4reja epi g epal de Viannal; As.so:dacão
Cominarem! do Ceará, pato aeu presi-
dente; vigario Mello, ert risme da pa..o-
chia de Ibiapina; Collegio Paula Freitas,
paio seu director Dr. Mario Paula Frei-
tas; Camara Municipal de Macaca, em
sessão solemne, pelo Dr. Gabriel Pinhei-
ro. prefeito municipal; vigario conego
Guerra ,Leal, em nome doe catholicos da
parochia de Itajubá; Nicolau Bacio, su-
perintendente de Nova Trento. em nome
da população do municipio; Camara Mu-
nicipal de Vianna, pelos Srs. Vieira Pi-
menta!, presidente/ vereadores Luiz Ly-
rjo. e Evaristo Pinheiro e Carlos Bales-
"Cano, prefeito municipal; Camara Mu-
nicipal de Itapieurnmarim, reunida em
essão so l einne, pelos Srs. Bento Noguei-

ra da Cruz. pres i dente; e vereadores Ani-
rio Duarte e Silva. Pedro Raymundo
Merates e Pa'ricio Eugenio do Araujo;
da Cansara Municipal de Cajurds da Ca-
inara Municipal de Mineiros, pelo seu
preaidante, Francisco Serra Junior pie-
:feito Antonio de Paula Xavier: da povo
de itabira de Matto Dentro, pelo presi-
dente da Camara Municipal: de Porto
Belfo, dos Srs. Gualberto Leal„Tosé Pei-
xoto. José Ponciano da Silva. Hynpolito
Ilebello e Barnardino Bermudas; do nes-
soai da policia aduaneira da Alfanaraa
de S. Francisco. pelo guarda-már com-
wandante dos guardas e demais funceio-
rios: da Bahia, dos pescadores do pague-
s, Minas Gentes, por intermeclio da com-
raiseão organizadora das festas a borda.
	 41n1111.n

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete foram lianteni

recebidoa audiencias particitiaras
pele Chefe do Estado, em horas diffe-
rentes, e em visita de despedidas

' 
os

Srs. embaixadores especiaes do Uru-
guay, do Chile, da Columbia e da Arai-
tina, ás festas do Centenario da Intlepen-
dencia.
' O Sr. Dr. Asdrubal Delgado, calhai-
aador do Uruguay, chegou ao Palacio do,
Cattete ás 14.15, acompanhado do Sr.

r. Dioniaio Ramos Montero, enviado
nxtranrdinario e ministro plenipotencia-
rio; e os demais membros da embaixada'
Dr. Alvaro Sarategui, general Eduardo
da Costa, capitão de fragata Tomás lio-
drigues Luis; secretaries da embaixada
Iloracio Quiroga e Fortuna., Anzoate-
nui; ajudantes de ordens landa: a Atire-

' do Baldomir e Alfredo Aguiar e os offi-
Ciaes brasileiros ás ordens, capitão de
nerveta Manoel Nogueira da Gama e C3-
nitães Mello Moreira e Alcides Mandou-
a.

• O Sr. Dr. Guillerme Stibercasseauxa
tmbaixador do Chile, foi: recebido
'is 15.30, e fez-se acompanhar do
tSr. Da, Miguel Crtichagai Toeornal,

nviado extraordinarit) o ministro aola-
Siipotenciario de seu paizalissimar.cmo
'dos demais membros da embaixad'idespe-
Ciai. Srs. senador Guinarmo , Bailados,
'cleputados Gustavo SilVa. e Jnsó Maza. ge-
r:era! Luis Brieba, contrasalmirante au-
sustin Fôntaine., eonsitle:ra de embai-
zada Alojandro Errazuriz, secretario

dflardo Anessandri; addirlos 'á embai-
azada Jorge Saavedra, Abel Saavedra
Herman Caiavas: ajudantes de ordena ala-

OPPICIAL

pião de corveta Auguatin Pratt e capitãci
Artur° Merino, e os officiaes, brasileiros
ás ordens, capitão Leitão da Guritia. enin-
mandante José Soares latina o capitão
Alvaro Fiiiza de Castro,

O Sr. general Carlos Curava, embai-
xador da Colurnbia, cheaau ao Palacio doi
Cattete, ás 15.15, acompanha :10 clo en-
carregado de negocios de seu paia
Max miliano Grillo e di , SC.Oulai . i) da
embaixada Dr. Alfredo Carreilde• a-
fieis] braseiro ás ordens, cardai João
Baptista Maciel Monteire.

O Sr. embaixador da Arganliaa Dra
Eufrasio Loa foi recebido as ta aaras.
S. Ex. foz-se acompanhar do Sr. Mora y
Araujo, enviado extraordinario e minis•
tro plenipolanciario do seu paiz, e doa-
demais membros da embaixada, Srs..
Dr . Diego contra-almirante
Julian /Filar, general Marten Rodriguaz,
conselnairos da embaixada Luiz Eduar-
do Moliaa e Virgilio Maffei: .secretarias
Lucas A. Oinad, Felix Lidada e Dr.
Ludovico Loissga: introdactor Edni,add
Argerick; coraraanclante Rendai° O. Le-
zeano e capitar, Froesto Gentini Pertrue.
addirlos :nilitar e naval: bem. corno • dos
addidos civis e dos officiaes 'brasileiros
ás r rdens capitão de carveta Lemos Las-
sa e major Armando Duval.

No Palacio do Cattete, serviu de ins
troduct a r o Sr. canhão tenente Josn Ma-
ria ?eiva, official de dia ao Estado
Maior do Si'. Presidente da Republica.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu imitem, em audiencias, no Pala-
cio do Cattete, os Srs. Dr. Sá Freire. di-
rector presidenta do Lloyd Brasileiro e
n Dr. Elpidio de alasoriita.

— No Palacio do Gaitai°, roi liontem
recebido pelo Chata, de Estado em au.
diencia para uma visita a S. Ex. o Sn.,
D, Thomé, 8ret bispo da ralha.

— Esteve bordem no Palacio do Cat-
tate. onde foi recebido em audioncia pelo
Sr. Presidente da Republica, o principe
D. Pedro do Alcaatara. em companhia
dos Srs. conde de Affonso Celso. D. ,Agns-
Unho Benassi, bispo de Nitheroy e padre
Theodoro Rocha, vindo de Petropolis.

— O Sr. Dr. James Darcy esteve
'imitem no Palacio do E,attete, onde foi
agradecer ao S r . Presidente da Rama.
blica, o ter se feito repraseatar na con-
ferencia que realizou, primeira da série
organizada pela Liga da Defesa Nado-
pal.

a••n•••n••n

Peta corretoria da Caixa de Amortização
foram lavrados limitem 19 termos de transfe-
rendias de apolices, unifa rmisadas e diver-
sas emissões, correspondentes a 154 transfe-
ridaa por venda, ires por transmissão causa-
medis e 32 em caução.

As do primeiro tvno foram cotadas a 816$
e as do segundo a 775$1000.

mwee.n•••

Na thesouraria do papel-moeda da Caixa
de Amortização foram trocadas hontem
14.915 notas do Thesonro, dilaceradas e em
Aubstituição, na imnorta.ncia de 151:735$,
sendo 2.615 de 5.$ da estampa 16`, das
['uns foram picotadas 21 falsas.

A' Caixa de Amortização 'a Carteira de
Redesconto --doa Banco do Brasil recolheu
Isentem a importancia de 7.S99:000$, em
notas do Governe, saldo de suas opera-
ções.

Pelo inspector da Caixa de Amortização
foram licidern clevon.idas a. Dr. 3' delegado
auxiliar ciais cedidas falsas de 500$, que
ctfll foram examinadas,

Setembro oie 1 ti::z .
........2.1_ ' .e....-- ~na o

Ao Se, ministro da Fazenda' foi pai
inspector da Caixa de Amortizaçaão anca
mit/liado o requerimento cai queo onfe--in
rente da Caixa de C( nveisão, Dr. João ar-
eclino Fragoso, solicita 60 dias de litc. 'na
para tratamento de saude.

O t.eirpo — Boletim da Directoria
Meteorologia — Previsões para o pe
laudo de 18 horas do dia 22 a.té I& ho-
ras do dia 23:

District° Federa/ e Nictberoy-:
Tempo: em geral ameaçador com

chuvas, possivelmente prolongadas poç
vezes.

Teinpara t ura: em &chino,
Ventos: de aul a sudoeste frescos.,
EAado do Rio:
Tempo: em geral ameaçador com

chuvas, possivelmente prolongadas por
vezes, salvo á leste onde, de instava"
Passa pá a ai-acatador com chuvas.

Temperatura: cio' declinio.
Tendencia geral do tempo após 181

horas rio dia -23: Instavel.
Synop s e do tempo °acorrido.
No District° Federal (até 15 horas

do dia 22) :
O tempo, de aceôrdo com a previsãO

, feita, fui iiistavel com chuva fraca pas-
sageira, pela madrugada.

O teraperatui-a foi astavel á noite o
parta da manhã, declinando pnréma
sensivelmente das 12 horas em diante:
• maxima verificou-se ás 11 horas e 40
minutos com 28"6 e a minima és 5 tio..
ras e 55 minutos, com 20'0.

O vento foi variava] e fraco, at0
cerca das 12 horas, quando cahiu SSW
com rajadas frescas.

Em todo o pais (até 9 horas do
dia 22) :

Zona norte — Devido a deficiencia
do serviço telegraohico, não podemos
fazer a synopse desta zona.

Zona centro — Tempo bom em Goyaz
o Espirito Santo e inalavel nos demais
Estadas.

A tempeaatura elevou-se no Espirito
Santo, eaclinou em Milito Grosso e foi
estavel nos lemaia Estados. Choveu o
choviscou esta manhã e hontem em di-
versos pontos desta zona.

Zona sul — Tempo instavel no Pa-
raná e em parte de 5. Paulo e bom

'nos demais Estado s . Choveu esta ma-
nhã; em Santos e Curityha e chnviscou
em Faxina e 'guapa. Choveu hontem,
ern grande parte desta zona.

Menores temperaturas — 9'7 cru
Barbacena e 10 00 em S. Paulo do Mu-
riahé.

Maiores chuvas recolhidas no dia 22
62 mini 4 em Aquidauana e 20 m/m 4

em Cuayabá.
•Estado do mar na costa do paiza
Vagas: em parte da Bahia o Paraná:

pequenas vagas: em S. Paulo o em
parte- do Estado do Rio e de Santa Ca-
tharina: tranquillo é chão: nos demais
pontos da costa do paiz.

Regiaes sem chuvas:
Ha mais de 15 dias: Quixeramobim.

Quixada e Pyrenonolis. Ha mais de 30
dias: Imperatriz, C.arnio e parte de Mi-
nas. Ila mais de GO aias: Grajohn, Joa-
aeiro, Januaria, S. Francisco, CurvellO
e Pitanauy.

Dados aeralogicos:
Carrente de SSW até 216 ro. com ve-

locidade maximo de 5m6, passando a
av ata etn) m. com velocidade rnaxima
de 6 to. Dahi ato 1.800 m. altura em
que o balão desanpareceu por effeito
de navca, á diataneia horizontal do
2.700 m .. corrente de NW com ve1aci-
dada mailyaa de ,sate metros.,
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•Hreetoria de Meteorologia Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do tempo - Synopse do teritpo ens todo
brasil ao 1,2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio 4e Janeiro) ao dia 21 de seleutte-o de 1922

Zcyría Norte - Tempo instavel na adia e em parte dr Peruarnbuco boa nos dentais Estad.s. 	 'iscou e choveu asta manhã, cal
aigmplas localidades de Pe. nambaco, Sergipe e Bahia. Não receb mos despachos telearaohieJs de Alagoas.

,Zona Centro --Tempo mstavel no Ernirito Santo e em parte de Mb as e Estado do Ri ) e bom nos demais Estados. A temIteratura
ele‘aoti-se em Goyai e Estado do Rio, dc-edaou no Espirito Santo e foi e tavel nos demais Estados. Chuviscou esta manhã, em Uberada,
Ourb Fino e Nove Fri burgo e choveu hontem em Catalão e Angra dos eis.

Zona Sul - O tempo foi em ge: ai instavel. A temperatura declinou m S. Paulo e foi estavel nos demais Estados. Choveu e Cu*
!iinCu esta manhã e ho tte n, em diversas loca0dades (lega zona.

e Weenwich (9 ha. no Rio do janeiro) no dia 21 de setembrgbservações meteorologicas effectuadaa suntatar muerte ao 1?2 dia
de 1922 (Resun:o do boletim orgaitizado no Instituo Cantai)

Estações

Observações do dia Observações da vespera

1 Estado do tempo
e phano,uenOrt

diversos

S.L.do Maranhão 	
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza 	
Quixeramoblin 	
Natal 	 .J 	
Parati} ba 	
Recife 	
Pão de Assuear (X).,
A racajú 	 '' "1
Caetité (X) 	
Jati ua ria 	
1 ello Horizonte--
Theonbilo Ottoni....
Uberaba 	
Caxamha 	
Poços de Caldas ...,
Goyaz 	
Santa Luzia
Cuyab4 .... ..........
Corumbá (X) 	
Victoria 	
Capitai Federal (Insti-

	

tuto Cedia)) 	
Campos 	
Priburgo.. . .. ..

	

(X) 	  .
Rezar ae 	 ..
Cabo Frio 	
The, noacals.. 	
S. Pauld
Santos 	
Paraarauá 	
Guarannava (X) 	
Curityba (X) 	

Lages 	 	 . .
Porto Alegre'  -
Urttauayana 	 	 •
Montevidéo 	
Buenos Ayres 	

760.2i 26.5 -0.5

	

58.4
1
 28.01	0.0

	

62.0 26.0;	 0.0

	

65.51 28.0'	 0.0
62.4 27.7 --

	

63.8 27.0 /	0.0

65.3 25.61 2.2
63.4 26.01

	

60.5 25.0i	 1.0
' 63.7 18.0 -0.4
64 5 22.0'
92.5 20.01 -1.0

	

63.8 19.0	 5.0

	

65.6 16.4	 1.0

	

61.0 24.0 	 0.C¡

	

57.0 23.01	 1.01

	

56.5' 27.0i	1.0',

66.8 23.0 1

	

.	 1

64.1 # 244

	

6-1. .61	17.0'

62.5 19.01	 1.0
65.1 92 0 .	2.0.
67.0	 -17.0 /	1.51
63.0	 16..5 1 -1.3
62.5 20.0 -2.0
61.5 20.0 -1.0

i

	

1	
.	 .

60.3 20.41 -

l53.0 19.0 -3.4:
- 1 14.9,	 1.7,

64.& 14.0 1 -
63.61 16.0 • 1.0
64.8' 11.0 -5.0

3314
4
4
4

3 Vagas.	 B.

6
4
0
2
3
2
2
O
1	 IQ

9'Tranquill(

O '10
58
0 ' /O,

01 9	 -
5,	 7,Pql . vasas.
4 10'	 '-
3 10
1 10 rqs. vagas.
1 10 Pqa. vagas.

10 Mangai°.
10	 -

-

SE
SE

SE
SE

SE
E

E
E
C
NE
NE
NE

c
E

NE

C
NEC
NE

NE
SE
E

SW
ES
"S

3
4

-1.0

3.0
5.0'
2.0

9 Tranquil o. 1.

3
3
3 -
4 -
2 Chão.

8 Pqs. vagas.

o
9

10
10
10
10
10
o •

-
••n••

rum.

25.3 --
26.0 23.0	 1.8

29.5
32.0
28.0
28.6
28.0

30.5

21.0
22.0
23.0
21.4
25.0

23.0

0.7 Ch. am.

13. (b. o. mad)
B. (b.manhl.)
B.
B. (b. manhã)
B,

I. nt. (c. man.)

B. v.
I. (b. manhã.)
I. (nt. manhã.)
M. ch.(ch. m.)
B.ns,(b.ns.m.)
I.
i.
B.
B. nt.(nt.man.)

I.

I. (i. it. man.
B ns.(ns.man.
I. (ch. manhã

13.ns.(ns.man.)
118.
I. (1. manhã )
1. (c. manhã).
41. c.( c. m.)
I. (c. manhã.)

. n.(b.manhã)
os:

.ch.(e. t.ra,)
(I. manhã.)

11•••••n••••
Falado do céo em decirr,es de céo encoberto : 0, totalmente limpo; 10, to ai

certo; m, mau. Phenotneaos diversos: e, citava; ne, neve; n g , nevoa secca;
acaaa; t r, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; 	 orval
-Os numeras indicati VOS da força do vento relerem-se á Escala Beaufort de O

duzida a O C., ao nivel do mar e a gravidade normal.
Observações mateorelogicas realizatias era algans postos da CapitabFederal

temperaturas foram observadas no dia 20 ás 21 horas.	 ....••n••••••n•••••n•n•n•••••••n

ente -encoberto. Estada do tempo: 10, bort; , I
nevoeirca'denso;. lie, nevoeiro teme; eia., saraiva,
;v, ventania.'
ale a 12 .1.dão.,. A pressão barometrica acha-se te./

Nota: a.ehurá foi Medida no dia 21 ás 7 horas e atti

Temperaturas
.Chuva'em	 extremas
t4k14 110,1101.8

01 1 14•	 Maxinta 1 Minitne
'ri

I

	

	 :11 Notem; ;

Temperaturas
Chuva em	 extremas -

Postes	 24 horas 	
mim	 Maxima

• r.la-	 ta.
Tiiuca 	  	 -...‘.- - - -	 -	 ...-. ' 1: RiO ' C.Om'prido ' ., I1 • 	 ',•TJ '4.: I* • ç' rk: -.U 4...	 • 	
Bange 	 	 0.0	 26.2	 17 :o . '' GaVd. 	 - ''' 	F. ".. '‘. 0.0'.'
Nitheroy.. 	 	 0.0	 26.8	 15.4	 [.:odoro 	  ‘....
Ennho de Dentro 	 	 . 0.0. 	24.9	 18.0 Corcovado. Te peratnradó ar:
	  .... 4. ...	 24.2	 , 24.2	 15.1	 1 21,6. Hum.rel va: 70 %. Versa

, Encantado 	 	 0.0	 24.4 . 18.0 I tos: C. Força: LO.
•~-TO-ta:  (X) Não vemu telegrama. Nota: Estas teMISeraturas foram observada ás 7 õras da manhã -

,

	.25.0 1	 1.1.8
	23.2 	 17.8

	

27.8	 041



Observações da vespera

Temperatura
do ar E

E Estado tlo tempo
phr.Momenos
diversos

v3
E
.g

E
=

LI

Tijuca (X) 	   Rio Comprido. 	 	 ••• • • • •

Handl 	   	 0.0 28.4 18.0 Gavea 	
Niatticroy 	 0.1 29.6 16.6 Deodoro 	
Engenho de Dentro 	 0.0 27.1 19.5 Corcovado Temperatura ar: 17.2
Penha 	 0.0 27.2 18.2 Humidade relativa: 94 /.Vento:
Encantado 	  0.0 27.4 18.2 Força : 14m.

Temperaturas

24 horas 	
extremas

mim	 Maxima I Minlma

Chuva em

27.5 1
25.2
29.2

19.0
18.3
18.4

Temperaturas
extremas

Maxima 1 MinIma

0.0

Chuva em
24 horas

mim
PostosPosiod

Setembro do tlre..‘

-
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151rectoflit de-Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo -Synoose do tempo. em leda

Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 22 de setembro de 1922 •
Zona Norte - Devido a defficiencia do serviço telegraphico, não podemos fazer a synopse desta zona.
Zona C,entro - Tempo bom ern Goyaz e Espirito Santo e instarei nos demais Estados. A temperatura elevou-se izirito

Snntp, declinou em Matto Grosso e foi estavel nos demais Estados. Choveu e choviscou esta manhã e Untem, em diversos atos
desta zona.Zona Sul - Tempo instava' no Paraná e em parte de São Paulo e bom nos demais Estados. Choveu esta manhã, em Sanios
Curytiba e chovIscou em Faxina e 'guapa. Choveu hontem, em grande parte desta zona.
(Danações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 its. no Rio de Janeiro) no dia 22 de setembro CIO

1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central) >4.
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E.stações

Observações do dia

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X).
Fortaleza (X)........
Quixeramobim (X)..
Natal (X) 	 -
Parahyba (X) 	
Recife (X).	 . 0 	..
Pão de Assucar (X).
Aracaal (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité (X) 	
ianuaria..... 	
Helio Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	 	 . 	
Caxambtl 	
Poços de Caldas....

...Cloyaz 	
Santa Luzia 	

	 	 63.0

760.5!
62.8
63.5
61.5

65.2
60.4
57.0

25.0
20.0
22.0
21.0
16.0
16.0
24.0
22.0

0.0
2.0
0.0

-3.0
0.0

-1.0

E
N
C

NE
SE
E
c
C

4
2
o
2
2
1
O
0

4
7

10
8

10
10
10
6

.11n1

.1.1.

B.
B. (b. manhã)
B. nt.
B.ns.(e.n.an.)
B. ns. (as. m).

I.	 (ch. mahnã)
B. (ch . man hã)

34.0
25.6
27.0
25.0
22.0
18.0
:; ,,J O
33.0

16.0
16.4
18.5
18.0
16.0
15.0
18.0
18.0

Cuyabá..,.... 	
Corumbá 	
Victoria 	  

54.0
60.5
64.1

22 O
21.0
25.0 2.0

NE
SW
N

1
3
1

o
5
O Tranquillo.

1. (i. manhã.)
B.
B. (b. manhã).

35.0
55.0
20.0

23.0
19.0
2).5

Capitai Federal (Insti-
tuto Central) 	 62.0 23.0 0.0 C o 10 I. (c. a. man.) 27.7 19.0

Campos 	
Friburgo 	

62.6
62.9

22.0
18.0

-2.0
1.0

NE
C

4
O

5
10

•••n

•••••

B. ns .(b.ns.m.)
1.

27.0
22.0

21.0
13.0

Petropolis (X) 	
Rezende.. 	 61.5 19.0 0.0 C O 10 B.ns.(n.o.m.) 24.0 17.0
Cabo Frio..,. 	 63.0 22.0 0.0 NE 3 10 Peqs. vagas I. (ch.manhã.) 24.0 20.0
Therezopolis 	 65.5 19.5 2.5 NE 3 9 1. (i. manhã.) 21.5 13.5
S. Paulo 	 63.1 17.0 1.5 2 10 23.0 15.0
Santos ., 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Cnrityba 	  I

63.5
65.0
58.5
63.5

20.0
19.0
17.0
16.0

0.0
-1.0
-1.0-

SW
S

NE

2
4

2

10
10
4

10

Peqs. vagas
Vagas.

-
-

I.	 (c.	 manhã)

B. (o. manhã)
I. (c. t. man.)

23.0

24.0
23.0

/9.0
20.0
11.0
16.0

Fio ria nopolis 	 63.9 15.4 :;.0 S 5 3 Gds. vagas B. 23.4 19.6
Lages 	 -- 6.2 -8.7 - 10 I.	 as. -- 15.0
Porto Alegre 	
tiruguayana

66.5 13.0 -6.0 C O 4 B.(b.ns.o.m.) 21.0 14.0

Montevidéo 	 64.7 17.0 1.0 W 5
Buenos Aires 	 65.1 13.0 2.0 NW 2 211••••

n•••••

4.5
1.4

36.4
35.0
0.3

0.1

Ch.

Na. ara. pm.

C
C. pra.

pm. ,

C. r. pai.
C. v.
C. pai,

1.1 Ns. am. pnk.chIpm

21.0 C. t. pai.
9.1 C. pm.
5.0 C. am. pnt,
-T. r. pm.
13.3 R. pm.
0.7C. ara. pm.t.pm ,

11.6 C. t, ant. c. pai.

Estado do céo eia deci nos de céo encoberto: O totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; i, incerto
m, mau, Phenomenos diversos: e, chuva; ele, neve ; n, nevoa secca ; a, nevoeiro denso ; ut, nevoeiro tenue ; Sit , saraiva ;
geada ; tr, trovoada com re ampagos ; t, trovões; ir, relampagos; it, orvalho ; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento relerem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se re•
duzida a 0 C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 22 ás 7 horas e as
Temperaturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas.

Nota-Estas temperaturas foram observadas ás 7 horas da manhã.No - (X) Não velo telegramma.
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AMAM°	 .Netxiii..Jr., de 1022 48143•	 a

Na Pri neira Pagadoria do Thesouro Na.
donai crá paga hoje, 17... dia util, a se•
guine lha:.

Mon epio da Viação A-D.

N ta-Os que deixarem de receber no Ca
p. ario só serão attendidos do 200 ao 2' dia

1,4t11-.

411.11••nnn•

A Repartição Geral dos Correios cxpediá
iLalas pelos seguintes paquetes;

Hoje:

Pelo Itassucê, para Victoria, lalila, Ma-
ce:d e Racife, recebendo impressos até ás
6 haras, carias para o interior até ás
h 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.
• Pelo Ré Vittorio, nara o Rio da Prata,
r abando impressos até às 6 horas e cartas
sara o exterior até ás 7.

Pelo Gollia, para Santos e Rio da Prata,
recebendo -impressos até ás 5 horas, cara
Ias para o interior até ás 5 1/2 e ditas
com porte duplo e para o exterior até
zs 6.

Leio flamengo, para Santos, Paranaguá,
ti. Framasco, ltajahy e Laguna, receb2ndo
t.•are.mss até ás 12 horas, ca tas para o
interior até ás 12 1/2, ditas com porte duplo
até ás 13 e ebjçetos para registrai até

11.

Amanhã:

Pelo Ilarthy, para Santos, Paranaauá,
S. Francisco e Rio Gatade, receoeudo im-
pressos até ás 6 horas, cartas para O In-
ter;o: até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7 e objectes para registrar até ás 18
haras de hoje.

Pelo Arma, Para Santos, Paranaguá, São
F.anc ; s -co, ltajahy e Florianopolis, uca-
Pendo impressos até ás 4 horas, cartas
para o interior até ás 4 1 2, ditas com
norte duplo até ás 1 e objectos para regia-
irar até às 18 horas de hoje.

Nota - Vales postaes internacionaes e
isicianaes da thesouraria, nos dias utelS,
a.é ás 14 1/2 horas.
• - Recebimento de encommendas postaes

laternacionaes pela- 5'• secção do trafeao,
para Portugal e Hamburgo como correios
uertnutantes com todos os paizes da União
Posta!, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinai em a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, excentaados os da Compa-
nhia Sud Atiantique e entrega tambem nos
mesmos dias das lu 1/2 ás 14 horas.

ormird

-
Companhia de Loterias Nacionaes do

- Loterias da Capital . Federal -
Lista geral dos premiem da 19 loteria do
plano 25, 145' extracção do atino de 1922,
realizada em 22 de setembro de 1922, em be-
neficio das instituições mencionadas nas leis
e decretos em vigor e em virtude do con-
tracto celebrado em 8 de outubro de 1921,

. na Procuradoria (lesai da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.
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sloproximagies

2	
"

2.758 e 22.760 	
t	 300%00019.485 e 19,4147

fooleeo
34.829 e 34.831 	 	 100

Llueria3

19.481 a 19.490 	 	 a
22.751 n 22.760 	 •	 30't
34.821 a 34.830 	 	 3000

Todos os numeras terminados em 85 teet'
48; e os terminados em 6 teem 2$, except
ando-se os terminados em 85.

O fiscal das loterias do Governo da Uniato,\
Manoel Cosnie Pinto.- O director assis-
tente, soto Carlos de Oliveira Rosario,
secretario - O escrivão, Firmino de Can-
tuaria,

MARCAS REGISTRADAS,
N.

A Socledad Anônima La Martona, esta-
belecido. em Bnenos Aires, Re iiiblica Ar-

anresenta a marca suora que con-
sists nas denominações aLa Martona y San
Maatin en Canuelase, cuja propriedade se
reivindica em absoluto e no desenho que
reoroduz uma especie de semi-circulo ou
arco formado por duas linhas, sendo na
parte superior semi-circplar e formando na
parte inferior um seno-circulo menor, que
offerece em seu conjuncto o aspecto de uma
pégada de um animal vaccum. A esquerda
e a direita, na parte superior, veem-se dous
martellos salientes e em Igual altura, oorém
dentro da figura veem-se dons ()sinales ou
pequenos circules. Entre as linhas se lê:
•San Ma rtin en Caduelas». Por baixo do
desenho descripto e em linha horizontal,
lê-se eLa Madona». Esta marca, que pede
variar em typos, côres e dimensões, serve
para distinguir substancias alimenticiaa ou
emoregadas como ingredientes na ali nen-
taça°, da fabricação e commercio da de po-
sitante. A dita marca é apresentada cm re-
novação do registre effectuado nesta Junta,
sob o u. 1.576. Rio de Janeiro, 5 de se-
tembro de 1922.- Por procuração 14-
dere & C° (sobre uma estampilha de 600

réiAsPresentada na secretaria da Junta Um-
marcial da Capital Federal ás 13 horas
35 minutos do dia 5 de setembro de 1922.

Reaistrada sob n. 8.710 por des pacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por ess
tamoilhas. Rio de Janeiro, 14 de setembro de
1922. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Conunereial.)

(5.556)
11••••••••

N. 8.7'11
Chandon iR Comp., successores de Mott

Chandon, estabelecidos em Épernay, Fran-
ça, apresentam a marca supra que consiste
em uma etiqueta rectangular de papel
branco contendo um falido azul carregado,
sobre o qual se destaca em azul claro uni
quadro ornamental, ao centro do qual so-
bresaem, em branco as palavras eMoêt cae
Chandone- sEuernay», em letras inaiusculas
disoostas em duas linhar parallelas. acima
se lê a designação «Champagne Mousseaux,
-.De», em pequenos caracteres imp.essos
em azul e mais acima uma estrella de cinco
pontas, na qual se acha uma outra estralla
igualmente de cinco pontas, sobresahindo
sobre um fundo branco. Nos quatro angu-
les a liam-se diversos attributos, a saber :
um sol, cepos de vinha, deus barris, uma
mesa supportando uma garrafa e um copo.
Esta marca, que pôde variar em typos,
Ores e dimensões, serve para distinguir
vinho de Champagne, da fabi icação dos de-
positantes. A dita marca é apresentada em
renovação do registro effectuado nesta Junta
em 16 de dezembro de 1907, soe o numero
1 995. Rio de Janeiro, 5 de setembro de
1922.-Por procuração, Leclerc & C. (sobre
unia eatatnoilha de 600 réi).

Apresentada na secretaria da junta Cem-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas c 35
minutos do dia 5 de setembro de 1922.

Registrada sob o n. 8.711, por despacho
da Junta Commescial ern sessão de hoje.
Pagou no primeiro e.e,mhlar 20$ t.:e sello por
estamollhas. Rio de jai.eiro, 14 de setemoro
de 1922. - Isidoro Campos. director. (Ao
'ado estaaa o cariai !: :1	 jur"ta	Coas- --;:.irjaje)
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N. 8.0712
ChRndon & Cie. srecessores ele Moei

& Caandon, estabelecidos em Enernay,
França, anresentann a marca sup,a que
consiste em uma vinheta circular, na Pal te
senerier da qual anparece uma estrela,
debaixo desta, a razão social e Moét 6t
Chandona. Esta marca, que pôde vedar
em coses e diarensacs, aplica-se impressa
a foto na base cies rolhas que servem
nas geardes cerdendo o vinho de citam-
pene, da fabriceção dos depositantes A
dita marca é arresentada em renovação
do registro efie-tuado neta junta em 10
de dezembro de /907, sob n. 1.996. Rio
de janeiro, 5 de setembro de 1922.-For
proc.-ração Leclerc & C. ., (sobre uma es-
tampilha de 600 réis).

Anresentada na sec retaria da junta Com-
meada! de Capital Fede al. ás 13 horas e 35
minutos do dia 5 de setembro de 1922.

Registrada sob n. 8.712 por despacho da
Junta Commercial em seasào de hoje. rceou
no primeiro exemniar 20$ de sello po es-
tampilhas. Rio de janeiro 14 de setembro de
1922.- Isiroro Campos, dr ector. (Ao lado
estava o carimbo da junta Cornmercial

(5.590)

W. 61.7114
Cjiandon a. Cie., su -cessores de Mai &

Mandou, estabelecidos em E'peanay, Fran-
ça, apresentam a marca su pra que consiste
ao seguinte : na denominação eWhite
Siar*, independente de qualquer fórum dis-
tinctiva ; 20 no emblema de uma estrella ;
30 em uma etiqueta de ferma rectangular em
papel branco glacé impressa em prata, ao
centro da qual apparece urna estreita de cin-
co pontas, tendo em cima a denominação
4White Stara, em arco de ci,culo e cm baixo
a razão social caloet Chaadona, seguida
da palavra aE'pernaya. O todo é cercado de
um duplo filete, grosso o exterinr e fino o
interior. Esta marca que pode variar em ty-
pos, are e dimet:30es, s:rve para distia•

"DIA Ili0

guir vinho de cásmpagne, da fabricação dos
depositardes. A dita marca é auresanta.ia
em renoveçao do registro eitectuado nesta
junta em 16 de dexelnbro de 1907. sob nu-
mero 1.993. Mo de Janeiso, 5 de set :mbro
de 1912 - For- pr ocu ação, Leclerc & Co.
(sobre uma estampilha de COO reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 35
minutos do dia 5 de setembro de 1922.

Registrade sob n. 8.714 por despacho da
Jnnt Commereial em-sessão de hoje Pa-
gou no primeiro exemolar 20 de sebo por
esta malhas. Rio de janeiro, 14 de setembro
de 1922. -Isieoro Campos, director (ao lado
estava o carimbo da junta CommerciaP.

(5.566).

•• N, 8.0:1143
Needllaia Vealf Tyzack, United, esta-

belecidus em StielLeld, .laglatera á, aprasen-
iam a marca supra que consiate na reore•
senta, aio de uni olho humano aberto, tendo
per baixo a palavra eartriinessa e a direita
em duas linhas paralielas'as palavras aTay-
lor-Sleta elde". Este marca, que pôde variar
em typos. cates qdiwensões, se •ve rara
distinguir ferramOtas para, marceneiros e
toda a classe de feramnentas cortantes, iaes
como : lina, 'facas, tesouras navalhas e
toda a classe ,de ..entelaria, da fabricação
dos depositantes, A, dita marca é are esen-
tada ent renotreçaa dos registroa effectuedos
nesta junta em  5 de m do do 1692, sob o
n. 288 e em 9 ele setembro de 1907, sob
n. 1.901. Rh, de bneiro, 11 , de Setmbro de
1921 Por 13:,,ora.sA.o, Leclerc & e. (sobre
uma estamei1lea de t/90 réis). .

Anresentada naeeeeretaria da junta Com-
mercial da Caeital' federal ás-14 horas do
dia 11 de setembro de •192.-

Registi ada - sob 11: -6.716, Por • desincho
da Junta Commercird em • sessão de ho e.
Pagou no primeira exemplar 20$ de utile
oor estam eilhasa- Pio- de -Janeiro, 14 de se-
tembro cie 1922-Isie;oro Ccundos,- direct r.
(Ao lado estava -o carimbo da Junta Come
mercial).	 - -	 - • • •	 -•	 • (5.566).

• -7•7; 18:"Ya2C)
Davis I..awrenee. Com pany, estabele-

cidos en, New„Yoric, Estados Unidos da
America, anrezentan3 a maca supra, que
consiste essenciatraeole na palavra caracte-
ristica PainkiJler. ,Esta marca, que nede
variar em typoe, ed • es . e dirneeslies, serv
para di=tinguir um preparado mediclial,
para uso interno e. externo, para anistiar
dores, da fabricação dos depositantes. A
dita !parca é,apresentada em renovação do
reeistro effectnado nesta Jueta em 31 de ou-
tubro de 1907, sob numero 1.957. Rio de
janeiro, 13 de setembro de 1922. Por proeu-
ração Leclerc Co. (subre uma estampilha
ale 600 réis).

Apresentada na secretaria da junta Com-
rnercial da Catita) Federal ás 3 horas e 50
ininatos do dia 13 de setembro de 1922.

Registrada soõ a. 8.720, por despacho
da Junta Commexial, cii sesaáo de hoje.
Pagou no 1 exc •-ir:lar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 14 de setembro de
1922 -Isidoro Campos, director. (Ao Lado
estaaa o carimbo da Junta Commerciel).

(5.566)

N. lealetalaU
• A Companhia America Fabril, estabeleci-
da á rua da Candelaria a. 67, apresenta a

ca 1Ciala, que consiste do seguinte: um
globo atravessado Por uma fita na qual se
1éern as palavras Glimerica, - marca regia-

S'aeMbrn 022

irada; no mesmo globo se leen na parte
-superior do lado esquerdo, as palavras
«Norte America» e na inferior ao lkdo direi-
to - Brazii - Esta marca é desfia a a ser
anplicada em tecidos de nanno ou • meia
de sua 1 dericação, podendo ser de ma or ou
menor dimensão e ininressa em tinta e anel
de qualquer cúr. Rio de jaheiro Ifldeagb.jta
de 1922.-Pela Companhia America Fabr
Dr Lourival 1 de M. Souto (sobre
reis em estainnilliasl.

Apresentada na secretaria da Junta Coma
merCial da Capital Federal ás 11 horas e
10 mi untos do dia 11 de agosto de 1922.

Registrada sob o n. 18.20'.,nor desnacho da
Junta Com nercial, em sessão de hoje.' agou
ne primeiro exemplar 20$ de eello por esta
pilhas Rio de Jar eiro, 24 de agosto de 1922,
-Isidoro Campos, director.	 (5.550)

N. 18.200
A Comnanhia AineTICR Fabril, estabeleci-

& á rua da Candelaria n 67, aoresenta a
marca acima, que consiste do setreirti

Unia estrella de circ peroas, tendo o cen-
tro redondo circulado com 21 eatrellas ne-
quenas e dentro deste circelo tem mais cin-
co est reflas oeqeenas o embleme e atraves-
sado nela palavra-aCruzeiroe e ror cima
do emblema 16-se: «Industrie Brasileirra e
por be ixo, Rio de Janeiro «Marca Fegietra-
da». Es ta marca é destinada a ser anplicada
em tecidos de sua fab.icaeão. pod rã ser do
maio- ou meno- dimensão e ser imnressa
com tinta e rinel de eualquer côr. Rio de
Janeiro, I n de agosto de l o22. - °el e Cem-.
galeria America Faeril, Dr. Lourival T. de
M Souto (sobre 6 O réis em estampilhas).

Aoreseetada na seereteria da Trinta Com-
moreia!, ris 11 horas e 10 minutos do dia 11
de aaost de 19)2.

Pegistreda sob n. 13.206, por despacho
da Peita Co =cede!, em sessão de ho'e.
Pagou no primeiro c: e nnlar 204 de seita
por esteninines. Rio de JITICh). 24 de
agosto de 1922.-Isidoro Campos, director.

CERTIFICADOS
ESTADO DE PERNAMBUCO

N.1 354
Certifico que a marca aLegua 'e Meias

para uma qualidade de cigarros d-. fabrico c
commercio de Moreira 6: Como , registrada
na junta Commercial de Pernambuco sob
numero mil trezentos e cinc ente e quatro,
foi denositsda nesta junta em vinte e oito
de egnsto ultimo, depois de cumpridas as'
formalidades lega es.

Secretaria da [unta Commercial da Capital
Federal, em 18 de setemb -o de 1922.18'9/M
-Carlos Torres de Oliveira, 2 canelai (soare
uma estampilha no valor de 2$0(X)). Visto. J.
C., em 18 de setembro de 1922. - kidora
Campos, director.(Ao lado estava o carimbo
da junta Commercial.) 	 0.545)

ESTADO DE S. PAULO
N. 6.108

Certifico que a marca aRovaia Cote a
figura de uma barrica encimada por uma
corta. registrada na junta Commeretal de
S. Paulo sob n. 6.103, foi depositada testa
junta em quatro do corrente, para distinguir
cimento de And ade, Monteiro & Comp.,
de S. Paulo, tendo sido cumpridas as exl-
gencias legaes.

Se zetana da junta Commercial da Capi-
tal Federal, em 21 de setembro de 1922.
21 '9j'922. -Carlos Torres de Oliveira, 2° offi-
ciai (sobre uma estampilha de 2(000).
(Ao lado estava O carimba da junta Com-
mcrcial e.)	 (5-549)

N. 8.713
Chandon & C'., snccessoree de eMoet &

Chardone, estabelecidos em Eeernay, F-an-
, ça, apreeentam a marca supra que coneiste

no segui te • 1, na denonduaçeo 413rot Nine-
ria te, tornada cai si mesma e indeoeede
de qualquer kerma distinctiva; 2 no emble-
ma de uma estrella de cinco pontas; 3°, em
urna etiqueta rectaneular, de impressão
bronzeada, em cima da qual se acha a re-
presentação de uma estreita de cinco nontas,
em baixo da qual se leem 2 s pelara:as irarei
Imnériala -  Moer & Caandone - (Evernavp,
disnostas em tres linhas horizontees.
cada um dos angulns da etiqueta acha-se a
reoresentoçã» de unia corért imperial; o todo
é guareeeldo cor um Neje duna), grosso o
exterior e fino o interior. Esta marca, que
pôde variar em typos, cares e dimensões,
serve para distinguir vinho de champa , ne,
da fabricação dos denoeita•tes A di g a marca
é apresentada em renovação do registro ef-
lectnadn nesta junta em 16 de dezemb-o de
19 .7, sob n. 1.997. Rio de _Neer-o, 5de se-
tembro de 1922. - Por procuração, Lecierc
&C'. (sob -e uma estanmilha de 600 réis).

Aorennia-la na secretaria da Junta Com-
:urda! da Capital Federal, 13 horas
e 35 minutos do dia 5de setembro de 1922.

Registrada sob n. 8.713 orar despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no orimeir o exemo:ar 20; de sello cor
estomoilbas. Rio de janeiro, 14 de setembro
de 1922 -1sinoro Campas, di ector. (Ao lado
estava o carimbo da -junta Cennrnereial).

(5.566)
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MO.	

Preços

Unidade de venda
Minimoi Maxim° 1 Minimo Maxim°

3enero, qualidade e
procedencia

G nero, qualidade $
par:Meneia

Preços

Unidade de vinda

-

fro r..irn"At	
400 4P8wit
	 _

PARTE COE EMIR_

n•nnn••

MIM

Aguas mineraes
Caxa.nbit 	
Lainbary 	
Salutaris 	
Cambuquira	
S. Lo enço 	

Aguar te
De aaraty (sem salto).  •
De Angra, idem 	
De Campas, idem 	
De Pernambuco, idem (1...

Alcool
De 40 grãos (sem seio) 	
De 38 grãos (sem seio) 	
De 36 grãos (sem sello) 	

Alfafa:
Nacional 	
Estrangeira 	

Algodão em rama :
Primeira do sertão 	
Primeira sorte 	
Mediano 	
Regular 	
Paulista 	
Sergipe — Dores 	
Sergipe — Itabalana. ..... 	

Arroz
Brilhado de ia -	
Brilhado de 2' 	
Especial 	
Superior 	
Bom 	
Regular 	
Branco do Norte 	
Rajado do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga 	

Assacar
Bra CO tiziu 	
Branco crystal 	
Segando jacto 	
Terceira sorte 	
C. amarelo 	
Mascavinho 	
Mascavo 	

%calhá° :-
Divarsas marcas, caixa 	
Diversas marcas,mcia caixa
Em tina, Gaspc 	
Em tina Americano, Baliu,
Em tina, Pele!in 	

Banha :
De Porto Alc,gre	 'Lata

com 20 kilos 	
De Porto Alegre — Latas

com 2 kilos 	
De Porto Alegre — Latas

com 1 kilo 	
Da Laguna

20 tilos 	
De Itajahy —

20 Mios 	
De Itajalty —

10 kilos 	
De Itajany --

2 kilos 	
Mineira e Pra/112V. —

com 20 Ulaq
Mineira e	 --

com 2 kilos .

35$500
325000
34100
33;u00
325000

1004000
90000
805000

2035000
1705000
1404000

•••••

505000,
449300
425000
40a000
35$000
325000

275000
245000
18000

Não ha
$480
$440
$50

Não tia
$350

120.8000
635000

—
100X00

1;000

15000

1050

15800

1,,,;950

200

35$500 Por caixa.
.34000 Idem.
305000 Idem.
3a$000 Idem.
34$000 Idem.

110.1000 Por pipa c file° litros.
1001000.14ent.
901000 Idem.
— Idem.

2208000 Idem.
2 05000 Idem.
1705(00 Idem.

j
Por kilo.
Idem.

Batatas
Nacion 1 — Mineira e Pau

iista
Rio Gr nde 	
Estranacira 	

Breu
Americaflo, claro 	
America o, escuro 	

Café
Lavado. 	
IVIorkaaimaog

Typo 1.
Typo 2.
Typo 3.
Typo 4
Typo 5
Typo 6
Typo 7
Typo 8	
Typo 9  I. 
Typo 10 	

	scolha	

..

....".••••n•nn•••n••n•••••4•1~1.101~1~.

$480	 $.540 Por kilo.
$400	 $440 Idem.

— Por 2 1/2 eahrtam

535000 Por 280 libra.
—	 Ideai.

Po- arroba,
Idem.
Idem.
Ide.n.
Id

LaIns comi

Latas com

Laies C0111,•

Laias coall
":','CK)

1•:150
Lata:;

(*) Caldos (c:dra

••••11

INNEN.

34000 3803) Por 10 kiI05a
35 000 37)000 Idem.
32$000 345000 Idem,

Nominal Nominal ;Idem.
lidem.
Idem.

a	 s,	 Idem.

528000 Por GO kil'eS.
458000 Idem.
455000 Idem.
415000 Idem.
385000 Idem. •
334000 irem.
345000 Mem.
294600 Idem;
258000 Id:m.

Não lia I for kilo
8550 Mem.
8450 idem.
8530 Idem.

Nilo tia Meai.
$400 Idem.
$320 Idc

1505000 Por =Lu.
704000 Por .1/2 caixa.
— Por tina.
— Ident.

110$:00011deni.

f	 •
15950iPor LEO,

2teCa
I
lidem.

- 
2/.,00.3Id em.

1 0C 1d2nr.

27,13 Idem.

251C9 1d2rn.

2;0a

1);R0 Idem.

i 50. Ideia.

Feijão r
Preto superior 	
Preto regular 	
Da (')res dc Porto

nvolre, 66
Istr
A.0

1)C °raias

Nominal Nominal
a

a
a

23$400 265500 Ideal.
2457 /O 250
2480 '0 25200 Idem.
23$30à 24000 Idem.
22:600 26s80u Idem.
218803 230)0
200500 21$800 Idem.

Nominal Nominal Idem.
a	 Idem.

Cimento:
Marca Dov
Marca The ico 	
Marca Atlas. 	
Marca ExceIsior 	

—Outras marca 	 j 28$O0

Farelo de trigo
Dos Moinhos acionacs 	

Farinha de nandioca de
Parto Ale re

Especial 	  I 75-nCO
Fina 	 165500
Entrefina 	  	 	 15%5530,
Penei-ada 	 	  14'3500;
Grossa....	 	  135800i

Dita de Laguna :
Peneirada	 	  1455001
Grossa 	 135800

Farinha de trigo do
Moinho Flut iinense:

De PI qualidade. 	  315500
De 2' qualidade. 	  aogeo
Da 3 qualidade 	

Dita do Moinho Infle;
(R. R? M.) :

	e P qualidade	  31$5500
De 2' qualidade 	  304000
D o. 3' qualidade 	  295000

Dita do Rio da
De 1 .' qualidade 	
Df 2' qualidade 	

	

qualidade 	
Dita Americana

, Barricas ou saccos.

285000 315000 Por DartICIIi
28x 00

29 i.000
259990
SW00
54000
4 I -,';000
A30;4-1
/24,UISI

2.00i)0
225020

55000

3)5050 Por GO 1;1108:
',15$000 Idem.
ssz:zrA0

513g7)9 Idem.
43.9:0Cn Idem.
r;:r. r..,`.3

.;,r)j..) MUI].
"..‘-::-.•_,JC(,) item.
224tC00 Idem.

31$703 Por sacco Cf44 k9014
34200 Idem.
_ Idem.

315700 Idem.
305200 Idem.

aaj m2gt	 Ide.

3 .4000 Idem.
31$000 Idem.
300a, Idem.
31000 Idem,

Istmo Por 45
1U000 idem.
16$0a, Idem.
155200 ideia.
148200,Idem.

155200,Idem,
14$300 Ideia.

55500

•
klan.
Idem.
Idem.

Ideia,

Por 35 ki/o/:



•

Gencro, qurlidade
C procedencia

Preços

Minimo i Maxim°

Unidade 4e
venda

Genero, qualidP.de
e procedeacia

Toucinho:

ÇomnIUM 	
De fumeiro 	

Vinho:

Do Rio Grande 	

Estrangeiro:

Virgem 	
Ve-de 	
Cofiares 	

Xarque do Rio da Prata:

Patos e mantas 	
Mantas 	

Do Rio Grande do Sul:

'atos e mantas 	
Mantas 	

De Matto Grosso:

Patos ° mantas 	
Do interior de Minas, Rio C

S. Paulo 	

15350	 15490 Por kilo.
25100 25300 Idem.

Por barri!. •

000" 5 1 Por pipa"
9'0.t Idem.

:0d0$ idem.

15200	 1$300 Por kilo.'

15200	 156130'!„ein.

15200	 15400 idem.
Não ha Não ha idem.,

13100	 13330*Idenu

1500J	 15100 Idem.

•

44Ï	 uflqario 	 autpao virmirmAL
.4	 .5

setambró o tezr,

Preçcs
Unidade

venda
Minha° Maximo

Pinho do Paraná:

3$000 Por kilo.. De 1 3 qualidade 	 10'; .000 Por &deo
1 5'. CI", Peai.
15060 Idem.

De 2 qualidade 	
De 31 qbalidade 	

168 ,( OC Ide o.
13400 1 Idem.

Madeira de lei:

305000 Por15 kilela
Cedro 	
Fe..oba bine-

2105000
1905LCO

2604000 Por metro cubica,
220500C Idem.

28sCCG Idem. Outras qualidades 	 1155000 1914000 Idem.
235%0 Idem.
21$t,00 Phosphoros:
455000 Idem.

Marca Olho 	
Marca 1-):.•lhaute 	

665000
665000

075000 Par lata,
6750L (,l

3150e0 Idem. Ma-a Ypiranga,	 de	 ma-
icle.a. deira.	 	 633C00  Idem,.

185100 Irt Ypiranea. de cèra... 875k00 89,1tV10 Ide n.
385000 1	 a. Ypiranga de luxo 	 68,1; n00 7%000 1rn.
265000 Idem. Outras marcas-- 	 655(100 68000 Idem.

235000 Por caixão

Fumo em corda:

especial de Minas 	
oI 	

Baixo 	

Dito do Rio Grande:

Amarllo de 13 	
Amarello de 2° 	
Cominam de P 	
Çoinmum de 23 	
Dito da Bahia especial 	

Dito de Santa Catharina:
Especial 1. 	
Superior 2^ 	
Baixo de 3' 	
Bahia—Superior 	
Bahia — Bom 	

Verozene americano:
Diversas marcas 	

Ladrilhos:

Nacionaes 	
iDe ce,amica 	
Estrangeiros 	

Manteiga:

De Minas e do Estado do
Rio 	

De Santa Catitarina—Latas
de 5 e 10 kilos 	

Estrangeiras—diversas mar-
crs 	

Milho:

P.marello 	

R

anco 	
esclado . 	

Do Rio da Prata 	

°leo de linhaça:

Em barril 	
Em lata 	

Oito de caroço de algo.
' dão:

Nacional 	
Estrangeiro 	

Polvilho:

De Minas, Rio e S. Paulo..
De Porto Aleg.e 	
De Santa Catharina 	

Pinho:

..

moo
1113C0

$0300

285000
265000
22$000
205000
405000

325000
245100
165000
365000
245000

14$000
135500
105500

Não ha

75000
215000
385000

55800

45000

MEM.

i020 Por Mie.
I	 .

45300 Idem.

— !Por libra.
;

145500 Por 62 fii139.
145000 Idem.
114000 Idem.

Não ha,Idern,

i	

Do Norte—grosso 	
Do Norte—...oilJ 	
De Cabo Frio—grosso

,.• 	

15000 Por milheiro.	 De Cabo Frio—moido 	
261,10 l'or metro quadr ido. Estrangeiro. 	
405000 Idem.

Francezas 	
Nacionaes

Do Rio Grande e fronteira.
Do Matadouro e Xarqueada
Do Rio di

Tapioca, diversas proce'-
dencias

Sebo:

Telhas:

esefkoo
	  380.!COO

15490

5500

9005000 For milheirch
4105600:Hem .

73790Por sacco
84-1,10
551.Y.) ide .1.
55600 Idem.
— Idem,

15000 Idem.

IMO Por kilo.,
1$ O Idem.
if500 Idem.

25600 2$754or kilo bruto.
25400 dem.

t

15500	 15600 Por litro,:

I

— Idem.	 .

$550
$460
$380

$700 Por ki10.
$500 Idem.
$400 Idem.

Americano 	 	 5350 Por pé.
De rezina 	 	 2905000 Por duzia de rO s.IÇO-

eiras.
Spruce 	 	 25500 35000 Po: pé.
Zueco branco. 	 	 —	 irlarn.

i	

'Sueco vermelho 	  —	 — Idem.

1

O syndico, Iodo Severino da Silva.



Setembro de 4922 494A?
•-mr

MIMO 0'2'14'111/AL%22,0221,
Camara Synaical

Ciericint, DO COIMO E MOEDA ME.

TALL1Cfr

'raças	 90 d iv. A' vista
Sobr Londres 	  6 2532
Sob e Paris 	 	 $631
Sor Hamburgo 	 	 —
S ore ltalia 	 	 —

obre Portugal 	
Sos)re Nova
Libra esterlina — ent

moeda 	
Sobre Buenos Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro).*
So'are Montevidéo (p so curo).
Sobre Hespatiaa (pesetas). — ...
Sobre Suissa (franco) 	
Stahr. "aeloica (francos) 	
Sobre l!ollanda (florim)
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobe Noruega 	
Sobre SIPCIP 	
So".ne Palestira e Syria
Sal) e Canadá 	
Sobre Ro:nnia 	
Sobre Tcácco-Slovaquia 	

Moedas

Lita.s (papel) 	
Ese dzs (earc1) 	
Peuo a.gtiio (papel)
Libc,is (panei+. 	
Apolices uniformizadas de 5^.•

	

mas. 	  
.. 

Apolices uniformizadas de 1:000$,
5 	

Apacea diversas ein:ssões de

	

, iniadDs, "nom 	
Apobces diver,ms CalLACS de

1:(an)a, 5 f„ nom 	
Anoli . ‘es diversas emissões de

1:0 O 5 f, pot. (19171. 	
Apolicca divaisas emissões de

1:000t, 5	 , port. (19201 	
Apo;ices diversas emissões de

1:0 !0$, de 5 0 ',. nort. (1921) 	
ObriyaciSes do Th'esouro Nacional

de 1 Jfl, 7 "1 	
ApN:C Cf:, do Emnrestinio Munici-

ei-.A1 1914, noto 	
Aooli es do Fmnrestinio

'nal de :t
Apnlicis do Empreatimo

nal de 192o, aot 	
Apolices do Emprestimo M miei%

oal de 7	 oort. (dec. 1.535),
'Anolices da Prefeitura de Nitheroy

.de 109 t, 6 ^O , nota (P
Bane° Commercial do Rão de Ja-

neiro 	
!Ronco do !trasil 	
Canina', Ida Loterias Naciouaes do'

Brredl 	
Comomiltia Cess:onaria das Do-

cas do Porto da Bahia, c130
Comnanhia de Seguros integri-

dade 	
Companhia Conhança Industrial 	
Coninanhia Ame ..ira Fabri7
Debentrucs na Conmauhla Pro•

gresao 1:11 sf. lal do Brasil 	

	

bebe:duros da Companhia Coa 	
fia oca 1: » d:Istrial 	 •

Dcbet?twes cia Companhia Docas
de Santo; 	 .

Debentures da Companhia America
Fabril 	

Debe.Vnres Companhia Mercado
Municipal do Rio de Janeiro 	

Veddas por (*doará
1 apolice ttuiformiLada de 110$,

5 "'	
1 apolice uniformizada de 5UL)$,

5	 	 .•

6 2332
$635

(3 7/8
A1354
$413

8%351

--
21576
(K730
61. 1 '5
1$2Y2
1$53
3603

33225

21202
a640

—
$055
$265

1353
Stsa'..0

21930
364,0e0

820j,000

811$000

8805000

7751.000

732$000

7325000

730$000

965$000

177500

1715009

162$000

182$000

70$000

170$0r10
3/25250

381,030

555o00

58%000
20 .
320$000

190;000

191$300

1911000

205$750

210$000

825$000

790$000

1111.0

•• • • • •

...

és.2.

",-Ms+ c;,174 X7,5 `J,
•

ge•M

.;.;41

scav..
O
„

E
Ø *....: ca.-.=

er
> o

0-,mEla001:9tamommmo1:10,012.4›.rts.„,6rarara0	 WO
>7C.. M>>0

0O0.0 o ,o
E E

1

enwir,	 ••—•1=3. mamar	

1 apolice diversas emissões de
1:0)01, 5 °/„, nom 	

53 dc.,2nturec da Companhia Con-
Lança ln ;.astrial 	

6 debenaffe:.; da Campanhia Coa-
Pança industrial 	 	 1919430

38 :".polices do Emprestimo Mu-
nicipal de 1914. nom 	  177$500

Secretaria da Camara Syndi sal do Rio
de Janeiro, 22 de setembro de 1922.—A.
Stinowen, s-ndico.
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RENDAS PUBLICAS
Ro, ebodorla do District° Federal

Resida arreradada de 1 a 21
4e setembro de 1922.....	 6.290:114019

Renda arrecadada em 22 de
setembro de 1222 	

	
409:9831480

----__—
6.700: 09146199
5.604:993034

1.095:104065

Alfande ga do Rio de Janeiro
strx. DE SETEMBRO DE 1922

Renda arrendada no dia 22:
Em ouro... 	 	 149:650t570
Em papel 	 	 155:480063

Total 	 á 	
	

306:1315133

Renda arrecadada de 1 a
22 do corrente.. 	  4.315:6245562

Em igual puindo de 1921.. 8.4 I5:045 479

OitIeLença a to iior em 1921. 4.192:420f617

MENTES DE INYENCO
N. 3.266 — Memorial descriptivo da invev43

de cum recipiente para subtaac1as em póc
para que pretende privilegio Iodo de Deu.
Soares, domiciliado nesta Ciditcle

A Presente invencão tem por objacto um
reciniente para substencias em pó, que é
adaptado a verte: o nó contido, assuear,
po- exemolo, oor modo tal que é evitada a
ent, ada de nó e de moscas, tanto durante
que o recipiente está em repouso como dua
rente que é vertido o pó.

No desenho junto está representaila uma
fór,na de execução do recipiente, segundo a
invenção.

A fig 1 é uma secção vertical dlametiall
do recipieute.

A fig. 2 é uma secção fragmentaria similar
lig. 1, porém por um plano perpendicular

ao pelo qual esta é feita.
A fig. 3 é uma secção similar é fig. 2,

porém está representada Como viSta em di.
reção opposta.

A fig. 4 é unia oianta do recipiente, tenda
Sido comovida a tampa de mola.

O recioiente representado tem fórma geral
cylindrica e é feito de metal, poré n um reci-
piente segundo a invenção poderá ter qual-
quer outra forma conveniente e da ser feita
de qur eitier material conveniente (vidro fai-
ança etc.) com as partes metallicas recessa-
tias. Um recipiente segundo a invenção tem
um gargalo curto Os cuja bocca está liga-
do um tubo exterior curto 1, dis posto verti-
calmente, e que se prolonga para baixo com
a fôrma de uma calha 2, no interior do reei-
oleai°. O fundo desta calha tem uma aber-
tura 3 contigua á narte superior in terna do
gargalo G. Unia pequena tampa 4 adotrda a
fechar-se sobre a hocca do tubo curto 1 está
montada para cscillar num eixo.horizontal 5
montado em duas orelhas 6, ligadas á parte
do dito titio a qual eS.á situada 110 prolon-
gamento da bocca da calha 2. O eixo 5 d
cercado de uma mola 7 que tende a impellir
a tampa para a posiçãa fechada. A tampa 4
é munida de um rabo 4 a que se prolonga
obliquamente para baixo do ponto em que
está situado o eixo 5, para ficar ao alcsnce
de um dedo da ruão por que fôr tomado o
recipiente, para que este dedo comprimindo
o dit) rabo abra a tampa 4 contra a acção
da mola 7.

O tunda F do reciniente representado é
amovivel, para se poder introduzir facil-
mente o pó. Ou para este fim o recipiente
poderá ser feito em doas partes seraraveis,
Inferior e superior, compreliendendo esta o
gargalo, ou sendo formada sómente pelo
gargalo.

Em resumo, reivindico como tontos e Ca.-
racteres constitutivos da invenção:

1°, em um reci piente para substancias em
pé (assucar nor exemplo): um gargalo curto;
um tubo curto externo disposto verticalmen-
te e ligado á bocca do dito gargalo, e que se
prolonga mira baixo com forma de calha no
interior de reciniente ; no fundo desta calha
uma abertura contigua á parte superior in-
terna do dito gargalo ; uma pequena tampa
adaptada a fechar-se sobre a bocca ou ex.
tremo superior do dito tubo curto e que está
montada para oscular num eixo horizontal
montado em orelhas ligadas ao dito tubo
curto ; um rabo formado ou ligado rigida-
mente á dita tampa e que se prolonga para
baixo do ponto em que está situado o dito
eixo ; uma mola que tende a impellir a dite
tampa para a posição fechada ;

773$000

191M3

W92

03

Em igual periodo de 1921..

Diferença para mais em
1922 	
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2, rins recipiente segando a reivindicaçãa
1, cti o fando e amovivel, para o fim aspe-
ci• erdn;	 •

UJP reciaiente segundo a reivindicação
1 que e feito em duas pa,tes separavere
/crise e supelio.a . para o rim especiiicado.

Rio de Janeiro l'J dc Agosto de 1921.—Pcr
procuiação Lcclerc E. C'.	 (5 617)

•n••••nffill,

V. 13.199	 Memorial descriptivo da itt-
veltetto de cun& processo para a fixa-
ção catalytica de hydrogenio a acidos
go; durosus superiores, não saturados e
seus gtuceratos», para que pretendem
privilegio C. tC G. Aliiller Speise . 'ettfa-

` rik Aktiengesellsehaft, estabelecidos
evt Aeuittittn, Allentanha, eessionarios

! de Heinrieh &Misch, domiciliado em
Berlim, Allentanha

• E' provado por experiencia, que se
péle affixar facilmente hydrogenio a
aeidos gordurosos e seus glyceratos, en-
duracendo assim as maiorias primitiva-
mente fluidas e com 'santos de derreti-
'Dento baixos, quando na fabricação do
ca . alysador se empregue como mataria
primitiva o borato de nickel. Para este
fim se aquece com precaução o borato
de nickel a cerca de 400-450° C, em uma
emente de bydrogenio, até que residia
um pó castanho, com que se pária obter
facilmente uma emulsão com oieos ou
matarias gorouroaas derretidas. A fixa-
ção de hydrogenio já ase dá facilmente
ia uma tempera t ura relativamente baixa
1(160-170° C), e.mquanto que com os ca-
taiysaciores commumente usados tem-
peraturas de 200-250° C, são necessarios.
;(1 grande capacidade do catais-saciar de-
formar urna emulsão permitte apare-
lhos muito simp:es, pois nada mais é
preciso que um vaso fechado com uma
serpeetina perfurada e uma bomba de
circulação para o hydrogenio.

Exemplos:
I. 2 g. do pó castanho, obtido pelo cau-

teloso aquecimento de borato de melei
(preparado de Kahlhaiim) a cerca de
400-450°C. em hydroganio secco. junta-
se a 200 g. de oleo de caroço de algodão,
siihmettendo-se depois tudo á acção de
uma forte corrente de hydrogenio a uma
temperatura de 170-180° C. Para mostrar
a insensibilidade do catalysadnr conira o
envenenamento (contra substancias pre-
judiciaes) juntou-se 100 mg. de flores
de enxofre. Dapois de Ires horas o ponto
do endurecimento tinha subido ata, iga

II. I 5 g. do mesmo catalysador mis-
tujou-se com 200 g. de oleo de caroço de
algodão, deixando-se passar uma cor-
rente de hydregenio a uma temperam tira
de 160-170°. Depois de cinco horas re-
aunou, aOesea do apaarelhamento sim-
ples, uma ma taria graxa, que já endu-
receu na Oceasião de filtração no labora-
todo a uma arruperatura de 32.° E' no-
tavel que as aaperiencias eram feileas
com hy lrogenio de urna pressão atmos-
pherica comnium.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

Processo para a fixação catalctica do
liydrogenio a ;maios gorcturoscia sapa-
riores, não saturados e seus glyeeratoa,
tendo como caracterisfico o emprego do
borato de nic,kal, como catalysams ob-
tido em uma enmente de hydrogenio co-
rno um nó castanho.

Rio de Janeiro, 28 da novembra do
1921. —_Por orocura.cães Lettere ce- C°.

(5. 017)

13.£4)0	 dezeririlim	 in-
venrdo de capeeleiconriarnin
tio iitachinisi , ,o 'inc actt-1 siibre mm

 de Odre S) de 7711.1vr3 gozosa
cornint4. n!ivel, de motores (1 , ! cieinbuslõ)
intel .n(t), pura qtt g? preirndé privilegio
filaOdnetiEg,J 1,pcs, domiciliado nesta ci-

. Refere-se a invenção ao machiniemo
lua actúa sobre a valvida de admissão da
mistura gazosa combustivel, de motores
de combusSão interna, e especialinenta ao
machinismo que comprehende as partes
ser-maltes: uma haste 1 (ver fig. 1 ao
desenho junto) com movimento rectili-
neo alternativo produzido por quaesquer
connexões convenientes com o eixo de
manive l las do motor; uma alavanca do
dons braços 2 montada para oseillar em
torno de um eixo 2e e de modo tal que
um das seus braços repousa livremente
sobre o exicarno da dita haste 1. e o ou-
tro extremo repousa livremente sobre o
extremo da haste. 3 da dita valvula de
admissão, e finalmente uma mola que
tende a fechar a dita valvula. No seu
golpe operativo a haste 1 actna sobre o
braço .da alavanca 2 o qual repousa so-
bre alia, fazendo-o 'levantar e portanto
fazendo descer o outro braço da ala-
vanca, o qual .repousa sabre a ha ste 3 da
valvufa, e com isto a valvula abre-se
contra a acção da dita móla, e a mistura
combuslivel é admitticla, e logo em se-
guida a dita nuga opera para fechar a
valvula e a haste 1 volta á posição in-
operativa.

Até hoje o dito machinismo tem sido
construido por modo tal que ficam ex-
postas ao ar e á poeira a baste com mo-
vimento alternativo, a alavanca de dou,
braços e a haste da valvula e. por este

'motivo tanto os cylindros 4 como o car-
ter 5 do eixo de manivellas do mrooe fi-
cam sujos do poeira interiormente em
pouco :empo, e demandam limpeza fre-
quenf.e, especialmente quando os motores
são empregados em motocyclos e outros
vehiculos autninoveis.

A presente invenção tem por objecto
um d i soositivo por cujo meio as partes
acima mencionadas do dito machinismo
não ficam expastas a atmosphera, evitara.
do-se assim que entre poeira tanto nos
cylindros corno no carta do eixo de ma-
nivelas dos motores.

O dispositivo segundo a invenção está
representado no desenho junto, no qual:
a fi g . 1, já acima meneionada, repre-
senta um motor de um typo usado, em
motocyclos, e que não é munido do dis-
positivo segundo a invenção. As figa. 2
e 3 representam o dispositivo, se gundo a
inveneão. sendo a fig. 2 uma seçeão ver-
tical pela linha 2-2 da fig. 3, e sendo
esta urna vista de cima.

Para que não fiquem expostas ao ar
livre as partes acima mencionadas que
Sã9:a haste 1 com movimento recti/ineo
alternativo, a alavanca de dous braços o
a haste 3 da valvula, o dispositivo se-
gundo a invernal() comp eehende um lobo
A e uni capuz B. O tubo A encerra a
pe rto externa da haste 1, e um dos seus
extremos esta ligado á peça tubular G e
o seu (adro extremo está li gado a urna
abertura naa parede inferior do capuz B.
Este encerra a alavanca 2 e tem a dita
abertura a nue etá 'Nado o tubo A o
uma segunda alo-aura a que eRiá ligar10
o estreio() sutwrinr do uma peça Oca de
/Ovina tramennica 7, que cerra a baeta 3
de valvula, e na qual está Tomada a ca.
deira 8 -em mio está mudado o eixo 2a
de alia anca a 0 can junta frirmado pela
peça óea :. az 13 e tuhr A não tem
nenhuma abertura ou fenda pela qual
communique com a atmosphera.

Em resumo, uh.	 elmo 1, ,,ttltAs e
Canele/PI: e01181. : 10liVOS (ia tilVel“:"to:

Em um motor do esnalmstãe ir terna,
sai) que cada válvula (re admis , o da
mistura eembustivel se abro quando um
dos dous braços de urna alavanca e:.
prime para baixo a haste da dita valv
la, contra a acção de unia moia que ter
de a fechar a- dita valsula, e em que
outro bravio da dita alavanca é operado
por urna liaste,c,orn movimento rectiiineo
alternativo, que para este newimento é
guiada uma oeça tubular fixada na car-
ter do eixo, de manivclaa. sendo a djta
haste movida por quaescmer connexties
convenientes com este eixo (um canao,
por exemplo, rente eixo) um disuasitivo
que abriga 'contra o ar atmosnherico e
poeira, a haste da dita valvula. a dita
alavanca de doifs braços, e a dita haste
com movimento rectilineo alternativo,
sendo o dito disOnsitivo enn s t i ftlifin oor
um capuz que 'encerra a ha s te da dita
valvula o a dita alavanca de dous braços,
e um tubo que encerra a pa eta eaterior
da dita haste com movimento alternati-
vo. sendo um dos extremos do tubo li-
gado á peça tubular em 'me a dita haste
d guiada no seu movimento, e sendo o
outro extremo do dito tubo ligado a uma
abertura no dito ca puz. e sendo este li-
gada a unia turfe fixa aaa do motor, por
modo tal que: o interior do copila/to for-
mada nor esta na^te fixa ()ca, capuz e
tubo Tiros communieet com a atmospheaa.

Rio de Janeiro. 21 de junho de 1922.
—Por procuração, Lettere (c C°.

(5.617)'s
&amo

W. 13.202 — lifentart)'11 desediptivo
invenção de cum novo processo de
prolongar a estabilidade de qualquer
agua orggenada», para que pretende
privilegio Walter Tetzner, domicilia-
do na capital do Estado de São Paulo.
A presente invenção refere-se a um

novo proaosso de prolongar a estabilida- .
de de qualquer agua gxygenada, evitando
assim sua deterioção que frequentemen-
te se manifesta pela prematura volatili-
sacão do oxygerlio, era virtude de ingre-
dientes até agora usados para a estabili-
dade, mas que não a permittem por lon-
go tempo, mesmo em condições normaes,
do temperatura, por não possuirem em
grán suficiente c asa propriedade, do
modo que, ao ser aberto o recipiente da.
agua oxygenada, não poucas vezes dá a
sabida violenta de gazes consequentes doe
desprenchmento prematuro do oxygenio

TaeS ingred 'entes sã(' de ensa l mo o a- ‘'s
e. ; (1 0 sulphurico, o acido phosphorico e
outros, e têm uns pelos outros mais ou
menos a dnsvap tagem de produzirem etf-
gados secundados que nãc deixam de in-
fluir no ellen(' util da agua ,oxygenadae
effeitos esses que so manifestam pela ir-
ritnciin exaggerada que. além de não
contribuirem para elevar as condi-
ções anti septicas, em nada concorrem
para secundar o mesmo melhorar as
funeeões praeisaa do prenarado. e Que
por isso não comnensam satisfactoria-
mente o que por citas se lucra na estabi-
lidade, a qual como já ficou dito, é alem
disto ias ifficiente era grande parte dos
casos.

O processo, objecto dsta invenção, vem
sanar o inconveniente acima apontado,
permittindo estabilisar a agua oxYgentla
da pra. um modo relativamente Taci!. a
Par do :memento eqsisliteravel no valor
inansfrial do preparado. e consta do ihiaa
phaso principaes, a saber: Primeira pha-
se. Consiste esta phaee do ~cassa em
se neutralinr os ac i dos aci ma inennin.
nados, até onde conv!er, isto é, o acido
sulphurico, o nhospborjo o outros, Dela
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anPlicae o de reagentes, taes como phos-
pnato sodio, borax, e outros, aos aci-
dos qu se verificar existentes, de ac-
cdrdo com sua natureza e quantidade,
de mo o a neutralisar um ou mais aciaos
exist netas, até se verificar o rest ttado
pelx analyse que se costuma fazer. 'far-
m ada esta phase, a agita aryeeneda

em condições neutras apropriadas
Segunda phase. Esta é a plias° esta-

ilisadora propriamente dita o consiste
no seguinte: Uma vez a agua preparada
como anteriormente desoripto, addicio-
na-se Acetanelid (formula chimica: Ce
115NlIa21:13'); nome commercial; atue-
febrina em quantidadi sufficiente para
pensar as quantidades dos acidos neu-
tralizados na primeira phase; addiciona-
se ainda acido borico nas mesmas con-
dições de quantidade relativa ,isto • é,
para compensar os acidas nal] traUsadoe.
Se a quantidade do acido sulphurico
les existentes fôr demasiada, haverá for-
macão de acido borieo pela combinaçã'o
ele acido eulphurico com o borax. Nesta
caso já Re produzirá quantidade tal de
acido botam), que dispansa o addiciona-
mento deste, que, por sua vez, o para
o fim de estabiligar, é addieionado em
quantidades necessarias para compensa-
rem a quantidade de acido aulphurico
que faltar para a formação da quanti-
dade suffiaiente do acido borla°, ficando
assim mantida sempre mantida a acção
completa deste acido. Além deste resul-
tado. o acido liaria° o o Acetanelid con-
correm poderosamente com suas propri-
cdades antisepticas. O presente processa
ao tem a vantagem, de dar ei agua oxyge-
nada por elle estabelisada uma acção su-
ave, isenta de atreitos secundarias indo-
sejavels, sem comtudo prejudicar ou di-
minuir sua efficacia.

Em resumo, reivindico como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

fe um novo processo de prolongar a
estabilidade de qualquer agua oxygenada
caracterieado pela manipulação em duas
partes principaes, das tluaes a pre.
medra consiste na neutransação, por
meio de reagentes, taes como phos-
phato sie sodio, borax o outras.
para o fim do neutralizar o acido
aulphurico, o phosphorico e outros que
costumam existir em maiores ou meno-
res -quantidades nas aguas oxygenadas,
reagentes esses que são empregados um
mU' outro e em quantidades de acendo ooni-
a natureza o quantidades dos aci4os saia
ma referidos, até se verificar pela ana/y.
,tee geralmente conhecida o resultado do»
'esejado

2e, o processo aeigna relvillaticado,
cuja segunda phaaa consiste na estabi-
lização propriamemnto dita o que é fele
ta, addunonando-se á agua oxvganada,
reduzida em Sua acidez, quantidades de
nizetanelid de accdrdo com * voe
lumes da agua, e do acido bodo°
sufficiente para compensar os soldos
neutralizados na primeira plisse, tornan-
do a acção da agua suave e insentando-a
de (Maltas secundarios irritantes, sem,
contudo, prejudicar ou diminuir sua et-

varbiado-se a quantidade de aci-
do borla), segundo a maior ou menor
formação desta pela combinação do aci-
do sulphurico com o borax, em virtude
de maior ou menor °estenda anterior
Tilo primeiro, estabilizando-ae, assim a
agua oxygenada, devido ás propriedades
conhecidas que tem os ingredientes addi-
danados de conservarem estavel a (tatu-
ração da agua polo oxygenio, evitando
etut volatilização prematura o sua dote-
rioração.

Rio de Janeiro, 1 do julho de 1922.
e- Por procuração. Licaere cf. C°.

1(5,017)

N. 43.03 — Memoria descriptivo da
inveordo de gaperf içoavientos • reta-
avos e photogravura , para que pre-
tende privilegio, Jor e Schmidt,
inieiliado nesta cid e do Rio de .1a.
ticiro
A presente invenceáo t. ni por rim pro-

duzir pelo processo de pnotogravura,
uma matriz para impres ão typographi-
ca, sendo esta matriz ca acterizada por
ser obtida por meio do ous negativos,
um dos quaes não é a r producção de
um desenho a traço, nfoi obtido em ca-
mara escura z-ruanida- de r iculo, eo o ou-
tro negativo é a reproduc ão do uni de-
senho a trato e roi obtid em camaret
escura não munida de reti Mo. A dita
matniz tambem é caracteriz da pelo facto
que o dito desenho a traço stá reprodu-
zido na matriz dentro da ár ou da uma
parte ou mais da área miou ada pela re-
produeçãn da imagern prod zida no ne-
gativo obtido em camarim e m reticula.

O modo de por em pratica a invenção,
consiste em passar para o ai co ou sobre
Photo-chimicame,nte a chapa em que a
matriz tem de ser produzida, por meio
de qualquer dos dous negati os acima
mencionados, e• em seguida o outro por
meio do outro negativo.

Consiste tambem a minha eseoberta,
em isolar a primeira honrem por meio
Por exemplo, do uma ,solução d antimo-
nio ou outra qualquer sulista ela iso-
lante afim de não deixar fixar se a se-
gunda impressão no perinnetro ou peri-
metros da primeira impressão, e por
essa fôrma obtenho a pho gravura.
raixta.

Em resumo, reivindico como ontoa ti
caracteres constitutivos da inven ão:

Para impressão typogra;phica nu lia
iltographica, uma matriz produz a Por
photogravura, a qual é airado latida:

e1e. por ser obtida por meio de dc ne-
gativoa, um dos gusas ado é a re ~-
aça° de um desenho a traço e foi ibtido
Mn Gamara escura munida de re ieulo,
o o outro negativo é a raproducçã deu
uni desenho a traço e foi obtido ca-
raaia nrso muneda do retieulo; a°,i dito
desenho a traço está reproduzida na ma-
triz dentro da área, ou de uma ou is
partes da área Secupada pela repr du-
ação da Imagem produzida no dito ne-
gativo obtido em °amara escura com re-
batia, : •30, o emprego de uma sulista eia
isolante afira de não deixar fixar-se a
segunla impressão no perimetro ou e-
rimetros da primeira impressão, obt mm-
do-se por essa férma a photogra ra
mixta.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 192 e
lee Por procuração, - Lactem & C°.

15.61 Y

N.. 43.5)4 Memorial d,escriptivo da til
vença, de suma nova combinação me
Caneca para transportes aéreo continu
de materiaes, quer ao ar livre, quer
itistallaçães fabris, agricolas e outros,
para cite pretende_ privilegio Frederico

domiciliado na cidade de
rjundialeg, Estado de São Paulo.

• ' 'A preso 2t8 invenção, representada nos
desenhos amena a este memorial, re-
fere-ao a uma nova combinação moca-
item para • traneporto déroo continuo,
para. o fim do transportar materiaes,
quer ao ar livre, quer em installacrees fa-
bris o agrieolas o outras, combinação as-

• ta que vem proprociouar grandes venta-
tens a este genero de transporte, já pela
simplicidade de sua construeçãn e facili-
dade de mona:azara, já peia. 19.p. in.:Z e Cor-
suplente . 0C011C1t..:fi, 1.1e. ti271)P0	 e.itegt

•

no transporte, e liem assira na deecara
que, além destas vantagens, tem a de se
nutomatica.

A combinação rnecanica acinte rofera
da é disposta pelo modo seguinte: rea.
extremos ou estações hs as srmdefie . fie
xas Q11 porteais --e a b ceio eixe$
verticaes respeetein menta — c. d --
recebem o moNimeatt - ou de um tnet,N
proprio ou de qualver Pete de onerei
sen.& esse moviments tritt.n.'reixos por rrtop adery.latwo r aece alnemttt
oontlecidos, não rer reatatgdrir r": deu).*nhos. Estes efros — c. d, — traarolt.,tem o movimento ás puhas de cabo —ir,e, f, — uisposfaa cem frio% t R —éange& 
a — Por onde adhére e se gt,..a o- eabc‘
continuo— h —,e recebendo o mevimene
to dessas pulias. C cabo b — passa peei
las rolaram frisadas — 1 —, girando ese;
tas lormas em columnas fixas ou porta.'
teia — .j local igadas em quantidade e,
distannia.- comentar.tes, do accardo coros
a distancia entre as esraa'aes extremas',
— a, b, de modo a darem ao cabo
h — o apoio necéesarin, preservando-ol
de flexões demasiadas devidas ao maxi-.
mo da carga.

ele conformidade eoin as condições,
locaes de transporia com referencia
distancia, itinerario, altura, etz., variam
tombem, ern localização e numero. as es-
tações extremas — a. b — e as coboanaa
— j — com roldanas intermediariaa,
1 — e bem assim a altura do caba e as
outras partes da comb inaçao mecanica
acima referida. quer cada urna poa sua
vez, quer o cabo em conjuncto coei O
canduetor—k—de carga proprianiaute di-
ta.Eete condutor—k—c-Insiste em /mi ca-
nal sem fim, em Piram do mela tubo de
materlal flexivel ou feito riaxivel fletis
adeante especileado, de modo a poder
acompanhar o trajecto e se voltas do
cabo — h — oro torno das pulias
f —,, e ao qual se apoia, pendimdo aos
suepensoriee —1— por intermedio de
arcos —m— oseillantes em —n— nos
ditos suspensorios e sustentando o con-
dutor —k— em suas bordas. Os sue-
penserios —1-- viram em curva no 'ex-
tremo superior, onde ficam suspensos
a presilhas —o. Estas presilhas, tenra-

...St:rafadas separadamente nas fi ga. V a
VI, são presas ao cabo —h— por maio
do contornos que este faz em vol ta rio
pinos, parafusos ou rebites —p--. ser-
vindo estes ao mesmo tempo para man-
terem ,fixas a$ chapas —q—, faiando
com que estas guardam entre si a dis-
tancia conveniente: O pitioaraftiso ou
rebite —r— serve para se apoia r cada
um dos suspensorios —1..Ae presilhas
a-ce— não impedem a passagem do cabo
—h— pelas pulas —e, f--, e rolda-
nas —1. Devendo o condutor —k-
neorepanhar a volta em torno das Filias
—e. f—. deverá ter o mesmo a neees-
sarja flexibilidade. -Por esta razão será
este conducter constituído de um ma-
terial com esta propriedade, como por.
exemplo lona, seda, couro, encerado, etc.i
Entretanto, tambein outros inateriaes
pdderão ser empregados, como sejam
sanha metanica, madeira e outros, de-
vendo neste casa ser o conductor cana
atituido de partes menores desses mate.
eus, ligadas entre si da modo articula.
o, ala indicado nos desenhos. tratan-
'o-se de transparte de liquidos, ecrã
rnpregado para o condutor o 'mataria:
noenneavq1 qu e o caso exigir. sendo
Mãe o canductor provido do campar.

t avirias em numero convaniente. Mijas
ervisões favotecom a estabilidade das
1, retas o consequente manutenção da,
ft-11)a semi-tubular tios ncentos onde nãce
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houver -arcos —n-- e auspensorios —1.
l'aes compartimentos podem ser tam-
loou adoptados no conductor, se a cargaioo mesmo for feita em pontos mais ai-

OU mais baixos do que os pontos da
oacarga, evitando-se assim o escorre-
auto do material em virtude da in-

clinação dada- ao conductor. O condu-
ator —k— lçva nas suas bordas um re-
forço de um fio metallico, cordas ou
cabos do aramo mais ou mama finos,
afim de evitar a queda das bordas em
consequencia do peso da carga conjun-
tamente com o volume.
A descarga do material opéra-se por

um modo especial e que constitue outro
ponto importante da invenção. A figu-
ra III dá a secção transversal (AR) do
conduotor carregado, e a fig. IV a ma g

-ma Reação (CD) na occasião de ser des-
carregado. Vê-se ahi o rolo —o—, que
Ode ser de secção redonda, oval, chata
ou cie outra qualouer adequada, rola
sido que é collocado com seu extremo
superior sempre mais acima do que o
fundo do conductor —Ir—, de modo a
levantai-o na sua passagem, fazendo es-
coar o material para ambos os lados — t,
t—, e voltando o conductor —k— á sua
aóron a anterior após a passagem pela
roldana —s---, cuja altura póde ser gra-
duada de accôrdo com es circumstan-
teias e por meios conhecidos não indi-
cados nos desenhos, podendo tambena
variar em numero, se houver na mesma
installação mais de um ponto de descar-
ga. O rolo —s-s- permitte tambem a
esecarga só para um dos lados do con-
uuctor —k—, sendo para isto collocado
ma:4 nora uru do mie nora O outro lacta
;t11) arco —m—, de modo a inclinal-o
para um dos lados, o quo é possivel de .'

á sua oscillaeão em —n.
GonvAM notar .especialmentó a gran-

de utilidade desta combinação mecaui-
ca em trabalhos de estrada de ferro e
de rodagem em minas e em 'geral nos
trabalhes da movimento de tarra, prin-
cipalmen4 e quando são de maiores pro-
porções, como se verifica actualmente,
por excrimlo, na derrubada do morro do
qast.ello e bem assim no entulhamento
da Lagôa Rodrigo de Freitas do Rio de
Janeiro. Em casos como este ultimo,
uma ou mais estações extremas destas
combinação mecanica podem ser flu-
atuantes, e mesmo a combinação inteira.

Em resumo, reivindico como nontos e
caracteres constituiaos da invenção:

1°, uma nova combinação mecanica
para transporto aéreo continuo. para o
fim de transportar materiaes solidos ou
liquidos, caracterizada por um caso cru
circuito vaaiavel em direcções successi-
Nas. extensão, inclinação e altura. con-
stituida a mesma de um cabo sem fim
por potras horisontaes adequadas ao
fim a que se destinam o collonadas nos
extremos ou estações extremas do cir-
cuito, e por cima de roldanas durante o
trajado, no qual esse cabo é e conapa-
nbado aor um conductor de material
flexivel ou feito flexivel por meio de
araicul f ções, suspenso o dito co: lutar
com suas bordas ás extremidades de ar-
cos que lhe dão ass i m a fórma ae ca-
nal sem'-tuba'ar para ser carregar:o e
dasearre do -nde convier, aram esses
que sfai oscillantes em Rnsiensrr" os,
Curvos estes unimos no ruarem n supe-
rior, onde se apoiam em rresilhas cor .
stituidaa de chaaas distanciadas por pi-
nos. parafnsos ou iebles em torno dos
quaes se prende o cabo acima referido,
3011) impedirem o livre transito deste;

2°. a combinação macanica acima rei-
vindicaria. provida de uma dispnaieraa

1 •or- • e descarga do mat ar' • ayastituida

a mesma do um ou mais rolos moveis
em torno de seu eixo e graduaveis em
qualquer sentido, de secção redonda,
oval ou chata, collocados, onde fôr no-
cessado com seus extremos superiores
aempre mais acima do fundo do condu-
ctor, ce modo a leaantar o fundo deste,
fazendo automaticamente a carga es-
coar para os ladbs, ou por um só lado,
quando graduada a posição desse rolo,
de modo a este levantar um dos bra-
ços oscillantes nos suspensorios acima
referidos;

30 a combinação mecanica acima rei-
vindicada, provido o conduotor respe-
ctivo de compartimentos que servem es-
pecialmente para o transporte de liqui-
dos, mantendo ao mesmo templo pelas
respectivas divisões a estabilidade das
bordas, afim de evitar este dispositivo o
escorregamento do material, quando o
transporto fôr de mataria% solidos,
cuja carga é feita ern ponto mais alto
ou mais baixo do que o ponto da des-
carga;

a" a combinação mecanioa acima rei-
vindicada, com qualquer numero de po-
lias nas estações extremas e montadas
sobre eixos verticaes que giram em ar-
Mações e recebem o movimento por
qualquer, modo e de qualquer fonte de
energia;

5° a combinação mecanica acima rei-
vindicada, com qualquer numero de rol-
danas rotativas intermediarias para des-
canço do cabo continuo, variaveis as
mesmas na altura e montadas sobre co-
lumnas, por sua vez variaveis nas dis-
tancias entro si;

6°, a combinação mecanica acima rei-
vindicada, disposta para ser installada
fixa ou desmontavel, de qualquer mate-
rial adequado, e em qualquer tamanho,
para ser usada quer em terra firme,
quer fluctuante.

Rio de Janeiro, 21 do junho de 1922.,
e— Por procuração, Leclerc te Co.

(5.617)1

N. 13.20 — Memorial descriptivo da in-
t venção de tuna processo de conserva-

ção de pelles, couros, pellissas e pelli-
cas», para que pretende privilegio

• Guglielmo Certo Barbini, domicitiodo
nesta cidade.

. E' sabido que uma peite verde (fres-
ca), abandonada sem preparo algum pre-
liminar, altera-se immediata e comple-
tamente, sob a acção das bactérias da
putrefacção. Entre os processos mais
communs para conservar as peites fres-
cas, principalmente para permittir o seu
transporte, um dos mais geralmente usa-
dos, é a salga com o chloreto de sodio
(sal marinho bruto, crystalizado e des-
naturado), a qual se effectua, geralmen-
te, por empiláamento, enfeixamento ou
in mersão.

O empilhamento é mais commum o
consiste em estender os couros irescos,
abertos ,em locaes de baixa temperatura,
ficando o pr i meiro couro a alguma dis-
tancia do solo, com o lado do peito para
baixo. Cobre-se. então, o lado da carne
com uma camada grossa de sal e proce-
de-se assim, saccessivamente, empilhan-
do os couros t:ns sobre os outros, até
uma.altura de 1,50m. ou mais. A agua
contida aos couros dissolve o sal, for-
'nardo-se ~a salmoura, que flitra atra-
vés os couros, e, só cerca do duas sema-
nas depois é que estes podem ser reti-
rados das pilhas e postos a seccar.
O 'ciumento é empresado geral-

mente noa couros que Icem ie ser curti-
dos logo aptis; o o processo é o mesmo do
empilhamento, COM a differença, porém,
que, em vez (1 1 e3ntnr que a salmoura

se tenha esgotado complatament , reti-
ra-se os couros da pilha ao fim d pou-
cos dias, cobre-se-c i de novo du a a li-
galra camada do sal e enrola -se-os im a
sim, com o palio para fóra, como f • 'mas,
amarrando-os, sendo &las despach os

assjinuanto á salga por immcrsao, prat
cada principalmente na Italia, consis
alia em mergulhar 03 couros durante
alguns dias em banhos super-saturadoa
de sal, depois do que, são alies esgotados
e expostos ao ar para seccar.

Esses methodos, si asseguram a boa
conservação das pellea nas condições
usuaes, não são, entretanto, isentos de
inconvenientes e a sua effinacia é mes-
mo, ás vezes, inteiramente insufficiente.
Isso decorre principalmente do facto de
não destruir o sal (chloreto de sodio)
absolutamente, as bactérias da putre-
facção, mas, como o demonstrou o pro-
fessor Paessles rios seus trabalhos sobre
os varios systemas de consarvação da
peites apenas atenuar a virulencia des-
sas bacterias.. Esse deleito de conserva
vação	 manifesta-se,	 principalmen'e,
quando as palies conservadas pelo cado-
reto de sodio nermanecem num ambienta
quente o humido. como, po- exemplo. o
porão de um navio, fermentando
mente e aquecendo-se, em (.1:4rimento
conservação das fibras. Por outro lado, sa
se reverdece essas pelica, abandonando-
as, em seguida, ao ar livre, elas apodia—
cem tão facilmente como as peites ver-
des que não foram submettidas a pro-
cesso algum de conservação. Além disso,
si se examina ao mierascopio e peites
conservadas pelo chloreto de sodio, ob-
serva-se nitidamente a alteração da sua
extructura: as fibras da derme a rma-
rocem crispadas e deterioradas; os teci-
C.03 cutaneos, corrokids; as gorduras e
gelatinas, completamente destruidas. A
olho nu', as peites assim tratadas apre-
sentam uma superficie esbranquiçada a
aranulcsa,. corno si tivessem sido mui.
suadas. Seccas, ellas são rigidas o rom-
pem-ss quando se ten sa dobra i -as. Eng-
fim, ao serem curtidas, a ltas apre4aitam
frequentemente, do lado da flor, man-
ohas, devidas aos regai ;as de axyda
ferro, que o sal impuro contém quasi
sempre.

Esta invenção tem por fim provêr um
processo do conservação do peites, couros
pellissasa etc., que permitte eliminar (as
defeitos da salga pelo chloreto de sódio a;
os ()atros inconvenientes graves do tra-
tamento pelos arseniatos, pelo gesso ou
pela disseccação ao sol, empregado em
varos paina- na conservação do peites
e couros.

A invenção abrange tambem o novo
producta industrial, constituida pela pal-
ie, couro ou pellissa, tratados ou conser-
vados por este processo e caracterisados
pe'o farto do apresentarem, quando soe-
coa e abala não curtidos, o aspecto da
pe!'e 1:caca.

Para ~errar a conservação das pel-
ica por -ato processo, procede-se assim:
foire una palie fresca (verde), extendi-
da com e pello-para baixo, exatamente

• ce-no n.. salaa por empilhamento mas
inslinanda a rello levemente para facilla
te- o 'rscaamento das substancias agaloa
sas que ella aantém, vaporisa-se sobre'
toda a superficio do lado da carne, por
insio dum vaur izador de grande no-
tenda, um dos ,fectanto liquida, deno-
minado a::azol s, ema( danternanta do-
sado, oonfoime a grossura da peite a ser
trataea. A titulo -:c• e mnlo, ,p6de-so
adoptar utilmente uma w,em de 10 a
20% do <‘ Nau/ P.
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Logo seguida espalba-só, sobra
Ioda a si' cilicie itesan isaciaa e a...a o
auxilio d ima peneira grande ou outro
astensilio desso gonero, uma camada mui-
to buir de suatato aa soda annyuro em
PO, tan o-se o cuidado da cobrir bem
todas s partes da pele em tratamento.
Não neeessar:o que a canada de pó se-
ja e .pes.sa; ao contrario, mas para obter
h) come vaçf,o da. pela é conveauante

ue parto alanina dela fique a descober-
to. Procedendo assim 1, uccessivaineate o
collecando umas sobro outras, sernpae
com o peito para baixo, as peles ASSIM

tratadas, faeern-so pilhes do 1111. a 1.601.
do altura. Ae peles são deixadas assim
cama de dois dias, fPn.po essa siiflician-
te para que se escôo uma grande parto
dos liquidos qi e atlas cantem; pockii;io-se
então, retiral-a das pellas e suspendel-
as ao ar livre rara sr-, , irem defipiti-.-.-:
mente„ termine do (test .: modo o ..-.-
(men in ,

Pódc-se tam'aun tratar as palre opto
processo de iminereão raeigulhau fl )-as
durante 10 a 12 hora viria snlução de
ilNazola acerca dc 45,,,',, eatendenilo-as
depois e enbrinde-as com uma camada
de sulfato de ç oda anbydra em p 5, eeM3
aein.a descrito. rias é evid:ote que esto
modo rlei operar é muito w e nos econo-
mia() iti que o da vaporizar,rin.

As netics %atadas pnr es' prow:so
conservam-se i adef i H it 1 ;ova e. senda
destriiidas totalmente rs "aactf'rias da
•outréfacção (totalmenh as baeL:rinR da)
dia e euaesque e ontra ne l n ç trataineu-

r
t
CS A Tm d	 mescriptos.Ern	 es,71qiieneia,
Po ha tenxer fermentaçãe alaurna del-

ias, mesmo devi- de prolongai -I a esladia
em meses quente .; e lannidoe.

Quando reverdecidaa asetie ia lhai vo' -
tatu muito facilmente rir) e = t' ..:n pejai-
t,ivo des pelas fresca, es, nii2es alia -
apresentam todos os. earaCtlidiro s; maç
c,un a inapreciav:.-1 ...anta g( :»	 (1.
apodrecerem, si forem : . bandonadai ao
ar livre, sem outro tratamento.

Pócle-se. por:anto faze e reverdecer a
deixar seccar as neles u e eirn tratada)
tantas vezes quantas si cuieira, sem re-
ceio do que se deteriorem; resultado ess.-
que não foi ainda obtido até agora ccra
o emprego dos processos acaimes.

Quanto á estruchira anatomia° Cm
peites tratadas por este processo, é elta
absolutamente normil . O exame micros-
copico mostra que as fibras da derma
conservam-se intactas i. ,, devido a isse,
toda a sua flexibilidade. O tecido cel-
lulo-adiposo, isto é, as gorduras, as es
camas e a gelatina, não se altera de mo-

,; :lo algum- e pódo ser facilmente recupe-
rado ao serem deecarnadas as pedag.
Em sumira as pele'; assim conscavadr-..
apresentam o aspecto da' pelos freeca,;
sendo apparente até nr-rno o Fys!nnin.
venoso, com o sangue coag a lado. See-
cas, essas peles conservam ainda uma
certa flexibilidade, que permitte serem
elas dobrad e.s sem Se romperem. Cur-
tidas, elas fornecem um Iproducta pe e

-feito, de extrema flexibilialca.:-, sem
:nandus e possuindo unia flor extreor-
dinaroureata fina, como só poderia tel.a
uma pele fresca, slibmettida rai cortu-
me immediat amante. Emfina convem
notar crie, analysadae ahimicarnente. 15
inteiramente impossivol encontrar ve s

-ttgios dos paoductos utilizadas na conser-
vação delas pelo processo desta inveri-

e-eão.
-nal, resumo) reiviadica come toatos e

'caracteres constitutivos da inv( nção:
1°, um processo de conaarvacão de pal-

ies, conroe, palias, etc., consistindo
em: a) vaporizar sobro o lado da carne.
j gar meia da um apparelito apropriadoa	 •

et a/quer liquido, composto dó um desta
infectante, (Nazolt% conveuiebeemente
dosado, conforme a grossura da pelle a
tratar; b) espalhar sobre toda a super.
Leia assim vaporizada, por meia de uma
peneira ou outro utenso coavenienta
ama camada muito ligeira do um pó
composto de sulfato de soda anhydro em
aó; c) empilhar as pensa assim trata-
das,- do aiesmo modo pelo eual são em-
pilhadas na salga 'por empilhamento,
deixando-as nesse estado por um es.plaço
Oc tempo autlicianta para permittir que
se escae uma grande parte dos liquides
cae elas contecm; d) cmnfim, pendurar
as peles assim tratadas, deixando-as
serrar ao livre;

2°, uma variante do processo, na qual
a vaporização do liquido composto de
aNazola, é.substituida peta immasão dm
palies durante f192 a doze horas eia
a lhos contende uma solução do mesma
em no;

à°, um novo producto industrial, cor-
:Inflicto por unia palie tratada por um

oceeso de conservação tal que tenha,
quando se.aia e ainda não curtida, o asa
'met() da nele fresca.

Rio de Janeln, 1 de julho de 1922. —
Por procuração, Leder(' C.°

(5.617) .
••••••••••1

N. 13.247 — Ment)rial deserintivo de unt
novo system de amurados OPunninajo

•1 .1 A L 9 destinado a ter applica 'o na pro-
paganda commerciat e industrial para oue
pretende rivilegio José de iragio Vinda,

agrimensor, oiniciliada nesta
capital á rita Liranjeiria n. 187.

wesente invanção consiste no svstema
irainente navo de r.pplicaç qo por livres-

sás e Gravura ou adhennicia de annancins
c erunerciaes e industriaes, em preto e a
c8res. com illusircoes, leti-Ik3 e semellwites.
Distribuidos nele verso de toda e qualquer
esnecie de sobre-cartas (envelopes). Cartas-
bilhetes e ()atroa.

Peiviedicação. — Reivindico como pontos
e caracteres constitutivos da invenção de
tini svsteeia ele annir.clo", denominado 4Al.»,
e destinado á propaganda com:tremia' e in-
chraaial.

A appl:ca^to por Ininressão e Gravura ou
adharencia de annuncios coiranereiaes e in-
drairlaes com letras, 'Ilustrações e sente-
lhantee. em preto e a atires, distriáuidos ou
não po.. divisões de todas as formas geome-
triczweate definidas ou não, no verso de
toda e qualquer asnecie 4e sobre-cartas
(envelopes\ cartas-bilhetes, e outros, desti-
aadcs ri coiresuondencia; tudo como se acha
aci,na ilescripto e facilmente compreheasivel
a vi s ta das amostras juntas.

Rio de Jaaeiro, 14 de setembro de 1922. —
José Araujo Villela.

Nota. — Este relatotio iol depositado em
13 da abril de 1922 e regularisado na data
supra.	 (5.617)

N. 1:1 .,250 Merao-rial dèseriptivo da in-
venção de tProresso e apparelho para
fabricar cigarros C771 corda

'
s. para que

pretende peivileuio RichardCreuzburo,
. domkiéiado em Dresden, Alleinanha.

A invenção se refere a um processo
o apparelho para fabricação de dous ou
mais cigarros de maa corda, pelo que a
pr eiucção das machinas para fabricação
de ciaarres, que até então era muito li-
mitada, é Nenorniemeata augmentada, de
modo que a fabricação de cigarros se
torna mais rendosa e vantajosa. O ob-
jecto da invenção pôde ser appFeado a
qualq ler machina de fabrica.. ciaarros.
Elo ?ode t eenbe,m ser empre gada em

combinação com uma macle ia cunatedia
na especialmente para esse fim. ULA SP.
.parelno pala executar o processo n .-
cionacio em suas lianas geraes, estla
apresentado nos desenheis amieiros, sim-
plesmente a titulo de exemplo, ino.s.ran-
oo a fie. 1 unia vista lateral; a fig.
uma vista lateral de outra face e a rig.
3 uma vista sebematica ao muco dt
funecionamento. Com referencia aos ae-
senhos 1 é um eixo Uisposto cinte aa
..rnataões 2 e 3 da nivallina, trazontio
um tambor 5 com meias calmas 5 em iodo
redor. podendo cada uma das meias
calmas conduzir unia corda ai, cigarros.
6 são coniluc.ores metallieos os tiras de
mataria apropriada que seaura as cor-
das de cigarros na posição devida du-
rante a rotaaao do tambor. 7 é uni Ma-
positivo corn que é deitada a corda do
cigarros nas respectivas i»eias
O dispositivo de atimentacâo p6,ie ser
de qualquer fórma e aquelas ilidindo no
caseiam é puramente se:onliatien para
tão sórnente indicar a sua pos n i::,). 8 é
um braço vergado que determina a i;o-
sição do cigarro sobe n unam' .1. 9 é
uma faca circular montada do modo a
cortar os cigarros em um poni , 1 deter-
minado. Naturalmente se póde rpp!icar
mais de uma dessas faels. a diriam:ias
determinadas, afim de cortar niais do
dous cigarros de cada vez. 10 é unia es-
teil'a conductora que em 11 recebe oa
cigarros. 12 são as cordas do cigarros.:
E' essencial que os movimentos ia) tam-
bor 4, das facas 9 e da esteira conda-
citara • 10 provenham de um unieo eixo'
motor. O modo do funecionar e o se- •
guinte; As cordas de cigarros 1, QUQ
são duas, tres ou mais vezes mais com-e ,Pridas do que o cigarro cemmum.
deitadas no tararam 4 e isso de mel
que cada corda da espe,ie determlwail:e;
se encontre dentro de uma claz mr.•
cannas 5 do ~boi', servirei()8 eias
nonductora 8 para assagurar a powitãee
correcta das cordas quando elas obegarít
fl faca 9. Durante a rotação do tambor(
os meias cannas passam pelo disposit;
do alimentação 7 de modo atue cada meei
canna receba uma corda para offerecelani
á faca rotativa 9. As cordas de cigarros
são confirme se deseja cjivididaa erea
duas ou 	paNies antes de attingir
ponto 11, no qual deixam a machirt4
conduzidas pela esteira 12, como clattk,
mente mostram os desenhos e Ae dopre

: bonde do descriptn. O inventor não'
mita a sua invenção á fôrma de execu41
apresentada, reivindicando corno atgl
invenção o processe de fabricação de
garroa em corda e o Nide simultanea
dns cigarros nas dimensões desejadas. O
dispositivo desaripto pôde ser construi-
do de muitee roados diffcientes. por
exemplo, em vez do tambor (revia" 'er)'
rotativo cara alimentação das rnrdas
oigarros ri, faca, se poderá tornar qual-
miar outro dispositivo do alimentação,.
assira é tambem possivel, levar as cera.
das de cigarros por meio de conduto-
res do qualquer especio ou semi elia.s,
por estes ou destes ao aloura do filmo
ele separar os cigarros. E' protelava'
que . as cordas de cigarros sejam movi-
men f adas contra n dispnaittivn que
corto póde- gr'. porem, famberi movi-
mentar o disonsitivo de córte de encon-
tro ás: cardas de cigarros que sa mann-
tram em repouso em pnsição axial. Sen-
do empregados ~toa dispo:ais/0,e . ae
córte (acas) deve--a. devidn ao
desgaste ftes- es disp-Fitivos. P‘ttirr
guiar e retirar r Ir"- e dt .ve cah.
uma ser neriont ir fro• si.

Atóri disso, quando são e mnrc--,nt.,.,e,
muitos dispositivos de cór e estes d.-
vem ser regu'avels axialmeiate pare. p.)1
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der-se cortar cigarros de qualquer cum-
primenui. Um outro camelo e4:co
imençáo se encontra no facto de e no-
der appliaar o processo em quaaa er
machina• existente de fabricar Cigar"
sem modif cal-a grand e n_en e . Isto Ra
con.segue, em machinas de cigarros com
uma faca, quando. á propor:elo da mul-
tiplicação de tranzmissao relativamen-
te á velocidade eia corda de cigarros
(sendo esia igual a um) e ao cortaaer,
sendo proporcional de um quanto á som-
ma de cigarros cortados da extensão da
corda, se der ao dispositivo de cérte. do
cortador, no momento do certa, uma ve-
locidade de corda correspondente. Em
machina,s de Muitas facas, regulando
correspondentemente o dispositivo da
córte do cortador, na distancia axial,
conforme á somma de cigarros de cada
extensão de, corda separada o á propor-
ção da multiplicação entre a velocidade-
de da corda (quando 3Stá igual a. uni) e
a machina for proporcional de um para
o numero de dispositivos de certa do cor-
tador, multiplicado com o numero da

- somma de cigarros das extensões de
corda cortadas, dá-se aos dispositivos de
certa do cortador, no momento do certa,
uma velocidade correspondente á velo-
cidade da corda. A transmissão da corda
de cigarros cortada • do modo descrinto
para o segundo dispositivo de cérte, em
que a mesma é cortada nos comprimen-
tos determinados, se faz de qualquer mo-
do commum.
• Reivindicações:

is um processo de fabricação de ei-
garros, caracterizado pelo facto de f
briear os cigarros em cordas em seu
comprimento um multiplo de cigarros de
comprimento commurra sendo essa cor-
da cortada em tamanhos desejados e dee
finitivos por meio de um corresponden-
te dispositivo do córte;

ri, um apparelho para exectição do
processo acima reivindicado, caracteri-
zado pelo facto da extensão da corda
correspondente á somma de um qual-
quer numero de cigarros separada do
modo conhecido da corda de -cigarros por
uma faca que a segue, ser recebida por
um portador, por exemplo um revolver
ou semelhante, de todo ou em parte sec-
cionado ou .composto de diversas partes,
disposto em logares determinados em re-
lação á alimentação á faca que a corta,
sendo conduzida axialmente por meio de
um dispositieo regulavel, depois corta-
da em reptnesopor meio de urna ou mais
facas regulaveis e sendo os cigarros as-
sim obtidos levados do portador directa-
mente para fera da mackina;

3a um processo para fabricação de ci-
garros corno reivindicado em 1* cara-
cterizado pelo facto da proporção de
multiplicação ene michinas de cigarros
com uma faca, em relação á velocidade
da corda (quando este igual a um) e ao
cortador seja corno um para a soturna
das cigarros cortados da corda do cigar-
re% dando-se, porém, ao moio crtante
do cortador, no momento do cárie, uma
velocidade correspondente á velocidade
da corda;

4a um apparelho para execução do
processo reivindicado sob n. 3, cara-
eterizado pelo facto de, para as machi-
nas de mais de unia faca, os meios cor-
tantes do cortador em .suas distancias
axiaes serem regulados correspondente-
mente á somnah dos cigarros de cada cor-
da separada e da proporção de nailtinli-e
cação entre a velocidade da corda (quan-
do for de um) e da machina seja primor-
eional de um para o numero dos meios
cortantes do cortador ieultiolicaaa uai°
numero da &omina de cigarres (1,- ,g rw-
dacc,8 cor LaCtoé)._. ca er,_ da e dand• n -:.2,t oca

meios co...;antes do ,air'adar. no momen-
to do cOrle, tuna v.loCieade corresnon
dente á velocidada da carda de.cigarros;

5°, um apparellio como reivind.-ado
eia 1 e 2 cara^terizado neto iff'efo
que o ou os meios cortant As axialmente
em repouso &ran ç a o cárie, coda um
de per si sPr disons to innafaveTrnanto
de enoonfro	 ea tens5es da corda de ci-
garro e . que cada inP ; o . cor i ante por si
seja mciouado separadam pro p em quya-
to para obter-se comorimanto diveasne
c1e. corte. miando apolicados diversos,
meios cortantes, estes sa iam dispostos
de modo regulava' em sentido axial.

11 4 o de Janeiro, 1 de junho de 1922.
a-- Por procuração, C. Buschmann.

(5.392).
•

N. 13.254 — Memorial dcscriptivo de
um pedido de privilegio; -na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil,
de «uma nova bebida refrigerante e
estimulante Bugre., denom'inada
Mantsin) — Invenção de Arthur

• Aguiar, domiciliado nesta cidade
Refere-se a presente invenção a uma

bebida refrigerante e estimulante bu-
gre, a qual consiste em misturar-se as-
suou crystal 100.0. infusão de catuaba
30,0, creme de alcaçús 15.0, acido ci-
trico 10.0 e , alcaol 1.0 em um recipiente
apropriado, sendo 'que primeiramente
se dissolve o assocar em agua q. a. para
a sua perfeita dissolução. misturando-
se, então, as - outras substancias e, em
seguida, é levado ao .0g0 chegando o
xarope ao ponto de 7° opproximada-,
mente. o assim obteremos um creme.•

Isto feito, toma-se o creme, na quan-
tidade necessaria, addicionando-se-lho
agua gazeificada na proporção desejada
para-o engarrafamento.

Fica entendido que o referido creme,
acima deseripto, poderá ser usado dis-
solvido em agua ou em uma bebida oual-
per ageadavel ao paladar, sem prc-
Juizo do suas qualidades estimulantes.

Podar-se-ha igualmente emptegar
todos os derivados da eatuaba, sem fu-
gir ao escopo da invenção.	 •

Reivindicaçteá
1 ft, uma nova bebida refrigerante IS

'estimulante bugre, denominada «Man-
gine, caracterizada pelo facto de coa-
sistir especialmente no emprego da ca-
tuaba, com a addição do assumir erystal,
creme de alcaçús, acido. citrico, alcool e
agua gazeificada;

2', uma nova bebida refrigerante o
estimulante bugre, denominada elklan-
gina. Caracterizada pelo :facto de con-
sistir na mistura doeassucar crystal, in-
fusão do catuaba. creme de aleaçúa, ati-
do &trica e alcool, addielonando-se-the
agua gaseificada, corno substancialmen-
te descripto e para o fim indicado;

32, uma •nova bebida refrigerante o
estimulante bugra, denominada «Man-
gime caracterizada pelo facto de poder-
ser empregado o creme, obtido pela mis-
tura do aseucar crystal, infusão de ea-
tuaba, creme de alcaças,.acido cítrico e
alcool, dissolvido 2111 ou uma be-
bida qualquer. sem preJuizo do soas
qualidades estimulantes;

4a, urna nova bebida refrigerante o
estimulante bugre, denominada (Mau-
ginaa aaracterizada pelo facto dg ser em-
pregado todo e qualquer derivado da
cittuaba, sem fugt, eutre"anto, ao ts.
.cohn da invenção.

"lia de Janeiro, 1-2 de novembro de
• O21. -- Por procurarão. Voara Wilson
dr O.°

N.. 13.256 Memorial descripti de uni .
perl.': .!o de p.'ivilegio, na 11 ,:•pi2b ica dor
Estados Unidos do Brasil, d mana
me.%a wetanica para cleenho2. nven•-
ç'ão de Gaspar Mearia Barreto e aus-,
tino Costa iuniar, domiciliados eml
S. Paulo, Estado de 8. Paulo
Refere-se a presente invenção a ui

mesa mecanica para desenho .tend
como caracteristicos á Sua originalida-
de, o seguinte: estabilidade, faeil ma-
nejo para se obter os movimentos de
elevação o de inclinação da prancheta,
urna gaveta com capacidade sufficiento
para comportar instrumentos do dese-
nho, pedal para descamo dos pés, um
supporta para tinteiros, godet, tira-
linhas e outros.

Para bem se comprehender a inven-
en. juntamos um desenho em que a fi-
gura I. ó unia vista mostrando a mesa
montada; a fig. 2 é uma vista lateral da
magma; a fig. 3 urna eista mostrando as
Inclinações da prancheta o as, figs. 4 a
O são vista de detalhes.

A armação da mesa é toda de ferro,
podendo sor desmontada com a maior
facilidade. Os supporees lateraes são do
duas especiee: fixos e corrediços; os
supportes fixos icem, na extremidade
Superior, cantonniras para apoio da ga-
veta; na superfieie interna, isto é, na
sunerficie ano serve de trilho aos stip-
portes corrediços, a lierma de V com
siem. Os supordes corrediçoa teem,
como os supnortes fixos na stiperficia,
externa lateral a forma de V; na super-
fieie interna, só dó um lado, uma cre-
maiheira.

O encaixe' em féarna de V, detalho 1;
offerece as seguintes vantagens: a)
tabilidade aios supportes corrediços;
b) diminuição da superficie de attricte.

Os supportes fixos são ligados por
Meio de urna armação em fôrma do X,
maiR mi menos.

A gaveta, como já mencionamos, tem
capacidade sufficiento para comportas.
Instrumentos do desenho; além disto, a
sua tampa serve para deposito de plan-
tas, papeis e outros.

Consolo para tinteiros, godet, tira-li-
nhas e- outros. Este consolo é Mimado
em uma das quinas da prancheta de
modo a ficar accessivel ao desenhista.
Conforme detalhe 2, este apparelho
consiste em uma t§boa tendo eious se-
mi-circulas para encaixe dos gargalbs
dos tinteiros; uma superficie escavada,
em féria de circulo, para godet; sulcos'.
para thalinhas. Os tinteiros são fixados
nos seus respectivos legares por moio
de braçadeiras de metal, cru fdrma de
semi-circulo — detalhe — e um sup-
porta de ferro ou de outro metal, que
é parafusado na prancheta, servindo de
apoio á esta taboa, pormittindo-lbe
dons movimentos: 1) rotação horizon.
tal, por meio do parafuso A, que serve
de eixo. (Este movimento obriga este
apparelho em baixo da prancheta quan-
do de fera do uso); 2) rotação vertical
dada .pelo parafuso p, (tile trabalha co-
mo em o que. permitto á tabOa ficar

-sempre na posição horizontal seja qual.
for a _inclinação da prancheta.

Descripção geral dos movimentes -.4
O movimento do elevação se dá virane
do-se o volante, gila é collocado do lado'
da mesa, o seu eixo (que tem apoio nos'
supportee 'fixos) faz com que os p1-
nh5es levantem ou abaixem os dentes
da cremalheira dos supeortes corredi-
eos. A eneriketagem dava á mesa a es-
tabilidade na altura desejada.

O papagaio do crike é feito com cou-
tra-peQo. á feição cid	 de moda

ia
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Q isolai-o /Idos dentes da roda de criko,
quando sp" pretende abaixar a pranche-
ta, baslqinYc paraaista. girei-os a 180'

deta he 4. Na caso cie elevaçU
prancn a, o pepagaio trabalha automa-
tiaaaier	 — deautie 5.

O	 esernento de inclinação da pran-
cheq e ciado por meio cie um ferro em
fie ma de U detalhe 6 — que Iae oca-

o no meio dos supportes corrediços o
por duas cremalheiras que são aparafu-
sadas na superficie inferior da man-
cheia. Encaixando-se o ferro IJ nas cre-
malheiras ter-se-ha a inclinação dese-
jada.

Reivindicações
1', urna mesa mecanica para desenho,

earacterisada. pelo facto de ser provida
de armação de ferro; de facil desmon-
tagem; suppoi •tes lateraes, fixos e cor-
rediços; os fixos tendo, na extremidade
superior, cantoneiras para apoio de uma
gaveta e, na superficie interna, a fór-
um de V, com sulco; e os corrediços,
superficie externa lateral, a fórma de
V, e na interna, uma cremalheira;

.2a, uma mesa mecanica para desenho,
como na reivindicação 1, consolo pro-
vido de duas braçadeiras em semi-cir-
culo para fixar os gargalos de tinteiros,
uma stiperficie escavada em circulo pa-
ra godet e sulcos paratiralinhas; um
,suparte aparat p sado na prancheta para
apoio do Consolo; parafuso A, servindo
de eixo para rotação horizontal, e para-
fuso B para roteçãe vertical, permit-
tindo ao consolo ficar na posição hori-

_,esintal;
3', urna mesa mecanica para desenho,

cujo movimento de elevação é dado por
uni volante, seu eixo fazendo com eue
os pinhões levantem ou abaixem os den-
tes da cremalhei ra dos supportes corre-
diços e encrielie t edern nora estabilidade
da mesa na altura desejada; o papagaio

ado crickc ouando se quer abaixar a
prancheta, bastei giral-os a 180 0 ; no ca-
so de elevado da prancheta o papagaio
trabalha automaticamente; 	 •

4a. unia mesa meennica para desenho,
Guio movimento de inclineeão da man-
chete é dado mediante' um ferro em fór-
zna de Ti, que faz centro por meio dos
supportes corrediços e por duas crema-
lheiras aparafusadas na superiicie in-
ferior da prancheta encaixando-se o
ferro Ti nas cremalheiras ter-se-ha a
inclinação desejada;

aa. uma mesa mecanica para desenho,
racterisada pela sua solidez, iestabi-

dade, fedi manejo para se obter os
ovimentos de. elevação e inclinação da

prancheta, uma gaveta para comportar
enstrumentos de desenho; pedal para
descarno dos pés; uni supporte para
tinteiros, godet, tira-linhas e outros;
tendo suas pecas construidas, dispostas
e adaptadas de modo a funccionarem
substancialmente cama descripto com

•niferencia aos desenhos juntos.
Rio de Janeiro, 24 de março de 1922.

s- Por procuração, Mouro Wilson •D
comp.	 (5.396)

•••nn11.111

• V. 43.257 Memorial descriptivo de uni
pedido de privilegio, na Republica dos
Estados Unidos do Brasil, de (um novo
,yreparado para encerar e lustrar as-
soalhos, moveis, automov eis, calcados,
couros, linoleos e outros, denominado

Lustroli.* — invenclio de José
Martins da Silva, domiciliado em Sécs
Paulo, Estado de S. Paulo.
Refere-se a presente inventei° 8 um

movo Preparado chimIco, denominado
gentrolin, que se destina a lustrar ase

calcadee
e consiste
uhrirer.t£

esi.els',
para a per yeise associação do veh auto
principal dc aeceriee con. a s la meeee-
dade e es Met; cemporenikt. Int...õe-SP
este prepare" de Rezai-eus S t ,3, cera
1e1.0, parafine 24.e8, armorie de 7 a
8,4S e mat eries corantes ade aadaa e
dissolvente:.. Corno, porém, a gm.olina
não é propriamente um disso! ente da
afta e 'erma depositos no fundt do va-
eilbrime. para facilitar a sua di eolução,
e incorporada a parafina • que tem sua
afinidade pela fermu:a geral Cnnen+2.
Para comp letar a soluailidarle da todos
es componentes é emulsionado p r pro-
cesso especa: com o ultime cem (mente.
etn temperatura determinada.

As vantagens deste preparado fui im-
par`fintes: não ent re como vehic lo es-
senda de terebentina (agua FOZ) k nem
carbonatos e meterias corantes t rrosas,
sem estudos de dosagem e que ap nren-
temente protegem os assoal h as ni mo-
veis em que são apolicados, com ama-

m nastozas. desiguaes e de aspe to de
substancia resinosa, lustrosa e adhe-
reme aos objectos em contacto e 4e ef-
feita electroide attrahente aos corp s em
seseeeeeo.

Dispensa a violenta fricção em pe-1
sada eseova, corno soccede cem ce troa.
paea d i seender as camadas cici e i enes
caie obriga o constante emoprego d pa-
lha de aço pera eliminar os cfnesos
sed'nenta p e, eTI:?. (1 se arth ere aos calcados
e ntío é demasiadamente escorreeadio.
Não perdura por mais de 10 minut s o3
seu cheiro. dev ido é sua volatihili( ade
erre "az sevar rapidamente. Ditara em
esforso algum. Conserva um bril ho eua-
vn e deravel. E' o protector ideal e l in-

f e-
co.
ta
a-
ar
10
m
a

Um novo preparado para (morar eoki
lustear 888(tall.:op, moveis, witAmrivel ,
Cal eadOS, COltrog, lionleos e outros den -

-minado Imetrolin oarPeferirado rf lo ver
Mout° gazolina, cera, parafina e aramo'
nen, enribinados em dosagens ahseleta
formando o conteudn um liquido emul
sionado com igualdade dissolvexite e
temneratura determinada e rnateri
ecrentee adequadas ás necessidades dei
apnlicação.	 1

Torie ramo sehstancialmente descri-
pto e peva os fins especificados. 	 -.

Rio de Janeiro. 7 de mareo de 1921. ---
Por proct ração, Moura, Wiiliam & emrip.

.0.390.

N. 03.255	 Memorial descriptivo de
petb'do de privileg;o. na Ifrpubli.

Ca dos i?stados Unido.: do RiYud.. de
42un processo para a labrica,:tio de
capsulas explosivas, fulminowtes,
gos de artificio e semeihani ,**. Ia-
ver.ça° da Hans Rathsburg. domici-
liado em Purth, Baviera.
Constitue objecte da presente inven-

ção um pie cesso para a fab r icaçien de
capsulas explosivas, fulminantes, mu-
airões Flobert, fogos de artificio o ar-
tigos pyrotechricos anatogoe. Pr ieei-
pa/mente nas capsulas explosivas segue
o fidminato de mercurio desempenhan-

Setembro de {922 .18133

W.	 U!'	 i .ii) .	;.:.• ..,. n 1:" ,,,.",	 n :i..	 !,,, •
OJiro la‘..):-.
inconleniente que ''.i.; . , r ) ::::o. :;„
gr, cP.,, dite subwane rsSão 1 , s f e 1..)( ?I'
exemple, de ac,.•ir ri,r1r1:i:(, ,'a i n)1) re u
alummic d e fru: • •p-cri ,.ave ro inerle,_ e
sal:relutá, potra nsis.tetv . ,. á liorni•ia-
de, quando se armazena o teim ipsito de
mercur i e. nimbem ep reeentam incon-
venientes onteae eub4are ia s expenei-
vas empregadas este e 'Mimos lenimos
err substituição do film i reto de mer-
endo, as gizes se in flammann em parte
com relativa difeicr idade, fazendo-lhes
falharem certas oceaeiões e quando
não demolem. e inrInnimar-se.

Demoust:ou-se que os inconvenientes
aponiades desapeareeein de um medo
inesperado com o emprego do sal de
caldo do ?r:.-ctinil, 4,-u-cAtnttru-sf,ben7.oil.
O cai cie caiei°, uevido á sua sensibe ti-
dado ás channurie, mie são as que prosei-
zein e. infianimaçao das capsuiae expio-
siva: por meei da neeetia Leni uma iro-
portancia excepcional e se:. ciiipre6o
tifforece vantagens censideraveis. Trans-
inale a inliaillieaçãa de.e c . ar:ui.ts e
fa:seas com ilialur lacilidaa umu vá:-
quer outro exptJsiv( conteii.so e não
suffro os seus .inre.tiven,:x.::,.. Estas
vantagens especiaes do sa: de ea:e.o,
tornam-no applicavel, não eemep te na
carga de carpo , explosivos io.:.,.,.Ç:s nas
eap s:ula.s demnantes, m,is tsm",,>m no
fabrie,o de Iolivi,entes, rogos da arti-
fic:a e outres artiges de pyrotechnia
ana inceis .

O sal de ealcitn é praticamente hien-
Nye' as. agua (.: ,:en‘.1-...,,! em condleise3
norirnes ás fiinr . n e. Q . oiiie Q e chaqui-:..
inctiffeiente á eceee doe metaes e tem
boa e'd e;"I ii : tirde. Ao , ar : an-msr-se c...e-
pita sem deixa/ r:-.1t4..uo

'
s• seus prii u-

otos alcalinos de cereteeete"ko velerieem
em alie greo a capseeleee de seu em-
prego para o fabrico de mecha ino-
xydavel.

O oue se quer privilegiar cem cara- •
cter de originipaliderie é o fabrica do .
munições e ar t i gos de pyrotecheia. por •
meio do emprego do sal de Wel() do,
dinitrodinit reeneepeo:, snbstane i a fa-
cilmente in eamirnnvel, e coe nóde explo-
dir voe epieleoer maio eeneenido. eior
exemplo, sair. eor meie 6s uiva ineelia
ou de uma faisca e i ec y rice, de um iio
quente ou ctiamrna.

Para o preparo de novos ftsimisineees .
rwommendu-se a mistura seguinte:
25 % de ensm inato de mercu rio IS eX,
de diniterel initressiber vil da ei.,le io,
com os meios conhecidos de oxydação et
friceão.

Para o preparo de novos capsulas ex-
plosivas, pode-se empregar et mo cargo
uma mecha compos t a de urna gra!eratt
de um corpo ilit ror0. tal Como trtnitro-
teduol, a tetren t irometi .am ilina o tk-
&St, 0,2 grarnrcas de 'acetato de chumba
e 0.2' grammas cie dihitrodinitrosoben-
zol de Caitio.

Por n9-no, o Sal de ca lcio é indleado
es..prate lreente na eanyealehreS2 pela fa-
cilidade CC,P mie se fn etemma, e pel8
forte detenenãa que eneesuz ao ser acne.,
\ea, feceienada ou ao receber. um golpe,.
u chacine.

Reivindicação:
Um processo para raorroacho cia•

dapsulas explosivas fulminantes, fogea
de artificio e seus semelhantes. Ca ra-
eterizando-se pelo empenei 4o c/infira.
etinitrosobrnzoi de cakio, de propriedem.
d s inflaminaveie extra,irdfnarias, "lã
p r Si cr5 nu em co ,ntinaclin enfia meteu
s bstanciae expleeivae, ou empregando-o
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soalhos, moveis . automeveia
couros linmeoe e outeae,
nutra comnP.açi'm cairaice re
usada a fabricada por process-

noe-uc de 1odo3 os verniees. E dee)
ctante, insectic i da energice e econom

Mc. r io de usar: — r simples. ba
embeler um trena no ingred ,ente e p
sar nas superfic ; es que se deseni ence
ou heerar; eee durante
minutos a pleno ar. depois pausa-se
panno do lã sob urna escova de manei
igual.

Renendicação:
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como carga, de conformidade com os
;processos ustraes, para o fabrico da Cae
psutas explosivas.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1921.
Por procuração, Motim Wilson ãe. Co„

kl. 13.293 Memorial descriptivo da inven-
ção de caperfeiçoamentos relativos a pastas
para fabrico de papel, e a papeis , para que
pretendem privilegio Joseph Raynal e Leo-
poldo Afranio Bastos do Amaral, domi-
ciliados o primeiro nesta cidfide do Rio de
Janeiro e o segundo em S. Salvador, Es-
tudo da Balda
Refere-se a presente invenção a rmstas

para o fabrico de papel, e a capei e tem por
objecto a apPlicação da cellulose extrahida
do caro (Neoglaziovla variegata) como mate-
ria prima no fabrico de pastas para papel, e
tambem tem por objecto a applicação de
pastas feitas de cellelose de caroá, como
materia nrima pata o fabrico de papel.

A cellulose do carmi nunca foi applicada
no fabrico de pasta oiz inassa para papel.

Em resumo, reivindie emns como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1, pasta pa ra ser empregada como ma-
ioria prima no fabrico de impei, que é cara-
Oe:isada nor ser feita de cellulose extra-
hida de Garoá, ou desta celitilose em mis-
tura com outras- celloloses ou subs:ancias ;

nanei feito da pasta segundo a reivin-
(bolsa° 1

Rio de janeiro, 1 de fevereiro de 1922.—
P o: procuração, Leciere	 C.	 (5.617)

N. 13.24 -- Memorial descriptivo da inven.
cit , . :e ,avel .";:ovq2.1tos em ir:atoles de
C0liii7 .' n NU .:.,renti (' 2111 COMpreSSIM prévias,
para t. w prefvzt 23: nilvilegio James roseph
Coacmian e o Dr. :Jorge Mono Franco,
domiciliado nesta cidade
Refere-se a invenção a motores de com-

bustão interna com compressão prévia, e
tem por fim igualar á pressão atmospherica
a pressão interna nos cylindros dos ditos
motarcs quando os embolos completam o
seu golpe de aspiração.

a" bem sabat() que vos metores existen-
tes do typo acima meecionado a dita pres-
são intet. é iiderior á atniospheaea, mis-
mo ,t maz .. ta maxima e torna-se cada vez

, meno.. O. tiedida que se reduz a marcha.
Compreheade-se fadai-mote que igualada
conforme a iresente invençao, a dita pres-
são interna a eaterna, a comoressão final da

' mistura exnlosiva será maior do que nos
motores existentes e portanto será maior o
rendimento dos motores; e tembem será
maior o calor resultante da cor.rressão.
Este calor maior é uma vanb.gem muito aia.
portaste, pois que não só permitte o uso de
oleos coinbustiveis meios volateis dos que
os usados actitemente, mas tambem por
este calor maior serão gazificadas coranle-
Incute na camara de combustão as gotas li-
quidas de gazolina de qualidade inferior
actualmente usadas que tenham escapado á
a azilicação no earburador, e que, como é
bem sabido, não são gazificadas J013 Mote-
Ires existent0s, por ser restes o calor resul-
tante da comaressão meaor que nos motores
em que, segundo a presente invenção a
prinsão interna é igualada á externa aufe3
da compressão.

A invenção consiste em munira) cylindro
Çou cada cylindro) dos ditos motores de uma
**Nula compensadora de pressão, cousti-
hada por uma valuta autonntica de admis-
sito de ar, contigua ou quasi coatigua á

, face operativa. do embolo quanda este se
acha no tan i'o seu golpe de aspiração.
Quando o e :tolo completar este zolne, a
va:vul2 compensadota d 2 1 :essão abilr-se-á

.. e a a:., aqvanicrite e admittirá no cylindro a
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quantidade de ar etmospherlco necessaria
para igualar a pressão interna á externa.

No desertai) junto : a fig. 1 é uma s2cçãe
longitudinal central de um cylindro de um
motor de combustão interna com compres-
são orévia, no qual está incorporada a me-
se: te invenção. Na dita figura : C indica o
cylindro, E o embolo que trabalha no dito
mlinciro, e que se suppee estar no fim do
seu golpe descendente ou de aspiração: 1 é
a vaiada que admite no cylindro C a mis-
tura explosiva; 2 a valvula de estrangula-
mento, e Ve a valvula comnensadora de
pressão montada no cyliadro C em um pon-
to deste quasi coutigna á face operativa do
embolo E.

A fig 2 é igual em tudo a fig. I, excepto
que nesta a valvula de estrangulamento está
representada como aberta comoletaniente, e
na fig. 2 esta valviaa está fechada pa; cial-
mente. No primeiro caso a quantidade de
rnistura explosiva asoirada para o cylindro
C é olaior que to segundo caso, e a quanti-
dade de ar cdmittida pela valvula compen-
sadora é Menor, como indicam as flechas.

CII' .canino, r dvinclicamos corno pontos e
caracteres caestitutivos da inveução

Um moto: ae combustão ii:tcraa com com-
presAo m . :via cri oue o cyliadro (ou cada
cylizairo) é munido de uma valvida compeli-
sadore de p.essa co:atitilida por uma ;ad-
vida autamatica de admissão de ar atritos-
pilaram, c,:igua á face onerativa do embo-
lo que liaaalha co dito cyliuden.

Rio de :neiro, 2 de julho de 1922. — Por
pro , ra ,a, o, Lecierc 45, Co.	 (5.617).

••n••nnn•

N. 13.265 Memorial descrlptivo de inven-
ção de sum dispositivo registrador do nu-
mero de vesJoas que, successivamente, se
sentam no a$SC3i`O movei de uma cadeira ou
bancos, para que pretenu'em p1 ivilegio losé
Francisco da Silea e Miguel Ancassuerd,
domiciliados em Poços de Caldas, &Wel

yinas Geraes
wesznite invenção consiste em um tis .

poiivo registrador do numero de pessoas
que, suecessivazaente, se sentam em um
assento , novel de unia cadeira ou banco. A
invenção ealsiste na combinação das partes

cont31or montado na cadeira
ou Lo toe: co, coei assento movei ; meios
para az atiter o asseato :novel (girando des.
occuoaau) fóra de contacto com as nanes
fixas que o supportam quando nelle está sen.
Meia uma pessoa, mas que cedem para per-
mittir que o assento quando alguma se sen-
tar Italie entre em contacto com as ditas
partes ; meios inecanicos operaveis pelo
assento q ando cate se move cedendo sob o
peso de uma ?assoa para entrar em coatacto
COW as itas 'Oartes lixas, e quando assim
ope rados operam iirecta e Indirectaatente
no contador para que este registre o numero
immediatamente superior ao que estava re-
gistrando anteriormente.

O contador pôde ser de qualquer typo
adaptado a registrar os numeras successivos
da série los numeros inteiros, e munido de
botão /e •ressao ou de manivella por cujo
meio é onerado do exterior.

Os meios para manter o assento movei
(quando desoccupado) fóra de contacto cone
as °arte que o supportana quando aiguem
está sentado, podem ser constituidos por
molas, ou contraaesos, ou o assento pôde
ser contrapesado para este fim.

Os meios mecanicos t operam no Con-
tador quando são operado:, pelo movimento
do aszento, miando este 3ob o peso de
uma pessoa que se está sentando, variam
conforme o contaaor fôr munido de botão
de pressão ou de manivella e lambem va-
liam confon:c o !mar em que o contador
estiver mentulo	 leira ou ra banco.

Se o co ataaar iõ: munido de botão de
que,	 vez que é comptimidO,
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faz que o contador regisfoe o ntuuj t o imme.
dlatatnente superior ao que estavg regisa
trazido, os ditos meios inecanicos poderão
ser omittidos, se se montar o conta or na
cadeira ou no banco de modo tal que o dito
botão seja operado ciifeetameate pelo a 'santo
quando este se mover para baixo sob pesa
de uma pessoa que se Senta.

No desenho junto está representada érai
secção vertical unia das muitas 'fórmas da,
Incorporação da invenção. No deseiho
1 é uma dat travessas laterees superiores
de urna cadetra ; 2 03 pés da caaeira aos
duaes está ligada a travessa 1; 3 o assento
ca cadeira, pivotado em 4 na trazeira da
padeira, para poder ser levantada para
qosição vertical, e abaixado para se apoiar
contra as faces supe:ioees das traveseas la•
teraes 2, e outros membros da cadeia: ; 5 é
unia mola helicoidal mo nada em c .da tra-
vessa 2, e que é adaptada a ininedir que o
assento, quando desoccepado entre em con-
tacto com a face supedor das travessas 2;
6 é um contador montado em uma cavidede
7 em unia das travessas 2 da caczeira e que
é munido de rnanivella operativa exmaar
6a; 8 é unia munia helicoidal coei o seu ex-
tremo inferior apoiado coatra a parede iate-
rior da cavidade 7 e com o seu extremo
superior apoiado co dai o lado iofeaor da
manive/la 6a do comador. Normaimeate, a
mola 8 actua para manter a manivdla 6a em
posição inoperativa, e para a levar para
esta posição deaois da manivela.: ter opera-
do o contador, 9 é um boto de pressão
alojado em uni furo vel ficai na 1 avess1:2,
em posição tal que quando o w.reino 3 sob
peso de uma pessea desce para r0 itt.Ch?
cOnt a travessa 2, comprime o botão 9 ea
este por soa vez actea nelo sea extremo in-
ferior sobre a manivella 6 e eeta é movida
para baixo contra a acção ua mola 8, e
então o con tador registra o nuntzro In-ime-
diatamente superior ao que estava regis-
trado.

Qun;:do o assento está atiaixad -amas desoc-
cupaao, apoia-se contra o extremo superior
das molas 5, mas está fóra de cen.acto conto
botão de pressão 9. Quando alem se sentar
no assento 9, as molas 5 cee.eizz e o assene
to descendo comprime para baio o botão)
e o botão 9 (contra a acção da mola 9Ci
deste botão por sua vez comprime para
baixo a manivella 60 do contador, e este
registra o numero immediatainente superior
ao que estava registrando. Levantando-se
a pessoa, as molas 5 levantam o asseuto 3,
libertando o botão 9 cate pela sua mola 9a
volta á posição iuoperativa libertando Por
sua vez a manivella do contador, e esta a é
movida para a posição inoperativa da mola
8.

Em resuma, reivindiCamoS conto pontos e
Caracteres Constitutivos da invenção:

Em unia cadeira ou banco com assento
movei, Cid cembinação: um contador mon-
tado na cadeira (ou no banco). Metes ada-
ptados a maater o asseuto movei, quando
desoccupado, kira de contacto com as par-
tes fixas da cadeira ou do banco contra as
quaes se aa-iia quando occapado por uma
passeia, mas os ditos meios cedem e per-
tnittem qee o assento quando occupado se
apoie contra as ditas partes fixas ; meios
mec iiriCOS ieraveis pelo assento comente
quaado este, actuado peio peso de uma
pessaa, s.2 move para se apoiar contra as
ditas partes fixas, e quando assim operados
os duos mrdos mecani 'is actuam no conta-
dor a este registra o numero immediataa
mente superior ao que datava registrado;
e, finalmeate, meus que depeis do contador
ser acatado, actuam para faz n• voltar á po-
sição inoperativa os'ditos meios mecanicos
e o contador.

Rio de janeiro, 22 de maio de 1922. — Por
pzocurn	 Lelere 6. C°.

(5.017)
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N. 13. 267i-- Mémorial de.scriptivo da
faveria#g de «um novo swteata de tu-
boses ',rilizadoR de vidro para. se (o

ar	
-tite

m r frescos, bebidas e infie gyies OS

caféNcasas de bebidas e canfeilko.i.-ts»,
paraçque pretende privilegi:9 hum„,,E..

247, domiciliado em Buenos Aires,
ubliect Argentina

E. fera de duvida que is copos. vaees
4-6utros recipientes com que se serveni

'o publico certas preparaeoes ê refres-
cos nas casas de bebidos, caras e confei-
tarias constituem um velliculo effieaz
para a transmissão de enferinidades in-
fecto-contagiosas. Afim de acabar com
este sério inconveniente. ensai a ra m,,e
uns tubos de palha ou papel que pef-
rnittiam tomar os refrescos ou benidas
e infusões sem approximar Os labios do
recipiente que os confluirmo; porém. a
experiencia demon.,rou que Os lites tu-
bos, comquanto serem (regeis e incon-
sistentes, accumulavam no esti interior
um pó muito fino, quasi invisivel, no
qual se multiplicavam verdadeiras colo.
nias de germens patogeneos.

A invenção tem por objecto um nnvo
systema de tubos esterilizados, de vidro,
fabricados com muito esmero o debatxo
das mais severas condições bygienteas
que impedem, pela sr a eonstituiçãe es-
pecial, a agglomeração de corpos estra-
nhos de qualquer natureza, e a sua niti-
da transparencia evita que seja utilizado
mais/de uma -vez.

Cerne a invenção tem apreeiaveis vim-
t6,ns sobre os tubos de palha ou papel,

e se usam actualmente, se Imporão
cipo um adminiculo neceesario e im-

Wesciedivet.
Em resumo, reivindico come ponto O

caracteres constitutivos da inveneãe:
Um novo systerria de tubos eeteriliza.

dos, de vidro, de qualquer fórrna e 'dl-
meneõeS, que são usados para se tomar
refrescos, bebidas ou infusõee nos cafés,
casas de bebidas e confeitarias e que ee
caracterizam por serem muito transpa-

rentes e consequentemente hygianices,
sendo por esse motivo utilizados uma
unica vez, evitando assim a transmissão
de molestias infecto- contagiosas.

Rio de Janeiro, 17 de lezembro do
1920. — Por procuração, Lede'', (f? C?

(5.617) •

V. 13.268 Memorial deseriptivo dcé
invençao de cum novo typo de blocas
para calçamento de rum de cidade»,
para que pretende privilegio Ernest

' Clerk, domiciliado nesta cidade.
A presente invenção tern por objecto

Una novo typo de blocos para calçamento
de ruas.

No desenho junto: a fig. 1 6 uma ele-
vação longitudinal, e a fig. 2 unia ele-
vação lateral de um bloco segundo a in-
ven9ão. A fig. 3 representa a face su-
perior da base de ferro do bloco, e e
Sg. 4 é uma secção vertical da dita base,
dela linha 4-4 da fig. 3.

Cada um dos blocos, segundo a inven-
ção, 6 composto de uma folha grossa de
borracha 1, ligada a uma base de ferro
2, por uma camada delgada 3 de qual-
quer cimento (por exemplo uma empo-
Sioão de ebonite) capaz de adherir tanto
d borracha como ao ferro. Na base de
ferro 2 está formada uma amara a (fi-
gura 4) que eommunica com o exterior
por meio de um numero de furos b atra-
vés da parede superior c em que está
formada a face superior da base 2, isto

a face ti qual está ligada a folha de
borracha 1 por meio da camada de ei-
Mento 3. A minara a tambem communi-

te com o ereterior por meio de--rerturas
d nas paredes lateraes da base de ferro
2 O cimento 3 adhere á face inf rior -da
relha de borracha 1 e á face Rime ior da
hese de ferro 2, e lambem enche os fue
is ba o fórma no interior da • .at laca a
cabeças e que adherem á face inte ma da
parede c.

ril0 bloco representado é de fre a re.
otangular, porém os blocos segundo e :n-
Ver ção podem ter a fórma de i osan o, ou
hungonal, ou qualquer 'outra ,,órma
geoetetrica desejada. 	 I

A base de ferro poderá Lambera ter,
Uma abertura na parede inferior. 1

A face superior da folha de barr chá
1, dos blocos segundo a invenção fmrma
a superficio externa de em calçam ato
feito com estes blocos.

Em resumo, reivindico como pont s e
caraeieres constitutivos da invenção :

1°, um novo typo de bloco para cala-
monto de ruas, cada um los quaes cri -
prebende em combinaçãe uma folia
grossa de borracha; uma base de fer ,o:
uma comera formada no int.e-for da lieke -
de feno; furos na face superior da di a
base de ferro e que desembocam na di a
caiara; aberturas nas faces lateraee i- a
base de ferro e que desembocam to d'ti
cantara, cimerte que era 2,91/18.Cie, ne:10
da adhere á face inferior da fali% d
borraciau e a face iuperior perurssdg ri
base de ferro, e enchendo os furo+, nos
face. fóema cabeças adberentes e fac
inferior da parede em que estão feito
os ditos furos;	 -

2°. um bloco segundo a reavindleaçãra I
e em gim a hese' de ferre tem uma aber-
tura ns sua parede inferior.

Rio de ,rancho. 8 de edilho de 1922. s—
Por prol:uma°, Leaere ti e...	 e5.617)1
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EDITAIS E AVISOS
MinIsterio da Moinha

Deposito Naval do Rie de Janeiro
TERCEIRA SECO) — FARDAMENTO

De ordem lo Sr. contra almirante, gra-
cuado, director, previne-ae ás senhoras
osturelras matriculadas na eseguadaz calhe.

goria, que no sabbado 23 do corrente, das
11 horas e 30 minutos e ás 14 horas e 30 mi-
nutos, haverá distribuição de costuras.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, em
21 de setembro de 1921. — Nelson Peixoto
Jurema, capitão de corveta, sub-directOr.

Inspectelk. de Sande Naval
De ordem do Sr. ministro da Marinha,

faço publico que se tela aberta nests rt psiu
tição, por espaço de trinta dia: dei te erra,
a inscripçãr para concurso a enu vage de
1” tenente medico da Armada. Os candi-
datos devei!' satisfazer as seguintes con-
dições: ser ciem:Ião brasileiro, ter a idade
maxime de 30 amos provada por certidao
de idade, ages' ntar diploma de qualquer
das faculdades ofilciaes da Republica, car-
teira de reservista ou certidão de alista-
mento, folha corrida e attestado de vac-

.chia.
Inspectorla de Sande Naval, 16 de se-

tembro de 1922. — Dr. Nogueira da Silva,
c •adianto.

Superintnilergnia de Naecaagio
DIRECTORIA DE PRARÓES
AVISO AOS NAVEGANTES, N. 76
Brasil — Estado da Paralryba

Reposifflo da bola de luz da Barra de Ca-

Por ordem do Sr.
bceacielpiltão o

de mar e guerra,
senerintendente de Neveeneea a 	 ..so ala
naveeante que foi repesta y e se rei neetieo
legar, na noite de Sa	 nier ecrre..te
de luz da Barra de Cebedollo, cujos caractes
risticos são os segeietes

Reiennagos encarnados de 0°3.
Occultaçáo de 2'7.
Directoria de Phardes, no Rio de janeiro,

22 de setembro de 1922.—j. Souza e Silva,
capitão de corveta, director.

Nota— Unia cópia do autogranho do aviso
sobra foi enviada nesta dote As seeeintes
comnanhias: Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, Costeira, Commercio e Nave-
gação e Lloyd Nacional.

Ministerio da Guerra

Eireetoria de Senda da Gerera .
CONCURSO PANA MEDICO PRARMACEUTICOS

E VETEEIN4NOS DO exERC!TO
` Da ordem do Sr. general dire eter de
Sature da Guerra, faço puird es+ qee, por
auto-leaçfc do Sr. ministro da Gee 17 e de
sei:8rd° com as instrucçõw publicadas no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910. noventa dias depois de data cle:ita
publ?enfe, ectará aberta nesta directoria,
duram viaee Cias, a incripção cara os coa-

Cuisor de ne&tos, phrrmaceuticos e vete-
rirarms de E ...cereite, p.v.i o preenchimento
das vagas que se ersefficiare nos resne-
divos quadros no correr do anno de 1923.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada nor
si ou procurador e exhibir documento pro-
vado que é cidadão brasileiro em pleno goso

e seus direitos civis, menor de 33 annos
certider em original), diploma co respe-
tivo curse por teciAdade or. este .. Oficial
u equipararia e caderneta de reservista
Provará mais cada candidato que possue

O;

aptidão, saude e robustez necessariss para
serviço militar em tempo de e:u

sm
e de

g erra, sendo que este requisito será do-
p ovado em Inspecção de saude nesta C.
pi al, perante a junta Militar de Saude desta
directoria.

iin irteressados, garra mais ielormaçees,
poterLo dirigir-se zi Ma dieectorie ou aos
chefes do Serviço de Saude eins Eetedos.

Directoria de Saude da Guerra, 20 de se.
te bro de 1922.— Coronel D. Aeredo
?vfe4des Ribeiro, chefe do gabinete.	 C

Directoria Geral de Intendeneft.
da Guerra

CONOURREKLa
Ne ta repartição recebub-se propostas no

dia 2, do corrente, ás 14 horas, para o for-
necimento de:

1.20 pés quadrados de vaquete castanho
escurO (emostra no Estabelerimento Cele
trai de Fardamento e Equipeenentra.

As propostas deverão ser selledas com
600 réis e mencionar o prazo para encrega

Rio 1e janeiro. Ze de serenar° de 1972.e
Major Damaseeno Vieira, secrètario da
C. P. C. G.

Seteflabra go ÚJ2 115/1:e
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Coilegio Militar do Rio de Janeiro

6ff1UNn k CnNCURRENCIA PARA O fORNECI-
, ME:, r0 DE r,PN IGnS DE EXT,ED~P. DU-

RANTE O SECUNDO SE P.I.E.SrEE DE lsa24

( Segunra concurrencia )	 .
De odem do Sr. general director deste

çntlegio e oresideete do respectivo Conse-
lho te Admatisteeção, faço publico que no'
dia 2a de setembro do corrente atino. ás 13
bofas, ..eceoerá o dito renseato ocopo4as
para o foreecimento de artieos de eene-
diente denote o segundo semestre do cor-
rente aneo, a saber:	 -

Bnrracha com escova para machina de
escrever. unta.

Boeracha em tablette Ruby a. 212, uma.
, Canetas F.agle Penei!. ditzia.
i• Le nis ie b rracha Faber. 'zia.
• Lenis bicolores Faber, dnzia.
i Lenis Ko-i-Noor para desenho, duzIa.
• Lacre vermelho, barra.
i Mata borrão 120 libras, branco, folha.
: Nankin liquido A. Maurin, em vidros grane
• (les ' vier°.
i Panei altnasso para as aulas, resma.
; Panei almasso liso, 6 kilos, bom, resma.
I Panei de linho superior, em meias folhas,

resma.
Panei Hollanda com 62 linhas, caderno.
Panei Hollanda, nauta estre ita com 0,39X

X0,25, folhas Inteiras, caderno.
Papel Stencil para* mitnogrepho a. 850,

caixa.
Pasta almasso Perry, com lombada de

aço, tendo 0,24x0,37, uma.
Penne Menet n. O. caixa.
Pinceis sortidos, dizia.
Tinta preta Sariluha, litro.
Tinta carmin Stephens, em vidros grano

des, vidro.
Tinta carmin A. Maurin, vidro.,
Tinta roxa A. Matula para carimbo,

vidro
Tinta encarnada oleosa A. Maurin para

carimbo, vide)
Tinteiro de vidro para uma tinta, um
Tinteiro de vidro para duas tintas, una
Deetara-s- que as quantidades são as oue

se fizerem necessarias durante o semestre
t>or não poder se prever desde já.

Para habilitação a esta coneurrencia cada
i rroipa onaetnéte deaalve

5
 deverá

	 en	horaScvieasr apera
 esta
	 raq..elle-

! Ia, reverimento de inscrinçâo (com a firma
leconhecida por notario publico) juntando-
lhe documentos que provem:

}
A) - Haver Pago como negociante espe-

cialista do genero de que faz °Wel ,' esta
atmcurrencia, imnostns federaes e munici-
)1aes da casa commercial relativos ao se-
Mestre findo;

13) - Ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando ás firmas cem-
-anerciaes a apresentação da certidão extraida
sia intrega dos livros de refistro da Junta
çonitnercial, ou eetar constitutdo legalmente
tios termos de decreto ti. 434 de 4 de ju ho
de 1891, quando fôr urna sociedade anenyma;

C) - que fielmente cumpriu o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado com o Cavei na, -
no caso de já ter sido fornecedor ;

D) - Ter caucionado no cifre do con-
Selim deste colina° a ituportanda de 500$
'para game ir a assignatura do contracto.
, Os prol nentes encontrarão nesta secre-
taria propostas impressas nas quaes estão

avelacionados todos os artigos a conb-actar,
1 de accando c tn o presente editai, devendo
mencionar os preços em algarismos e nor
extenso, sem razuras ou emendas, em Ires
vias, assignadas, sendo a printeirn sobre

• estampitees fede-aes no valor de seiscentos

L
réis por meia folha de pape/ e ieutilizadas
na Roma ao respectivo regulamento.

A queetão da idoneidade dos proponentes
será exe el i mela e juiendn aetee de anelas
as oronostAs e estas, apresentadas em e r ve-
lonnes fe.chados, tendo a declaraçlo exte-
rier do nome do proponente, se lo lidas na
pre:ença de todos os concurrentes ou seus
represedtantes legalmente constituidos.

No caso do não comparecimento de qual-
quer concur. ente ou seu legal rep -esentente-
a apurição da proposta correrá á sua reve-
lia.

Os nrononeetes p referidos ficarão sujeitos
oor ocasião da assignatura do respectivo
termo, nara garantir a sua execução, ao de-
onsito na razão de 10 até o valor de
50:90003 1 e d • 5 / sobre clealqier exces-
so da mesma imoortaecie. calcetada sob-e o
fnrneei . eito orovavel durante o semestre,
ficeedo estipulada como mínima a caução de
500010.

Esse denoeito será feito no cofre do Con-
selho do Colleeio, devendo o resnectivo do-
cumento ser exhibido no acto da assigna-
tura do contracto.

No caso de ienaldade entre duos ou mais
pronostas, será ['referida a do licitante que
prnouzer por escripto e secretamente maior
abati•nento, nate que, veriiicedo novo em-
pate, terá nrelerencia a do negociante que
já estiver fornetendo, pro •edendo-se á sor-
te si este não tiver concorrido.

O Prazo maximo 'vira a entrega dos pedi-
dos será de vede dias, a contar da data da
entrega dos mesmos.

A recusa da ementara do contracto por
pessaa que a elle tenha direito em face da
concerrencia publica a rem se submette. a
torna não idonea para futuras eoncurrenelas
pelo prazo de Ires annos.

Não serão tomadas em consideração
qt tesqner ofiettas de vantaeens não meeis-
tas neste edital, nem proonstes que contive-
rem anenas off -recimento de uma redacção
sobre a proposta mais barata.

O Governo se reserva o direito de annul-
lar a ooncur-encia, caso os preços pedidos
seiant superiores aos da base que se acha
pnblicada neste

Secretarin dn Concrio Militar do Rio de
Janeiro. 12 de setem bro de 1922. -João Alves
de Moura, sub-secretario.

0.1•111111n•

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE

RECRUTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO NONO

DISTRICT° GÁVEA

Edital de convocarão de sorteados
Primeira chamada

O major José Joaquim da Graça, presidente
da junta de Alistamento Militar do nono dis-
tricto Gavea

Faz saber que foram sorteados para o
serviço do Exercito, no dia 4 de setembro
do anuo proxinto findo, os cidadãos cons-
tantes da relação abaixo transeripta e que
deve.lo se apresentar de 10 a 25 de outubro
.do corrente anno, na sede desta junta e os
que o não fizerem ficarão sujeitos ás peaall-
dades constantes mos regulamentos reilitarce
e Codie,To Penal do Exercito.

Para obter os meios de transporte deve-
rão se dirigir, os sorteados, ao presidente
desta junta, tuaj aelosé Joaquim da Graça, á
rua Jardim Botanico a, 153, edilicio da Agea-
eia da Prefeitura do District° aederaf.

Pata que chegue ao conhecimento de tadoe.
lavrei o presente cdit::.I tine será affizado
na porta dvf,a Junte e rUlizakto no (fiado

Offletat depois de assinado ido presta
dente.- Capitão Antonio Attila h a1son, se
cretario.

District° Federal, 18 de setembr de 1922.

Numero do alistamento -Numer\e, do
sorteio -Nomes -Filiação

/. 42. Adalberto, filho de Jos>ptrirt
judia Rosa.

2.	 5. Adalberto Silveira _Pinto, filtle
ção ignorada.

4. 181. Adtlio joaqui ti Pereira, filho de
João Pereira Dias.

6. 49. Alfonso, filho de Bernarditio
Martins.

7. 74. Agostinho Guelfo, filho de João
Baptista Guelfo.

9. 37. Alberto, filho de Alberto Ferrei-
ra Borba.

11. Il. Alberto Fernandes Garcia, filho
de Manoel Fernandes Costi-.
nha.

12. 23. Alberto nall eki, filho de Estanhe
lau Goliski.

14. 86. Alentei -e Dali Molin, filho de
Luiz Dali Molho

15. 25. Alfredo. Min de José Custodio
Figeeira.

17. 130. Alfredo Schittemacassa, filho de
Angelo Schiaepacassa.

165. Afilio Dias da Silva; filiação
ignorada.

"miro Marino, Cibo Julio Ma.
tino.

Alvaro, filho de Maria da Con-
ceição.

Alvaro Luiz Borges, filho de Mi.
guel Luiz Borges. 	 . I

Americo Luiz Chaves de Medeie-a;
ros, filho de Americo Chaves

•de Medeiros.
André Fiorentino, filho de Anto-

nio Fiorentino.
Angelo Esteves, filho de Rem.

vindo Esteves
Antenor Paiva, filho de Manoel

Paiva.
Antonio Alves, filho de Julio

Antonio Alves
Antonio Gonçalves, filho de

Theotonio Gonçalves.
Antonio &Inches Carmo, filho de

Angelo Sanches.
Antonio Vital, filiação ignorada.
Arliedo, filho de Amado Voges

Balaguera.
Armando Soares, filho de João

Soares.
Armindo, filho de Carlota Ri-

beiro.
Adiou-, filho de Olinda Joaquina

da Costa.
Afaime filho de José de Souza

Verissimo Junior.
Arthur, filho de Joaquim Ribeiro

Guimarães.
Arthralidio AugustinitO Luz, filho

de Olavo Luz.
Asco de Figueiredo, finto de 13c.

nedicto de Figueiredo.
Atinjo Mathesco, filho de Peat)

Mathesco.
Augusto Colliu de Queiroz Fere

reino filho de Adoepho Ale-
xandre de Que:roz Ferreira.

Augusto de Oliveira Soares, filho
de Menne! de Oliveira Soares.

Ayrton, filho dc ilerculano Cate.
doso.

Beriediçio Frrnei ,Jeo C.r. Silva,
filiação ignoradr.

Bento da Rock!t Et h, filho de
Dento da Vcna.

Bernardo Rui:'. kIN.• Clic, filho de
Nino:1	 r.Uns.

44.

81.

102.

24. 93.

25. 1.

26.30.

31, 35.

34. 41.

38, 1159.

41. 152.

42. 184.
43.	 3.

45. 17.

46. 57.

48. 16.

49. 114.

50. 2.

52. itte.

53. 151.

54. 1C.

51 109.

55. /72.

57. 93.

Es.	 29.

59.	 51.

a0. 7'1.

20.

23.

18.

19.



143. Lueiaho Matemos, aluo
Matiteus.

12. Luiz Souza Santos, filho de Ltd&
Sonza Santos

155. _Marie?, -Alto de Manoel (San.
ça.ve"

9. Manoel A. .s.o, filho de Carlos
jofié

5F Mano i Cosme de Souza, cilho
de anão Coime de 5 -uzle

5E. Manyel Met.e; ildo do! Santos,
filho de Dtuval Luiz de Al-
meida.

199. 129. acetato Soare. , alho de Polo-
cirno acare,.

200. 98. Mn e• uno Corges Teixeira,
fdh de João Borges Tei-
xeira.

7P2. CO. Mano. filho de Afiais° 'osal
Ri eiro.

203. 170. Atado de Menezes, filiação
ipnorada

205. 107. Ma-ti ..ianc Sena Oliveira, e.
Man:afano Senna 011.

veira.
205. 105. llailton Paranhos Fo nte . elle,

Sitio de roer. Freire Bizea
Poete?. el

208. 131. Nelson. rilho de Joao Pe,-dra
da Silva.

210. 89. Nestor, olho de Franklin Alva
de Carvalho.

55. Nicole, filho de 1.aaaaro .Cro.
sc mo.

59. Nivald n CorrOa, filho de Ray.
mund Cor .êá.

	53. Noiva. Pias	 9l10 de

	

fim-	 ia	 .
67. Gelada° Oui earaea, fith , cie

. Mal.o.21 GtiimarI2s.
182. Octavlo de Co . vel lio, FPI° de

An ..a	 d3 Coaceb
119. Octavin Cio ÇA;ve% Cane 112

lho ie Maimel Gonçalves Ca-
ndi?.

7. Octiv-o Teixeira Dantts, PPR)
de Antonio Teixi..;ra Dantas.

162. Olet atio Antooio da Silva. filia.
cito tonorada.

90. °lantim Gome-, filho de Jovino
Fra.,eisco Gomes.

153. Oswaido, filho de Frederico

38. Oswa/do Cast o, filha, de Waldo-
Aturai° Caerro,

120. °sonido Lnres de Souza, filho
de André Lopes.

66. Pauiioo d , C st: Leccas,
de Jo4é o. Costr Luecas

64. Paulo Luis lonanet, filar da Lufa
Rouanet.

43. Pascanal Lerei • filho de Brao
Peres.

127. Pauline), filho de Happolito Fran-
cisco Azevedo.

Iro. Paulo de Qu , iroz Doarte, filho
de Arthur Duarte Rinerao.

126. Pedro Bruno de Ilarella
filho de Malioel de Agrela He-
lena.

68. Renato Delgado, filho do Anto-
nio Delgado.

112. Renato Medeiro.5,fird0 de Manoel
Meaelros.

116. Rehato Sebast ia n Pereira, filik0
de Antonio A, em" :o estira.

163. Rodo/oho Costa, filho de Lula
Cerval o

10. Som ai, olho de Samud Visita
Gomes.

19. Sebastião, filho de Cecilia Tal-
.C5 .

63. Sebastião Pereira da Cruz, filho
de e'enedicto t ateira da Crua.

33. Seranaini Ant tdo Lopilia„ idka
de Antonio - Lopes.

191.

193.

194.

196.

198.

212.

213.

211.

215.

218.

219

220.

223.

224.

226.

227.

230.

232.

233.

236.

237.

238.

241.

246.

247.

249.

252.

253.

254.

255.
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61. 155f: Carlindo de Almeida Chaves, 134.
iilho de Carlos de Almeida
Chaves.

f24„ Carins de Almeida, filho de !ere- 136.
snake José de Almeida.

67.( 117. Ca rlos Condido Ribeiro, filho de 137.
,)	 Plaseidio Rio,dro.
B. 118. Carlos Fernandes, filho de Anto- 138.

aio Joaquim Fernandes.
70. 84. Carlos Mariano da Costa, filho 139.

de Carlos Alberto da Costa.
73. 63. Colombo Capitou°, filho de Es- 140.

tenni Capito to.
14. 60. Constando() Baldo, filho de Ittlio 141.

Baldo.
76. 139. Creon lino, filho de José Maxl- 142.

mininno do eomfiin.
78. 47. David Fraeciseo Pereira, filho 143.

de Bifado Francisco Pereira.
19. 154. David Marcelino Fraoo, filho

de João Mai calvo Fragoso.	 144.
81. 91. Dyonisio, filho de Dyoniaio Hei-

tor.	 1145.
8.2. 101. Domingos, filho de Manoel da. 

Silva.
33. 135. Dominros Moraes, filho de João

Moraes.
85. 15. Derval Gonçalves Vianna, filho

. de Ma mel Gomes Viana.
86. 93. Edoard, filho de Pedro Ventura

•oos Santos.
R. 161. Eduardo barroso Salgado, fi-

liação ignorada.
D,Q. 53. Elias Paulo, fi , no de Elas Paulo

Galta,..er.	 •
174. Eeeas Ferreira de Oliveira, filho

de Ereesto Fecreira de Oli-
veira.

93. 170. Enéas Martins Dias, filho dz
Salvado Fe-eira Dias.

94. 31. Ernesto, filho de Domingos Leo-
nardo.

55. 61: Eurideo de Almeida Monteiro,
içnor tda.

95. 32. rana.o de Sant'Anna, filho de
José Joaquim de Sant'Anna.

97. 158; Fereando, filho de Adoido Luiz
Martins.

101. 175. Fren isco Capo, filho de João
Cano.

102. 179. Franeihco Dias Pa sos, filho de
Jos , Dias Ramos.

104. 62. Francieeo lula Pores, filho de
Antonio Ritiz Martins.

105. 164. Frederico Wille/no Pider, filho laça.
de Frederico Pider.

168. Glycerio 'leo agite, filho de Ma- 170.
noel Antonio 1-1. niioue.

160. Guiiheeme, filho de William
Walker.

1/1. 18. Guilherme, filho de jOeé Antonio
de Souza.

114. 160. Henrique, filho de Benedkta
,	 Thereza.

115. 92. Henrique Alargues da Silva,
filho de Raulino Marques da
Silva.

eis. 123. Iftmo. filio de Lulz Gonzaga
• Antortin do Vale.

Cl 45. +ido da Silva, filho de Fidelis
Manoel da Silva.

824. 171. jacintho, tino de Raphliel Alva!
James.

223. 124. Jarbas José Quiritanilha, filho de 152.
José Quintanillia.

123. 135. jaão, filho de Metidas j,sé 183.
Soares.

129. 167, João Cardoso, olho de Victor 184.
Cardoso.

133.	 G. João da Silvcira Caldeira, filho
de Julio da Silveira Caldeira. 10.

132. 186. loão de Carvalho Filho, filho de
João de Cai valho.	 18i.

113. 140. Joao Delgado, filho de Manoel
Delgado.

11. João de Oliveira do Posar o, filho
de Manoel Lourenço de (Ni-
vel .

78. João José de Sá, filha de Doedn-
. gos José de Sá.

125. João Lopes Leal, filho de j01.23
Lopes

132. João Miranda, filho de Antonio

95. João Vianna, filho de ;osé Gon-
çalves Vianna.

133. Joagoim Garçalves, filho de Do-
miegoó Goaçalves.

20. Paquan Peixoto, filho de fosé
Peixote.

149. Jorge, filho de Anteulo Ferreira
i..to.

85. Jorge Avelino Reis, filho . de
Eduardo Avelino dos Reis Ju-
nior.

97. losanhat, filho de José Leonel
Lopes.

115. José, filho de João Adegas Lo-
pes.

40. José, filho de Augusta Soares da
Silva.

177. Jose, filho de Miguel Alves de
Moura.

31. José, filho de Manoel Duarte Pe-
reira.

141. José, filho de ./ sé Massnn.
11'4 . José, olho de João Joaquim Va

rada.
73. José, Mim de José Leonardo de

Aguiar.
103. José Alvarez, filho de Diogo

A'va -ca.
87 José Alves Machado. filho de

Manoel Alve a Machado:
35. Jo -é oillezas Martioe, filho de

Gab iei billa Martins.
138. /ceie da Costa Pimentel. filho de

Jos.: da Costa Pi
134. José da Silva Tavar,s, filho de

Antoeio da Silva Tavares.
113. José dos Santos, filho de José

137. José Gonçalves, filho de Domin-
gos Goaça/ves.

8. José Moura°, filho de Joaquim
aaourão.

José Fernandes Guimarães, filho
de Manoel Ferbaodes Guima-
rães

180. losé Galdino, filho de GaWino
José de Almeida.

28. José Gomes Pinientel , filio de
Aztodio Gomes Piale ter

José Mendes Leal, filiação igao-

José Monção Filho, filho de Jobé
Monção.

José Rolrignes Marmeleiro, filho
de Antonio Marm&ei . o.

José Romano Oliveira, filho de
Joaquim Romano Oliveira.

José "i 'e/hoda, Sino de Fi34CiSCO
Telhado

144. Josino Nascimento, filho de Ma-
noel Nascimento.

82. Plano, filho de Francisco San-
dizia.

45. Mio Coarêa da Silva, filiação
ignorada

143. Julio de Almeida, filho de Fran-
cisco joagnim Almada.

26. Leonel Ribeiro de Faria, filho de
Jaci . dho Ribai o de Faria.

70. Leopoldo José de Macedo, filho
de Chrisostoino José de Ma-
cedo.

79. Le000ldo de Oliveira Cunha, fi-
lho de Leopol,10 Cunha.

13. Lincoln Castelo .5 ,-ar ,:o, filho de
Carlos Leeleic Castelo Bran-
•a

2.

149.

153.

152.

153.
154.

C.15.

16.

157.

15).

16.1.

164.

165.

167.

178.

179.

181.

363	 123.

172. 185.

/73,	 5/.

175. 111.

170. 101.

177.
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257. 145. Serra Longa, filho de Pedro Lou.
ranço.

259. 178. Silvino de Castro, filho de Mar-
cas de Casto.

251. 150. Maio de Almeida Moutinho,
filho de Antonio da Silva Man-
tinha

252. 147. Tablas João Pereira da silva,
ignarada.

253. 75. Thontaz Herrero, filho de Tho-
Inas Fiz Vellaz.

254. 139. Valentia) Castelhano, filho de
loa° Casa:lhano. a

265. 157. Vencido, filho de Jayme Penédo.
257. 108. Victor Emmanuel de Mardni,

filho de Martini Francisco De-
vita.

268. 52. Victor Martina de Lima, filho de
José Martins de tina.

259.	 83. Virgilio, filho de Florisbella Fera
relia da Silva.

271. 72. Waidemar Caldas Carneiro da
Cunha, filho de João Severiano
Carneiro da Cunha.

272. 71. Waldemar Guerra; filho de Luiz
Maria Guerra.

274. 14. Waldemar Rodrignes, filho de
A.oe .. t9 Rodrigues.

276.. 89. Waldemiro, filho de João Gas-
par.

277, 39. Waltar Nace:ridade Fidalgo, filho
de arancisca dos Santos Fi-
dalgo.

District° Federal, em 18 de setembro, de
1922 -Major José Joaquim da Graça, pre-
sideate.

•isterio da Viação e Qbrgs.
Publicas

Directoria Gral dos Correio&
Segunia secção

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
Emissão de sobre-carta de 500 reis para

valores e saltos de taxa devida de 40a réis.
Faca) publico qae no prazo de 90 dias, a

Contar da data do presente edital, entrarão
em circulação as novas sobre-cartas de. 500
féis; para registrada.s-com valõr e os novos
saltos de taxa devida do valôr de 400 reis,
cujos caracteristicos são os seguintes:

• Sobre-carta de 500 réis - A sobre-carta de
.5G0 reis, tem a côr azul, é forrada interna.
inclue de entretela de linho, com as direen-
sões de 0,150x0,100: na face anteAor tem
os seguintes dizeres: peso, granunas, valor

_a, rua, registrado N. , (logar),-(Estado); no
a nlo direito um busto de mulher tendo,
ii alto, as palavras «Brasil-Correio» e, em
baixo da taxa 500 reis em letras brancas, ao

:o um circulo com a palavra «carimbos;
no verso da sobre-carta as palavras aRemet-
tence-Residenciaa .

Sglo de taxa devtda, de 400 réis - O salto
de taxa devida de 400 reis, mede 0,018

0, 22, e tem a côr castanho avermelharia;
,0 alto, em uma placa circular, 1e-se, em
!ceras brancas -Brasil-Correios; na parte
Eaferior, tambem em lettras brancas, seguin-
do a fórma circular, acham-se as palavras
-.Tua devida, O centro do salto é occupa-

'elos algarismos do valor 400, ficando
p :laixo destes a palavra Réis. Os dese-
";10 anparecem em um fundo formado por
t. roseta de traça branco que occupa todo

rectangulo.

Sub-directoria de Contabilidade, 18 de
,,eLentOro de 1922.- O suis -director, algente
AUNiSlO Warwick.	 d*

Administração dos Correios de Ribeirão
. Preto

Pelo -presente edital se declara que, a
parti- de 15 do corrente, fica prorogado o
prazo por mais 40 dias, nos . termos 10
ar.. 4ri4 do Regulamento Postal, Iara a
inse iodo doa candidatos ao concurso aara
preenchimento das vagas de auxiliares
desta administração e agencias subordi-
nadas, cujo nrimeiro prazo terminou hoje,
14 do corrente.

Dentro dessa prorogação poderão se
inscrever não só os amara-raios da cir-
curriscripção desta administração como qual-
quer pessoa extranha ao Correio, desde que
apresentem os documentos exigidos pelo
art. 470 do mesmo regulamento, que são:
Attestado medico, provendo serem vacai-
nados ha menos de seis mezes, não terem
defeito physico algum e, particularmente,
terem perfeitos os orgãos da visa.° e au-
dição, e não sofirerein de mo!estia alguma
contx:Iosa ou outra qualquer; attcstado
bom comoortamento, passado por autori-
dade policial da circumscripção ein que re-
sidir; caderneta de reservtsta do Exercito
ou da Marinha, ou certificado de alista-
tamento militar; certidão de idade, e, na
falta desta, documento que legalmente a
supera, provando ser maior o candidato de
18 anuas e menor de 30, além de outras
exigenclas legaes.
' São matarias obrigatorias para o con-
curso de 'que se trata as seguintes: !águas
portugueza e franceza, geoaraebia, espe-
cialmente a do Brasil, arithmetica, até pro-
porções inclusive, escripturação mercantil e
dactylographia.

Serão matarias facultativas as linguas in-
glazas, allemã, espanhola e italiana e desc.-
nho !inata.

As aravas escriotas de !lupas extrangel-
ras c on3rarão te esc:iota, sob dictado, tra-
dur.eã, e vealio, sendo facultada a consulta
de cai anarios

As oraes constarão de leitura, traducção e
analyse.
_ As provas esdripta e oral de escripturação
mercantil versarão sobre questões theoricas
a praticas.

Os candidatos a esse concurso deverão re-
querer inscripção em petição escripta do
proprio punho acompanhada dos documen-
tos já citados e endereçada a esta Adminis-
tração, e sellada com estampilhas federaes
na innortancia de 600 réis, cobrando-se,
posteriormente, dos mesmos candidatos, por
occasiáo da inscrioção, a taxa de 5$000,
tambem em estampilhas federaes.

Os candidatos que não poderem comPare-
terem nesta Administração nara a3S.gnar o
livro de inscripção, que se acha na l a Secção
deve.ão constituir procurador para tal fim,
nesta Cidade, não podendo, entretanto,
esse encargo recai* sobre funccionarios do
Correio.

03 documentos que instruirem as petições
deverão ser selladas com estampilhas fede-

,raes na impodancia de G O réis e as firmas
dos escrivães, medicos e auto:idades poli-
elaes devidamente reconhecidas por tabel-
Hão.

Primeira Secção da Administração dos
Co- elos de Ribeirão Preto, 14 de acosto
de 1922. O administrador, Antonio Felix
Martins.

aaaa
lionatnistração dos Correios do Estado do

Rio de Janeiro
Pelo n:esente fica 'mima a a Sra. Casto-

rina Lima Ferreira, rasante do Correio de
Boa Sorte, neste Estado, a reassumir o
exercizio de seu caro, dentro do prazo

5 dias (cinco) a partir de hoje, sob pena de
exoneração.

Primeira Secção da Administração
Correios do Estado do Rio de Janero, _20
de setembro de 1922. - O administeador,a a,José Assumpçdo Santos.
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Repartição da Aguas e Obras Publfeak
SECÇÃO DE EXPEDIENTE	 •

De ordem do Sr. director geral, interino,
convido os proprietarios, cujos nomes côn.
atara abaixo, a virem pagar na thesouraria
desta repartição, á rua Riachuelo n. 287,
dertro do orazo improrogavel de 15 dias, as
contas de concertos de hydroinetro, porque
são respoasaveis, sob pena de seaem as
mesmas enviadas á cooranca executiva, 'caso
o respectivo pagai) ento não seja satisfeito
dentro daquelle prazo:

Numcro da conta - Responsavels - Impor-
tancia devida

333. Antonio S. P. Botafogo 	  5G270
334. Jaliano Barroso de Lima 	  49a830
336. José Pereira do Nascimento

Moita (Dr.) 	  350750
337. tose Celano	 	  33m,
338. Miguel Farah Sarar 	  3i 298
341. Dyonisio Santarella 	  38e326
342. Leoa Reiss 	 	 3_-1_91
343. Gabriel Oscrio de Almeida 	  42$273
344. Time American Ralharia, Mill

Comp 	  334372
346. Sociedade Amante da lastru-

cção 	  37$290
352. Paroneza de Itacurusszi 	  40317e3
353. David & Como 	  504309,
255. Benjamin Machado C. de Cu-
'',	 tro e outros. 	 	 61427
558. losé Pereira dos Santos 	  7144.82
350. Athalasio José de Moura 	  45e210
351. José Pereira dos Santos 	  1134866
363. Iklatheus Placido Teixeira 	  33599
35. Mosteiro de S. Bento 	  394050
37. Alhano Pinto Ferreira 	  15a235
368. Sanai Kahlil Tannuri 	  195272
369. O mesmo 	  19$272
370. Maria Montes S. de Barros 	  15a812
371. Antonio José Morgado 	  220962
372. Bernardino Serra Portugal 	  214818
373. Luiz Rodrigues Monteiro Vi-

nhas 	  214818
374. Agostinho da Silva Teixeira 	  634092
377. Companhia Equitativa dos E 	

U. do Brasil 	  044358
378. Manoel Marques da Costa

Braga 	  934.441
381. Tobias do Rego Monteiro 	  301385
383. Affonso da Silva Pereira 	  40t
384. Joaquim Teixeira da Costa 	  41.
385. João Rudge 	  74t71
386. Lean Ralas 	  594893
387. Manoel José Machado da

Costa 	  254539
391. Manoel da Costa Carvalho 	  175433
393. Augusto J. Faria Fogliane 	  43677
394. fosé da Silva Mascai-ha 	 • 334603
396. Francisco Vieira de Souza 	  29e440
397. Ermelinda Porto 	  81.5570
398. A mesma 	  194497
399. Banco do Commercio 	  194C46

Secção de Expediente
Aguas e Obras Pnblicas,
1922.-Francisco Pereira
secção.

• •
Repartição de Aguas o Obras- Pub/icá&-

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Firam, de ordem cic; Sr. Dr. diretor gerai,
Loa-mios os Srs. proprielarios dos predios
na. 29, 36 e 145 da rua General Polydoro,
nos quaes, por vão tereis sido encontrados,

da Repattição de
15 de setembro de
Caldas, chefe d.
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7.8

Sti será acceito o material depois de exa-
minado em tudo quanto se refira ás ex gen-
cias feitas no presente edital ou se'.,- fin-

. posto pela boa technica, e • denois de Sub-
metddo ao exame das qualidades anpar ates
de saa perfeita execução, honm eenei ele
de metal bem como a ex periencia da pr ssão
interna de 15 atmoapheras, eaectradft nas
prensas da repartição. • Material gu ri ,pre-
sénta: fendas, falhas, vicios 'de constro cão,
irregelalidadee de forma, de dimensão, bem
como o que não resistir á prova de pres ,lo,
será regeitado e devolvido ao forileeed r no
propr o local do exa:ne e experie;icil O
fornecedor fa.ase -ha reeresenfir por a - De u'a-
dor idoneo, provido dos pode: es coni.::ii en-
tes ., nas viste'rias para receio do n.i:•i:ci.ial
e sua experieacia, assi:);:iall .,io a e‘ ca VC,

logo após ceda exnerie : .cia (li	 ;4i"aria, ;.; LÁ-
vrada para registro dos resultado o
para quebra na prensa será . admiitià t a to-
leranc . a de 2 'n, sobee o numero totril dos
tubos, considerados perieitos ita,s vi to-
rias.

• ..	 _
A preferedcia caberá ao concilia chie tie

propuzer pi'eço roais re.dnzido, po; mii, iná
que seja a ditfe-ença etre este peç.., i: o{ da
da propo:-1.1 immetliata , a .- - . : C,.;•>,
cente;

t54b4fitio 2t-
as---:-

IIdeixou es . repartição de entregar os respe-
ctivos tal es, a mandarem excedas, dentro
do prezei( de 15 dias, a partir desta data,
respec' vamente, os segtiines serviços: no
prediç 29, concerto da caixa de agua ; no
36, c ncerto da terneira da pia da cosinha ;
C, liía1mente, no de n. 145, concerto da tor-
11C' ra do tanque.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Puolicas, 16 de setembro
de 1922, —Francisco Pereira Caldas, chefe de
secção.

•••••nn•

Rqariição de Aguas e Obras Publicas
cONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO
PE TUBOS.. E PEÇAS ESPECIAES DE FERRO

• FUNDIDO PARA ABASTECIMENTo DE AGUA
1 DE cCORDOVIL,

j Na Secção de Expediente da Repartição de
: guas e Obras Publicas, á rua do Riachuelo
! . 287, recebem-se propostas até ás 13 horas

r

io dia 26 do inez de setembro, pata 'o fome-
imento de tubos e peças especiaes de ferro

'nndido, sob as seguintes condições:
1. a	.

A' seesão de Expediente desta repartrção,
n ktregarao os concurrentes dentro de envo-

Lros fechados e lacrados, as respectivas
postas, escriptas em duas vias,' sem

--andas nem rasuras ; nem ainda outro qual-
seer defeito, ou senão que possa dar motivo
i duvida, selada, na fórma da lei, a pri-
neira das vias, e trarão ambas a rubrica ou

•assignatura do concurrente, em cada pagina.
Farão os concurrentes no Thesouro Nacio-
nal,' mediante guia expedida pela Secção de
Expediente, o deposito-de 2:WO$ (dous con-
tos de féis) em moeda corrente ou letras
emittidas, nos termos do art. 3°, da lei nu-
mero 2.986, de 28 de agosto de 1915; e o
Conhecimento de deposito feito terá pelo
concurrente respectivo, entregue á Secção
de Expediente, na mesma occasião em que
I ór apresentada a proposta, mas em outro
envolucro igualmente fechado e lacrado, que
conterá ainda documentos de idoneidade e
as provas de que se acha elle quite com a
Fazenda Nacional, tendo pago as licenças,
taxas e impostos pela lei exigidos. O coa-
cimente preferido terá outrosim de fazer, no
acto da assignatura do contracto de forne-
cimento, uma caução correspondente a um
por cento (1 n)) em moeda corrente ou em
letras emittidas, nos termos da lei já citada.
Tal caução será destinada a garantir o fiel
pumprimento das obrigações naquele coa-
,tracto contrahidas, bem como o pagamento
das multas que lhe venham, acaso, a ser
impostas.e

2.°
No caso de não se apresentar para assi-

gnatura do contracto, dentro do prazo de
cinco dias, contados da data da publicação
do despacho de preferencia no Diario Offi-
cio!, perderá o concurrente preferido, em
favor da Fazenda Nacional, a quantia de
2:004 (dons contos de réis), importancia da

0canção garantidora da sua proposta. 	 •. 
3.4

' Os envolucsos que contiveram os do-
cumentos coinprobatorios da idoneidade
•serão abeftos na sédp da Secção de Expe-
(licite, ás 13 horas do dia 26 do mez de
setembro, devendo ser aquella idoneidade
jul„„o ada pela commissão fsrnceionaries que
b director geral para tal fim houver nomeado.
Em eeguida, abertos -.os eavolecros em que
se acham as propostas do,s coacurrentes jul-
gados idoncos, serão cilas lidas publica-
mente, em voz alta, rubricando cada um dos
concurrentes, ou prepostos, as propostas
dos outros, pagina a pagina. Fica entendido
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que a ausencia do connurrente ou \ prcposto
C'não invalidará a concurrencia; :I ste caso,

nada uma das prospestas será ruhricada,
pagina a pagina, por todos os membros da
nommissão. Abertas, lidas e rt brieadas,
aclimo ficou dito, as propostas, sera as se-
cuedas vias remettidas ao Diario fficial e
r. elle publicadas, devolvendo-se, p rem, in-
tactos os envolueros que contiverei f as pro-
vistas dos concurrentes cuja idon idnde a
CDrumissflo negar.

4*
A concurrencia versará sobre o iÀee, a tetal

de cada artigo, devendo o proponente in-
ibem. , por extenso e em algarismos, o preço
da tonelada e o preço total para cada es-
;meie de tubos, o peso médio po metro
emente e as suas dimensões exa tas, os
Preços e caracteristicos de cada peç espe-
cial, tudo de accôrdo com as condiçõ . s deste
edital e de modo a que não seja con prehen-
ilido o valor dos direitos aduaneiro e de-
mais despezas alfandegarias. Na serão
aceitas as propostas que offereceren como
vantagem uma percentagem de aba imettto
sobre o preço mais barato caigid , pelos
concorrentes das demais.
•

O material cujo foraiecimento é objecto da
presente concurrencia será todo ettregue
na ponte: de descarga da repartiçao, itflacitt
na Ponta do C:10.

Cs tubos serão de ferro fundido (segunda
fusEo), rectos, de ponta e bolsa, tendo na
ponta cordão. Os tubos deverão ser fundi-
dos verticalmente com a bolsa para baixo.
O waterial deverá ser homogeneo, ap esen-
tendo na fractura côr acinzentada, c racte-
ristica e corpo de grão fino, sem alhas,
nem impurezas, que possa facilmen e ser
trabalhado á lima, á serra, á catrac e' á
balame. Todo o material, além de apre,
sentar regularidade de fórma e din: fisões
nos termos da technica corrente, everá
ser coalterizado, interna e externa nente
com a solução do Dr. Angus Smith, e mre-
gada em banho quente, sobre toda a upers
ficie de ferro fundido.

cetendi po do -11P22	 48155 -

"' caso - de ebsolula igmildade eniee duas
,propostas, cabe a preferencia :).o e n rictirren-
te que se propuzer a fazes o maioi abati
.inento.

10.e
O prazo para a ent. ega inteeral do fia-nes

cimento se rá até 31 de ctseuanso do correu-
-te anuo, findo o geai neo . sts à rece!ido ma-
terial algum, rescilWinCeee e, indeoendente
'de interpellsção judicial, e respectivo COR-

tracto, iemettenclo à Fazeuda Nacional a
Criação a que se refere a clausula 1.

11.a
Os pau:mentos serão feitos ti medida que

o materie!, depois de recebido, vistoriado,
experimentado, for sendo acceito, mediante
contas em hes vias, das quaes a primeira
será devidamente selada. Estas . contas,
depois de devidamente verificadas, •serão
'processadas pela repartição.

12.°
, As propostas deverão Conter preços eia
moeda nacional.

13.s.
As nropnstas não toderão conter sinão

situa fórmula' de coinpleta submissão a to-
das as condições no presente edital, não
sendo Unidas em consideração quausquer
"offertas de vantagens nelle não previstas.

1.1.°
A' repartição se reservam as prerogativas

de acceitar sómente Partes de pro postas, de
não acceitar nenhum .' ou de annullar a coa-
correntia, sem direito de reclaniaçeó por
parte de nenhum dos concorrentes.

• 15.e
Fica suberiterdido que o contracto a ser

'lavrado em virtude da presente concurrers
eia, só entrará em vigor após sua definitiva
,approvação e, registrado pelo Tribunal de
Contas.
• 10.a
- O material a ser fornecido é o seguinte:

Tubos ao preço maximo de 300 reis o kilo-
gramma.

270 metros ateis de tubos de ferro fundi-
do, de ponta e bolsa, typo usual de
0,°'49 de diametro interno e maximo
de espessura de 17 millimetros, com
o peso maxiino de 167 kilogrammas,
por metro corrente ;

1.308 metros uteis de tubos de ferro fun-
dido, de ponta e bolsa, Vil° usual,
de P,30 de diametro interno e ma-
ximo de espessura de 14,3 millime-
tros, com o peso maximo de 109 ki-
logrammas, por metro corrente:

.1.472 metros uteis dó tubos de ferro
dido, de corta e' bolsa, typo usual,
de 0, m20 de diametro interno e loa-
ximo cI eseessura de 12,3 milime-
troe, cem o peso maxinio de .. 64,5

_por nietrr. corrente;
metros utiS de tubos de ferro fun-

tio, tie ifonta c bolsa, typo usual,
de	 ,'e dirmetm ird.-.‘rno c ma-

...:. .oessbra de 10,5
tr:peso naxinto de 27,3

r.n; metro corrente.;
• 20, tub .s de ferro fum:ido,

de e , be!sa type usual, 3c0,08
de e f ae,, ie terno e maximo

millimetros, com o
pe g o , s ee :o de 21,d kilogratmuas,
po r eei o corre:de.

Peças	 11 D e rivantes de ponta e
1 )o:-a. com a derivação em flane
:é20
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Reparti	 de aguas ê Obras publica'
lalNermarmia agia' eciarsaareçao

rat nosaava-romo DE GONC.RUTO ARMADO
i I.U$ ouras NEC:ESSA.81A3 AO AIIAST115.
1:12y.m.-.•.;TO DX S01.;:l As ILHAS DO .1300un..T....

U 1)0 RIJO.
DO ordena do Sr. directOr geral, ia-

•faço publica que, no dia 2 . do
outcairo kid 1922, ás 13 boato, na 3étlo
da .1lepartição do Aguas e Obraa Publi-
4383, A rua alo Machoa/o n. 287, serão

•recebidas propostas para constrocoão
• das Obras nocessaritia- ao abastecimanto

do agua ás ilhas do Boqueira° e do Rijo,
pelopreço TtMcinxn do .1.70 gni) as
sognin?,,.3 condi 4' os,: . -	 •

•

1 em T de 0,m4Ox0,m30, ;*.o, preço Ma*
ximo'de 1001200;
em T de Gaii30x0,m20, aa a preço ma-

imo de 651400;
1 em T de 0,m20x0,m15, ao piano Ma-

'. ximo de '.38X700;
1 em T 0„m20x0,m08, ao paca:o =aba°

de 381700;
1 em T de 0,m10x0,11103, ao preço ma-

atino de I0080;
em T de 0,m '8x0,m08, ao preço Tina
ximo de 123000;

1 duplo T de 0,1n3ex.0,m03, ao breço
maximo de. 63a49a;

1 dardo T dc 0.m20a0,m10, ao praço
rnax:!.mo ac 455410;

a dupla') T de 0,m03xa,m08, ao praça
maaimo do 151830;

rZedueções, com finges caos
lias extremidades.

1 dc 0.40x039, ao preço onaxim o da
100i20 I ;

1 de Oan.-0,20 r. o preço irmanai de

1 de O 30x0,23 ao prego niaximo
• (12A0C;

1 de 0,1x0/, ati preço aluíam de
d2K)00;	 ,

!In Valvaias de parada completas,
com amigos cégos.

1 rara tubos de 0,M40 de allainztro ta-
tCri10, ao preço maximo de 040a010;

1 anra tubosde 0,m20 do (Noutro ira
• t:rao, ao preço maximo de 2405000;
) ca-..a tubos de 0m Ode chamorro ia-

ao preço maxlmo de 180.000:
a rara labss de 0,fi!10 de - diainetro ia-

trano,:•ao preço maximo d.e 12X000;
1 piaa tubos de. 0a-118 de diarnetro

te; , o, aoNe oaanaximo de 93aCi0e;

	

.	 .
• IV) Tampões de. ferro luadido,

norenataudo bolsa, tiaras:. e

	

oca .	 •	 •
1 pa:a o diamctro de 0,2a; ao .proçó ma-

xiaai dr 38a700;
1 para o diametro de0,10 ao prec,o

aiiao de aCia500;
1 para o diametra de 0 , e.3 . co-  preço ma-

	

Xilaa. de 121Ü00.	 .
•

Scaçãoc Eapediente da Repartição de
Aguas c Obras Publicas, 5 de setembro.
de 1922. .— Ronaisco Pereira Caldas, chaf:

secçao.

•
." 45 propostea davertin ser •

das. emeni duplicalr, 3,11:0 emendas nem ra-
auzíta, devidara • 	 selicila. a primeira
tvia, canina da	 aaataaaviro .pai)
concurrérite ou Seu 'vey'resClItZ111V0

•4138tr0 fle onça/acro fechado e lacitoo,
Com a declaração do preço •dos
lhos a. executtua- incluindo . nelio o ¡orne-
cfmento tfo material t o prazo ,r.1^-infelo

conalogo das olçamas. 	 •	 ' .

•

LiliViaLU,

as

O orrooktaro ,ritoralo a propo3ta
-vexa ser acompanhado do um outro,
tombem fechado e lacrado ,mo, que reuni-
rá, cada concorrente; 05 5e1.13 donumon-
toa de idoneidado, 'provando estar quito
dos impostos muniaipaos e foderaes o
nollo incluindo o conhecimento do depo-
sito de 1 MO.% feito em icoeda comento
ou em letras, de accardo com o disposto
no art. 3' da lei n. 2.983, do 28 de
agosto do 1915, conformo deterniinação
contida no aviso ri. aa, datado do 11 do
outubro do 1910, do Ministerial da Via-

o Obras Publicas, deposito este feito
110 Th23011r0 Nacional, mediado
expodida pela aroeção do Expadiente, ata
d vasli,fra do dia mareado para a ioncor-
vencia. rata quantia 301'511rá, /laica/Tien-
t-o de eatição para garantir a aasignation

contrito, visto que o concorrente
preferido terá de fuer um nutro dopo-
adi-, do 10 Tc da importantia total da
proposta, sendo 4-rie, malta: primeiro
deposito ;será reatituido logo após a aa-
signatura da contraelo. salvo o de colo
se roonsar cumprir essa formalidada quo
o perderá em favor dos cof aoa publiena.
Os dopoaitns dos ecmcnfl'nte apaara-
riiloa	 .-Th0-1è g t-, 1'5f1ta ilin.

Ca
, No .C190 da .ftbaollita iguablado do -

co'nentM datis Ou mais concurrentos será
preferido avalie que, Menores preços
apresoutar em dia e hora préViainanta
mareados polo commisstid que paesidir
a. coneurrenaia, oro cartas feehadsla, quO
SO'rã.e abOriftS em prasença doa 'interna
aados.	 •

4•

rfkliarLkal 1 rasaava	 airoitu
itão peei:Mar nenhuma das propostaa o
ole annullar ii onourreneia._ A não ae-
ceitação d qualqug sott tUdas' as' proa
postas pão • • dará direito de reclamaçãO
posterior a penhon1 doa ainatirrontes.

AS propaga-à não tkoJortio contar se-
vão nina ornimlaJdo completa subi:aia-

"são a tojaa as &nauta.% do prenoto adia

	

As obras, eaja ••eonstrucção	 n nblar
elo da presente o rmemTonema Ei0 as 32.-
5;1118te3:

•a) construcção, na ilha do llootioirfla,
do *mu reservatorio do CaneNto arma-
do, com a capacidade de 40.00a litrr
• 10 aceÔrdo com o projecto exi.s1cato -
seeça,..n leehaica da repartição.

b) assantamentõ 4.1a linha TrGTICO,
ilha do Governador, a partir do reser
vaiara) do morro do Puarabd, do tubo
do ferro 'fundido, de 'ponta o bolsa, da
0,07 Á. st,,K1 eenthnettos do diainetro ira-
i:orno), com a extensão de al6l5m,a;

c) ramal pára a ilhaa•Vo; Poquoirrtaa
parto, em tubos do fairra" 'galvanizada

alo 2.-1/1 alo ailiainetro ai-daria, com
matonaao' de . 1.205mJar); 2a parle, linkl
sulnparilia,	 'OMS (seja ceai:metros)
do diatiotro interno, dn einlmt:cn Trote-
aido p)i' armadura flexivel lie aço
tem	 Gudlenemw), com a oxlonsão
400113,00;

• à) ramal para a Mia do Eiln: i s par..
te, cm tubos do ferro galvanizada •do
3/4" i. tres quarles de pollegada) do di*-
metro inkerno com 3 ONinn?fio
•40011400; I.° parte, linha submarina eni
tubos de. otn,02 (dou s centimetros) do
diametro 'interno (Faltem	 Ouilleatt-
l ael• rara a ~mão de 600M:00.

5

is'
Toda a ennsi'aucoão (levará obedecer,

rigorosamento, em • todos os anis dota-
lhes, ao projecto-existente na secção to-
ehnida da repartição,' o qual poderá ser
examinado pelos interessados em . todos
os dias uteis das. 1.3 ás 15 horas até á
veSpera da Aoncurrenáa, e a elle-deve-
rão ser aubordínadas as' elausolia , do
eontrictOa

-
• 1,44 	-• .

CoristaneV10 será -113calizralcf:'Par
genbeiro dosignado : Polo dirpt,Or geral,
que fará obsorvar todas as ela a.sulas dal
contracto.	 •

• 151	 •
•

1Wà á material necossarlo4 tOnstift$;;
ragto Será Iordetsida polo ciontaacanto,
'que poderã, zi 0350' do imporitnao •do.
4strainoiro, consioqaj-o á repbirtioAes
para o. afeito 'da isenção da 4iraito4
Aduaneiros, nsencio que os tubos quer oa
do ferr&-. fundido, quer os- do ferro gata,
vailizr4o e Ob auloalakiaoa • (Faltem
Ruilleaurno) devera') reSst;i` a toma
pressão iD.1,U11% da 40 atmospharas.

'tztl!*3()
	

oi

	 nnn• nn•••n• n••-•••

A eauctio corrioalaflindento aos 10 olo
valor da proposta, de (pio trota a clausu-
la 2 1, será nata para aairradic a fiel
o-caem:ao ilo contra-to	 pagai/anilo ala
minais	 nelle

•

(la

Todos a.g 4-iivolurrais dovaviai aa • •o-
lrague3 ao -dia mareado fla4Ii a ror

13 110ra-1, 4111:111k10 y.a	 na.
408 il.ai:refifgad03 '071 sous roprea'entanles
legaes orão abarbe; em primeiro togar

. as que I ¡venni] Or4 doeurnentos de ¡da.
matado e logo al$115 os que enceiTarem
as firopostas dos que forni.) .juIgaila ido-
noa% pela commissão i'imccionarius
'Ia repartição, dosignada pao ktirecior
geral, proposi:as que 54., riii) lidas á pra-
poroao qu4ri . forem sondo abertas, As
IIIas soralo rubricadas pelas mesmo
interessados o. antes de qualquer doei-

pula iradas na iutogra, 110Diaaia
Offi;vd,

3.
As propostas 'iam eanctirronica' na.).

Julgados idonoos lhaa riio rostiLti la
immediatamoni,o,

Sattunbr3 cti3 itk22,

• Sa •
N:10 an'r,0 tomadas Pni c.onst ano,"

inaesquer affertaa	 vantagcn. não
provistas , nu edital, nem as pronosts amei ;•
contivereln aponais o offereciinertt da'
radwaão aa:iro• a Mais barata.,

• 10"
Todas as proposta ilovarri9• Cantor ‘%-

prat."..93 om mo e ta nacional.

• III	 •
O propononti 'preferido deverá is31-

gnar o contraci`u no prazo maximo.'"aln.
Oito dilaa apiaa ao da escoa da pra-
posta, perdendo a eir:cão, de confina*
dado com a clausula aodo v1i t al, si 	
não fizer.
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rf	 EDITAL DE LEILÃO DE MERC DORPS

De ordem de dire toda, faço publico qtte
no dia 1 de outebro vindorro, ás 11 horas,
no armazem de S. loão d'El-Ree, de accerdo
com o art. 159 do regulamento de transtor-
tes, haverá lello de mercados las, achando-
*e e releção detalhada alfixada na pedra de
'viços dessa estacão.

Nenhuma reclamação acceita rã a estrada
denteie da retirada dos volumes de seu af-
irmem, a qual deverá ser feita dentro de
24 horas.

Bailo Horizonte, 15 de setembro de 1922.
Alben'o de Castro tette, pelo chefe do

trafego.	 (r

3 -:strnda do Tarro Casto de Ninas

lex -
O e ntract ante- deverá iniciar a con-

struo ao das obras IV) prazo de quinze
.05) dias deteres da a 4sienaturri do con-
ta% o e imnreterieolmente
rd 31 do dezembro do corrente atino.

17*

O pagamento será pedido ao Tesouro
Naninnal á vista do attestado passado
pele enaenbeire 'fiscal, em que es'eea
dee 'lrodo —haver o conteacannte cum-
prido com todos as nfatisulas dr, contra.?
eto da obra e respetivo projecto. bem
corno teveM sido as li0 1 n ,% S eubmettedas a
experiencies do cern s' • ff ca e em -boas
condições de funecionatnento.

1 SR
Fica entendido que o presente contra-

eto ed eof.rsrá em vigor depois de ap-
proeado definitivamente nela Ministerio
de Viarãe e Obras Pubicú e consennen-
temente registrado pelo Tribunal de
Contas.

Secção do Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 20 dê setem-
bro de 1922. — Prende° Pereiro cal-

chefe de secção.
n•••••••n•n•••

Ifercaffordas q serem vezlidas em leili;o,
acebtio card o en'. 157 (kl regulamento de
transportei

Xotes
135. 1 . 1111:60 mia danaste:o Caco/men-

das si L'60, de 18/11 /2/, de
leerreira para Oliveira (48S/11).

1 caixote cem roucas velhas e uma
betes etqvcVa (3.222/4'..

17 f2C0644e. ceeees vegetaes ($.1.4012).
3 enivadedt, al e anlae dcces (25/8).
4 sfecoos ds1. tavinha de trigo mitra-

nada (018).
1 caiem ceia) rendes de, nlantas, ,des-

o encohnnakdss n. 301, de
de à. I esteira São

Pealo 1424 eagadoa, des-
. lo (1.68.3/11).

qote	 s141. 1 jacá
pedtp • eNsteme as n. Na?, de
b4242" de Norte para S. João
0.d93/141).

1
442. 1 caixa de doces. despacho encorne

mondas ri. 12, de 1111'22, de
Dessas nora S. J. ,ão (1 68311).

143. 1 Cesto vasio, despacho ercominene
das n. 9, de 9'3/22. de Entre Rios
para S. Jokm (1.683 '/14.

144. 1 saeco de café em cõeo (4.077/4):
V/. 1 tara de madeira (a 95214).
r40. 1 petote de roupas, oesnaeho eu-

conaneedas D. 924, de 11/2'22,-
de

703/1
Fonulgit

.
 para Pairocido

147. 1 ellen de fc r e, despacho e commee-
das n. liar, de 2§3;2,'.	 de A.

148, 1 wicauale coai um freio, 'egnachO

de	 rdini rara . Mansa

Rocha nera	 ( .544111).

adas n. e5, oe 231122,

119. 2 barricee ve elae. dCSnOC/10 ehcOnl-
meneies si. 331, de 2: de
Lavras para B. Mausa (1 . 41//11.

1:20. 1 caixote mio, desfeiem eeconi-
meedas o. l a,6, de 12/22, de
S. Mietiel oura ArCOr (1. 9/11).

151. 1 evcaoadc cie costuras, d ameno
encnenneaalre • n. 2.047' ., de
4'2 22 cie Velranea eNort • para
B. Succe a t,o (962/11).

152. 17 sucos de farinha de man loca,
desrecato apagar n.89, de /4/22,
de S. Oatiteria para M. C irmos
(1.84311).

153. 11 secos de fari nha de Ii111 11 loca,
desnacho a pateir u. 7, de
16/3122, de S Quileria pa, M.
Camens.(1.357/11).

154. O sacc lie taba de MK tl lioc3, dee
-oacho a negar e. 74, cie 16 I2e,

de S. Onitera para M. Ca poe
(1.357111).

155. 1 sacco de sementes, desnach ce-
ceei:metidas o, ma, de 15/1 22,
de latiu nata o Pará (1.261 1).

155. 2 sucos farinha de ossos, ciosos) ao
enco emendas numero 742/ de
19 1t/22, de A. tire ca eNo ee
Para S. António (1 974/11a

157, 14 quadr s para annunclos (1.492/11).
.158. 1 Calva (que conteve frudas1, d &-

Pede eecommendas ta. 55. • e
6/4 122 de Palmara para S. Jo o
(2.5oshh,

159. 1 caixa vasia, despacho encomme
das e. 2.630, de 5/4122. dP
vras para S. João (2.518110.

1 ernbrutho . com reunas usadas. de
tacho encommendas n. 51, d
6/5/22_, Cascadura para Sã
Jogo (2 508/11).

161. 1 caixote de miudezas, despacho eu
cone:rendas n. 6, de 17/5/22,
de Car nduity para São João
(2 508/11).

102. 2 S&CeOs de milho secco, talão a ea-
ger n. 72, de 4/422, dó kiloroe-

• zro 40, de Arros para B. Hori-
zolte (1.834 /111.

183. 2 sanem de café em ceco (7 83114).
164. 1 gaiola tara avese desnecaa ceceie.

meadas n. 5.037, de 813/2: de
Reno Horizonte para F. Braz
(1.012/i1.

105. 1 anel de ranadaras, despacho eae-
co emendas n. 301, de 2214/22,
Ouças para Perdigão 0.982/11).

160. 1 encanado de -nela de rtrfeas, des-
'cocho encommendas n. 374, de
12/2/22, de Campo Belo para
Cativa (1.420/11).

167.	 $ rar`e -de saccos vasio. (1.420,111).
1138. 1 sato de algodao (1.420/11).
169. 1 mala de roupas de uso (2.071/11).
170. 1 fardo de tecidos avariados, por

foeo (119/8).
172. 1 Caixote de doces,' despacho eu-

' co nmendas n. .2 354, de For-
miga tara Oliveira, de 12/4/22
(2M54/11).

173,	 1 o:tett:vante (382/11).	 • •,
174. 1 encapedo fazendas; despacho- eu-

cenunendas n. 1.277, de 7/5/22,
de Oliveira para Vigilato 1.743/
11).

175. 1 encapado CaMtlitt de ar, despacho
CUNHO mondas n. 469/12, de

. 9/5122. de Norte para Ofiveira
42.240111).

	

.	 .•

Estrada r-8 . ano Noroeste do Brasil
Edital n. 1

C0NCURRENC1k PARA O FORNECIMENTO DE
LENNA DUR lNTE O ANNO DE 1923

De ordem do Sr. director, fac e Publico
que no escrintrado do Ahnoralifndo,
l'eura, Estado dó S. Paulo, perante a com-
missão composta do Sr. chefe do RI Di-
visão, Sr e'n!e da Coniabiliclide e almo-
xarife, scrâo feCe.td1RS no dia 3 de novem-
ber) da 11122, as 14 horas, morrestes nora o
fornecimento de lenha para esta Eetredaa..
durante o anno de 1923 de acceedo cem aT.
condições abaixo estinuladas:

1.

O fornecimento será de 350.050 melte
euhicos (treze aros e cinseenta mil), edlree
gues á margem da linha, sendo:

1 *-70.000 metros cublcos, em Baurd, en-
te kacenetres O e 75, sendo o p reço InA3d-
io nata a lenha de pri neirie class e 4000,
nata a lenha de sentida ciasse UNA. .
2"-59.e00 metros eublcos entre Cinc(nalo
Areçatube, kilometros 75 e 225, sendo et

reço modelo para a lenha de primeira
c asse 4$, e para a lenha de segunda classe

Essa lenha será destinada aos depositas
s quietes:

Cincinalo, 10400 . metros eublcos, entre
k °metros 75 e 125; .

ias, 30.00';• metros cubicas, entre ;Me-
tros 125 e 175; 	 .

lo on. 10.900 metros cubicas, catre E-
lo et -os 175 e 2a.5;

'-55.000 metros cubicas entre Afaça..
tu e rio Patena. sendo o preço maxime
pa•a tolha de praaelra classe 4$900, e para
a 1 'dm de segunda- doere sono.

a lenha será destinada ao s deposita
seg iates

açatatbaa 30.000 metros cobices, entre.

	

kito ietros 225'e 320; 	 •

le96.

111:
139.

140.

160.

Jee, 1 cAN'R je.C: nuror, penacho toem.
-ameias a pegar a. 1.71Yi, de Me-
filma e- gatiMI, de 25/1/22

- (1.532/11).
177. 1 mala vasia, desc.:Pd-.i a negar a. 2,

dó 14/11,. de evrinhas para
S. Iole, t f 3:44 ! 1‘

178. 1 caixote de utiegezas. desnacho
conane das n. 135. de Cede
para S. Franci-co, de 20/
(1 203/11).

179. 1 te-Ice/Se urra creeeça (3.181/M).
180. 1 ensleadado de biscoutos e um de

c6cos (1. a5 /111.
181. 1 caia Jte im oto, talão a pagar n. 18

de	
2,

"aaies. !1ernard s para Santo
Antonio do Monte (2 051/11).	 se.

182. 2 guardn-chrrns, um po . cãe de case-
serrara e uma cepa de /ora
11.331 /ID.

183. 1 encanado enm um par de borze-
• guins eretos, um cfrapéo preto

tiara homem e te sacco com
fazendas (1 017112).

184. 1 engradado com latas vasias, des-
pacho micommendas n. 32, de
411/22. de C. %HO para Guara-
ciaba (1.116/11).

18, 2 caixas de °leo de CoCO, fleglIRCh0
mercadorias a pagar n. 7.137,
de 20/3/22. de M •ridire tara
Patroeittle 4.0521 1P..

•185. 9 burricas de rzpero, desnacho mer-
cadorias a pagar- n. 46, de
2('7.Z122, cie San!', Adoido do
Mente tara Belo Horizonte
(2.0t18/11).

Betto Hori,zonk, 14 de setembro de 1922.
— Alberto de Castro Leite, gelo chefe dcr
trafego.
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Repute, 20.03') metrce; cueicos, catre
!metros 380 e 451;

jupiá, • 5.0 .0 metros cubicos, entre kilo-
metros 450 e 464.

4"-90.060 metros cubicos, entre barranca
do rio Perene e Campo Grande, seleto o
preço mexi= para a lenha de primeira
clesse 3000, e ;ara a lenha de segunda
classe 3130).	 •

Essa lente: será dostinacta aos depositos
seguintes:

Tres Lagoas --•e0.000 metros cubleos, entre
allo •netros 464 e 540;

Victorino-- 5.000 metros =bicos, entre
kilometros 540 e efee

Rio Branco 7.000 metros cubicos, entre
kilometros 580 e 60

Agua Clara--25 000 metros cubicos, entre
kilometros 625 e 700;

Rio Pard e-8.000 metros cubicos, entre
kilometros 750 e 800;

Lagoa Rica-1.000 metros cubicos, entre
kilometros 825 e 900.

5. —79 000 metros cubicos, entre Campo
Grande e Porto Eenerança, sende o preço
mazimo para a lenha de primeira clas'e,
41400 e para a lenha de segunda classe,
39300.

Essa Milha será destinada aos depositos
seeuldes:

Campe Grande-25.00 metros cubicos,
entre kilometros 900 e 975;

Mu •ti iho-2. 00 mete .s cubieos, entre
kilo netros 975 e 1 e0 l;

Aquidauana-30.00 metros cubicos, entre
kilomettes 1.000 < 1.075;

Mira ida-10 e00 metros eubicos, entre
lei smetros 1.1e0 e 1175;

O . aya c.ures-2e 00 m etros cubicos, entre
kil ,metro, 1.10 e I 20;

Porto leauerança-10 000 metros cubicos,
entre kficenetros 1.2G0 e 1.300.

Notas:—A lenha -de puro angico, conside-
rada de classe especial, será paga a 5$ por
metro culeco.

A designação kilometrica supra, para cada
denosito, designa a zona em que deve ser
re •ebida a lenha para os depositos respe-
ctivos.

A lenha será de boa qualidade, de Cafe/
fina, secca, mas não ardida, direita e isenta
de galhos. co 11 um metro- de comorimento,
variando a sua grossura de oito a vinte cen•
timetros (8 a 20 ema).

3
A lenha para o consumo da Estrada será -

dividida em tres classes, sendo a, classifi-
cação:

Classe especial—lenha de puro angico no
trecho entre Campo Grande e Porto Espe-
rança;

lã classe—lenha de aroeira, piaba, bal-
eamo e outras madeiras duras ;

2t classe—lenha branca, mas de lei, como
sejam: carvão branco, carvão vermelho, su-
cupira, vinhatico, e outras semelhantes.

4 •

Para o recebimento da lenha o contra-
ctante fará um aviso, por escripto ao Alm0-
2carifado, designando, de accórdo com sua
proposta, os pontos de deposito de lenha e
a quantidade de cada lote. De posse do
aviso, marcará o Almoxarife, dentro de 20
dias, o dia e hora para o recebimento.

A lenha será recebida perfeitan • ente arru-
inada, á margem da linha, e dentro da cerca
da Estrada, e eia pilhas de 1 metro e 25
centimetros de altura, separadas umas das
Outras por vãos de 10 metros, não devendoe'da .pilha ter mais de 30 metros de com-

mento

5	 •

O exame, medição e recebimento serão
feitos pelo Almoxarife ou seus auxiliares. de
accéedo com as instruções da Directoria.

Da lenha acceita e medida receberá o con-
tractante um documemento extrahido do li-
vro-talao adoptado pelo Aimoxarifado, as-
signado pelo Fiscal Recebedor.	 •

6
As medições sofrerão sempre um des-

conto que variará de cinco a vinte e cinco
por cento (5 a 25 V.), para corrigir . os iras
sios, empilhamento defeituoso, teres tortas
ou fóra das dimensões, podend 1, entre-
tanto, a Estrada re:usar as pilhas mesmo
com estes desconto.

7

O prazo para o inicio do fornecimento
será de um tnez, con-ado da data do regis-
tro do c-ntracto respectivo, pelo Tribunal
de Contas, e o prazo para a entrega da tota-
lidade da lenha a fornecer, terminará a 31
de dezembro de 1923.

8
No caso de -ão serem satisfeitas as condi-

ções da cie:sul 1 7, fica o coltractante su-
jeito á multa de vinte por cento (20) sobre -

o forneel ee tos e ri atraso, imposta pela
directoria da estrada.

9
O contracto poderá ser rescindido, a juizo

da directoria, si o contractante incidir em
melte mais de tres yezes. Neste teso, a
caução reverte rá nera -os cofres da Estrada,
como renda event al, rão tendo o contra-
ctante direito a qualquer reclamação ou in-
demnização pela cessação do fornecimento.

10
Para garantir a execução do contracto de-

positará o contraeta .te, antes da assignatu-
ra do contracto, na thesouraria da estrada,
uma ceucão de cinco por cente (5) sobre o
va'o r do fornecimento proposto.

A caução será restituida ao contractante
ui a vez Iiqutdalas as contas fumes do for-
necimento.

• 11
Proposta alguma será recebida para forne-

cimento mei or de 12.000 metros cubieos de
lenha durante o anno.

As oronostas deverão declarar os preços
per classe de metro crede° de lenha. Além
dessas declarações, as propostas não "o-
dedo conter sinão uma foemula de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste
edital, pelo que não serão tomadas em con-
sideração quaesquer ofertes de vantanas
não previstas neste edital, nem as pro pos-
tas que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducçâo sobre a proposta mais
barata. .

As propostas serão feitas em duelicata
sem rasuras, sem emendas, sem accresci-
mos ou resalvas;serão datadas e assinadas,
sendo á primeira via sellada; deverão ser
entregues em envolucros fechados e lacra-
dos, com indicação por fera, do nome do
proponente, residencla e numero de pro-
postas no mesmo contidas,- mencionando
tambem a zona ou zonas a que se referem
as propostas.

O proponente apresentará conjunctamente
com esse envolucro o recibo da caução ou
cauções de duzentos mil reis (200$) depo-
sitadas previamente na thesouraria da Es-
trada, para garantir a assignatura do respe-
ctivo contracto, cauções estas que reverte-
rão para os cofres publicos caso os propo-
nentes acceitos se recusem a assignar os
respectivos contractos, dentro do prazo aue.
'ara ene file, lhes fór marcado.

• 12.• .
As propostas, em cada uma das z nas In-

dicadas nas clausulas' 1, serão esc ihigas
por ordem de menor preço..

No caso de absoluta igualdade de psrjeços
entre dous ou mais concurrentes e da q en-
tidade oferecida exceder as cantidales
dicadas na clausula 4, caberá metferenea
áquelie que maior reducção offerecer.

Para conhecer dessa reducção, a com-
missão convidará os concurrentes que te-
nham apresentado preços iguaes e cujas
propostas estejam em condições, a compa-
recerem em dia e hora determinados e in-
dagará publicamente da reducção que pos-
sam oferecer, lavrando-se um termo do que
ec •orrer.

Si todos fizerem a mesma reducção de
preços, terá cada oferta uma reducção de
quantidade feita proporcionalmente até que
a somma das propostas não exceda á quart.
tidade indicada na clausula I.

15
Fica reservado á Estrada o direito de

acceitar parte de uma proposta e parte de
outra ou de outras, conforme a diferença
para menos nos preços, assim como de re-
cusar todas as propostas apresentadas ou
annuller a concurrencia, caso isso convenha
a seus interesses, sem que os concurrentes
tenham direito a qualquer reclamação ou
indeninisaçáo.

Baure, 1 de setembro de 1922.— Alvaro'
Mendes, almoxarife.

•n••n••••••n••

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
(Edital a. 2)

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE
' DORMENTES DURANTE O ANNO DE 1923

De orden• do Sr. director ia
que no os:eletreto • do almox
Batird, Estedo dc S. Pente pe
intesee cone-e-e:e do Sr. chefe d
Sr cise:etu Conteptlie• 	e ali
rão rectbidas no 41_	

*V4

1 922, ás 13 horas, ple

•
2 •

13•
Serão observadas nesta concurrencia as

seguintes regras :
a) a concurrencia versará apenas sobre cn

preço de cada metro cubico de lenha de
uma e de outra classe, em cada trecho ; •

b) os fornecimentos caberão de direito, a0
autor r,u auctores das nrouostes mais bae
ratas classiiicadas em ordem de preço, pot\
minima . que seja a difie •ença ;

c) ã questão de idoneidade dos propos
cantes será examinada e Pegada previa-
mente, antes de aeertas as t propostas. As
propostas cujos autores, forem julgados
idoneos, serão restituídas ainda fechadas:.

d) as propostas serão abertas e lidas, no
dia e hora designados para o seu recebi-
mento, diante dos concurrentes ou seus re-
presentantes que - se apresentarem para
assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará as propostas de toios os outros e
antes de qualquer decisão serão publicadas.

14
Os pagamehtos decorrentes do forneci-

mento contraetado serão efectuados em
moeda nacional na pr000relo da entrega do
material e correrão por conta da consigna-
ção orçamentaria respectiva do exercicke,
de 1923.
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dormentes de madeira de lei para
ida durante o anno de 1943, medi-

seguintes condições:
1

O reetlatento será de duzentos e vinte
mi dJ:.-.t..iten de primeira classe, de ma-

ira de lei, entregues á margem da linha,
eedo:
No Estado de S. Paulo, 85.000 dormen-

tes, assim diairibuidos:
.45.000 dormentes a l a residencia, entregues

entre os kilotnetros O a 264, e com
as ~c•sões de 2,00 c0,20x0018.
Preço iraxim() 3$300

4g.000 para a 2' residencia entregues entre
os kilometros 264 a 450 e com as
dimensões de 2.00 x 0,20 x 0,16.
Preço mutuo 35400.

.frio Estado de Matto Grosso, 135.000 dor-
tes

'
 assim distribuidos:

.000 para a 3' residencia, entregues entre
• kilornetros 460 e 770 e com as
dimensões de 2,00 . 0,20 0,16.
Preço etaximo 45000.

F.000 para a 4' residencia
'
 entregues entre

os kilometros 770e 1.037 e com as
dimensões de 2,00 x 0,20 0,16.
Preço rnaximo 48000

in000 para a 5' reside tela entregues entre
os kilometrns 1.037 a 1.273 e com
as dimensões de 2,00x0,20x0,16.
Preço maximo 4$000.

,	 2
Os dormentes deverão ser de madeiras

dai; sepatiatea qualliades :
Ameia do sertão,braúna ou garaúna, bat-

iam° de esoinho, canella parda. faveiro ou
sucunira, ipê •tabaco, ipê mirim, ipê una,
jacarandá, cabiuna, Jacaaandá.tan, massa-
randuba oleo vermelho ort oleo balam"
oleo • cab emitam, pluba; quea R110, sapa
caia assú, sucu pira cara, sucupira mirim,
tapinhoan, tajubá ou amoreira.

3
Os dormentes serão -perfeitamente sanas

de lf !^ tIlS ou quilas vivas, em cerne, sem
ve 'to,, beócas, nós cariados e feadas.

Se lio rectoa. se secção rectangular e com
os tonos cortados em esquadria.

At farei dos dormentes serão serradas ou
perfeitamente lavradas a machado.	 -

▪ 4
Será tolerado t
1 0—que as faces verticaes (anterior e pos•

feries.) dos dorme tes tenham uma earvatu-
ra,, cowtaato que a fiem do centro do dor,
mente não exceda de Oito (8) centímetros.

2 —que a secção transversal leal trapesol-
dal, desde que a face menalr, das duas pa.
rallelas, não tenha largura inferior a vinte
(20) ce ntitnetros

3°, que oe dormentes tenham maior di-
mensão, comtanto que não excedam a dez
(10) centimetros no comprimento e a cinco
(cinco) centhretros na altura.

5
,. Para.° recebimento de dormentes, fará o
contractante um aviso, por escripto, ao AI-

f?
oxarifado, designando os pontoa de deno-
to de dormentes e a quantidade de cada

ote. De posse do aviso, marcará o ahnoxa-
frite, dentro de vinte dias, o dia e hora da re-
cepção.

O contractante fornecerá o pessoal necee-
serio ao serviço de recepção, marcação e
empilhamento.

O exame, recepção e marcaçâo serão fei-
tos peto alinoxarife ou scus auxiliares de
nuOrdo com an InOenrciyes da directoria.

O preso para o inicio do forme !mento
será de um mez, contado da data do 'nisto
do contracto respectivo, e o prazo para a
entreva do fornecimento tarai terrnin rá itn-
pro-ortavelmente a 31 de agosto tia

Sarão os dormentes entregues dentro desse
período, sem interrupção, e de m ue a
quantidade fornecida em cada mez nã seja
Interior á setima parte do fornecimento coo.
tractado.

. 8.°
Nó caso de não serem satisfeitas as on-

diçom da clausula 7, fica o coureactante su-
jeito á multa de vinte por cento (70 1 s re
os foredmentos em atraio, imposta p1a
directoria da Estrada.

9.6
O cot/recto poderá ser rescindido, a jui o

da directoria da Estrada, si o co drac.an e
Incidir em multa mais de tres vezes. Nes e
caso, a caução reverterá para os cafres
Estrada, como renda eveatual, não tendo
contractrede direito a qualquer recianiaçã
ou indemnização.

10
Para earantir a execução do contracto de-

positará o coatractante, antes da asai natura
do contracto, na Thesouraria da Estrada,
uma caução de dons (2) por cento sobre o
valor do mesmo.

A caução será restituida ao contractante,
uma vez liquidadas as contas fines do for-
necimento.

11•
Proposta alguma será recebida para o for-

neci tento de menos de dez mil doratentss.
As pr000stas deverão conter os oreço4 de

cada dormente depoaitado á margem da
linha. Além dessas declarações, as Propos.
tas dão poderão conter senão uma formula
de completa sibrnissão a todas as clausulas
deste edital, pelo que não serão to siadas
em consideraçao quaesquer ofiertas de van-
tagens não previstas neste edital, nem as
propostas que contiverem apenas o °Macei.
mento de uma reducção sobre a proposto
mais barata.

As propostas serão feitas em duplicata,
sem rasuras sem emendas, datadas e as.
signadas, sendo a primeira via soltada; de.
verão, ser entregues em envolucros fechados
e lacrados, cote a indicação por fóra, do
nome do skoponcnte,residencla e numero de
propostas no mesmo contidas, mencionando
tamiaem a tisidencia,ou residem:ias aque se
referem as propostas.

O proponente apresentará emajunetamente
com esse envolucro o recibo da caução de
2005 depositada pMviamente na Thesoura•
ria da Estrada, para garantir a assignatura

. do contracto respectivo, caução esta q e
revertera para os wfres da Estrada, caso os
proponentes preferidos se recusem a ant.
gnar os respectivo.; contractos, dentro do
prazo que, para esse fim, lhes for marcado
pela Estrada.	 .

As paopostas, em cada uma das residen-
cias indicadas na chusula 1, serão escolhia
das na ordem de inevor preço.	 -

No caso de absoluta egualdade de preços
entre duas ou mais propostas e da quanti-
dade offerecida exceder as quantidades indi-
cadas na clausula 1, caberá a preferencia ao
concurrente que maior reducção cate -ceia

Para conhecer dessa redacção, o almoxa-
rife da Estrada convidará os ceneurrentes

qae tenham aaraa att "at	 ..?..•ov7-- ieu:ie.s e
ca , as	 ot-t	 ai eu'	 a
C)mpaNeerem em d arra deti,r,..,pa,.los
e indagará publicamente da redaçaa ride
possam ofterecer, lavrando-se um tu rro t'o
que onorrer. Si todos fizerem mesma
reducção de preços, terá cada ofiertd uma
reductão de quaatidade feita pronorcioted-
meata até que a somem. delias se reduza a
completar a quantidade iudicada na Chau-
aula I.	 •

•
a) a cancurrencia versara acenas snbre o

'preço de cada dormente de mi acira cl .as • ;
b) es fornecitnentoa caaerão de direito. t

autor das oroaostas mais baratas classitica-
das em ordem de preço, por minitna
seja a differença ;

c) a questrb de idoneidade do pronotieute
Será examinada e !uivada oréviameute, a-
tes de abe -tas as nropoatas. As p-000atas
culos autorea fore n considerados não Ido-
neos, serão restituidas ainda fechadas; .

d) as or000stas serão abertas e lidas, no
dl t e hora designados para o seu receai-
mento, diante dos concurrentes ou seus re-
pseseatante& que se anresentarem nata as-
sistir a essa formalidade. Cada um rabi-
cará as pronoitas dos demais e oh..e. de
quaiquer decisão, serão publicadas na Inte-
gra as propostas.

14
Os pagamentos deaoarentea do, fornecia
en 'o serão'ef,'Iuados em ui :da naci loa&
a orou ..ção'da eatrega do

orçamentariaerão net conta da coesign
ar á lo oaront

e,spectiva 'exercido e 1923.

15
Fica 'reservado á'estrada o direito de se.

•c tar nade de unia pr000da e nade do
o em ou de °atras coufor mie a &itere, 4a
pata menos nos oreços, asitn como de re-
c ar todas as propostas aprosentadaa ou
an ciliar a concurrencia, caso Imo convenha
a seus interesses, sem que os concorrentes
ten am direito a qualquer reclamação 02
ind ranização.

8urú, 1 de setembro de 1922. — Alvaro
Ale es, almoxarife. 	 (•

••n~•~1~earneme~~

Vil:listai° da Fazenda

Itkeebedorta do District° Federal

IMPOSTO DO S1II.L0

tin uwn do Sr. director, faço publico que
O Sr. ministro da Fazenda, por despacho de
18 do mez corrente, resolveu, de. accórdo
com o parecer da Directoria da Rec eita Pu-
blica, fItar em 100$ o maior valor da estam-
pilha dd seno adhesivo e mandar recolher
as esta pilhas dos valores de 200$ a 500$4
determi ando providencias no sentido de
serem trocadas, por outras de quaesquer
valores o exclusivamente pelas do valor de
10 $, as 4stampilhas de 200$ e 500$ que fci-
rem apre entadas para esse fim a esta re-
partição, dentro do prazo de sessenta dias,
a coatar 4esta data, mediante requerimenta
dirigido a4 mesmo Sr. director,

Terceira Saia-directoria da Recebed3ria
do Distic o Fmderal, 20 de st.te:ab..4 de
1922.e- Cofr de &t, mgr diret.

' mento
esta
ante

13	 .
S-ão ohaervadas nesta conceuens.',a

SOczaintes reas de ar tedo com o árduo
n. 54 da lei n, 2.221, de 30 do. detembro de
1909;
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Accebe(.orie • Diotricto Federal•
LaPoseoaDe RUO

ffe accórdo com o disposto no art. 52, do
eguladento app:ovedo nele decreto numero

14.339 de 1 de :ee no de 192e . cree ido
711:117:o b li C;)s . a vgcr ne preso ue 30

Medes finpariencias wovenientes de reva-
edação de sAlo:

Companhia Broeilelia de Productos •
Caimicce 	 	 4000

fesclr erea 	 	 65t ,.00
lageio C-. pelli 	 	 ens.)
alfredo Lr nos 	 	 -ee el
:r.sa Pad 	 •	 *** •• • • • 	 3 ; 00
tnt mio inteer5 e outros.... 	 	 12 000
;equeite à I eite .... ... 	 	 94e090.
nstitoto . edil:ice Profissional de

Alienas	 	 •	 3000
) Credito aopelai 	 	 6$000
esteaa d. Coem 	 	 6$ O

kgencia Ha tas ..... . . 	 	 6 000
Weide ear Igeacio de 9arros 	  4 .000
iesiano dc Silve Limitada 	  64 000

da toei 41,1es Nobnega 	 P 12$0 O
euiza de Cermet . , 1.. e Silva 	 	 a2e0
!cise Morelia d . Silva Junior 	 •	 2403
:banhe:me Bibi " no ,l Comp 	 	 6$000
Joann5 Alma Falque 	  MONCO

lak Abade; Kader 	  , 6000
. randsco Ortilee:ães Salgado 011- a •

veira 	 	  900000
alio Figaoiredo Fonseca— • 	 	 $600
incido Leduvig 	 ,• MOO
marte de Mima 	  10$000
Aanoel Joaquim da Costa Marquee 400%000
'tbud Aissum... ..... ..... ; ... A	 $600

5usé de Barros Ramalho Ortiião 	  .20000
‘.111Z alas° 	 	 1$20e
?mato PinheiroeBarccilos......... 100$00d1
a. M. Carvalho 	 e. 1005000

cose Rodrigues Lobo 	 •( • • . 	 	 65000
isidro Marea 	 ••• . n • a* a A&	 4000
Feireira (2 Vciianclo . -  - 	 ...mu 200000

Picam avisados de que findo o prazo
allndido, sem se tornar effectivo o paga-
me nto de que se trata, será remettida a
certidão de divida a Procuradoria Geral da
fazenda Publi aRni de se promover a
cobrança executiva.

Terceira Sub-Directoria, 22 de setembro
ee 1922.-0 sub-direchor, Corrêa de Sã.

Recebedoria do District° Federai-
EDITAL Da INTIMAÇÃO N. 533

Pelo presente, fica Intimada e firma Ra-
chel Neyman, á rua Barbosa de Alvarenga
n. 11, desta cidade do Rio de Janeiro, do
dem:facão do Sr. ajudante do Sr. director,
de 5 de setembro de 1922, proferido ria no-
tificação n. 144, de 22 de agosto de 1922,
pela,qual foi a efenda firma multada na
imnoitancia de 150$, e 60$ de emoluinentos
por infracção do r gulamento annexo ao de-
creto a. 14.648, de 26 de Janeiro de 1921.
(prazo de 15 deu para o pagamento).

Recebedoria, 21 de setelabro de 1922, —
O sub•director, Corrêa de Sã.

Recebedoria do Districte Federal
EDITAL D2 INTIMAÇÃO N. 534

Pelo presente, fica intimada a firma Abl•
gail Lima & Comp., á rua Andradas n 13,
desta cidade do Rio de Janeiro, mais ahi não
encontram, do desincho do Se aludante, do
Sr. dineete e do 12 de setemboe de 1922,
Prd* —eitteação n. 143, de 20 de
agostp • i . ;ela qual foi a referida firma.
multai/is ua impeli-anela de 159$, e a pagar . o
emolumçnto de 100d, Por infracção do 1.C.

,Recehadaria do Districto Federal
EDITAL DE INTIAIAÇAD .N. 535

Pelo presente, fica intimada a firma José
M. reeera :lestos, á dia Sá F.eire n. 112,
desta cidade do Rio de Joneiro, mais ahi ão
enconaada, do despacho do Sr. a; :dente do
Sr. directer, de 4 ee setembro de 1922 pro-
ferido ra nothicardo n. 142, de 14 le agos-
to de 1922 calo qual i d a referida firma
mula da na impo tancia de 150e, e a paliar
o emolumento de 104, por infracção do re-
gulamento a:mexo ao decretou. 14.e4e, de
26 de acidro de 1922. (Proso de 15 dias
para o pagamento).

Recebedoria, 21 de setembro de 1922.-0
suh-director; Coriêa de Sã.

Pelo Presente, fica intimada a firma José
Peng Humgen á dia Costa Velho . 7
desta cidade do Rio de Janeiro, do despacho
do Sr. ajudante do Sr. director, de 6 de se-
tembro de 1922, proferidc• na represeetacão
11.89 de 17 de julho de 1922, pelo qual foi
a referida firma multada na importancia de
150$, e a pagar o emolumento de 6 .5 nor in-
fracção do regulamento annexo ao decreto
n: 14.648, de 26 de janeiro de 1921. (Preza
de 15 dias para o negai/lento).

Recebedoria, 21 de setembro de 1922.-0
Sub-direetor, Corrêa de Sã.

nDMÉMINeiffile

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 537

Pelo presente, fica intimada a firam Sera-
phim Pinto de Figueiredo, à rua Senador
Eusebio o. 88, desta cidade do Rie de Ja-
neiro, do despacho do Sr. ajudante do Sr.
director, de 22 de agosto de 1922, proferido
na notificação n. 88, de 18 . de julho de 1922,
pelo qual foi a referida Rine multada na
importancia de 150$ e a pagar o emolu-
mento de 6.4, por Infracção do regulamento
annexo ao decreto n. 14.648, de 26 de ja-
neiro de 1921. (Preso de 15 dias para o pa•

Pelo presente, fica intimada a firma M, J.
Ribeiro dc Comp., á rua S. Christovão a. 32,
desta cidade do Rio de Jandiro e mas ahi não
encontrada, para, no prazo de 30 dias, rele-
gar o que julgar a bem de sua defesa, sob
pena de revelia, no processo que teve no..
base o auto n. 212,0o 26 de maio. de 1922,
Instaurado nesta repartição.
, Recebedoria, 25 de setembro de 1922. —

O sub-directer, , Correa de Sá.

•
Alfandega do Rio de Janeiro

e-c:mi:esse° PIsC&L DA APPLICAÇÃO DO PAPEL
IMPORT DO LIVRE DE DIREITOS POR EMPRE-

• ZAS JORNALISTICAS

De ordeM do 'Sr.-- inspector da alfrneega,
intimo o Sr. Dr. Miguel „Auetregesilo, oro-
Metam darcviste .41 Comedia a vir, dentro

do prazo de 3-tj dias, comprovar a arei ceção
do papel despachado livre, de dlreItrta em
1918, sob pena de coreer á revelia pro-
cesso de cobrança executiva dos respectivos
direitos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de sete
brO de 1922.— Luiz V. de Ationseca, fica

Alfandeqa do Pão de Janeiro
COmeusslo RISC^ L DA APPLICAÇÃO DO PAPEL

IMPORT 8 DO LIVRE DE DIREITOS POR EMPRE-
ZAS JORNMISTIC48

De ordem do Sr. insnector da Alfanderra,
Intime-se n Sr. Gi seepe prooried
tarjo da revista Milerva a vir dentro io,
pn•zo de 30 dia ...., °entrever a apnlicação do;
papel desnrceado livre de direites én 1;441,,
sob cena Je correr á revelia o prdeesse dea
cobrança executiva dos respectivos direitos.a,

Alfarden do Rio de Janeiro. 21 de setem-
bro de 1922.— Luiz V. de Affonseea, fiscal.

De ordem do Sr. inspector, convido o
dono ou letercosado em 36 cates de treias
aPerehendidns ne'o entrvda deota aliandeee
n. 37, Ismael Pinto de Aratdo Corra, quan

:do em serviço, nó dia 15 do c:rreute. a
•brudo de vapor americano Wettern Horic , a

úm eetivedor que logrou evadir-ze, a vir,
dentro do prazo de quinze dias, sob pena
de revelia, afiem o que entender a bem de e
seus Interesses nó processo sobee tal occur-
renda instaurado peste alta adega.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de Mem-
'bre de 1922. —O 2. escripturario, Pargo_
-Emitia de Oliveira.

..nn• n••10

AI/ande:mi do Rio	 JaD*IM

Pela Inspectorie desta Mandem' se ha
publico, nata conhecimento dos- interessa,.
dos, aue foram descarregados para esta se- -
partiçào os volumes mencionados com ai- .
gnacs de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignaterios apresentarem-se no .
prazo de IS dias para peovidenciar a sead
peito.

Vapor Niembarg, atracado eet 2 de selem.
bro de 1922:

Armazem n.	 : 1 caixa n. 160, re•
pregada e avariada.

Acme: 1 caixa n. 185, idem, idem.
DFC : 2 dita, na. 1.309 e 1•400, Idem,
C9V-5334 : 1 dita n. 30, idem idem.
Carlos — FC: : 1 dita n. 697, idem, idem.
C — CAE N : I dita u. 3.810, idem,

ideia.
CS: 2 ditas na. 6 a 8, idem ideia.
M—C—H : 1 dita n: 11.116, idem, ident.
C—D—P—C 1 dita a. 509, idem, ident.
E. C. 1.1. 1. : 1 dita n. 108, idem; idem.
FGB e 1 dita n. 1, idem; ident.
IILC : 1 dita n. 10.201. Idem Idem.

: 3 ditas com dieersos nu:acros,
idem,-idem.

HEC : 1 dita a. 360, idem idem.-
HC : 1 pacote n. j, -reto, idem,
Napive :1 caixa o. 450 repregada e ava•

nada.
	

-	 .
ain : 11 ditas coai diversos numeres,0 

idem, idem. 4.

Pinheiro : 1 dita n . eeedl, idem, ideia.
. Sem marca : 3 barricas sendo unia Se111

mero e odre a. 2 888, - idern, idem.
idem • 1 caixa n. 335, idem idem. 	 '
C —	 —.R —j : 1.dita, n. 30, 	.

deu, ident.

,

OTARIO OFFICIAG	 setembro de d.992.
• m•••••=1^10.~. 	

gulaMento annexo ao decreto n. 14.648, de -
25 de janeiro de 1921. (Prazo de 15 dias
para o enrime:1,o).

Roce lecioria, 21 de setembro de 1922. • O
snb-director, Corrêa de 84.	 •

demeento.)
"Recebedoria, 21 de setembro de 1922.

05b-director, Corrêa de Sã.
••n•

. Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE liçTIMAÇÃO N. 533

Recebedoria do District° Federal .	 Alfandeaa do Rio de Janeira
EDITAL COM O PICZO DE QUINZE IMSEDITAL DE INTIMAÇÃO N. 135



aaa Sabbutio "aaa:	 ta-Aluo	
4,túl	 .' • •.'• 	 álth

Aritatc	 . 2 - 'icc'c 2 baaricas nu-
me;	 tr' eia 2i-03, rapveaadas c ava-
riara.

Tcaes:	 aaaaaa., us. 151 e 187, idem

V: 3 aias numeres dive, sós, idcm
vaaC 3 dita a. 126, ideai
Ikt. • 5 dizaz, unmerca diversça, idem

Idem

aum Vk!ivia, altmuzio ata II de se-
"C: " ditas ideia, ideia itiona

ainbaa de 1a22:
Armaram ri. 3-CC-Eaaosiçito

3 crazas, numeras diversoa, avariadas.
COE: 1 dita u. 8, idem.
EaPosiataa Brasileira: 1 aaisa a. 9, ident.
Ideai: 1 mata ti. 1 repreaada.
SAPP-Eaaasicito Braaileira: 1 caixa a ea

mero aaa, a	 .
Vancr nacional Beepenill, atracada em
de setembro de 1922:
Avaiazeli a. 3-Sem marca: 1 caixa eezfl

numero: avai jade.
Scaffil: 1 caixa a. 12, it10/11.	 •
Sem marca; 3 ditas, untuerosdiveasas,

Idem.
Saneia, 1 dita a. 5, ident.
Sem marca: 1 engradado sem tauxiara,:

Idem.
Santini-Exposição Internacional: I dito

Idem.	 • •	 -
Sem marca: 1 calza n. 1.247, ideia. 	 •
SFR-Exposição Brasileira: 1 engradado

n. 63,,fdem.
Sem-~: 1 cada n. 213, repregada.
SIR-EaposiVici Brasileira: 1 dita n. 3,

• cariada. "	 •
SEI: 1 dita n. 5, reprega.da.

j VA: 2 ditas na. 2•e 3. avariada. 	 . •
Exposiçao Bradialta-2: 1 dita h. 1.290,

Idem_	 ,
Idem-1:..I dita n. 1.299„ idem;	 •
PlF: 1 ditas: 3.520, idéia	 '• , •	 •
Idem: 1 dita n. 4.511, idem.
Instituto-Exposição Marna:ritmai: 1 *en-

gradado acalanta:zero, idem. .•
113: 1 caixa n. 3, , avariada.	 .
Ideai: ^1 dita u.14., idem. • •
1 hl- S • 1 engradado n. 1, Variado	 -
Instituto &lactai:tentai Aetonautieo: -I dito

Bem numero,- idem. • . 	 •
M. 1: 1 caixa as. 029, avariada.
M. M. abroosiçao Bras9dist ; I dita nua

mero 341, idem.
M. M. Exposiçao Brasileira: 1 dita nua

Iller0 124, adem.	 •
MI: 2 ditas a. 2.516, idem.

M. Exposição Brasileira: I e.ngraila•
ao-ir. I/. avariado.

M. I: I caixa n. 12/2, avariada. 	 •
P. O: 2 engradados na. 319-301, ava-

,iiados.
Ri': .1 dito n.	 -
SMSA: 1 caixa n. 9, repregada.
Si': 2 engradados as. 3-5, avariado.
Vapor Lignell atracado em 8 de setembro

de 1922.
Annazem 4-AF: 1 eaiaa n. 4013/11, te.

pregada.
Barbado: 3 ditas numeres diversos ; te.

pregadas.
MB: 1 dita n. 5a, ident.
CS: 1 dita n. 45, itia-a.
Carteai/1e: 2 Gra e, • a -15,

. - Air: 2 ditas na. :ta- 	 :ama,
Corta:vaie: 1 adia r. a. alem.
EM".: 1 elia	 aad ;.•..
FOCAI: I dita. a. Iltia.5aala Wein:
tapa 4 !moias miaieraa ,diveraos, ratos.
Irld-C:	 numere, diiccsus, repte-

yiaárias.
ia: 1 caixa  a. 1, idem.

Mala: 3 dita :ViIVICTOS diversos, ldera
Mata: 1 amarraaao em caixa a.. 750, idéia,
SRC-W: 1 caiar. it. 15, ide-ra.. • • '
Sem marca : a caixa vem naine-ra, repra-

eada.

•IIT: 1 dita 5.514, idem.
HDU: 1 dita n. 6.766 idem.'
Iciem: 1 dita a. 1.073, ansiada..
JUN: 1 dita a. 120, repregada.
UB: 1 dita a. 2.230, ideia.
LBA: 1 barrica sena numero, Amua

. LHF&C: 1 caixa n. 1.059, idem.
Ideia:- 1 caceando n: 277, roto é &Ma.

fiado.
Vapor fuglex.falalurch, atracado .etu a de

setembro de 1922: • 	 .	 .
Aramam a,	 CFM: 100 volumes; ' de

louça sem anaero, avariados.
CNdel4C - 11/3 liacuassa: 3 engradados

diversos numerosa idem. , •	 •
- Idem: 1 volume-de ferro u. 9, idem.

Casa- Garibaldi: 6 caixas sem número,.
idem.

BI: 21 amaraidos de louça idem. Idem.
Idem': 50 ciitos idera r ident.	 a
Cal: .100 tijolo3 idem, ident.
Mal: 1 caixa idem

'
 ideia.

RLC : 9 dita idem,ident.
• R-J-C-C: 2 ditas idem. idem.

S: 5 ditas diversos amuos, Ideia.
W: 10 volamea . de ferro sem numero;

idem.	 •
Leaey: 1 eaiaa a. 59, ident.
vala: 2 ditas ns. 234/5, idem.
EBS : 2 ditas na. 531 e 575, repregadas e

avariadas.
ISC: 1 fardo a. I, avariado.
Idem: 1 dito a:4, idem.	 • '
Idem: 1 caixa n, 5, repregada.
Ministerio da Justaaa - EIS; 1 gigo n. 43,

ideia.
H-C-W7 PCC: 1 caixa a. 7, repregada

avariada.
RWC: 1 caixa a. 5.759, repregada e uiva.

dada.
adem : 1 alta a. 5 757, Idem. . .
.123: 1 dita a. 1.55a, idem.

'sein ,nitóierot, idem,
AP-2.055-'1C: 1 zdza n. 210, iden:
•MIT-Ck-flEt I OVO. S-47. Med,

setembro de 194:
Vaiam- americano Kernii, ataacado em 5 de

Armazem n. 7-ARP&C: 3 caixas, di-
versos numáros, repregadas e avariadas.

A 2 ditas as. 1.071 c 1.062, Idem.
AFB: 1 dita n. 1.460, avariada.
ARP&C: 2 ditas na. 4.252 c 4.311, rapa-

gadas e avariadas.
B: 1 dita a. 1, idem.
BR: 1 dita a. 1, ident.
Idem: 1 pacote n. 21, rato e avariado.
Idem: 1 caixa a. 5, idem.
Cocos: 1 dita n. 53.544, repregada e ara.

nada.	 .
M-C-H--C Fainas Hotel: 1 dita n. 1.928,

idem.	 .
CCCA: 1 dita ri. 58a, idem.
EWECO: 2 ditas ris. 582 e 102, Leia.
anosiçao Naciona1-1-1,1ot: 1 dita a. 6a.
LC: 1 dita n. 0„a83, idem. .
P-327-M: .2 ditas as. 1,"«, avariadas.
OC: 2 ditas as. 1.480 c 1.491a repreaadas

e avariadas.	 .
PH-20.824: 1 barrica a. C, idem. •
Aaaar: 2 caixas na- 7.60 1 e 1.151, 1.Ia'n,
Rale: 2 ditas as. 32 e 34, ideia.
Rica: 9 ditas, diversos numeres, •illa.-_-.
SSA : 1 dita n.!11, idem. 	 .

• Tl • 2 ditas as 546 e 51)1, idein.
,. WST: 1 dita u. 10.6'4, avariada. •
• Arrimam ti. 7 - MG: 1 cataa u. 2, te+
pruri/ ia e avariadas.

MC: 1 dita a. 5.622, ideal.
D-441-C-Be1lo Horizonte: I dita u. CO,

laVI: 1 dita a. 76.156, idem.	 .
,15.1LO-JIC: 1 dita n. 10.008, ideia. 	 .
Pil: 2 engradados as. 1.379/80, idem. . ..
Vapar allem5.o. Santa Fé; atracado eia O .

a s:.,.;:mnbro de 1922:
. Are veal il. 9.-aate: 2 ditas as. 302/303,

: e remadas c avariadas. • 	 . .
dem: I dita n. ata, Leal. 	 . .

(IMF1: aditas diversos numeras, idem.
PUC: 4 ditas klci a,. idem..

• FHC: I dita u. 20), idem.
LG: 1 dita n. 57 !, ident. 	 •

.. G-684-1e 1 di1a . n.r5.201, idaut .
A-59-0: 2'ditas as, • 914115, idem.

	

-1100: 2 dita-n. //aaatdem.: • , 	 ,. ..•
Tullio Lindaram: ./' dita seita nanteroa

IS: 1 saco, idem roto.
apor Vdafiaq. atracado em 19 de setembro •

do 972:	 • •
ratazana na 1.5-JVS: 1 caixa a. 27, rc-

. pç atlas e avariadas.
K C: 3 ditas diversos inaneros, idem.

• MC: I dita n. 4.100, avariada,. •
O taCt 1 dita n. 1, rearegada e avariada.
IP !dita n. 25.056; Idem. ,	 . •

'R	 17:252: 1 dita, n. 1.211, idem.
Id In: 1 dita n. 1.010, ideg.
1-12 2: 1 dita a. 4,, idera.	 •
Eaa osição _Nacional WCCO Cabral:

adita as. 13 e 11, idau.
EF B: Idlta n. 2, ideia.

' EO faerizd Autamerica: I caixa a. 2 ma'
prea a	 •

	

: 1 dita a: 2:103, idem.	 -
-Hl • I dita n. 1, Idam.
Ii 34 1 barrica n. 6, avariada.
11 33 1 caixa o. 1, Idem.
JVS: engradados com diversos amue.

MC: 3 encapados sem numeres, rema-
dos e a aliados.

AdzW: 1 caixa a. 523/7, Idem idem.
13130 17.211:, 2 ditas as. 8 e 7, ideia

Ideia.
Va-F 15.670: 2 engradados minu-

tos gt.01 /18, avariados.	 . •
C.21: 2 ncapaaosne. 50 e 20, repregades-

e avariad
CEVUA : eagradades com diverse

imitaras, vadadols.: • ••	 :
Çavaa ç rk IR 47; t 

_	
reprtgsda •

Vadaat: Bazar internanioual : 2 ti ias na-
caaa.6aaa e a.867,

: 1 dita n. 1, rem-Landa e avariada.
Ainertcr.ao Salaatt, atraca o cia

ae aat.aribro de 1t22:
• ata:azam n. 5 - SOC011a .2 bati. 'à 1111.
.nita 350 e 913, vasios.

laca: : 100 ditos sem amparo, vas rido.
, C aa: :-8 ditos SCM numero, ideia.

Vapor T. ti, Sk3.skt7d., qtrazado eia 7 de
adenda.° de 1022:

• Atanazem ti. 5- Mll&C : 1 caixa a. 313,
reprcaaada.

• A-Ia-ta-C-2.832 : 1 dita sela atm ere,
idem.

FL. 16,247 : 1 dita sem auraaro,
la&11 : 1 dita a 1 431, idem.
R : 2 ditas as. 501 e 504, ideia.
la&a. : 1 dita a. 8.805, alem

^ C-D-R-S-Seemens : 8 ditas nuineos
.diveitos, avariadas.
, SC : 2 ditas numeres diversos.

TaaJ / dita a, 723, repregada e a4-
,riada.

V&C . 1 dita a. 45.065, rcprcgada.
ANC: 1 dita n. 535, idem.
NRP&C a 1 amarrado de caixas a. 4.31

avariado.
Idem : 3 caixas as. 4.459, 337 c 338, re

pregada.
._.• 2 ditas ns. 165 e 165/1, id.em.

BS&C: 2 dilata ris. 101/2/3, avariadas.'
BRJ : -.1 dita na 25.383, idem.
BSC : 1 dita n. 100/1, ideai.

la&M.: 2 ditas 118. 6.736 c 6.737, idem.
CC • 1 dita^ n. 11, repregada. •

. CS : 2 ditas tis.' 76 e 77, ideai.
SCR a 1 dita o. 220, idem.	 • -
EL&C : 2..ditas numeres diversos,
O: 3 caixa n. 46.408, repregada.

•
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tui7. Herilininy
Nem , idem. -

• .	 S-R-MC'-F:.
' M&II: 9 caixas,

Idem: 1 dita it•rlada3.

Filho aa C.: I dita n..3,

6 barris, aval lados. •
idem.
, 10, .repregadaa 'e tia.

• Casa Pratt: 1 dita n. 3-1, avaalada.
BEG-16.980:1 dita n. 8.898, repregada

e avariada.
Braco-EGM: 1 dita p. Itira, idem Idem. .
CPME: 5 ditas, avariadas.
AF: 1 dita n. 5, ideai.

• CFC: ditam. 2, renegada e avariada.
Rio-Goodyear: 2 ditas ns. 3.220 e 3.123,

idem idem.
Gifioni: 1 dita n. 7, Idem idem.

'3 ditas com diversos riumeros,
idem idem.	 •	 .	 „.
- II 40: 2 ditas idem, idem ident.

JVS: 6 eneradadOs idem, avariado'.
JB-17.092: 1 caixa n 1.662, idem.
JFaa: 2 ditas os. 124 e 1, repregadas è

avariadas.
laRL-an.a: 1 dita a. 837, idem idem.
K&C 7 lit3S, avariadas.
LIIFC: 4n:tas mu diversos miamos.

idem idem. •	 _	 .
•

kltr&C: 2 ditas, avariadas.
MRC: 1 dita n. 750, ident.
89: 1 dita n. E 6.170,	 egada e ava=

?	
repi

ala.
00: O .ditas avariadas.

-Idem: 1 dita n. 692, repregãda e ava-
riada.

Penna: 1 dita n. 3, idem idem.
PM: 2 dita n. 50, avariada.
Paulista: •1 dita n. 45.314, ident.

.-R-17188: 1 . dita n. 1, idem.
R-17203: 1 dita u. 1, idem.	 ••
Rio-Antunes: . 1 amarrado caixa a. 104,

repreaado e avariado.	 •
RFC: 1 caixa n. 1, idem idem.
USMC-200: 6 ditas avariadas.
Reit° Geral: 1 dita sem numer a, Ideai
ENB: I dita n. 7. dem. -
1-Rio-R: 2 ditas os. 20.594195, ideal.
Vanor American Legion, atracado em Se.,

tembro de 1922:
lírnianem n. 15-Roais Kafps-Artist: 1

engradado sem numero, axariado.
' Juni Koips: 1 caixa n. 28.319, repregada

e avariada.
KISIC: 1 dita n. 2, islem Mama
200a-KIaLtd. 1 dita n. 800, avariada.
USMC-200-10955: 1 dita n. 1, vasia.
Vapor italiano Francesco', atracado em 11

de novembro de 1922:
Armazem n. 16-LC 18300: 5 caixas di-

versos amuos, repregadas e avariadas.
JNTAC: 1 fardo n. 116, avariado. 	 -
Vapor Pan IIMCTiCa, atracado em 5 de se-

tembro de 1922:
Armattem n. 17-RA-Tlié Connessioner

(lanara': 19 engradados avariados.
Armazen»i. 17 - Of the Honited States

The to Intarnational Exposition-1-f--14: 1
caixa n. 1, avariada.

a"a das T: 1 dita n. 3Q, idem.
Qla s /-"al: 1 clara n. 131, ideia.
The Com iaasioner General of lhe V S

Internada:11 Exposition: 15 engradados,
ide

AW: 1 c za n. 504/12, re.pregada.
AG-Ex nsition: 1 dita.n. 3, idem.

• AAC: I a lurado de caixas n. 175, idem.
BCE-I8-:3.670: 1 caixa n. 92, idem.

.ita n. 3, idem.
Caramisalo C. da independencia: 1 dita.

a. 21, idem.
Exp. Internacional de la cidade de R:

Janeiro, Brasil, Coatingente Mexicti: 1 dita
n. 325, idem.

FAC:. 1 di:a, n. 22, Idem.
PICC: 1 dita n. 1, idem.	 •
PSNC: 1 dita n. 130, avariada.

• T---143a _aflita a. 30.422, repreeada.

The Commission danara' of the Interna-
tional Exposition do Rib de Jariefro: I dita
n. 2•„ idem.

VSREC: 1 dita n. 1, idem.
.Vapor nacional Ray. Barbosa, atracado ent

10 de setembro de 1922:
Armaze:n il. 17: BLSC: 4 caixas com di.

Versos numeros, repregadas e avariadas.
LataLta: 1 dita n. 2, idem idem.
F2LC: 1 dita n. 1, repregada.
RFC: 2 ditas os. 107 e 106, idem.
Vapor Maniata General San Marttz, atra.

Cedo em 9 de setembro de-1922:
Armazem n.	 1 caixaixa n. 54; re.

pregada e avariada.
R-Exp. Brasileira: 1 dita o. 229,idena

idem.
HECa 1 dita n. 4.662, idem idem.
idem: 2 ditas com diversos numeras, ideai
JB: 1 dita n. 102.274, idem idem.
Idem: 5 ditas com diversos numeros", ava-

riadas.
• R: 1 dita n. 646, idem.

Armazem n. 18-H-R-O: 1 caixa nu.
tpero 1.673, repregada e avariada.

SD: 1 dita n. 4.223/124, idem.
TJ: 1 dita n. 842, idem.
Idem: I dita n. 10.177, Idem.
Vapor inglez Platarch, atracado em se-

tembro de 1922:
Aramem externo A-AAC: 8 gaiatos,

vasando.
CFC: 5 ditais, idem.
DFC: 3 ditos, idem.
Gonçalves Caldian 13 ditos, idem.

• idem: 1 dito, aasio.
Patria: 1 dito, vasando.
Pereira Lima: 2 ditos, idem,
Riba cruz: 2 ditos, idem.
SAC: O ditos, ideia.
SC: 4 ditoa, Idem.
Thonia: 11 ditos, idem,
idem: 1 dilovasio.
Vaie: a ditos, vasando.

• Idem: 1 dito, vasto.
liapor inglez Platarch, .ntratado , em se-

tembro de 1922:	 •
• Armazena externo A-ASC: 2 caixas", re.
pregadas e avariadas.

JAG: 2 ditas, idem.
Vapor americano Salada, atracado em se-

tembro de 1922:
Armazem externo A-CTC: 1 caixa, re-

pregada e avariada.
Idem: 2 citas, quebradas e vasias.
TC: 1 amarrado, repregado e avariado.

•Vapor francez Alma, atracado em (te-
imamo de 1922:

Armazem externo C-CR: 1 caixa, reprez
gada.	 •

JDC: 2 ditas, idem.
MPC: 12 ditas, idem.

• Vapor Bekle Ide, atacado ela setembro de
1922:

Armazem externo C-JRFF: 2 caixas, re-
pregadas.

HA: 2 ditas, idem.
C-M-3.734-M-R-C: 1 dita, idem.
Idem-3.755: dita

'
 idem.

Alfandega da Rio de Janeiro, 15 de setem-
QT0 de 1922. -Dartholomeu de Sã e Sorrza,
ajudante do inspector.

••nn••••1,

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta, Alfaadega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para-esta re-
partição os volumes abaixo mencianados
com signaes de avarias e de falta; devendo
seus donos ou consignatarios- apresenta-
rem-se no prazo de 15 dias para provi-
denciarem a respeito.

Vapor &taras, atracado em setembro de
/922:

Armazem n. 2-DSC: 2 saacos as. 25 e
33, rdloa e aváriadds.

MAL: 1 dito a. 13. idew I em.
Vaeor Membarg, atracado e 2 de setemi

brn de 1922:
Armazem n. 2-.CPP-71-: 1 ixn

reo .egada e avariada.
300: 2 ditas ns. 576 e 579, Idem idem.
GSC: I'dita n. 371, idem idem.
PInheiro: 3 ditas os. 4.481,4.449 4.470,,

Idem ideia.
PAC: 1 dita a. 43.148/2, idem Ide ,a
PM: 1 dita n. 2.769, idem idem.	 "a
RPH: 1 dita n. 7.783, idem idem.
Siemeha: 1 dita n. 12.542, idem idemk
SM-835: 1 dita n. 31/5. idem idem.
GR: 1 dita o.. 1, idem idem.
KV: 1 dita n. 5.263, idem idem. •
ECVI: 1. dita n. Ila. idem idem..

' LFLC: 1 dita n. 416/5, idem idem.
FR: 1 dita n. 590, idem idem.

• .11S-C: 2 ditas os, 4.377 e 4385, ido
ident.

HDD: 4 ditas sob diversos namoros, RIO
idem.	 •	 .

H RC:. 1 dita n. 4.724, idem ideia.
HSC:.1 dita n. 5.483, idem idem, 	 •
HC: ,1 -caixa n.-103, tepregada- e ava-

riada.	 .
NEC: 1 dita n. 3 050, idem.. •
IRCC: 1 dita n. 529, idem._	 • -

•KL: 1 dita n. 2.153/5, idem.
Kasams: 2 ditas os. 1.624/5 e 1:624!!!,

Id‘Xntri i 1 dita n. 5.272, idem..
DW-CFC: 1 dita n. 5. idem.,
LC: 1 dita n. 5.330 idem.
AIRC: 1 dita n. 7 '02, idem.
Mia: 1 dita n. 1 00)
MPPG: 1 dita n. 1.07', idem
MC: 1 dita n. 1.174, idem.
MG: 1 dita n. 125, idem.
AGPC: 1 dita n 175, idem.
AMC: ' , dita n. 927, idem.
AG: 1 dita n. 1.350, idem.
APPC: 1 dita n.
AW: 1 dita n. 510/B 5, ava riada: ,
BC: 1 dita n. 4.472, rcpregada e

ri* Ia.
3azar: 4 ditas com diversos trumeros,

idem.
1 dita n. 1.059, idem:	 •

CGF: 1 sacco'n. 63, resto.
'C-P-&-C: 2 caixas com diverso& nua

meros. rettragadas e avariadas,
C-CAE-H: 4 ditas idem, avariadas.... •

' Carlos: 1 dita n. 748, repregada e :ma?
nacitlé	

..
M5E: 1 dita a. 12 536, ideia

• Dale: 1 dita n. 5.456, idem. . • 
DP: 1 dita n. 129. idem.
ECI: 1 dita n. 323. idem,

• ET: 1 dita n. 702, idem.
Arinazean n. 2-ERC: 2 caixas os. 255 et .

235, repregadas e avariadas.
BBC: 2 ditas os. 2.743 e 2.682, idem

Idem.
VPpor nacional Baependy, atracado em 7

de setembro de 1922:. - • .
• 'Atanazem n: 3-Sem marca: 1 caika n. 22
avariada. •
' S. Lihaina: 1 dita n. 4.425. idem.	 .

S. Libaina: .1 engradado sem ottateroa

idenieM.a 	 marca: 1 caixa idem, idem.
S. P. A.: 1 caixa n. 315, idem.
Rita-Exposição Brasileira: 1 caixa ta. Ia

-repreg, da e avariada.
M. M : 1 engradado a. 6, avariado,
RI': 1 dito a. 151, idem.
Idem: 1 dito a. 15, idem.

• Idem: 1 caixa n. 156, ident.
Idem: 1 engradado n. 164 idem.
Idem: 1 caixa n. 162, idem.

• Idem: 1 encapado n. 54, Idem.
Idem: G caixas com diversos nutneroN

idem.
S. 14. J. A.: 1 caixa lu 10, repte

gadas.

•

•
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Sáénibrt:

T: 1 1111ti a. 2, avaalada.
, S. Li atila: 1 cai.. n. 4.384, reine.
gada.

115 j7 engradados com diversos nu...eros,
ile 1.

M.: 4 ditoa, avariados.
' AL 2 caixas ..s. 4/5, iiem.
• P .- 12 enaradados cora diversos nome-

'''. to	 dem.	 •
_F.: 4 cattai com ta- ..oz numeras,

adem.
11 A. M.: 1 exaltado n. 2, repregado e ava-
riado;

C.P.: 1 caixa ri. 2, avariada.
-

	

	 Exposição Bananeira: 1 caixa n. 10,
idem.

Liem :A aata a. 8, repregada e ava-
riada.	 .

Idem-3: 2 ditas com cliva :os nanicos,
avariadas.

Ar:macei ti. 3-Fiat: 1 caa.a n.4.545, ava-
liada.

I n3: 8 ditas com diversos numeres, repre-
gadas'e avariadas.

• Sem marca: 1 dita n. 2, repregada.
MM: engradadas com diversos números,

repregados e avariados.
Vapor nacional Rapo" atracado em 6 de

&ciciai:3:o de 1923:
Armazem n. 5 - Mr. Edvin Morgan: 1

te. 2arepregado.
Vapor inglez Kc.farSr, atracado em 3 de

setembro de 1922:
• _-_Atinazent n. E-Aplanisr: 1 caixa n. 492,

repreaada e ai:fatiada.
et CSC: 1 barrica n. 6, idem.

.DIA: 1' dita sara numero, !dam. •
PWTC-JRC: a barris com diversos nua•res,. vasandca.
Legey: cai( n. 01, repregada e ,ava-

iada.
'CO-1914: 1 dita n. 1.382, idem.
GC-100: 1 barrica n. 5.863, idem.
E-VC:1 caixa it. 122, idem.

-Casa Claudido: 59 ditas sem numero,
avariadas.

CA MAC:. 2 bobinas idem, idem.
MM: 5 caixas Idem, idem. •
JRCC: 5 ditas iriam, ide.n.

a RWD: aamarradoi da ferro idem, idem.
Vauor &mit. , atracado em 3 de setembro

de 1922:
Ar-mazela a. 7-JJ&C: 93 garrafões Sem

attraé:o, vasaudo e avariados.
Se na marca: 1 'barrica idem, repregada e

.ava iada.
TJ:-1 caixa n. a73, idem.
.VFLC: 9 ditas' com diversos numeres,

Wenn
HRFC:1 dita n. 2.173, ideai.

. 
-.
'„,;C Palace Hotel-CCCA: 1 anirriaa n. 569,
 idem.	 •

EWEC: 1 caixa a. 4, ideai. 	 -
f - -

	

	 1 dita n. 608; avariada.	 .
ENC-4.02: 1 dita n. 1, repregada e ava-

liada,'
HB: 5 caixas, diverso.; numeres, ava-

,. aladas.-
FLLC: 2 ditis as. 1.862 e 1.830, repte-

nadas e avariadas.
t. • -MD: • 1 dita a. 90.498, -idem. • 	 •

MG: 1 dita a. 110, ideai.
1 . dila ni 2.534, idem. '

'Sein marca: 1 barrica, sem numero, idem,
Idem.

-ar -CC=Tlion: 1 caixa u. 14, idarn,,
VMC: 1 dita a. 3.220, idem. •
W: 1 dita n. 200, idem.
JaG: 1 garrafão n. 121.144, quebrado:.

a

	

	 1 caixa •n: 4.337, reptegada e avia
tiada.

FW: I ditan. 9, idem.
JC: 1 dita-ri. 115, ideai.
KV 5330: 1 dita n. 38, idem.
EL-LC: 1 dita a. 225, idem:,
L9: 1 dita a. 1.202, Idem.
LS: 1 dita n. 621. idem.

MD-90043: 1 tii':a n. 6, idem.
Maii-JJC: I. dita n. 10.023, id
MM: 1 dita n. 1 :•i2, idem.
GC-100-1a: 2 ditas na. 2.661\e 2.673,

Idem.
Idem: 1 barrica n. 2.874, idem.
Idem: 4 caixas, diversos numerds, idem,

idem
WB-C-1907: 1 dita, sem numer, Ideia,

id tV111.8-aC---4793: 1 dita, idem, idem.
WB-C-4294: 1 dita, ideai, idem.
OS: I dita n. 11, idem.
PWM: 1 dita u. 121, idem.
Rico: 1 dita o. 710, idem.
RPH: 1 dita n. 9.699, ident.
A •mazem n. - A: 2 caixas na. 1.049

e 1..!03, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 1.077 e 1.098, dein

Idem,
. Idem: 1 barrica n.-3.542, idem idem,

. AC11: 2 caixas na. 4/5, idem idein.
BR: 1 engradado a. 605, idem idem.
Idem: 3 alotares ris. 1/3, avariados.
BASta "1 tambor ti. 57.14, ideia.
B: 1 caixa na7, repregada e avariada.
BFC: 1 dita n. 2, idem idem.
Carrilas: 1 dita n. 24.464, Idem idem,
Palace Hotel - CCCA: 3 ditas tom

versosmumeros, idem idem.
D -	 CT - 38: 1 dita a.' 13, ide

idePnlaface Hotel - CCCA: 1 barriéa a. 539
Ideia idera.	 -

CN: 1 caixa n. 224,. ideia idem.
F - -- C: 2 ditas ns. 14 e 5, idani\

idem.	 •
FLC: 1 dita ri. III, idem idem.
Idem. 1 dita n. /5, idem idem..
Idem:- 1 c'ita n. IV, iriam idem.
FSC: 1 dita n. 3, idem. •

• F-L-C: 2 ditas ris. 16 e 1.516, idem
Idem.

FSC: 3 ditas com diversos numeras, idem

ide-Vnl.Vapor irancez Alsina, atracado eia saiam-
.

bio de 1922:
Armazem ri. 10-AN-146-C: 5 caixas

com divrsos numeras, rapreaadas e avaa
siadas.	 •
. Brasital: 4 ditas com diversos numeres,
idem idem.

BR: 1 dita it 4, idem idem.
CLC: 3 ditas com diversos numeras, ident

À- C 8.023: 1 dita n. 1, Idem
Idem.

Exposição R. Janeiro: 7 ditas com diversos
numeras, idem idem.

Exposiçãs R. Janeiro: 2 e:a.a. sem nu-
mero, idem idem.

FRMC- DF 1".113: 3 'ditas coai diversos
numeras, idem id•eat.

F-F-B-C: 1 dita n. 04.944, ideai
idem. -'

Gra': 1 dita n. 100, Idem idem.
Granada: 1 dita n. 1.572, idem ident.
OH: 1 dita 11. 2, idem ideai.
P: 4 engradados cora 'divarsos numeras,

avariados:
P8-Saittelmo: 4 aixas com diversos nu-

meras, ror ar,adas e avariadas.
S1T: 2 ditas com diversos numeras, idem

ide .
Id,eati: 1 fardo n. 2.45, rato.	 •-
Vr. tor.Bele L1e, at:acado . em 7 de saiam-

. bro de 1922:
Arniazem n. 15 - Exposição Brasaelra

M -1: caixas com diversos numeras, ui:
dadas.	 • •

Idem: 1 t 'ta a. 201/4, adem iriam- -
Exposição Brasileira : 3 ditas com cli-

vai...1:1a numeras. idem :dem.
Eaposiçao Brasileira - CL: 1 dita nu-

me o 231/52, idem idem.
Idem: 3 ditas com diversoa numeres, ideia

*dm.

Exposição BrastleiraLAbli: 3 ditas coa
diversos numeres, avariadas. - 	.

Exposição Brasileira-MP: 3 ditas Cela
diversas numeras, acra.

Idem: 5 ditas sem numero, idem.
Idem: .12 engradados Idem, idem.
1M-E: 1 caixa n. 579, repregada e ava-

liada.
Ministerio de *La Guerra - Material De

Aviatisn Gte. -Brasilien: 5 ditas sem nua
meros, avariadas.

R - C°: 5 ditas com diversos numero
Idem.

Variar Pan America, atracado em 5 de
setembro de 1922:

Armazent n. 17-M. C. Clemente & C.:
1 engradado sem numero, repregado.

RABB: 1 caixa n. 78, idem.
1 - Rio R: 1 barrica n. E 184.004,

idem.
To Commissaire General C. Of. Tire Uni.

ted State America To Brazilian C. Exposi-.
tion: 1 caixa n. 217, idem.

USREC: 1 dita n. 1.009, avariada.
W-Y-WR-ABB: 1 dita a. 74, reprea

gada.
Studebaker: 11 ditas cola diversos nu-

meras, avaiiadas.
Wilson Evill; 3 ditas com diversos nua

'meros, idem.
135R: 1 caixa n. 10, avariada.
Kochrniz: 1. dita n. 1/2, idem.

.	 1 dita n. 79, idem.
K 8 337: 1 dita n. 2, ideia.
K: 2 ditas ris. 1 e 3; idem.
Inzeresdit Company - Exposição Brasia

leira: 1 dita n. 200A 02, idem.
Joseph te Rezersan Off. san chuecaso and:

I dita nem numero, idem.
• Nova York to Americant Company Expo.

\si'don Brasileira: 1 dita n. 1, idem.
AMC: 1 dLa n. 125, renCegada.
CB: 1 ban:I a. 714, idem, vasanda
Idem: 1 dito ri. 722, avariado.
Idem: 1 c'-:a n. 1, repregada.
C-LTD: 2 ditas na. 99.089 e99.108, ara-

r das.
CLTD: 4 ditas, idem.
Exposição Internacional do Rio de Janei o,

ca3tingente do Mexico: 1 dita n. 357, idem.
dera: 3 ditas, diversos numeras, repita

ga as e avariadas.
aposição 8rasileira-0E5A: 1 dita nu'

inc o 3.014, repregada.
e AR: 1 dita n. Sa l, idem.
Is cm: 1 enaradado n. 305 X, avariado.
11 . 53: 1 caixa sem numero, repregada.

	

S: 1 dita n. 2, idem. 	 -
JC 5 buris, diversos numeras, idem, va-

sand e avariados.
K	 4- caixas ideia, repregadas e aliai

fiada .
Bra o -CF: 1 dita n. 65.479. avariada.

•- C urissarlo General C. of The U. S. o!
Amar: a Braziliad Exposition: 1 dita n. 1,
idem.

Ide : 1 dita n. 36, repregada.
OM: 1 dita a. 705, ideia.

iagicz Platarch, atracado em Se.
telaara 'e 1922:

A.-na enaexterno A-ASC: 2 quintos,araa

CMC: 5 dito, idem.
CTC: qui;3 é09 3:asando.
DFC:- dit ,
te	 1:	 dito, 0-Içi

a ,o.
• :	 I.

At	 1) .1:	 -ide-a,
A1X: -3 li., ti...1.
PP( " 4	 • d ti.
pr,	 .:	 idenk.
P'.. ,	 ,1; :4

•
.	 ti :'.,,,;-:Jsatido.

Ti)o.ne. 3 ditos, ideai.
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VMC: 14 ditos, iam.
R13:1 Caixa, nana* e vadie.
Vatter &quão, atracado em setembro

de 1112z.	 > -
Armazem externo	 1 ealv3, repre-

gasta.
Affandega do Rio de Janeiro, 15 de

ilmitro de 1922.-Ifartholomeu de Sã e SflUrR,
M-olante do inspectai.

...•••n••

A lfaudeaa do Rio fie Yatteiro •
Pela raspa:daria desta Alfaie/coza se 112

nrcbtico, ara c - t ci e ,: ti is, dos interessa-
dos, ene: to' !.rn descar,g^dos para esta re-
oadiedo •ss voienieç abaiTo inercdes
com ai-nac3 de -variai- e da falta ; deirereto
seus da coesignatartos anregentarem.
se no maio de 15 diis nara prcrvidenciar 3
respeito.

Vapor Niamt4u,l, atracado em 2 de setem-
bro de 1922:

Armszenr n., 2--Carlo3-RC: 1 caixa ti. 34,
renreg,..1 ^ avariada.
-• Ce.: % att-s e. 1.4. idem.

ritk?.. - d;13 a. 2 SZ, idem.
rISC: dif. a. 6.57, idetud
HC: 1 tante a. 2, roto.
Nem: 1 barrica n. 103, Écpreda e avai

dada
1: 1 axarrado de Caixas n. 044,

1.-. ,;;B: 1 r."ixa n. 6 ar.0,-L1'2M.
.) ,Yrzltea.4, dive'rso4 neniero, ident.

e. 3 517 idein.
di-ka 'a. 2.090. ideie.

LIE: 2 crLa• .ts. 485/7, friece.
1j1. 0 (311,1: 1 dita ti. 1.rg,
NAS::: 7, ditas n3. 8 e 12, ident. •
ár.2.0C: . 1 dita e. 2, ident.

de Folr.-: 1 dita d. /,'Ident
dita	 28. ideie.

/ cilia il. 2.11,
-19i1o:	 a.	 ide-a.t. •

.	 ? ?rgra:lad e..13 e,. 9.379 e
• ii.!.nn	 •

1.-;:a	 ?PT:1.
-	 j: 1 Zjxa

e avr,..
1 iiita -e..393, idem.
1 dita E. ,!.20,ide,n.

.': 1 rani . ,	 rGto e	 .
1 'oà.ica a. 6 2.3,i-epre;akis

1 caixa	 Ga, idem.	 •
" -R: 1 barrica ii. 2Y), iriam.

1 caixa e. 1, avariada.
Varrer nacional Barpendy, atracado. em 7
sele tira de 1922.	 .

A-rmazem n. - UAC: 2 engradr.dos nu.
:Juros 1.237 e 1.239,, avariados. -

c3C: 1 cama o. /, idem.
- Exp.	 3 ditas com di-

v..:	 ..V.E1V.:03., remexidas c avariadas. •.
-	 1 dita ti. 279, ara-

"	 •
Exp. Brazilirat 5 ditas, com diversos nu.

Meros repreradas e iaíariad.aa.
SF'd.- Exp. Erszliita: 1 engradado nu-

mero 36' avariado.	 •
Idem: 2 .calias as, 241 e. 222, reptcWa8

nadadas.	 •
Icem: 2 engradados as. 14 e 53, avz•

dados.
-Idetu: 1'caixa ri. 10, rePregada.
Idem: 3 edgradado tO 52, repregado e ava•

fiado.
Idem : 2 • cartas as. 217 O 21'5, ava•

riadas.	 ,	 •
ITA: 2' barrica:c as. 3 e 2, fletiu

caLlte . /, idem.
!..1S: 1 eakaldon. 37, roto.
M'At t	 413, repre1.18.
zdezi:	 Se. idem.

3 ~Mono O. 333 O 15, tgr.rr•
y.ja

Idem: 1 eetza n. 349, terwegado.
[dem: 3 CrivrOdadOS eain 'Over/mame-

roa, avariados.
Idem: 1 caixa a. 161,-reprepda. -
Idem: 1	 lo e. 16, avariado.
Armazena a. -51:-DFC: 7 ealsaa, nu-

mero* &verias, reneiSleinS.
Srk-r-Exp. Brasileira: 1 engradado n..73,

avasia4a.
Idem 1 caixa n.	 ident.
EB-Exp. Brasileira: 1 dita n. 271, re•

pregada e avariada.
SPR-21p Brasileira: 4 ditas, diversos

numeros,
Idem: 1 engradzio e. 78. avariado.
Idem: 1 caixa a. 26J''',
Se-Ni/ali: 3 ditas, numeros diversos, idem, -
Sem marca: 2 ditas sena numeres, idem,
Idem: 1 encanado sere numero idem.
SFR: 2 caixas as. 211 e 203, idem.
SALC: 2 ditas os. 1.1(12 e 1.180 idem.
PP: 1 dita n. 41, r;:orof,rada e avariada.
Menu 1 dita n. 3.i, idem.
RF: 1 dita e. 01 1 avariada,
idem: 6 engraci7dos, nUrnCrOS diversos, •

reDrezadoS e Sliariailos.
' idem: 2caixas. ninneroS diversas, Idem.

co: 1 orazidado n. 4, ara iado.
r:aixa•ri., 225, vairegada.

MI: 2 ditas ais. kiás e -417. ident.
•Ideai: 1 dita n. 033, reprégeda e ara-

MM: 1 ergradario tr. 15, Idem.	 .
RF: 1 ditos nu:acros diversas, repte-

gados.
Liem: 1 dito a.-P.M.-avariado.
Idem: 2 caixas n•-:. 233 e 247. repregadaS.
Sem mare/: 1 dita n. 01}9; avariada.
FF: *. dita e. 3, reorcrada.
Vancr Marin, atracado em 7 de setem-

b. •le 1922:
An'e: a. 3-AN-Èxo. r as a e ira: 1

caw e. 1.525/3, ,epregada.	 •
.1d?ir: 4 enr!radpc173, remares diverSoS,

rve , cgades e avariados.	 -
Árinhzern a. :3-Alfredo 21m:eludi: 1 en-

cauado 3em nuinerO, avariado.
Idem: 1 caixa, idem.
A Ci : 1 dita e. 2, repregada.
Eup. 1:11--,ãiieiral . 1 ergrado n••.' 3. idem.
'dome: 1 cabra n. '11, repregada e ara-

n-ada.
faSãtuto Ar-coem/tico Spetitrenta/: 1 caixa

e. 1, avariada.
Ideia: 1 dita u.	 repgegada e ava-

riada.
SAPP Zsp. Brasileira: 1 dita m. 384,

idem.
Vapor Linneilo„ atricado em kl de setembro

de 1922:
Armazena n. 4 -- AL: 1 caixa ti. 1, repte-

gada.

Armarem 0..4 V2C: 1 c 'as a. 2,109i
avariada,

.X {17.1i6): 1 dita n.,2 424, r
Vajpav Solama, atracado em 3 d setembro

de 1922:
Armazem 0. 5..... GFC:	 Ihs num

meros 8/17 e :g P55, vagando.
R-17.225: ditos as. 1/7.
R-47.121: 10 ditos es. 1 /1 k ides:*
SOCOS: 127 ditos sem numero, id
Rio G. do Sal: 49 ditos ideia,
Vapor T. H. Skagland, atracado eliMIEN

setembro de 1922:
Amuem a. 5-. Bonina : caixa tr. 1.235,

repre, ada .
CSR-Cidlos: 1 dita la. 180, Idem
R&C: 2 ditas as. 388 e 298, ideia,
1713S: I dita n.	 idem.
PRF: 1 dita n. 461, idem.
PL&C: 1 dita n. 14, avariada.
(3M: . 1 dita n. 1/5 idem.
Idem: 1 dita n. 1/9, renrepfada.
11: 15 altas sem numero, rasando,

- HnD: 1 e*IN-2 ti. 4.522 ne9Lcgadai
MS: 1 dita n. 41:201 A, Idem.
MC&C . 1 dita n. 307, idem.
13-MM--C: 1 dita n. 161, idem.
PaH: 1 dita n. 8.695, ide•e.
%&C: 1 dita n.8,803, idem.
RC-Siemens-BT: 3 ditas, numeres 41-

versos, avariadas. .
T&I: 1 dita a. 1.443, idem. 	 •
Vanor Kernif t, atrac.ado ent 5 de sefemtbro

de 1922:
Armazetm a. 7-VM&Ct 1 caixa e.

pr eg ti .
WW: 1 dita n. 116 aOregada e

riadp . .
avAH80: 1 dita n. 2-30, idem, idem.

APP&C: 1 caixa n. 4.938, repregade
ari2.da. 

A: 1 dita a. 1.077/1, idem, idem.
BR: 4 ditas diversos numero% Menta

Ideia.v: 2 ditas oss
C: 1 dita n. 177, iden, 	 ntide.

. 12-15, Idem, idem.
CT: 2 barricas na. 163/13-103/14, Liem,

idem.	 .
D-446-C: 5 caixas diversos aumeros,

idem, idem.	 ,
DD: 2 ditas Os. 101-105, ided, Ideia.
EA: 1 dl*a a. 3 /2..1,1em, idem.
PS: 1 dita n. 626. Ide n, idein.
HH: 1 dita n. 1.080, idem, idem.
jC: 1 dita n. 1.953, idem,. Idem.	 •
IS: 6 ditas diversos numeres; idem,

ideia.
B: 1 dita' e. 72.918, idem, idem;

,XILB-BAC: 2 ditas nu. 10.002-1016,
'idem, idem,

MI.13--fi&C : 1 barrica n. 80, idet,
idem.

X1G: 1 cabia n. 100, idem, ident.
ML8-1WIC : 1 barrica a. 13C1,; Idem,

idem.	 .
Md: 2 caixas es. 90.410-9O.227/3, Idem,

Idem.
M -11-C: 1 dita a. 1.922114, Nem

: 2 ditai" as. 1.169%-1adera.
idem.	 ,

084: a ditas diversas numero.% MO,

ideOnINÚC: . 1 dita tr. 3.183/2,.ideqt.
,P611:. aggradado o. 3.323,
P4113:3 barricas as. 20-n390, ¡demi

idem.
PM: 1 cairia a. 3i4e idem, Ido*.
R&H; 5 ditas, idern, idem. •
Rico: 2 ditas as. "04-4191	 Mera.

g ditas na. 121-48,
jau).

	

ata	 ideà. idjmo

. '1"21.1110 OPIMI/AIA	 • $etc,:fits 1. na lex
•

13M: 1 dita a. a
Conte Ville: 1 dita n. 26, idem.
CNE : 1 dita n. 4.684, Men.
CL: 2 ditas as. 29 e 4„ Idem.
Dia: '1 dita a, 1, ident.
Evaristo: it amarrado de caixa; D. 20,

idem.	 _
FRC: 2 ditos na. 4 a-7, idem.
MEM: 1 dilema. 63.513 Idem.

	

GEO S idelleont	 dito sem numero,
Liem.

GE: 12 pacotes de diversos amneros,
Moa,.

11&C:O Caigns, idem, repregadaw
31+3C: 'ata a. 1.020, idem,.
Irnados-Sueroust tnte n.., 16, Idem.
WLA1 - E - - C: 1 dita a; 3;

idem.
LlaC-WLC:. 1-dita tw. 1, idem,rMII: 1 dita a. 2.641, avadoda.
dem: 2 ditas as. 8e 9, reprigadis.

C: 1 dita a. 0.341,, idem..
1 dita sem Lutar!.

	

h	
ident.

e. 1 tira . a2, I In •

•
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vítoor Santa Fé, atracado em 11 de setena
d • 1922:

•
rmaze , n n. 9 - Rico: 2 caixas as. 1.033

. repregadas e ava aulas.
RTA: 1 dita n. 29 3?6, avariada.
SC : 1 dita n. 1.417, repregada e ava-
.:0a-.	 rapiche : 2 ditas as. 1 791192, idem

Idem.
BOC: 15 barri ;as, avariadas.
MD: 20 ditas, idem.
• 25 ditas, idem.
AC : 2 caixas as. 537 e 1, repregadas C

avariadas.
CL . 2 ditasms. 289:412, idem idem.
DOA: 1 dita n. 5.129, idem idem.
EPF: 1 dita n. 5.525, ide i' idem.
EMP - 1.627: 3 ditas diversos numero%

Idem Hem.
Idem : 1 engradado a. 5.172, repregado

e avariado.	 -
EM - Brasil: 2 caixas as. 3.725 e 3.733,

reoreaadas e avariadas.
GBC: 4 barricas diversos numeras, ideia

ide.n.
Idem: 1 caixa n. 392,243, idem idem.
GCC-EK: 6 ditas diversos nwneros, idem

Idem.
HAAS : 3 ditas diversos numeras, Ideia

Nem.
HDD: 2 ditai' na. (503 e 681, idem idem.
HST&S. 1 dita a. 1.656, idem idem.
681: 1 dita et 5.21, idem idem.
Ideia - 1.027: 1 dita n. 9.648, Nem

Nem
Rico: 1 dita n. 114, idem Nem.
F14: 1 dit . n. 1.202. iri am idem.
Rico: 2 ditas as. 41 e 1.0)5, idem afana
AC: 2 dita* es. 1.522 e 1.534, Idem idem.
AÔH - KC: 2 ditas as. 42 e 38, icem

idem.
PEP - LS : 1 dita ti. 1.234, idem idem.
FA - - AO: 1 dita n. 52.352, idem

Ide ".
OK: 1 caixa a. 200, repregada e ava.

dada.
iird: 1 dita n. 4.978. Idem id‘nn.
,HS C: 1 dita n. 45, idem idem.
EM13 - 1.627: 1 caixa n. 4.675, idem

Ideia.
Pico: 1 dita n. 1, idem idem.
WD: 10 ditas, diversos numeres, idem

Nem.
Idem: 3 ditas, diversos numeras, Nem

•idem,
Vanor Vauban; atracado em 10 de setem-

bra de 1922:
Atanazem n. 15-FGEM: 1 barrica mime.

no n.52  cnregada.
G: 1 dita n. 4 983, avariada.

• Ide	 caixa a. 65 839 renregada.
H & Co.: 1 dila n. 2 105, idem.
IF a 1 dita n. 131  243 idem
Ideais 1 dita n. 13 1.238. avariada.
MPM • 1 cabra encapada sem amuro,

T

• a

lvez da.
M & 13: 1 caixa a. 204, idem.
OT & C: 2 ditas e s 5/6, avariadas.
PM: 1 dita n. 41, rearegnaa e avariada.

. SRL-110: 1 dita o. 20.574, caravela.
JVS: 4 engradados, diversos numeras,

avariados.
PM: 1 caixa n. 64, carregada.
R-17.24: 1 dita n. 3, idem-
A & C: 5 caixas encapadas sem numeras,

Idem.
AF: 1 caixa ta 3, ideia.
C & I: 5 caixas encapadas sem numeras,

Nem.
D: 5 ditas sem unineroa, idem.
David Mittelmaa R. S. leopaido: 1 caixa

n. 4, ideai.
DALE: 1 dita n. 5, idem.	 ;,.-
EG3ANHO- Automonica: 1 'dita a. 7,

Idem e avatiada.
EM 1 dita it. 1, idem idebt.

Afínazmn fl. 15-FGEM: 1 c hm n. 6.528,
ten ra ada.

Vanor Fr orcesea, atracado e 11 de se.
lembro de 1922:

Armazem n. 16 -LC 18 3 -0: caixas nu-
mero' diversos, reme radas e av riadas.

R-H: 2 ditas idem, idem ide,
Variar Pan America, atracado e a 5 de se-

temNro de 1a22:
Ar. .iazem n. 17 - R-17.040, 33 tam.

bo-as amado.
Idem- 1 caixa a. 88 8al, avaria
CCOINC: 8 enaralados ident.
MM-a4&Co Rd: 15 caixas, idem
Fenewl-k dr Comp.:3 caixas anui eras di-

versas, idem.
To Com issinner General c. of h. U.

L. of America To B. C. Exposition 1 dita
idem.

Mil: 1 dita n. 1, renregada.
BC: 1 dita n 8. idem.
CFC: 1 dita n. 1-, Nem.
GaZ-2 582: 2 ditaa as. 2.711/12, l4cua.
G anids ia?. G. Co Eanosic4o Brasileira:

1 dita n. 1, repreaada e avariada.
HC: 1 amarrado de caixas n. 133, re re.

gado.
MR: 1 caixa n. 283 idem.
R-'.1?: 1 dita n. 59. idem.
R43.110.-T-Para Exnosiçao: 2 ditas

Meros 368e 303, represadas e avariadas.
R: ladita n. 1, reareaada.
SRC: 1 dita n. 1, idem.
To eemmissoner general e; of The Uai

S. "IR. To B. C. E. N. da R. janeir
3 ditas na. 4, 7 e 227, repregadas e av

.alaclaa.
• vEM0-200: 2 ditai; na. 2 e 3, repre
vidas.

Vapor general San Aladin, atracado ela
9 de setembro de 1922:

Armazem n. 18-MVC: 1 caixa n. 219.
avariada.

MV: 1 dita n. 51, repregada e avariada.
MG: 1 dita n. 227. idem Idem.
01 n: 1 dita n. 15, Ideia idem.
AO'a-Retto Horizonte: 1 dita e. 7.962,

avariada.
Ar "azem 18-Ronum: 1 caixa numero

13.342 repre rada e avariada.
C C - Relia Horizonte: 1 dita n. 589,

idem idem.
O CJ W: 1 dita n. 1.529 A, idem

Ident.
CR"-Exonsiglio Brasileira: 1 dita n. 50,

alem idem.	 -
P50: 2 ditas tis. 958/9, idem idem.
ET: 1 dita ti 1.6al, idem idem.
FR: I ditas na 4/5, liem idem.
A-O-R: 4 ditas cotti diversos numeres,

avadadns.
OM: 2 litaa na. 2.169/70, repregadas C

avariadas.
14 C: 1 amarrado de caixas n. 101, idem

idem;
- H E Ca : 2 caixas ns. 4.663 e 4.961, idem
idem. •

HSC: 1 dita a. 5.473. leram idem.
H C: 1 dita n. 62,34e •• Idem.
(L-°M: 1 dita" 4 681, ideai ideia.

	

Violar francaa 	 at,'eada em ge•tembro de 1922:
Paterno A-CIMCF: 7 caixas, repregadas

e avariadas.
FIM: 2 ditas. idem idem,
G`a 1 f ita. idem idem.
.{0* 2 di tas, idem idam.

• ipc . 1 dita, idem ideai.
PLC: 1 dita. idem
PR: 1 dita. arp ai idem.
SCO: 1 dita, ideai idem.
Vanor finei°. Bwreviy, ntencailo cra 514..

tem A. le gava	 •

• E 11: a caixas, reoredad 4s, visando e
avariadas.

taxaosição •Batsileita a .21 ditas, ide.nt
Idem.	 -

C. R. C.: 10 ditas, repregadas e alma
dadas.

ISVC: 1 dita, idem idem.
0. .SC: 2 ditas, idem Ident.

•SMC l a ditas, idem idem.
CM: 30 ga rrafões se,n numeras, vagando

e avAnadas.
VaD r.r americano Leglõn, atracado em se.

tema de 1922:
Externo C-Brasii-CPG: 8 fardos sem

numeras, rnt
Vanor uaciOnal Ray Barbosa, atracado em

setembro de 1922:
Cia. Swith do Brasil: 2 caixas sem mune.

TOS, Teu ceadas.
AC: 2ditas idem, idem.
CL: 1 fardo idem, roto.
PO: 1 dito idem, idem.
SF: 1 dito idem, idem.
Alfandega do pio de Janeiro, 19 de setenr.

bro e 1922. -Barrito/meu de Sã e Some,.
ajudante do inspector.

..•n•n•n•n.•

• Alfandega do Rio de lameira
Pela inspectoria desta Alfandeaa se kr:

publico, nara conhecimento dos interessa-
das. une foram descarregados para Wh ice
nartielo os volumes abaixo rotenektatalos
com alpaca de avarias e de falta, deveado
seus donos ou consianatarios aaresantarmaa
rseluo azo de 15 dias para proaidenciar ee 

Valsar Nlemburg, atracado eia 2 de selem*
bro de 1922:

Armasem n. 2- A: 2 caixas ns.-5.301
reoregadlis e avariadas.

,VWC-Phartnacia: 5 ditas, diversos mel
meros, idem.

WS: 2 ditas as. 38 872/2/1, idem.
V: 1 dita n. 182. idem.
HDD: 1 dita a 6.841, idem.
HC: 1 dita n. "33. Idem.
it C: 5 ditas, diversos numeras,
KC: 2 ditas idem idem.
KL: 2 ditas idem idem.
H: 1 dita n. 2.089, idem.
LC: 1 dita n. 118. idem-

ou LR: t dita n. 280. Idem. .
-71-PP: 1 dita a. 518, idem. „„
MC: 2 ditas as. 19 233 e 19.237, IRMA

11: 1 dita n. 81 878, Idem.
AC: 1 dita a. 43/4811, Idem.

C: 1 dita'n. 25 477, idem.
R C: 3 ditas diversos ia:meros, New..
R.: 1 dita n. 634, idem.
Se telmo: 1 dita a. 704, idem.

. A M: 2 ditas na. 51/2, idem.
A. e F: 1 caixa n. 21, repregada e &Via',

fiadaAli. 1 dita n. 145, Hem.
An : 1 dita n. 43.92a. idem.
AFC 3 ditas com diversas numeroabidea4
Reza •. 1 dita n. 853, idem,
BW: 1 dita n. 320, ideia;
Bonn •. 1 dita n. 1 214. idem.
CO: ditas com diversas numeras. MOR.
C-F F .-C: 1 dita n. 1.918, repranda.
DS: 1 ita n. 23 renregada e avariada.
ERF: dita n. 2.813, idem.

. 1I dita n. 2.325, vazando e ova*
nada.

FO: 1 ta n. 8.304, repregada O aVa*
riada.
•P: 1 far o n. 1.734, rato. 	 a
FG: 1 c xa a. 8.378, repregada

fiada.
e 	 1 dit8n. 932, idem.

• Granado: 1 dlia a. 5.789, ideiO::
}IV: 3 di s com (tiver os numero, men.
Yannr nac tal Baependi; atracado em 7 de

setembro de 922:	 •	 .
Armazena a 3 •-• Ca-Fa-S: 7 'ladras sena

nUmeron, que

a.

radas.'	 •
-3.334: 14 ditas 	 ideia, Nem.
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PF: 14ditas itaan, Idem.
TP 8 ditai ideia, idem.

n : 6 ditas ideai. idem-
Vapor Vai Na, atracado em II de se-

tembro de 1922:
Armazem n. 3 - SAT: 1 caixa n. 521,

revengauah.
Sei) marca: 1	 setu uubrI crO, ¡dela.
Exo. Brasilei a: 1 dita ide a. idem.
Idem: 5 data
Rvn. rasftLa .- AP: 1 valsa a. 1, vaa

:10
ktem - 'MA: 1 ema aaado a. 2, repte-

gaao.
atem-A": I C,..Na u. 5, idem.
gy p. Pra •Mara: 1 dita a. 3, avariada.
ér:í fita; 5 'b diremos macro.% re-
• 'dast

-N r - 7 afala arm dirersos -nume:usaidela

atta: 1 dita a.'1 arep •egada.
Ir . 5 altas sob 4aITCrSOS amuras, ideia e

a.gIez Lancil° atracado ela 8 de
$cfee	 de 19_4:

• 4 - CMB: 1 dita e. 56, re-
p	 é,d;

Ç é 1 1 bar laa sela numero, Ideia.
6 anotas sob direitos rutmerott, to-

. to
6 +••,.	 caixas sob diversos numeres,

i. regadat.
aaaao: 2 maricas sem mimaras, Mem.
Sn' 1 W: 1 c aixa a. 13, idem.

.. ,or T. H Skozlaad, atracadó em 7 de
•C toro de 192.:

! , 4 tu n. -P L: 3 caixas Sob (lira-
SirS ut8•17•0, l enfeVa0P' •

'F &C: (dita . Mem.
L. 1 dita a. 402'2, idem,	 -

1.:91 3 ditas Pot; diversos numeres,
ide,

MMM--GPC: I dita n. 3, a,variadas.
Ma é 1 dita n. 3i 2a4, repregada.
MPa: 1 dita n. 2 dia, ida
MS: I Jita n. •4.	 repregada.
R: 1 diti, n. 2 Pie..
"CL 1 dita n . Sai. reta egada.
": 1 fitar. 2..4 ideaa
devi: 1 dita a. 45, 11e .n e avariada.

^ Sambas. 1 dita a. 3.172, ava-

,am-i-MOT: 2 ditas as. 6.717 e 6.704,
Itten

Tad : 1 caixa n. 3•492, reptegada.
Mio Amesika : 1 dita n. 8 418/; Rein.
ARP&C : 3 ditu anatetaos. diversos, idem.
•atacam : 3 altas amr.etoe diversos, idem.
-tem : 2 ditas na. 1.326 e 1.325, ava-

aladas
CSR : 2 ditas at. 212 e 224/3, reptegadas

e avariadas.
Carlos,- 1 dita a. 55, repregada.
Rr- -CCFB: 7 tambores numer05 diversos,

avariados.
• UR • 1 caixa a. 8.459, repregada.

EldF. : 1 ditara 2.778, ideia.	 •
GM : 2 ditas na. 819 e 80, repregadaS e

avariadas.
OH: 1 dita n. 4.852, repregada.
lIDE): 3 ditas nume.os diversos, idem.
Vap(1111111de Piatarrh, atracado em 3 de

setembro de 1922:
Armatent n. 6 - EM : 5C0 tijolos sem

numero, avariados.
- RWC ; 5 amarrados de ferro sem :minero,

idem.
-R-CGC-0-S-63-0 1 barrica n. 17,

represada.
Vapor americano ICeomit, atracado cai 5 de

setembro de 1922:
Armazem a. 7 BR : 1 cabia u. 2, te.

pregada e avariada.
C8 : 1 dita a. 17, idem idem.
K-F-CT-36 : 1 dita a. 50, idem Ideal.
JAMC : dita a. a.za, idem idem.
Late I dita c C 081, idem Idem.

LW: dita a; 32, avasiada.-
C C-SSC : I dita n. 8.128, represada e

avariada.	 .
C-ral : 1 barrica n. 535, idem idem.
Rico : 5 caixas aumeros diversos, idem

iriam	 •
Valt1C : I dita a. 3.219, idem idem.
Vatter !tad nal Santarém, atracado em 12

de setetnaro de 192?	 •

Arrima i n 7 ,- KNS : I caixa a. 891
repragada e avariada.

Minium a. 7-P BC-T&C: 3 caixas, na-
meros diversos, repregadas e avariadas.

CCU: 1 dita a. 701, ideia.
Ordem-9.537:1 dita n. 5, idem.
Caroiic Comnany-Ordem-9.628: I dita

seta miamo, idem.
Calde-or: 1 dita a. 50, ideia.
AM Salazar: 1 dita n. 274, avariada.

• CCB: 1 engradado n. 8.800, idem.
IIS: 10, barris sem maneios, vazando e

avariado.
MVC:. BI ditos sem mimei" idem.
Idem: r c- ixas sem aunteros;
Varais. Santa Fé, atracado em II de setem-

bro de 1922:
• Annazem n. 9-A0L0: I caixa a. 460,
repregada e avariada. .

3R: 2 ditas as. 307 e 308. idem.
C-R-C: 1 dita n. 5.092, Idem.
CTA; 2 ditas as. 4.591/1 e 4.71111,

idem.
CSRM: 1 dita n. 10, avariada. •
EPF: 1 dita a. 5.529, repregada e ava-

riada.
HW: 1 dita n. 683, idem.
Meta: 3 fardo n. 9052, roto.
Idem-4.689: 1 caixa n. 1, represada C

avariada.
HSC: 1 dita a. 4.469/2, idem.
/444.11: 1 dita a. 53.463, avariada.
611 1: 1 dita a. 5.261, repiegada e na.

iluda.
1.',59: 1 dita n. 8.42. idem.
RTA: 1 dita a. 410, idem.
RICO: 1 dita n. 410. idem.
--C-81emens-W-P: 1 dita a. 3.773,

Mem.
Feunicka: 1 dita n. 1.10516, idem.
Vapor Rio de Ia Plata, atracado em 9 de

setembro de 1922:
Ara:azem n.	 ia -177- C-B: 22

barris,, avariados.
O _Ninai: 31 bobinas, sem numero, ava-

riada.
SVK 155: 17 ditas, idem, idem.
SVK 156: 31 fardos ideia, idem.
SVK 148: 15 ditos, idear, idem.
SVK 153: 1 dita n. 25, repregado é ano

•dado.
SWK : 1 caixa, sem numero, repregada e

avariada.
Vapor 4Vattbanz, atracado eia 10 de se-

tembro de 1922:
Armazem 15-Adiemal: 1 caixa a. 14,

avariada.
Adiei. al: 1 dita n. 9, repregada, vagando.
Casa Pratt: 1 dita a. 1 K, avariada.
C Q V UM 6:1 dita.n. 6.176, idem
Exposição Nacional-WCCO-Cabral: 1

dita a. 9, reuregada.
Granado: 2 ditas as. 3-13, ident.
1122:1 dita o, 14, idem.
H ta C': 4 ditas, diversos numeras, idem.
K dt C: 7 ditas, idem, idem.
Paulista : 1 dita n. 46.627, idem.
MB: 1 saceo ta 205, avariado.
Vapor aGeirla», atracado em 13 de setem-

bro de 1922:
Armazem 15-RWC-Rio: 3 encapados

as. 56, 57e 66, rotos.
RWC-Rio: 1 dito a. 62, avariado.
PV-BVP 4 caixas, diversos numeral,

represadas e avariadas.
A. V. C: 1 caixa n. 8.292, ideia, ideal.
COB: 1 dita a. 1, Idear, idem.

P ra : 1 dita u. 9.561, idem ideia.
RF: 1 pacote sem numero, roto.
Sampaio Avelino: 1 dito idem, idem. '
Sem marca: 1 caixa encapada idem, repre-

gada.
lanisaaro: 1 caixa n. 604, idem.
CV: 1 dita a. 152, idem.
A-A: 1 dita a. 165, ident.
Arizaca-Ministre l'Eguateur: 1 caixa sem

numew idem.
STF:1 diut n. 552, Ideia.
Exposição drasileira - Ceasbley & C: 1

dita a. 632I485, idem,.
Cleve:: 2 ditas na. 1985 e 1.9e6, rege-

-gadas e avariadas.
Ideal; • 1 barril a. 1.937, vasaudo.
Casa Seceaa: 1 caixa n. 1031 repregacra.
CBD: 1 diia n. 3, idem.
CR&C: 1 dita n. 4, idem.
ESC: 2 dita n. 29.761, idem.
Idem: 1 dita n. 5.010, idem.
EGC: 1 dita n. 8.305, idem.
0G-VC: 1 dita a. 9.501, idem.
H-OS.-C: 1 dita n. 1, idem.
HF: 1 dita u. 94, idem.
Heilbron: 1- caixa encapada saiu =Mel%

idem.

Mayrink Veiga : I caixa a. 1, retuefladR
avariada.	 •

SBC&C*- C: 1 encapado sem ellelefei
E&O.,	 .

: 1 caixa n. 18, repregadi e ava.,
fiada. -

Vapor aeleozo Marli, atracado em 3 de
setembro de 1922:

Armazein n. 16-AN-19/2-0-G-NSK:
4 caixas cora diversos npmeros, repregadas
e PI/afiadas.

• !dita a. 7.272, idem idem. •
H-N : 2 ditas na. 5.121 e 5.101, ideR

idem.
11-1: 1 dita a. 1.872, idem idem.
H-N : 1 dita n. 5.168, idem idem.
JRC&C : 1 dita a. 1.8 15, rapietada.
MRMTDEGUCHI : 1 ditan repregeda

avariado.
H-V • 1 dita a. 5.303, avariada.
Vapor:Fran:oca, atracado em 11 de sea

tembro de 1922:
Atinarem	 16-VL-ltaly : 1 caixa nu-

mero 10, represada e avariada.
GFG .: 1 dita n. 690, idem idem.
Idem :1 dita a. 691, ideio idem.
Vapor Arlanza, atracado em 13 de setem-

bro de 1922
famazem n. I7-AP: C barris, vasada.• : 10 ditos, idem,
Cia. de Nau-LB : 4ditos, idem.
Ciarei : 8 ditos, Mein.
MP : 6 ditos, idem.
08 : 1 caixa n. 995, repregada.
Ar . .azeM n. 17 - S - B - 253: j caixa

o. 118, repregadc.
149: 1 dita n. 214, ident.
PSN-	 dita ri. 3.938, Mena
PLC: 4 ditai na. 945, 944, 948 e 947, re-ai

pregadas e avariadas.

Drogaria Xerriai: I dita a. 53.19nN jun
GF: 1 dita a. 54.712, idem, Mera.

,
	•

HF: 1 dita a. 53.529, idem. Idem. ja
KV: 9 ditas, diversos numeres,

idem.
KV: 1 dita a. 116, idem, idem.
KV: 2 ditas n. 122 e 146, ideia, idem.
Arma-ken ra	 -LC : 1 caixa a. 11, red..,

pie ara e avariada.	 •••
MCS : 1 dita a. 18.523. identddern.
Nu :2 ditas as. 18.64 e 18 6 3, fdeakto4

Idem.
Vanor JiLJica, atracado eia 13 de setembrd

de 1922 :
Armazern a. 16-A&l: 1 caixa a. 301,

repregada e avariada.
.AB : 1 barrica a. O, represada e ava-

riada.
FN1-B: 1 rolo de arame sesoftniiiieroi's:

avariado.
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.._ _A. aylor: 1 caixa sem numero, idem.

• a 1 dita n. 5. '33, repregada.

1.13
FC:al dita ti. 3, repredada e avariada.

MP: 1 dita n. 3, idem.
Martins Lactato: 1 caixa n. 327, rege-

8ada•
'Vapor Pai, America atacado em 5 de se-

tanbro de 1922:
, ` Armazem n. 17 - FHC: 1 caixa n. 31,

• repregada.
M •3: 2 ditas as. 284 e 283, idem.
MFC: 1 dta n. 102, idem.
Vapor Aragttaya atracado em 13 de setem-

bro de 1922:
Ar nazern n. 17 -d• BLSC: 2 caixas atnne-

f03 176 e 177, repregadas.
CM: 1 dita a. 22r idem.	 1

CDS: 2 ditas as. 3 e 4, idem.
ESMP: 8 ditas sem numero, repregada e

avariadas.
• fd0C: 1 dita n. 11, renregada.

RFC: 1 dita n. 113, idem.
TA: 2 ditas as. 636 e 637, repregada e

avariada.
Vaiar Badem atracado em 12 de setembro

. de 1922:	 •
- A mazem n. 18 - CGR - Exposição Bra-

gal:R - 160: 2 caixas trg 254 e 169, seara-
gadas é avaiadas.

KM: 1 dita ti. '264, Idem.
LC: 1 dita n. 16.400/2, avariada.
MD: 1 dita n. 90.441, repregada e ava-

riada.
MDF: 1 dita a. 847, idem.
PH: 3 barricas com diversos numeras,

Idem.
RPH: 1 caixa a. 12.065: idem.
Vaaor Mie não Gen, ral San Martid, atra-

cado em 9 de setembro de 1922. 	 .
Armazem interno n. 18- HSC: 1 caixa

n. 6.5i5, :canada e avari da.
• MG: 1 dita n. 222, idem.

MG: 1 dita n. 224, idem.
MC: ?,i amarrados de caixas, avariados.
R: ?5 caixas, idem.
Vapor alie não Santa Fé, atracado em se-

te b -o de 1922.
Araiazem externo A - AC: 3 caixas, ro-

pregadas e avariadas..
He a: 2 ditas, idem.
CMC: 1 caixa repregada e avariada.
MC: 1 daa idem idem.
PCC; 1 dita idem idem.
SW".- 1 dita idem idem.
TBC; 2. ditas idem.
PLC. 11 quintos vasando.
Ideal: 1 ~AO ident.

, Vapor iudez flolbeia,. atracado em setem-
bro de 1922.

Armazena externo A-BO: 1 amarradore-
,, pregado e avariado.í	 Idem: 1 Caixa idem idem.

Idem: 25 barris vasando.
• PGC: 1 caixa repregada.

130: 5 ibar.is rasando.
" BG: 2 amarrados reoregados e avariados.

Vapor francez Valoirát, atracado em se-
tembro de 1922:

Aramam externo A -CLMCP: 8 caixas
repregadss e avariadas.

O: 2 ditas ideia idem.
• JB. 1 dita idem idem.

iti: a ditas idem idem.
JDC: 1 dita idem idem.	 I/

FYA: a ditas ideia idem.
LCG: 4 encapados idem idain.
P8: 6 caixas idem idea.
PLC. 1 dila Lies:
SCQ: 1 dita ideia idem.	 •
Vapor nacional Bacpendy, atracado em

setembro de 1922:
Arruam externo A-A13GC 1 sacra roto

ecoai fala.
BG: 1 dito Idem idem.	

.

FF: 2 caixas repregadas e avariadas.
F (anzara) E: 3 Mas ideal idem.

Annazem externo A - Exposi o Brasi-
leira: 7 caixas sem numero, re egadas e
avariadas.

MJC: 3 ditas idem, idem,
MPC: 1 dita idem, idern.
OLSC: 1 dita idem, idem.
PLC: 1 dita idem, idem.
LLB: 4 ditas ideia, idem.
Vapor naeionai Ray Barbosa, atra do em

se tembro de 194:
Armazent externo C - 0; G C313 3 sem

numero. rePregadas -
Idem : 2 fardos rotos.
P0:: 2 ditos idem.
SP: 1 dito idem.
Va por americano Paa America, itrcado

em satembro de 1922:
Armazem exterao C -CSB: 19caixas \sem

nume 0, rapinadas.
SVC: 6 ditas ideai, idem.
MC.CC: 2 ditas idem, idem.
Alfaridega do Rio de Janeiro, 19 de e-

tatnqr-3 de 1922. -Bartholomen fie Sá e So
Aa ,

ajudante do inspector.

Atfandeça do Rio do Janeiro
Pela itapectoria desta Alfrndega se

publico, para cdiihecimento dos iate. assa
doe , que foram descarreaados pira esta r
parti-ao os volumes abaixo meacioiad03
co;nsigns de avarias e de falta; deve .do
seus donas ou consignatalos apresara-
tar-se no prazo de 15 dias para providen-
ciarem a aspeito.

Vapor Ntunburg, atracado em 2 desatem-
bra de 1922:

Armazein n. 2 - MO, 1 caixa a. 123 re-
pregada e avariada.	 •

Nq, 1 fardo ri. 2 67, rato e avariado.
03C: 2 caixas as. 330-:353, repregadas e

aaariadas..
RS: 3 enizrs com diversos numeras, ideia
RHC: 1 barrica a. 453, idem idem.
Sem marca : 2 barricas sem numeras,

Hem, idem.	 •
Idem: 1 dita 1296 ou sena numero, ideai.
S ia C: 1 caixa n 1132, idem, item.
ARPC: 2 caias as. 49a4/2 4951/1, Ideara

idem.
-AHRE---: 1 dita n. 341, idemr idem.
CUH 5401: 2 maricas tia. 34-24 Idear,
EF: 1 fardo n. 14', rato e avariado.
EC1 : 4 caixas com diversos numeros, te-

prezadas e avariadas.
E ;F: 2 ditas as. 2745 e 2747. idem, idem.
V.A: 1 dita a. 25, idem, ideal.
CW :-CFC . 2 caixas as. 514/3 e 524/16,

idem, idem.
E-F-0: 1 bantca n. 593, idem, idem.

11013: 2 caixas r. 534 ealaa, Reei. dam
Idem: 1 amarrado de 9 :15; n. 6590.
AEC: t barrica n. 3105, repreenda e ava-

rir da.
JJC:"1 caixa n. 9332, idem, ideai.
JOSC: 5 caixas numeras diremos, repte-

gadas e avariadas.
- 128 - L M - C: 1 dita a. 2, idem

148	 1 jaado n. 19, Mo e ava-
riado.

KV - 5.01F.: 2 'oraties.s as. 25 e 43, le•
prezadas e avariadas.

Vaacia ValtilVia, atracado em 11 de setem-
bro de 1922:

Ar-dazian a. 3 - CE: 1 engradado 'nume-
ro 3.592, rearegado.

Exoosição Brasileira: 3 caixas diversos,
reoreaadas e avariadas.

idem -	 1 aita a. 105. ident idem.
nxpoSiCAO Brasileira:	 dita a. 7, ideia

SÃ; 1 dita 11. 12, item Idem. •
Iriam	 EF: 1 dita	 2, ..icleat idem.
'Exposição Brasileira: 2 datas as. 8 C 304,

LLi idem.
FC: dita a. 17, avariada. •
idaa: 1 engradado ri. 1, ideia.

RN 1 caixa n. 503, repregada.
Sem marca: 1 dita a. 4.5d7, avariada.
VCC: 1 dita n. 171, reoreaada.
EOC: 1 dita n. 125, avariada.
EM: 1 dita seta numero, idem.
Vanor nacional Baependt, atracado em

de setembro de 1922:
Armazena n. 3 - PP: 4 pedras mania-

tes sem numeras, quebradas.
TF; 7 ditas idem. idem. •
Sem marca: 7 amarrados de madeira idem,
Idem: 5 Peças soltas de madeira ideai,
Vaaor inglez LInnell, atracado eia 8 de se.

lembro de 1922:
Armazein a. 4 ACPC: 5 barris, va-

zando
ERCRa 93 ditos idem.
GR: 5 pacotes diversos, rbtos.
RWC: 2 barris, vazando.
SOCOS: 60 ditos, ideia.
Ar luzem a. "--CCB: 5 barri, Sem nume.

ros vaiando.
Vapor nornemtea T H. Skngland, atra.

cad . cai 7 de setembro de 1922:
atanazem n. 5-AFA: 1 caixa n. 109/8,

avadada.
AGFA-CTD: 1 barrica sem numero, Te.

pegada.
Alt 4^: 1 caixa n. 4.967, idem.
AH: 1 dita n. 202, Idem.
ACIPA-CDD: 2 barricas as. 907 C 903,

idem.
Bonfim: 1 caixa n. t.330, avariada.
BR7-2.462. 1 dita n. 10, repragada e

avariada.
%num: 4 ditas com diversos numero',

idem	 -
C80: 1 dra n. 60, renregada.
Ca	 - R&C: ljlita a 100/1, idem.
MD: 1 dita n. 711, Idem.
Carlos R C: 2 ditas 'na. 755 e 823,

CSR: 1 dita n. lei, idem.
3 ditas as. 2.1130 2.7 55, Idem.

• 2 ditas na. 972 9/3, 14 11.
1 dita n. 24 97. /2. anilada.

3 ditas com diversos numeras, repte.

Cr. 1 p. de madeira a. 1.913, ava-
ria a

ifi 10: 4 caixas cota diversos numeres.
EÇD1' adis

TJ • 3 ditas idem, avariadas.
Te• *L-.P- 1 dita n. 39, reprepada.
L C: 2 engradados as. 2.513/14, ara-

F- -P: 1 caixa a. 05, represada.
.MD : 1 dita n. 167. idem.

: 2 ditas ns. 3/4, Ideia.
CCP .• 15V tambores com diversos umes

ros, :IV rirtdos.
Vapo Duer.a Dwit Abrazzi, atracado' ar

13 de r ombro de 1922:
A13: 1 caixa n. 345, reppegada.
APj- xoosição: 1 • caixa a. 112, repte

gada.
1388- :cp. Italiana-43~P: 2 ditas setr

numera e n. 7. reoragadas e avariadas.
C. Coa aldi: 3 ditas com diversos ma

manos, te regadas.
Cieorani Ambrossetth 1 engradado e. 6

reo regado avariado.
Idem: 9 caixas com diversos mineres.

idem ide a.
Idem: 1 canado n. 96, vagando.
Idem: 1 ata sem numero, repregada.
INCL. V. Tedescib az C.: 2 engradados

as. 11 e 3, a pregados e avariados.
00: 1 cai a ta 4, idem idem.
S/M: 4 d	 fis. 112 e sem numero,

Idem idem.
5 dus: 2 dl s n3. 3 e 5, Idem idem.
SSAG-38: dita sem numero, aepregada.
Vapor anier. ano Kerndt, atracado em 5 de

setembro de-1 22:
Armazern n. 7-A: 1 caixa ra 1.097, rem

pregada e uva adia . -
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OSRAN • 2 ditas ns. 15.012 e 15.008,
idem ide"

1-1-24	 4: 3 barricas com diversos nu-.
ger ma i 	 idem.

alua as. 4.904 e 1.932, idem
idem.

RC: 1 d n. 9.385, ideia idem.
Ua ião:	 aa n. 2 527, idem idem.'
WS: 1	 a a. 184. ide. idem.
A-CT-. . 1 dita n. a6/7, idem idem.
fiff: 1 d i n. 1.043. idem ide a.
CP-Sie. .s-J8: 1 ditas. 5.614, idem

Ideai .	 .
Vapor S./ darem, atracado em 12 de se-

te. .bro de la22:
Artaawin ta 7-Order-9.539: 2 caixas

as	 e lenregadas e avaiadas.
CC	 dita n 1, idem idem.
AM- Pal )za.: 1 dita n. CP-274., avariada.
A. Cosas-1.010: 1 dita n.

- Tiara 1 cata n. 25, repregada e avariada.
APC-3.322: 50 sacas, saiu numeeos,

avariadoa.
Vapo: alteará° Sarda Fé, atracado em 8

de setembeo de 1922:
Aramem n. 9 - HDD: 5 tardos, cota di-

Versos numeros, rogos 2 avaliados.
F.48: 4 cabas, com diversos numeroa,

avariadas
Idem-45.295; 1 dita, sem numero, idem.
Liem: 45.736: 1 dita, idem, idem.
RPH-12.274: 4 1 barricas ideia, idem.
vapor amiga Vauban, atracado em 10 de

Setembro de 1922:
Armazem a 9 - GE: 1 caixa n. 49.337,

tenregada e avariada.
El&C: 3 ditas com diversos números, re-

pregadas.
S-C-64: 1 dita n. 8, avariada.
1-R-Rio: 3 ditas com diversos numeras,

'repregadas e avaladas.
R-17.204: 3 ditas, idem, idem'.
Vapor holiandez Gelrla, atracado em 13 dø

eetembro de 19M:
Armazem n. 15 RWC: 2 encapados nu-

rperos 60 e 61, repregados.
Rio-RM&C: 2 caixas as. 40.242 e 40.249,

tepregadaa.	 .
ECN&C: 3 ditas, com diversos numeres,

idem.
NBW&C: 2 ditas, tis. 173 e 192, ideai.	 .
HF: 2 ditas, 'na. 53.205 e 53.094,- avarias

das. •
KV: 1 dita a. 125, rcpreeada.
Idem: 2 ditas, na. 90.607 e 90.8022 re•

pregadas e avariadas.
Idem. 1 pacote n, 1.454, roto e vazio.
Idem: 3 caixas, cota diversos numeros. teu

pregadas e avariadas.
MC: 2 ditas as. 1.779 e 1.781, Idem,

dem.
LB-PF: 1 dita, n. 54 400, idem, Ideia.
BvP: 1 dita o. 7.843, repregada.
P&C: 1 dita n. 4.81, repregada e ava-

liada.
RWC-Rio: 2 caixas eiieapadas, as. 63 e.

repregadas.
Vapor Vapor Higldcuid Piper, atracado em

14 de setembro de 1922:
Armazem n. 16 - ARC: 1 caixa a. 4, re-

pregada e avariada.
PC-CM-337: 4 encapados, com diver-

eos numeros. rotos e avariados.
CAR: 2 caixas as. 1 e 3, repregadaa e

avariadas.
FFC: 2 ditas as. 20 e 23, idem idem.
C: 1 dita n. 15(, idem idem.
IGPC- !-C: 1 dna n. 1, ideni
1W: 1 dita n. 4, idem idem.
CID: 1 dita a. 10.209, avariada.
laD: 2 ditas diversas numeres, idem.
MS: 1 dita, repregada e avariada.
The Secretary Roiste-BRAI-Em barry:

4, dita n. 11, idem idem.
W: ..1 dita n. 1.955, idem idem.
W T L. C: 1 dita ir. 7.689, idempra.

Vapor norueguez Telhou, atracado em 13
de sotembrn de 1922.

A r diZeni n. 16 - Caideron: 4 encapados
diver-o mimaras, avariadas.

Calleron: 1. caixa d. 2.652, idem.
JO' '6IC: 1 bariica a. 95, repregada e ava-

riaria.
MIÁ; ECC: 1 caixa n. 51.692, ava-

riada.
S	 1 encaaado sem nmatro reto.

• RaVia-M 151ftráin, vasa do.
Varar Chicago 4farà, atracado em 13 de

aetembra d • 1922
Anna :em n. 16-FJB: 1 caixas. 6, reprc-

gada e /variada.
%aia	 - IC: 1 dita ii. ti 469, idem

ide)	 •
0/ 2' -H-K: 3 ditas diversos nunieros,

idem i lera.
0/121	 - C: 1 dita n. 5.13), idem

ideia,
0/125 -H-N: 1 dita a. 5.15), idem Ilma.
0'1 5 -H-Y: 2 ditas as 1.858 e 1.865,

idem Mem.
0/125-41-N: 7 ditas diversos numerosa

Idem idem.
NS: 1 dita n. 5, idem idem.
.M-X--T: 1 dita n 10, alem idem.
NRK: 1 dita n. 1 4 048 idem idem.
W&P-Voshitonne ESQ: 1 dita n. 2, idem

idem
As.ociação In iustria do iaoão-A/C CA-

Lega. ão do Jauão : 1 dita n. 1, idem

Vaio°, Arlanza, atracada em 13 de setem-
bro de 1022:'

Armazem a. 17 - Cloer: 1 barril n. 1.937,
visando.

CN-CW 91-NC: 2 caixas as. 13 e 14.
MM: 4 ditas divo-aos mauros, avariadas.
Aubry: 1 dita a. 16 , idem.
CR-ancora . VCO: 2 ditas tis. 15 e 17,

repreaadas.
EGC: 1 dita n. 240, repregada e avariada.
ESC: 2 ditas as. 20.762 e 5.007, repres

gadas •
OMR: 1 dita n. 236, idem.
IR: 1 dita a. 5, idem.
:IA: 1 dita n. 36,1dem.
Jar: 1 fardo n. 1.121. falto.
1n40M: 1 caixa n. 3.071, repregada.
Martins Lieerato: 1 dita n. 332, idem.
MDR: 1 tiado n. 884, reto.
85-Rio: 1 caixa n. 11, ~regada.
PSM-HCCO: 1 dita n. 3.935, ident. 	 -
Rs• 3 dita n. 151, idem.
Ft db-male-Stemp Company: 1 dita sein

nume-o, idem.
CV: 1 dita n../53, idem. 	 -
INM: 1 dita n. 202, idem, avariada.
Vanar americano «'esfera World, atracada

em 14 de agosto de 1922:
Armazena n. 18-APC-Rio: 1 caixas. 19,

robregada.
A cie B&C: 1 ditas. 28, idem.
11-64: 1 dita a. 5, idem.
JW Hudson: 1 engradado Sem numero,

avariado
LCL: 1 caixa.n. 1, Ideia.
Paul J. Christoph- Exposição Brasileira:

1 dita a, 11, renregada e avariada.'
Rir' de Janeiro-Exposidoa: 1 dita n. 3,,

avaria ia.
'Q YVS-S5-RGW: 1 dita n. 1.336, repre-'

guia e avariada. •
~azem 11. 18-R-17.244: 1 caixa a. 14,

renregada e avariada.
. S-S-RG-W: 1 dita n. 1.353, idem
idem.

.RSt: 2 ditas as. 9/11, avariadaa.
T-142: 1 dita a. 30.410,
TST: 1 dita a. 26e, repregada e ava-

riada.
C-0-RLC: 1 engradado seta numero,

roto.
1 caiaa n. -25, reprearada e ava-

riada.

-
• S-S-RG-W: .1 dita a. 1.35Nk idem

' Wide ne;a: 1 dita n. 1.344, idem idem. 'à
Vao	 rnnr alieão Badan, atracado em 1 do

setembro de 1922: a
Arinazein a. 18-aBC: 1 caixa u. 121, rér

prenda a avariada.
Ideia: 2 engradadas as. 16 e 37, iden‘-

Ide n. •
11-222.-C: 1 caixa a. 2. avariada.
t.C. 1 carro sem nume o, quebrado

" 1-1-B-35: 1 caixa a. 2, repregada e ava.
dada.

Sem tuneca: 1 engradado sem numero,
idem Idem.

Vago,- antiga Santa Fé, atracado em sa
tmebrn de 1922:

Arai :zela catar:to A-AC: 1 caixa SOM
name'-o, renreaaaa ë avariada.

AWS: 1 dita idem; ideal idem.
ACP: 1 dita idem, vasando.
CRC: 5 ditas idem, Ideia.
Idem: 2 ditas idem, tepreandas e Ma

dadas.
CTC: 1 dita ideia, idem idem.
MJC: 3 ditas idem, ide a idem.
PLC: 7 gaiatos ide-a, vasando.
Vapor Lin:2dt, atracado em setembro da

1922:
Arinaiem externo A - IFR - DORR:

saccos sem numero, rotos e avariados.
MJA-DORR: 1 dito idem, loto e avaa4
JUE-DOR1?: 5 ditos idem, Liem idem. •
Vapor Araguaya, atracado em setembra

de /922
Armazeta externo C - JCC : 2, caixas, re.

pregadas.
Lote 110 : 2 fardos, rotos.
S1?: 4 ditos, rotos.
Vapor aliei:ião General San Aladin, atra.

cado em setembro de 2922:
Armazem externo C - CMC : II caixas,

repre_gadas e avariadas.
CCC .• 3 ditas ideia.
HC : 3 chim, idem.
CS: 2 ditas. adem.
LC_ a• 12 ditas, idem.
MSC . 5 ditas, idem.
HCC : 1 dita, idem.
Alfandega do Rio de janeiro, 19 de sc.

tembro de 1922.-Bartholornei de Sá e &Mit!,
ajudante do inspoctor.

41.1n••n•••••••

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandaga se !ar

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor Niembarg, atracado em 2 de se.
tembro de 1922:

Armazem n. 2 a- L.C.: 4 caixas diversos
ntuneros, repregadas e avariadas.

139: 1 dita n. 1.932, idem Idem.
300: 4 ditas diversos numeres, ideal.

idem.
0.M.: 2 ditas na. 50 e 35, idem idem.
R.W.C.: 1 barricas sem numero e a. 431,

ideia idem.
Sem 'marca: 2 fardos sem numeres,

rotos.
Sem marca: 3 barricas n. 2.013 e 2 seus

numeros, reoregadas e avariadas.	 •
Tinoco: 2 ditas as. 2 832 e 2.840, ideia'

Ideia.	 •
V.B.C.: 1 caixa n. 246, idem idem.
W.B.VC. • 1 dita n. 3.675, idem ideia.
A.F.S.: 2. ditas na. 622 e 461, idem'

C.V. II	 : 3 barricas as. 14,63 e-sorn
ntuararee‘idem idem,



'Vapor 7'. H. Skogiand, atracado cia 7de
eielembro de Itean.

Armazena 5. -0011-1 caixa n. 3.765,-
r". avariada.

IIVWE-2,41tiza ;a. 5.217 e s/a, idem.	 -
VapOrl.kzen 111„ergli Atruzzi, at:a.cado cm

14 de setembro de 1922.
Annazem5-SS11(1a.n. 27--4 caixa n.

avariada.	 • • .
SSAQ-Ezpoa. Brasileira -1 canhão 'm-

inero 42, idem. •
Idem-1 caixa a. 14, idem.	 -
Expos. Brasileira - L ambulancia

Idem.
Idasa-1 carreta sia, Mama.
GeoVaae, Ambrosetti - 9 caixas diversa&

nunacros, repreamdes d avara:c/4.
klem-1 encapado a. 27, vasaado.
Idetn--2 caisxas na. 11 C 1, repregadms. C

avariadas.
BBB-1 cabras n. 10 avariada. •
Expos:Bras1leira ...4 ambulanclas idena •
Geava/e Ambrosett1-s2 encapados as1 33-
31, vagando.	 •

•

•

T A mazela a. ti-Wel 1 caixa a. 71. te.
pre a.

M 1 dita a. 4.839,	 '
' '1'	 aro Nacional -ou SG: 1 dita n.

da e avariada. .
r IVcstern Wóriel, atracado em lida ,

setern ro de 1922:
Ana zoai a. 18-a AmbroSio LaincIrp-Ex-

posiçã Brasileira:1 caixa n. 36irehaaarada
-e avari da.

A147B 1 ditan. 12.304, idem: • . •
• .E Gaspar Ca Comp.: 1 dita n. Si.

QE.: 1 caixa de papelão, a, 13 3,085,' ta
e avariad

Idem

• SRGSW dita n. 1.342, idem.
• Sem marca 1.dita	 151, idem..

4.030-Ex iça° Brasileira: 1 dita n. 1,
avariadas •

-Exposição I ternacior,al-Rio delataelto:
• 1 dita a. 17, •v	 o.

Studebaker: dita u. 4, avariada.
• • 13SR: 1. dita . 2. ?dama

Vapor 50,Az
1,9=i

Artuaaens.exte np A-Acrrae; 45 caixa
rapo:godas e ara adas.

AGLO: 3 ditas em.
Ca 11a: 13 dita', idem.

C: I dita, id
IHDD: 1 caixa,	 regada e avariada.
/ACP: 1 dita, ideia idem.
MN: 10 ditas,	 ri idem. •
PBC: 1 dita, idem ideia.
MCI: 2 ditas, idem idem.
&lata: 4 ditas,
SC: 7 ditas, idem
SBC: Z ditas, &dem
WL: 1 dit., MEOU
AI.: 11 malstaa, v

- aPS: 2 ditos, ideie.
1LC: 8 ditos, Idem.

13 004 ldent•

Idem&

FV, atracada em selatubrO

'
ias-

II	 ,

i

•

rs.abt„.,'";	 111.0 ObVierAL
	

4R473

CARLO : 1	 u. 740. idem idem.
R.C. - CJJ -• 4.474: 1 dita n. 2, idem

Idem.
F: 6 rdos diversos nunacros, rotos c ava-

riado, .
F. .C.: 1 caixa n. 39.28, repregada e

Ovar ada.
G-F: 1 barrica ta 614, ideia ident.

DD: 2 caixas as. 416 e 417, idem
ema
H.-DD: 1 dita ar. 7.343, idem idem.
J.D.S.C.: 16 barricas diversos numeres,

Ideai idem.
31 R- 1 caixa n. 7, alem Ideia.
1(S-1 fardo n 25, reprca.ado e avariado
KV-3.044-1 barrica n. 52, idem. idem.
5.409 KWS lidem n. 2.737, • idem,

Ident.
LC--2 caixas as. 25.7da25.784, idem,.

Idem.	 -
Vapor LicizdJi, atracado em 8 de samba)

de 1922.
Annazem 4. -'AO-1 caixa a. 1, reprc.

cada.
CP-3 saccos sai, rotos.
C-S-C--P-13 -5 ditos u. 5, kietu.
EP da 1?-6 ditos a. 6, idem.
0E-1 pacote n. 2.26t1. Idem.
/IR-2 caixas ns. 3 c8, repregadas.
1i&C-a.1 dita a. 1,439, idem.
SBL-1 dita n. 25.415, avariada.
ssme—mrD-1 dita n. 1.119, Liem.
W&C---/ dita a. 4.42, reprcgada e uva.:

liada., •	 •	 •

SAEL-TC,	 dita.; a. 85; duas	 nu-
mero e n. 134, idem idem.

Sem marca: 1 Laica sem numa idem

IR-1.-ide:—ORDER: 1 caixa n. 3 idem •
baeta.

Varor Vatiba, atracado em 10 de s tain-
bro Ge 1022:

Arrasam a. 8 .-ACE--TC: 40 saccos s=
catana rotds e Cola falta.

AIOC: 23 ditos idem, Ideia.
EPta 52 ditos ideai, idem.
GVR: 21 ditos idem, idem. .
MI:	 ditos idem. idaut.
SD: a2 ditos ideai. ident.
Vanar Santa.	 atracado em 8 de seita

bro de 1922:
Arma zam n..9-CIA DE NAV: 27 bm

bares com diversos numaros. vasando.
HC: 2a iitos sem numere, idem.

M sacos idem, rotos e aata
nados.	 •

SD-4..-.2.1: 1 tardo a. 10, ideia idem.
•C---B-- Sicraeus--k---j 1 caixa n. 3 74a,

mareai-adi e avariada. 	 .	 - •
Rp1112.27a: 15 barricas sem numercaidem

Rp1112.47à. 1 dita idem. ideai idem.
Sem marca ottlIEC: 42 SUCCOS ideai, rotos

C avariados.
Vara: Gark, atracado • ena Membro de

1922:	 .
Arraaaam u. t - PrF-CIT: 1 caixa nu-

mexo 7.726, rearegada e avariada. • 	 •
SPCIH- RWC: 20 ditas, avariadas.
Sem marca: Folha al granel, ideai.
Unillo- -RWC: 55 caixas ,repregacla.s e avaa

	

-.	 •
Veheco: 1 dita a. 1.441, Impregnai.
WBC: 1 pacote a. 26.132, avariado.

radio: 1 dita n. 4.947, • rege- •
pda a-avariada.	 •

avariadas.	 •	 ••	 .,
licaC-- São Panda: 3 ditas diversos nu«

meros, idem ideni. 	 ;- •
Cie : 1 dita u.S.283

'
 reprepda. ••	 -

KV: 1 dita n. 26.358, Te/regada e- avan .
dada	 •	 .	 .•

AILI: :2 pacotes zus: 26.332 c 26.353, afita
dados.	 -

Idem : 4 ditos diversáa numeres, rotos. .. •
142-RWC: 1 cataa a. 2, avariada. 	 •

.. Paca: 2 sacos sem namoros, rotos. 	 -

. PCF-OCAI: 1 caixa a. Wh, repregada •
avariada.	 -

PvF- -CU: 1 dita a. 8.726; ideai idem. -
PlIB: 1 dita a. 83.318, Adem Idem. -
Vapor illgliktur Pi,peri, atracado cm 14 de.

setembro de 1922:
Atanazam n. 16- DOC: Leaixa a. 26. rce

pregada e avariada.
BD-WW: 1 dita a. 339, ideai idem.
LR: 1 dita a. 220 A, idem Idem.
Liberate: 2 ditas as. 1 e 4, idenaidem.
SBB: 1 caixa a. 9, repregada e avariada.

1 dita a. 7.002, saem.
Idem. a_

,1-43 8-S': 5 barris, 'ramada.
E28: 2 ditos, Ideia.
MACE: 8 ditos, ident.

LB-TPHCLTD: 2 latas, ident.	 -
Mo Vo: 9 bobinas, avariadas.
LI'- 'aPHCLTD: 8 latas, vasanclo.

. CLFa : 2 barris. Idem.
SHC: 4 /atar, idem.

• Vra:ar Yethou, atracado ni 13 de saiam..
brc. de 1222: 	 -

Arniaarta a. 16- B&C-T&C: 1 caixa,
Fasta numero, remada e avariada..

CaltiarGn: 2 rolos eacapados 133 1.037 ç

1VS: 13 caiaas, as. 1 a 13,•avariadas.
",,GP&CD : 1 barrica na 98, realn'ada e eva•fiada.
X-3n.435: 1 caixa n. 4.023, idem, ideai).
CBEE: 4 mens, de ferro, cora diversos anui

meros, avariadas.
O Z-2.63O: 3 barris, avariado.
!dom-2.632: 2 ditos, idem.
Vapor Pincio , atracado em 15 de setena

bro de 1922:
Armazam a. li - Ging 1 caixa a.avariada .
Idem: 5 enaradadosa idem.
A1VC: a bobinas, com clivemos mauros,

itivAFRa l\i‘C •--CAPMT - IM -29.183: 1 caixa
a. l,

Cd: 2 ditas, as. 1 .165 c 1.1& idem.
SAGA: 1 dita n. I, ide= .
A Polster: 1 dita a. 43. 472, Idem.
Expos. Brasileira: I dita n. 51, idem
EGC-: '1 sacco n. O reta.
l'SSii: Itaixa n, 2.254, reoregada.
(3W-Exposié.ão: 1 engradado n. t, ava•

•iado.	 •
*II&S-20.C3a: I • caixa n.•• 39, rapinada e

a -afiada.
Idem-20.034: 1 dita a. 34, iciema
AS: 1 dita n. 12.761, repreFda.

: l , pacote a..2, rato.	 .
apor Arlanw, atracado cai 13 de selem-

br de 1922.. :

•

Armazena a. 5 - UCOyaile Ambrosetla
caixas com diversos mauros, remadas

• avariadas.
Ideia: 1 encapado a. 2, avariado.
Ilig. y Tedeschi 42 C: 1 caixa a. 1,

Idem.
LB: 1 fardo n. 3A28, roto.
OU: 1 caixa n. 10, avariada.
Sem marca: 1 mim seta numero, repre-

Cada e avariada.
SSAG-Exposição Brasileira: 7 ditas com

diversos numeros, idem idem.
Vapor Kern*, atracado em 5 de setembro'

•ale 1922:
Annum n..7---CT -103: 1 barrica n. 16,,

egpregada c avariada.
r- '13—C—C: 2 ditas as. 551 e 579. ident •
idem.

0C-1CO-R: G -ditas com diversos uts.
&aros, k/em idem.	 •
r P0-20.82a: 1 dita n..,38, idem

r•tus—mc: 1 dita n. 13, idem idem.
Vapor Saatartni, atracado em 12 de ise-joiviWil

AMI,C: 1 dita n. 59.M2, avariada.
mem: 1 pacote a.26.320, roto e avariadd.
TCF : 2 &lixas as. •M e ila, represadas e

avariados.

.IR: 1 G z. a, .t,rerWegada e ãyatiadá. '''..:
e.:C: '. ditas, diversos numeras, Idem.

M.13: 1 d ia a. 31.551. Idem.
Vscaz Ta csa-EXpasaato Brasileiral 1 dita •

ta G; avara da. • . . .
PS.YÇ':1 dita,g, ills represada e avaa -

. fiada. a*,
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Data da infracção

!

Natureza da infracção
1.

do
Espoara

ObservaçUs‘
I Dia I	 Alez I Acuo n

Antonio Gomes 	 •
João M. Mendes 	
Baptista & Irmão 	
Iracy Guerra 	
Companhia Transporte e Carruagenst 	
A. Magalhães 	

547 Automovel
4509	 a
759	 a
335;
982 i •

.1.387/

19

'
3

Setembro

7,

lb

1922 Lanterna apagada 	
.	 Desobediencia ao signa) 	
a	 a	 .1	

a
.	 a	 a
a	

,.	 .

1	

a	

Á	 `,

Proprietario.
Motorista.
Proprietario.
Motorista.
Proprietarie.

»	 .
Alanoet Gerpe Landeira 	 1.459 Contra-mão 	 Motorista.
Antonio J. Feruandes Sobrinho 	 1.529+ R Local não permittido.... 	 »
tiabriel Ferreira 	 1.625! a •	 Circular	 para	 angariar	 •

passageiro 	  ProprietariO.
Antonio Fernandes 	 2.053 • s.	 Meio tio e ,bond 	 	 a
José Ferreira Fraguito 	 2.228 Desobecliencia ao signa). Motorista.
João A. Rodtegues 	 2.524 a	 Proprietario.
Eduardo A. Ballard 	 3.125 • 2 Parar no cruzamento... . 	 .
logo Ferreira Estavas 	 3.373 • s' n Deaobediencia ao signa). Motorista.
Emiti° Giavini 	 3.668 e • ,,	 a	 a	 Proprietario.
Eugenio Dias 	
The Rio de Janeiro Light and Power 	

3.712
3.197 9

R

/Abandonado 	
a	 .	 a	 Motorista.

Proprieiaria.
Ainerico A. da Silva 	 3.937 a •	 IDesobediencia ao signal.,Motorista.
Cr. Olympio J. da Silva Pinto 	 3.985 'Abandonado 	  Proprietnrio.
Uiz M. de Almeida 	 4.252 3 Desobediencia ao sig+nal.
Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro 	 4.534 a 9

Attonio A. Teixeira 	 5.. 22 • Local não peamittido.... Motorista.
Abel de J. Cordeiro 	 5.298 2 a	 a	 a	 ....
Aegusto P. Salgado 	 5.461 Contra-mão 	 Proprietaria.
José R. Coelho 	 5.615 3 Locai não permitticlo.... Motorista.
The Rio de Janeiro Light and Power 	 5.691 11 Desobediencia ao.sienal. Proprietaria.
Roberto de M. Veiga 	   5.766 1 • a	 +	 a'	 a	 Iklotorista-amealoe
(oão R. de Almeida 	 r,

Francisco Jose 	
5.820
4.973 21 •

N.

3

a
Lanternas ailagacla3 	 	 30

eso.."74 	 Sabhado	 •n•••n••••••••n•••ffin	

PBC: 9 ditos, idem.
Idem: 2 de +imos, ident.
Vapor Vaidivia, atracado em setembro

de 1922:
Armazem Externo A-CINICF: 3 caixas

repregadas e avariadas.
EMC: 1 dita, idem idem.
Expos. Brasileira: 6 ditas, idem idem
FC: 6 ditas, idem idem.
FRC: 1 dita, idem idem.
PYA: 1 dita, idem idem.
FV: 21 ditas, idem idem,
G'': 2 ditas, idem idem.
PB: 2 ditas, idem idem.
RT: 1 dita, idem idem.
SCQ: 1 dita, ideia idem,
Vapor Linnel, atracado em Setembro de

1922:
Amuem Externo A - ACE-DORR: 2

suma rotos com falta.
IFR-DOR?: 3 ditos, idem idem.
JUE-DORR: 5 ditos, idem idem.
MJA- DORR: 2 ditos, idem idem.
Sem marca: 2 ditos, idem idem.
vapor Ariana, atracado em setembro de

1922:
Armazem Externo C-CC: 8 caixas, repre-

gadas.
75-R: 7 ditas, idem.
MC: 4 ditas, idem.
Vapor Araguaya, atracado em setembro de

1922:
Armazem Externo C-Lote n. 120: 1 fardo

roto.
PO: 9 ditos ., idem.
SIR: 3 ditos, idem.
Aliandega do Rio de Janeiro, 19 de utente

bro de 1922.- Barlho(omea de Sa. e Souza,
ajudante do inspector.

DiA ri	 ICJA32.4
awnombegr.lowrwswaw...~.~...edaa•••0",

Ministerio da Justfra e Negocios
Interiores

Assiatencia a Alienados a n 13iSÉ.7i'AO
Federal

Hospital Nacional

CONCURSO PARA ASSISTENTÈS CLImICO3

, Por deliberação do Sr. ministro da Justiça
e Negacios . Interiores e determinação do
Sr. Dr. director geral da Assistencia a Alie-
nados no District° Federal fica aberta mio
prazo de noventa dias, a contar da data da
primeira publicação do edital, a inscripção
para o concurso a quatro Jogares de - as-
sistentes clinicos da mencionada Assistencia.

eoderão concorrer os mede:os habilitados
nas faci l idades ou escolas legalisadas do
paiz, achando-se cilas no gozo dos direitos
civis e politicos e tendo idoneidade moral
comprovada.

As provas do certame': serão tres 1)171tiCOS
oraos e uma escrinta, versando sobre clini-
ca psychiatrica e de doenças nervosas.

A inscrinção deverá ser feita na secretaria
do Hospita. -aaional, das 12s 14 horas dos
dias deis, mediante os seguintes documen-
tos:	 a

a) requerimento ao director geral;
h) folha corrida e documentos que Com-

provem a canacidade civil e idoneidade mo-
ral do candidato ;

c) diploma ou certificado de habilitação.
Não serão nomeados os candidatos qee

exerçam outra lunação publica federal, es-
tadoal ou municipal, sem que destas se
exonerem, conforme estatua o Sr. ministro

•

Sofernbro	 4TF.7.aa

da Justiça e Negocios Interior
-de 21 e 26 do corrente publicad

Rio de Janeiro, Secretaria do Ho,' )ital
cienaa 10 de setembro de 1922 .- I r. fodà,
Mello Mattos, chefe da Secretaria.

Corpo de Bombeiros tio District°
Federal

CONCURRENCIA At)!.UNISTRATIVA PARA o ton.
NECimENTO DE DRGO 'S. DURANTE O UL-
TIMO TRIMESTRE DO CORRENTE ANNO

De ordem do Sr. coronel coa-mandante,
faço publico que no dia 25 do corrente, ás
13 horas, serão recebidas, em envelope
fechado, na casa da ordem deste corpo, pro-
postas para -o fornecimento de drogas, du-
rante o ultimo trimestre do corrente anuo,
constantes dos impressos a ser fornecidos
pela DireMoria da Assistancia do Material
aos interessados.

O proponente deverá se habilitar prévia-
mete ocrante o com a ndo, juntando ao
requerimento que lhe dri ir o recibo pro-
vando ter feito a caução de 500$ na Conta-
doria do coroa, a qual EC:VCI'lei á em favor
dos cofres publicos si o prononente acceite
se recusar assignaa o contracto dentro do
prazo legal.

Na Directoria da Assise:nela do Material
serão prestadas diariamente as informações
necessarias.

Diractorin da Aasistencia do Material,
13 de setendero de 1922.- Tenente-cororeel
Antoje T'rnarElcs, director.	 (•

g, em aviso
r o Diarlj

-a

luspectoria de Vehieulos do District° Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo cie 48 horas, para responder por LtfracçIe'es

do regulamento do transito na conformidade do art. 365 § 2' os proprietarios e condnetores dos vehiculos abaixo discriminados.

.••••••n•••1,7,	

inspectoria	 Ire:gados, ene 22 de SC(Cillin't1 da 1)22.-0 inspetor, capitão	 .. • •
	 ,



e ••••••,.	

5)	 3

• •	 a	 •
w	 •

a	 •	 3

3a	 ProprietarIU:
Motorista.

a	 pror ..ietariO9
a	 Motorista.

-
Provi-Mario.

3	 Motorista.
4.

1	 2

,.	 9
Contra mo direcção—.
Desobediencia ao signal

3	 A	 A 1

a	 a	 1)

a	 ..	 9
Abandonar seu ',chicote.
DeiY adv de dar signal de

direcção.. 	

a
a

CdARTO OrFICIAL )"79,L.,	 •
.111eM-

SafÁado 23

pectariz, de Vairai l as	 Listd,.:to 1 eàorAl

eeto pre.;ente edital ficam notificados a comparecer ne.;ta Insp_rto:1:!, den0o do prato de 43 irn:as, pia • eesooade.r por inf.acç5es
da i' gttlainento do transito na e . nitormidade do ai. 335, t5, 2 , tr •.; 'n•,-..irvi2talios e colallict.:res dos veirienles . abaixo disc imi-na 33

es

	n••••n••.*

Nomes

1

 o

1 do vehiculoZI
iufw.cçãe

Dia 1 Mez lAnno
da infracção

5a ~PS, .~1.••••••nn••n•n••nn.. ....Mak MN.

João Rodrigues 	
•Accacio J. da Silva 	
Antonio Salgado Perez 	
S. A. N. Industria de Tabacos 	
Manoel de Magalhães  •
Companhia Transportes c Carruagem; 	

Sociedade A. Garage Real 	
Alberto Olho.
Cuia R. de Carvalho 	
Antonio Ileuriques 	
Nlberto D. Hernaudes 	
Rayrnundo Daitião 	
Geraklo Rocha (Dr.) 	
José de. A:incida 	  . •
Abilio Arnotitn 	
Alberto D. da costa 	

• tldio Imas 	
Maneei -Santr..s Silva
Wilson Ki:,g C.a Ltd.
~carie Frat• e:sco Lameira. 	
Antenio S. de Carvalho 	
Antonio da Silva 	
Rapluel
José Lopes Filho  -
ftiligud Machado 	
Alexandle C. da Rocha 	
Manoel Ccelki . 	
Maneei de ()lixeira 	
Porei:tucura Antonio 	
Manoel Gonçalves Vieira 	

48 Apto:novel IR 1 S.?.tembro
	126	 ,	 ,	 ,

	

403	 ,	 9	 9

	

5f31	 -9	 9	 9.	 9

	

647	 -s	 ip	 a	 A

	967	 *	 *	 *	 a

	

982	 ,

	

1.271	 , p 
	1.506	 9	 •	 a	 •

	

1.863	 s	 a	 a	 s
	1.96J	 s	 s	 .	 s
	1.913	 s	 7)	 J	 a •

	

2.04	 w	 S.	 a	 1)

	2 91	 lb	 21	 a	 -3

	

2.19R	 9	 a	 •	 ,

	2.420	 1s	 2	 a
	4.031	 ,	 a	 a	 ,

	4.6.J5	 s	 a	 •	 a

	

4-43	 s	 s	 A	 a

	

4.2X.1	 1)	 1)	 D	 .•

	4.:::".•*5	 aa	 a	 3

	4.084	 a	 a	 w	 w
	5xi. .3	 a	 a	 a	 :o

	

5 WAO	 11.	 s	 s	 Ir

	

5.213	 4	 _ a	 a	 a
	5.2?„2	 •	 •	 a	 a

	

5.421	 W	 •	 ›	 •

	55 .'5	 a	 a	 a	 a

	

5.790	 s	 ri,	 a	 w
592. 	 1!	 w	 a	 z

	2.04‘.3 .	s	 ib	 )	 S

1922 Desobcdiencia ao signal,'Motorist.r.
9	 Contra inão • direcção.... i	 •

Recusar passageiro 	 i	 „
Desobedieneia ao sigu Al 	 Propretariu,
Contra inzio direcção.'.; 	 Motorista.
Desobedieneia RO sign•d 	 ,Proprietatia,
Excesso de fumaça, 	
Desenrgr livre 	  .	 •
Dei.obediencie as eignal Motorista,

4..M11•n••+•nn• ....ffie.wee...elaymffiF.n••nn••	 ~~*	 M...••n••n~Meea	

1nspectoria de Veltictilos, 21 de setel bro de 1922.— O inspector, capitão II. 11Iiiiler.

rr odeio ir. 578, a 212(.30 229$0f:0
59 cry.:c., • ncts ,, cenferme amostra,

-	 • a 2 . •	 1 00 OCO
1 livio cer. 3`;';. • pA£:.-. ar confor-

me nrc.Ce;. y . erCaderração
em panno preto, po; 	 	 461000

Total 	 	 38,1090

10 kilos de chlery drata dc WI10.
rea, a

2 pendentes dc r.,-.spr.:re:to, a
51500 	

kapirtariento Nacional de Sanae Pu1.•Iira
-	 Publica

DNECTMLA nos scnvicos SAN;TAWS
TE1U1ESTRU.3.

De ordem do Sr. director; faço saber
de acc6rdo com o art. 714 e seus
regulamento em vigor, serão sujeitos .ã .., is-
toria saudaria, no dia 16 de outubro oro-
ximo vindouro. ás 14 horas, 14 e 15 minutos
e 14 e 30 minutos, respectivamente, os pre-
dios ns. 320 da rua São '-'edro. 281 da tua
da Alfandega e 17 da rua São Jorge, ficando
pelo oresente edital citados a comparecerem
a ellas querendo, os oroprieta ios Cos ceie-
ridos prcdios ou os seus represeaantes 10-
gae3 e demais Interessados que exisiam.

Secretaria da Directoria dos Serviços S.
nitalos Terrest..es, 18 de setembro de1922.
— Joaquim Vida!, secretario.	 (•

••••n••••••••••

' ninisterio da .Agricultnra, Industria
e Commercio	 •

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

art. 08 da lei it. 4.242, de 5 de jaaeiro de
Em cumprimento ao dispoato no § 1' do

1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, lb Litlio-Typogranhia ilurninense,
estabelecida á rua da Quitanda n, 24, nesta
Capital,. o material seguinte:

.1 •c•iprntbo coaieials, por. .....	 7001
3 cari railo	 vsing••

Pela importancia total de trezentos e oi-
tenta mi: réis.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1922.—
0 secretario, Alcides F. Carneiro.

Directoria do Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

• rin cumprimento ao disposto no § 1' do
art. 93 d :r lei n. 4.242, de 5 de janeiro de

• t )21, 'aço publico . que çsta directoria vau
adquiri;, pra ser pago pclo Thesouro Na-
cional, da Companhia Nacional de Electrici-
d:ute, estabelecida á rua da Quitanda n. 45,
asta Capital, o material seguinte:

O peças d fita preta isolante, a
O 	 	 .T..45400

1 densimetro .Beatimé3, por 	
	

231-0.0

	

1. voltimetro formato relogio Pe- 	
253CG3queno, por 	

	

2 caixas de grampos n. 13, a	
3$0"01k309 	
(44001 ni:m de grampos u. 40, por 	

peo.Ps	 •iita de borracho, a	
7.$800•

;l3fOtgli

ii

t4peo.

Pela importancle.total de. unto c *tinta o'
um rnil.c seiscentos reis.

Rio de Janeiró, 1 de setembto de 1922.-<

Directoria da MetoOrologia

INSTITUTO CENTRAL
Em cumprimento ao disposto no § d•••

art. 93 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que est. directoria vai
adquirir, para ser pago pein Thesouro Na-
cional, do Sr. N. CiveUa, ctinmerciante es-
tabelecido á rua Sete de &lembro ri. 29,
nesta Capital, o material seguinte:
6 cadeiras simples a 20f,000 	  12000
1 mesa de 2 ',5x1"1 ,:s com gave•Las

nas cabeceiras e tres de cada
tal, por 	 	  480í000

Total. 	  	  600$080

Pela In:porton:Ao total de seiscentos mil
reis.

Rio-de Janeiro, 13 de setembro de 1922.r
O:secretario, Ataca F. Carneirg.

O Secretarie, Alcides F. Carneiro.



. Setembro dá 1922 4R471
	 — -

DIARIO OFFICIA8abbado

Aetino
Caixa . . . 	
Devedores diversos

'Animees o semoventes „.;
Pagamentos adieantadá .
Demoveis e -melhoramene

tos •
Acções caucionadas .
Lucros e pordes .. . ..

Passivo
Capitld . . 	
Caução da directoria
Credores ~nue . .., 	
Cta. suspensa . 	 0
Cita. de' reserva e.. „	 m

• :2568056
18:156$511

3938075
92OPello

491:035KM
2:000,000

77 :986.'296

•75Ie37e

200:000000
2:000$000

353:4691;714'
29:7015600
0:5805000

nta dos Corretores .

OLSA DE MERC I DoRMS

A junta dos Corretores de Mercadorias e
de Navice do Dietricto Federal, em comori-
mo . to d disoosiçõe.s do reguleinento aopro-
vedo elo de rei.o n. 9.264, de 28 de de-
eme )de 1911, convida os interessados
nas recções é o que intervelei o coereeor

mer .adorlas °legara . , Paiva, exonerado,
pedido, por portaria de 16 de agosto ul-

timo, a apeesentarem suas reclamaçace cai
sua secretaria, á sela 19, do officio da As-
sociação Comaierciel do Rio de janeiro, mor
escrioto e dentro do orno de seis mexes a
coutar da referido data.

Secretaria cia Junta dos Corretores, 19 de
eetemero de 1922.-- lodo Severino da Sirvo.

fel~~1~,prmerv •

SOCIEDADES CIVIS
Centro lieseplivitta ILoazaro

Amor e Caridade

EXTRACTOS Dt ESTATUTOS

O Centro Espirita Luar° Amor e Cari
dado, fundadõ nesta Capital, onde tem su
séde, compõe-1c de numero ilimitado
socios do ambos os sexos, e te .n par tias
estudo tlicorico e experimental dos ensino
contidon na doutrina espirita, edificada por
Man Kerdcc, e a sua propaganda neles
teteias licitos que oberece a palavra faltada
ou escrinta, de modo a ilidi:adir nor todas
as classes socines os seus beneficies, de ac.
cerdo com os orinelpios da morar espirita,
mie é a base da propria doutrina. § 2. Pra-
ticata caridade por todos os meios momos
e maferiaos ao sett alcance. E' administra.
do uor uma ditecforia composta de presi-
dente, vice-presidente, secretario gera), 1°
e 2 'sare arios t 1 4 e 2 thesoureiros, pro- •
curador e bibliothecario. E rePreáentado
em juizo pelo presidente. Os socioa não
respondem subsidiariamente pelas obriga.,
ções boeiaes. Em caso de dissolução a as-
semblea geral ordinaria para esse fim con-
vocada deliberará o destino do seu patri-
monio. Os estatutos não podem ser altera-
dos serão depois de docorridos cinco anhos
da lei basica.—A directoria.

SOCIEDADES HONREIS
SUIZDADE ANONYMA THE /IRAM

SYNDICATE

ASSEM.131£AOUL OnDiNallIA

!Aos 16 dias do mez do setembro do
fttmo de 1022, na sede social, á rua do
Carmo n. 58, sobrado, nesta cidade do •
'aio de Janeiro, ás e2 horas, reunidos os
Weeionistas desta Sociedade Anonyma
Tho i3iasil yndioate, representando a
totalidade do capital social, abi, pelo dia
reotor-presidente da sociedade foi dito •
que, cOnfortno os ~mios "publicados
no Diario °Metal de 1 de moa corrente,
o no JC11202 do enumerei°. d2 =cama
data, .a presente assernbléa geral ordina-

/ ria foi convocado., na Muna da lei, para
os fins do art. 143, do decreto n: 43.1,
de 4 do. julho de 1891, relativamente ao
anno social findo em 31 de maio do
corrente armo, e bem assim, para a e!oi••
ego da diretoria, fiscaes. e sena supp!en-
tsee,'-pelo-tpae convidava os Srs. aedo.
niat.W, de aceorcio cdm Os Matutes a

elegerem o presidente da ass rnbléa. Foi
eleito o accionista Alvaro C rdoso ' por
1.750 votos, tendo 250 votos acionista
Dr. Troiano de Miranda Vai rde, e .00r
aquello foram convidados os rs. Adal
horto Coe.ta e Castão R. Noth ano "para
secretaries, o que foi approva o por to-
dos os presentes. Em seguida, por indi-
cação do presidente da arem léa o ,se •
cretario Castão R. Nothmann procedeu
á leitura dos annunelos publi dos no
Diariu Official e no Jornal do Commer-
cio, no dia i do corrente rricz, nos ter-
mos do art. 1-Vi do citado dec,re.o n. 434.
do re l 'eorio, contas e ba.anço a resenta-
dos pelos , adminietradores, e bino assim
ou paeecer do conselho fiscal tos se-
¡aludes termos: eO conselho fi -cal da
tzlociedacia Anotiyam The Brasil Syndi-
cate, tendo exaininado o balançi e coo
Lis organizados de accordo com °seri-
pturação, tudo encontrou em ereeitn
oodein e folga cm declarar que 4 dire-
ctoria tem proficientemente eleve ado to-
dos os esforços para a real izac i o dos
fins da sociedade. Acha, portant , que
devem Ser approvados os balanços o con -
t.e. referentes ao anno social fia o em
31 do maio de 1922. Rio de Janeirf 1 da
setonbro de 4922. — Harold J: ' oocl.
— Alexandre Ludolf. — José D ,, `QUO
de Macedo.» Pelo accionista Adotei° C.
da Silva foi dito que, .achando-se esdo
muitos dias distribuidos pelos aecio istae
o relatorio, contas e balanço apres nta-
dos pelos administradores da soei dado
o - juntamente o parecer do conselh fis-
cal, propunha que fossem approvacl a os
ditos .relatorios, balamo, contas e ais
o parecer dos flanes, "do que tudo .1 se
achavam Inteirados os Srs. aeoioni tas,
e pelo. presidente da assernbléa sub o et-
tida a approvação á • votação dos ac,io-
nistas foram tmanimemento approv: 'os
o relatorio, • balanço e contas da dir o
ria e o parecer dos fiscaes, abstendo se
estes f3 os directores de votara Pro ee
tendo-se á eleição dos directores e f s-
eaes, foram- reeleitos os directores, soa o
ara •irector-presidente o . Sr, . Le ti
envenisti por 1.820 votos, para . dir •
tor-werento o Sr.. Victor Nothnrann p 1.*
MO votos; para directores Dr. V.
ersbncr o Dr. Pedro Pernambuco,
899 votos cada um, tendo obtido co
activamente, para director-President
Sr. accionista Dr-Alvaro Cardoso 18
Os, para director erente o Sr. imolo

tiita Jesus de Oliveira Brasil 90 votos
re . directores o Sr.. accionista Dr.Tra.,
o de Miá:indo •Valv.erde. e o Sr.- Mala
to Costa 110 voto cada um; para fia .

ea s foeaon eleitos o Sr'. accionista Ha-
rol J. Wood por 1.940 'votos; o Sr. ao-
cio isto tr. Al exandre Ludolf por 1,.880
vota, tendo obtido o Sr. accionista Dr..
'Pra ano di Miranda Valverde 120 votos.
O 5 . acionista Adelino C. da Silva 90
vot , o o Sr. Adalberto Costa .60 votos:
par supplontes do conselho fiscal foram
Neli. s o Sr. acoime:isto Jesos de Oii-
veir Brasil por 1.970 votos, õ Sr. co
eioni ta Dr. Alvaro Cardoso por 1.910
votos e o senhor accionista Adelino
C. a : Siloa -por 1.840 votos. Pelo
.accio lata Dr. Trajano de Miranda Val-
verde foi proposto que o estipendio dos
admi istracicres e . dos ficae ,t continuas-
se a Or o item° de -ato agora, com ex-
cepçãoi - do director • ti cosi deli to que pas-
sará w contar do junho . inclusioe do cor-
rente uno, o oeooeher o heNyrario an-
anal , 6:£100 (seis cenhos "tio reie),

(t.i.1

pago	 prryrlacac.s mensoes ven•idas,
com o direito do o máaroè) director ore-"
sidente por (amasie° de cada pagamen-
to. recebei-o, ca ,g) oveira, em- lib rsa es...

terlinaa; na Mão de tem shil tinee o tres
venee -spor mil réis, o que tudo subinet-o

tido pelo Presidente ou asuotnieu
UNI° dos' Srs. accionistas, foi unanime-
mente approVado, abstendo-se de votar
os directores e fiscaes. a rada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. presidento da as-
somblea declarou que daria a palavra a
qualquer dos Srs. accionista,: caie o pe-
dir para qualquer fim, é ninguam pe-
dindo a palavra, foi encerrada a aesem-
b l éa. e por indicação do presidente des-.
ta, eu, Adalberto Costa, secretario, es-
crevi esta acta, que vao por todos Os
presentes assignada.

Rio de Janeiro, 16 de setembro do
1922. — Adalberto Costa. -,-. Por pro-
curação da Rio de Janeiro Land Mort-
gage Investment Agency C. Ltd., L.
Benvenisti. — L. Benvenisti. — Vi-
dor Nothmann. •— José de Miranda
Valverde. — Alvaro Cardoso. — José
Marque rir Macedo. — D.	 Wood.
Gastdo' Nothrnarn. — Trajou dr Mi-
randa Valverde. — Pedro Pernambuco.
— V. R. Kershner. — Jesus de Otiveie-
ra Brasil. — Adelino C. da Silva.

PARECER DO CONSELHO roem
O conselho fiscal da Sociedade Ano-.

enema The Brazil Syndicate, tendo exa-
minado o balanço e contas organizador;
de ~lerdo com a escripturação, todo
encontrou em perfeifi ordent e felga
em declarar que a• oiro:torta tem profi-
cientemente envidado todas oe es a)reos
para realizarão doe fins da soeiedade.

Acha, Portanto. que deveio ser ap-
provados o balanço e contas referentes
ao enno 80Ola4 findo em Si de 'maio de
1922.
- Rio de Janeiro.. 1 de setembro de 1922.

Harold . .I. Wood. — Alexandre Lu-
doi,. — José Buaroue de Macedo.

Mano inaere- leto 31 DE MAJO DE 1922

59i :7518374

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1922.
• V Mor Nothmann, director-gerente. •

(5.569)

dOMPANNIA SUBURBANA DE TERItEe
rws E CONSTRUCÇOES

ASSEMDUA CErtit, OEDINAIUA.

Aos 15 dias do mez de eatornbro
no de 1922, na téde social, á rua do

C rnio n. 58. ?lesta cidade io Rio .1e Ja-
n. iro. ás II boro., r:unidos os accionis-
ta desta Companhia Suburbana de Ter-

us o Construcções, representando a
Lota'it:sdo ;to capital SOC.U.'.1. pelo di-
re tor-presidente de companhia, fo i dito

conforme os annuncius publicados
rio Diario O/ficha de I do mez convento
e o Jornal do Commercio da mesma da-
ta', a presente- asserabléa gera! ordinaria
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toi co vocada na alaroo da lei, para os
line do are . 143 do decreto n. 434, de 4
LI' ja nto de 1891, relativamente Ito armo
social findo em 31 d- maio do corrente
Gana, e. bem assim, para a eléição da di-
restalia, tisnes e sena supplentes, peto
que convidava os Srs. accionistas, de
• en.do COM os estatutos, a elegerem o
preaident.e da asseruhlati. Foi eleito o ac-
rionis.ta Alvaro Cardoso por 7.200 votos,
tendo 300 votos o accientieta Dr. 'traja-
no Valverde, e por aquelle foram convi-
dados os •Srs. Adalberto Costa e 4;,-•
R. Nothrosrm para secrelarips, o que foi
approvado por todas W. presentes. Em
seguida, por indicaseo f a - o .es idenas da
assembiéa o secretario Gastão R. &Ah-
mann nreee(ieu á ;cama rios amima:toa
publicados no Diorio Oiticica e no Jornal
do CoMtnercto.no dia 1 do correste mez,
nos termos do art. 147 do citado doere-
to a. 434, de relataria, contas e balanço
apresentados pelos administradores. e
bem assim do parecei do conselho fiscal
nos seguintes termos: (0 oonsaiho fiscal
da Companhia Suburbana ae Terrenos e
Construcções, tendo examinado o balan-
ço e contas organizadas de acesardo com
a e,seripturação, tudo encontrou em per-
feita ordem e folga em declarate que a
directoria tem proficientemente envida-
do todos os esforços para 4 realização
dos fins da carnpanhia a Acha, portanto,
que devem ser approvados os balanços e
contas referentes ao anuo social findo em
31 deanalo do 1022. Rio de Janeiro, 1 de
setembro de -1922. — Haroid 1. Wood.
— Alexandre Ludolf ‘ — José Buarque
de Macedo. . Pelo accionista Adelino C.
da Silva foi dito que. achando-Se desde
muitos dias distribuido pelos acoionias
o relatorio, contas e balanço aprosenta-
dos pelos administradores ia companhia
o juntamente o parecer do conselho fis-
cal, propunha que finam approvados os
ditos relatorios, balanço, contas, e mais o
parecer dos fiacaes, do que tudo já se
achavam inteirados. os Srs. accionistas,
e pelo presidente da a.asembléa submetti-
da a approvação á votação dos accionisa
tas, foram -unanimemente approvados o
relatorio, balanço e contas da lireatoria
o O parecer doa fiscaes, abatendo-se es-
tes o os directores de votar. Proceden-
do-se á eleição dos directores e fiscaes,
foram reeleitos os directores, Rendi para
director-presidente o Sr. Léon Benve-
nisti por 6.300 votos, para direint•
rente o Sr. Victor Nothmann por 0.260
votos, para directores Dr. V. R.
Kersbner o Q Dr. Pedro Pernambuco,
por 6.800 votos cada una tendo obtido
respectivamente para director-presidente
o Sr. accionista Dr.; Alvaro Cardoso,
1.200 votos, para director-gerente o
Sr. accionista Jesus de Oliveira Brasil,
1.300 votos, para directores os Srs ac-
cionistas Adelino G. da Silva e Trajara?
da Miranda Valverde 700 votos oada uru;
Para fiscacs foram eleitos 4 accionista
Sr. Rarold J. Wood por 6.600 votos, o
Sr. accionista Dr, José Buarque de Ma-
cedo por 6.500 votos, o Sr. mionista
Dr. Alexandre Ludolf por 6.400 vptoe,
tendo obtido o Sr. accionista Dr. Alvaro
Cardoso 1.100 votas, o Sr. accionista
Trajano de Miranda Valverde 1.000
votes, o o Sr. Adalberto Costa
700 votos; para impotentes do con-
selho fiscal foram eleitos o Sr.
accionista Jesus de Oliveira Brasil
por 7.100 votos. o Sr. accionista Adeli-
no Coelho da Silva, por 7.060 votos, e
o Sr. accionista Dr. Alvaro Cardoso por
1.200 votos. Pelo accionista Dr. Trajano
de Miranda Valverde foi proposto ou a
astipendio dos adrainiatradores e dos
fiseaes continuasse a ser o mesmo de

até agora, com excepção do director-
presidente, que passará, a contar de Ju-
nho inclusive do corrente armo, a per,
caber o honorario annual de 10:0006
(dez contos de réis), pago em. presta.
çates trensaes vencidas, com o direito de
o mesmo direttlor-presidente, por °oca-
sião de cada pagamento, recebei-o, caso
queira, em libras esterlinas. na razão de
um shilling e tres penca por mil réis. o
que tudo submettido pelo presidente, da
assembléa á votação dos Srs. accionis-
tas, foi ananimemente approvado, ai»
atendo-se de votar os directores e fis-
coes. Nada mais havendo a tratar, o se-
nhor presidente da assembIéa declarou
que daria a palavra a qualquer dos se-
nhores accionistas que o pedir para
qualquer fim, e ninguem pedindo a pa-
lavra, foi encerrada a assembléa, e por
indicacão do presidente della, eu, Adal-
berto Gosta, secretario, escrevi esta acta,
Mie voe por todos os presentes asai-
grada.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de
1922. — Adaiberto Costa — Por procura-
ção do Grada Foncier Belgo-Brésilien,
L. Benvenisti.	 L. Renvenisti.
ctor Nothmontr. Jo0 de Miranda Val-
verde. Alexandre Ludott José
Ruarone de Macedo. H. J. Wona. —
Gasta° R. Nothtnann.	 aOrao
Miranda Valverde. — Pedro Pernaan-
buo. — V. R. Kershner. Jesus de
Oliveira Brazil. — Adelino C. da Sil-
va. — Alvaro Cardoso.

Voem

PARECER Do CON9M110 PISOAt

O conselho fiscal da Companhia Sub-
urbana do Terrenos 'e Construccões, ten-
do examinado o balanno e contas orga-
nizadas. de amarelo com a escrinturgego,
tudo encontrou ern perfoita ordem e fol.
aa em declarar que a directoria tem pro-
ficientemente envidado todos os e sfor-
ços para a realização dos fins da com-
panhia.

Acha, portanto, que devem ser anpro-
vados o balanço e contas referentes ao
anuo social findo era 31 de maio de
1922.	 -

Rio do Janeiro, 1 de setombro de 1022.
— &rad J. Wood. — Alexandre Lu-
dolf.	 José Duarque de Rasai°. -
~NO MAL EM 31 ou 31410 DE 1022

Activo

Devedores diversos. a
Cahot.	 OG 4. 111X

	 11:9163%2
16 :10TR000

Anirnaes e semoventes. 	 6863078
Fornecimentos ao escri-

ptorio (stoet.)..	 4:1758000-
Pagamentos adeantados	 :585ea33
Afições caucionadas.. ., 	 4:0008000
Immovela e melhora-

'1.634 :149E939mentos.. .. .. • • .•
Contractos correlates.. s	 367:2798000
Lucros e perdaa.,	 40:.555Z102

2.080:4542391

Passivo
Capitai.. ..
Caução da directoria.
Credores diversos.. ..
Conta de signaes..
Lucros a realizar. ..
Conta de reserva.

Rio de -melro, 31 de maio de 1922.
Victor :ictitmann, direstor-sterente..• 

'E. G. si Compan*aa sul.
Anaerlea.un de JOIectrRoldado

CERTIFICADO

Certifico que é do tedr seguinte a petição
da eA., E. O. Companhia Sul-Am ricana
de Electricidade: Ermo. Sr. pr 'dente
da Junta Comercial da Capital Fed -ral,
Rio de janeiro. A «A. E's(3.9 Compan la
Sul-Americana de Electricidade, p
ditador gerente abaixo assigiado, ticiara
que, , tendo sido aberta na praça de S.yaulo,
á rua Soa Vista numero vinte e cinco, uma
filial da mesma companhia, que ficará sob a
gerencla de H. liartnann e II.' Meinert,
destinou para capital dessa liliatt a quantia
de cem contos de rélv . fetiradie do seu
capital social Requer mais a.V. Ex. que
esta declaração seja archivada junta aos
seus documentos para os fins de direito.
Nestes termos, P. deferimento. Sobre uma
estampilha no valor de seisceutos réis :
Rio de janeiro, quatro de setemaro de mil
novecentos e vinte dous.-4. 5.0.9 Com-
panhia Sul-Americana de Electi icidade,
H. Walden, director-gerente..Archivamento
de communicação de abdrtura de filial.
Como requer —Junta Coinniercial em sessão
de quatoize de aetenibro de mil novecentos
e vinte e dons. — H. Walden, digo Couto,
presidente.

Secietaiia da junta Co nnierciai da Calina
Federal, 19, de setembro de 192. tass)...

(5.52)

COMPANHIA COMMISSARIA FROCO
BRASILEIRA

EELAT4E10 A em ApEEEENTADO Á ASSEM-
GERAL (MINARIA ( REALIZAR-8E EM 21
DE OUTUBRO DE 1922.

Srs. accionlidas — De acc6rdo com os
nossos estatutos e as leis va0ates apre-
sentanios a VV. SS. o balanço geral e
contas relati'w ao nosso segundo armo
social, a contar de 1 de julho do anuo
lindo a 30 de junho proximo passado.

Em primeiro legar nos seja perrnittido
assignalar neste, a visita honrosa, á nos.-
sa dos Elmos. • Srs. Henry Dufaa.
presidente, P Roger Dufay, membro do
conselho deliberativo desta companhia,
em setembro de 1921.

A conta de lucros e perdas deste anuo
apresenta . um saldo credor de réis
46:5756400. A causa que influiu sobro
este resultado, que ainda não é tão sa-
tisfactorio quanto era de desejar, é O
prejuizo do armo anterior, no Importe
de 47555$990.

Além disso, as despesas resultantes dos
credflos. com os quaes trabalhavamos, só
puderam ser reduzidas a !partir de de-
zembro de 2221, data em que foi inte-
gra/ lendo o capital social.

Tivemos a lamentar, em março deste
anui a partida para a Europa do nosso
director, Sr. Robert Albera, por Motivou
de aaude, tendo este facto. de urna ceata
maneira afaeotarlo aq nossas trausaoçaes.

O nosso movimento, tanto de expor-
tação como de cominissetaa. tem augroen.
lado roaularmente. Esneramos installar,
em breve. uma Secção de ineportaeão,
que. :n ailgatnos, poderá dar resultados

_apree;alreis".
!man oreanizados, esUrilOs certos do

apresentar no nroxirno uru.) nin balanço
Mala compensador.

Ao ;cacau dispor de VV. 58, para
e..darecimentos asra:lecernos a

contranca que noa teem dispennde • --*
•

1.500 :0002000
4 :0008?)00

344:52M26
752. l0

220:476U136
10:696400

2.080 :45,13391.
••nn••n••n••nn•n=0"Mole....
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Cauções:

200 a ções cauci.madas 	 .1
dovets e utensílios:

Piar dos existentes 	 r 	 ,
	 22:2073120

Titulos e acções:
Valor de um clirinhão do Centre de . enumerei°

de Café 	  . 	 4 	 .	 2:0a0a000
Titulos a recaber:

Saldo desta conte 	
	

70:064b68)
Caixa: -

Saldo existente 	 s 		 	 3:450700
Contas correntes:

311:1133110Saldos devedores 	 . 	
Conta de merca Iodas:

Valor 'das existentes cai deposito 	  ...

• Rio de janeiro, 30 de lunho de 1922. — Por procutação da Companhia

DEMONSMAM DA CONTA DE LUCROS E PERDAS P.A1

Debito

aldo em 30 de junho de 1921 	
	

47:555$990 	Con
juros:

Saldo desta conta 	 	 13:813$340
CommissOes de bancos:

Ideuà idem 	 •	 2:197,461
Impostos:

Idear ida n 	 •	 3:77,3;
Desaezas geraes:

Liem idem 	 oe 	 	 1O:281) 8À0 123:053029

Moveis e utensi/los:
'Depreciação nesta conta 	

	
2: r744/30

Saldo:
Wesha dina 	 	 ~1. 	

	 4S:575 140Q
Galar.

22 *.40 •

357:3884180

81b28$ 90

Idem ide. 	

C
Aeteeipaçã

Lu
Saldo des

Passivo

• 500:e00$600

• 53:consaea

.SMik

• 106:436$230

• 110:2703100

3:000$000 •

46:575z411

816:2881.09Q

molharia Franco Brasileira, Jean zaller.

33 DE JUNHO DE 1922
Credito

de mercadorias:

\44.

224:6592340

I A

BA1.1.-1t;') GER% Zn 32 MU 	Et4 19221

Capital:

50:000$4Z0 2.000 a ções nonduaes de 250$ clunia 	

.Caut5es da directoria:

Saldo d sta conta 	

o.das correntes:

Saldos c adores 	

onta de bancos:

nseih, fiscal:
para honorarios 	

roa e perdas:
conta 	

Lucro verifi • do nesta conte 	  	  224:4o9S340

...~.181.•11n111.1•1111.116

Rio de janeiro, 30 de junho de 1922.— Por procuração da Companhia Comi' seria Franco Brasileira, Jean Ziègler.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Declaramos que tendo nos sido apre-
sentado D balanço da Companhia t.rTn-
missaria Franco-Brastleira e o ext48-
oto da conta despezas goraes e lucros e
perdas para o exerçicio de 1 de juta°
Ge 1921 a 30 de junho de 1922, foram
,por nós verificados e controlaoos cum
os respectivos livros tendo achado tudo
de arcando e em perfeita ordem.

Rio de Janeiro, 21 de setembro do
1922. — Os fiscaes: Cano ael Vecchio.

Guy de Montrigauct	 Etiozne De-
Vtançon.

reue anotar ria etaikkarntriX,
Branco li. 67, 2' andar, 13 senhoras
eionistas, representando 4.526 acções
portanto, mais de deus terços da cap
aocial, o Dr. Ocorra presiden
40terine da companhia declara aberta
sessão O convida a asz-:embréa, .na fo
da lei, a eleger a .mesá para presidir a
trabalhe s.	 -

Por acelamação é indicado o Dr. Em
.le prandmasson que 'convida para !ui
rne:ro o seguado secretaries os Sr. O
Coatalem e Alvaro Mendes' de Olivel
Castro, que occupiun respectivamente
soes logares á mesa.

• Pelo primeiro secretario é lido o 8,3:I-
nundo da convocação, abaixo transcri-
pto, pabli:ado, corno rosa o artigo 25 aos
estetatos, na imprensa com mais de oito
dias de eatecedencia, isto é, no Diario
Otyirial e no Jornal do Comtnerelo, de 5
do Corrente:

(Companhia Nacional de Explosia•
'os d? Segurança,. — 013.13rs. ao.

14,111.4 a-à são convidados a se reunia

rem em assembléa geral extraordi-
narra na eiéde social, á Avenida Rio
Branco n. 57, 2' andar ás quatorze
horas.

Objecto da reunião: reducção do
Capital; emissão de novas acções;
modificação dos estatutos; nomea-
ção do .direótores.

aio de Janeiro, 4 de setembro-do
4923.

Directoria..

O Si'. presidente declara que o fim
da presente reunião conforme a assere-
bléa tivera conhecimentn pela publica-
ção feita, era a armão c 3 no-as fundos
soemos ra manter, derem '.vando-os
depois, c!? negocies aliás eatislatorios da
companhia, com cujos lucros 88 poderá
contar futuramente.

O alvitre que se vae discutir, diz o Sr.
presidente, implica em uma reamode'aralle
dos estatutos e pede ao primeiro eeere.
tateio rape proceda á leitura de relato-

o da directoaia, obra as questões cos.

(5.5543)1
• —

COMPANHIA NAMONAL DE EXP.LOSIa
VOS DE SEGURANÇA

41381atEL1IA ~AL EXTRAORDINÁRIA HA
COMPANHIA NACIONAL Da ICCPLOSIVOS Da
SEGURANÇA

Realizada em 44 de setembro de 1922
Aos quatorze dias do mez de setena-

Lu de • 9212, de PI borae, reunidoe
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Setemb 01"

reunirá ni#
uno..."
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te o eu.
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staatas da ordem do dia, redigido 001110
se segue.

Relataria da directoria sobre a refor-
ma dos estatutos pala levantamento de
novos fundeá sociaes.	 •

A directoria, 'tendo- em vista o posei-
vel desenvolvimonto dos negocias so-
ciaesa no actuai „sarado, mas juigando,
pela experiencia dos ultimas mexes, in-
sufficientes os recua-zoa acivaas Muito
diminuidos pela aeada considerava io
ultimo o:ui-cicio, ornp5e, corno medida
de comnansação. anila ir --loções novas ..e-
duzindoese préviamente o capital. OCtall
effeito, capital actual de trezentos
contos (30(1:000a) coima de réis não é
suffieiente para compra de matarias pri-
MaR em c:manta-lado necessaria, coro a

-amora actual dos transportes, para quO
nanca fio na parada a fabricação e para
o pagamento de mierosos direitos alfan-
deg.arios das ,inassmas. E' indispensavel
orle o ainmscarifado O i aprinba	 rgri.•e de
uma provisão de matarias primas para
Ires inezas. no minimo o tio-e aliad 4
ir-imobilização de-um capital minirno de
mais ou menos cem contos de réis
(io0:00(ia). E', pois, necsasario reunir
este capital, visto as entradas das ven-
das durante estes tres meras serem ab-
solutamente precisas para aonceder á
rreguezia os aramas do pagamento de uso
na praça. Para levantar estes cera cen-
tos a directoria praga que seja adopta.
da urna das duas soluções seguintes:

Soliição A — O caPital social será re-
(Jazido de trezentos contos de réis
(S0o:(l00$) a dlizontoa emitas de réis
(200:00 08) pela suppressão de uma
arraia sabre tres para equiparar o valor
nominal das acçaes ao seu valor &calas,
lo c ada. mais ou menos, no preço de
venda de oitenta (80) acç'des ultima-
mente negociadas na praça entre ter-
ceiros.

Feito isto, o capital será de novo au-
amentaslo pela 'emiasão • de chias mi/
arç5es novas a trinta mil réis n a da uma
e com, o valor nominal de 50.5000. de
modo a lhes: reservar um premio even-
tual para facilitar a atm silbscriplarto nes-
ta época de dinbeiro eSersso.

Os anca-mistas actuaes terão, corno re-
za a artieo 7 dos estatutos. ealasnluaa
preferencia se quizerem subscrever as
novas nações que serão entre os reesmos
rui podas. caso os pedidos Roiam em nu-
mero superior ao da emissão».

Este direito poderá ser exercido
belos -accionistas e pelos seus nandaia-
rios na sé-de social durante um Prazo de
oito dias depois da assembléa geral ex-
traordinaria, findo o (mal, a dimosição
estatuiaria tini questão será ~ide-

.. arida como satisfeita e a directoria
• poderá distiõr, • na ordem da procura,
das ações não subscriptas ainda.

Esta solução. Mau-luziria uma somaria
?Ia 60:000$ o complemento 'antaa attina
gir a cem contos seria obtido a jaizo da
directoria seja pela emissão prevista no
art. 21 dos estatutos do debentures ga-

, l'autidós propriedade do 4•aicesi de
filão Franciama. Reta nela haioothaia
da' mesma propriedfde que não pôde,

: Papa aemelliante aparatara se raaalia.
4a em mai:Cale 50:000$, na opinião de
peritos.

Murai) E —O capital antual é elevado
IJe 300:000$ a 4AD:inata, (quatracansns
e ciumenta centos de , aos) • por emissão
de troa mil acçaes. novas do-valor nomi-

•lai de 50a. e collocadas a 25$,
t

' 
Esta salmão traria á caixa social a

• -eaquantia de setenta e cinco contos de

•

riba: E paaaacealticação das ditas ataões
•rocaderase-ha como prava a solução
acima.	 •

O complemento doe fundos neceasarios
seda eguaimente -Obtido por debenittoes
ou hypatlieca de aealizeão mais facil
sentai a quantia a recolher menor que
na solução A.

Propõe lambem a directoria que sejam
• Os estatutos modificados para ficarem
•de s amai do com a actual situação e, em
Articular, com o facto de ter a directo-
ria chamado a integralização das acções,
aproveitando o ensejo para corrigir ai-
guns erros ou Precisar certos pontos da
actual redacção.

A redacção- proposta é a seguinte:
Art. 1° — Supprimir as palavras

" Prilo decreto n. 434, de 4 de julho de
1891 ";

Art. 2°	 Parag. o) ler "a repre-
sentaçáa " • em lugar de "a repartiaão

Art. 5° Ficara aaalm recHgicio: "O ca-
pital da Companhia Nacional de Existo.
si‘os de Segurança é constituído por
6.000 (seis nal 8r*R) "ar' poiaatior. do
valor "nominal de 50$ cada uma, -sejam
4.000 acções notas a repartir entre as
anagas e mais 2 000 a serem subser-nias
integralmente no aof o do subscripção
feita do acetirdo com o art. 7 dos pré-
sentes • estatutos",

Art. 6 — A supprimir totalmente.
Art. 7 a-- Ficará assim redigia,: "A

companhia não Rodeiá augmenaar o ca-
pital social abrindo nova aubacripaão
sem dar aos acchanistaa já existentes
absoluta preferencia, se quiserem sub-
screver novas acções.

Art. 8 — Picará assim 'redigido:.
airada airão á ni:1!,7:sivel c:n re. vau á
enciedado. Não poderá haver mais de uni
prciprietario para uma acção": 	 • •

Art. 9	 A supprimirs
Art. 10 — Paragr. V. As seguintes

paliW11114 serão, suppriasidas; "e será
concedido aos accionistas:"

Art. 12. — Ficará assim rediaido:
companhia será administraia por dois
directores, sendo um presidente,- e um
director gerente. Elles deverão ser
aecion i sfa 4 eleitos cada armo a o a
asRembléa geral 'podendo ser reeleitos
ou destituidos.:.

Art. 13° — Ficará redigido: "As deli.
baraçaes da directoria serão tomadas
pelas dois directores. à directoria
reunir-se-ha ao menos urna vez por
mez ".

Art. 16° -- Ficara assim redigido:
"Ambos os directores garantirão \ a sua
gestão com uma caução de 500 (qui-
nhentas) ilações ao par. da Companhia,
intransferíveis até a exoneração da dire-
ctor e ã approvação dos mitos da dire-
ctoria nela asizernbléa aeral. gualdo -Lm
dos directores estiver oriente' da 'Ode
social as suas attribuiçOes poderão ser
praticadas por um outro accionista) es-
-colhido peio conselho..."

Ant	 Picará assim redigido?.
e0s dois 4/reatores perceberão 	

Art. 185 'a:- Picará assim redigido':
"No casa de exoneração ou fallocimenta
de um director, o outro, de accôrdoa."

Art. 24 0 — laioará assim haligido:
azOR nlembrós do cansei/ui fiada!, era
exeiciaio. 'pertaberão cada um 'urna aae-
muneração amuai de 300$."

Art. 24, Ficara assira redigido: ."A

oresemblért -geral ordinaria
primeiro. semestre de cada

Art. 26. Ficará assim re
diaectoria poderá convocar a
gerai extatioidinaria sempre
tenaer, asimu como podei ao' faz
intermedio da directoria, os ao
em numero não inferior a sete,
Sentada°, peio monos, uma quinta
do capital social".

Art. 28. Supprirnido.
Emfim, em consequencia das suprires.

eõaa, numerar de novo todos es atoava.
A directoria tem ainda qn• levar ao

conhecimento da asaanitnéa »geoaa.n. re-
cente demissão do venerando paearcialok,
Sr. 1)r. Joao Tpixeira boaree, o qual,
conforme reza o art. 16 dos estatuam,
foi tempocariameme substituiu° peie
director-gerente Dr. Georges Iludiu.,

Nesta occasiáo . a directoria considera
como um dever — aliás muito graao
para cila, SadeUtar os reiavautes servi-
ços paestauus peio Seu eminenre presa.
dente denussionario aos interesses ao-
ciaes, lastimando que seus mUitiplea af-
fazaces o tenham conctuzido a ta, inter.
anulação.

Pedem-lhe *os seus collegas amalha o
teatamunho da sua gratidão e do seu pe-
sar'.	 •

Com a redacção nova, proposta para os
Matutas e a -noineação-necessaria ue son
n.ve arei omite e (Medulas julga 00
lhe cape o dever ao apresentar a sua
MiS4S.U. — Georgos bodin. Theobaldo
Recife."

Posto pelo Sr. presidente era dispus--
são o paaecala e alindaram peuindo a pa-
lavra, tiia o Dr. Granciulaason, Gomo re-
preaentante tia otiéte Universeile
Exp/osifs ao Paris, que a solução .1 lhe
parece mais perto da realidacte acamai o
morres -onerosa para os interesses games,
mas, como presidente da asaemalea, elle
insiste para que os aio, accionistas fa-
çam conhecer as suas opinioes..

Ninguom pedindo a pa.avra, fim a sai-
lutam) .4 approvada, isso roduaatio do
capital a 200:0004 por .suppressao de
unia acção sobre tres, ficam) aaquiro.
das pela propria companhia, sobre a ba-
se de 33$ can uma nas ambas integra&
zacias cie cana accionista, alam ao nu-
mero por alie possuiria- diviiiivei *por
tres, encarreganuo-se a directoria ide
distribuir novos titulas.

•0 presidente põe então em discussão 4aa
redacção nava dos estatãtos, proposta
pela directoria, e a submette a votação
artigo por -artigo.
_O Sr. Theobaldo Recife, pedindo á pa-

- lavra, deseja, como esclarecimento ao
parecer da directoria, levar ao conheci-
mento da asserubléa que o unico accio-
nista que amua não pagou integrahnente
as suas acções é o Sr. Robert Gouin,. ao
qual diversas cartas forma dirigidas

"..neste sentido.
' Pede, pois, que a suppressão - dos arta-

- FM dos estatutos relativos a Me facto
•não impeça a futura directoria de corta
tinuar a sua acção para recolher aos cia.
fras soeiaès as dinheiro devido. por este-
aiecionista, visto trataram de stibscripção
•feita no regimen dos estatutos não mo-
dificados:

Posta can discussãoa proposta, o ao-
alai:data, -Sr. René Causaat pede ainda
que se dg um prazo de deus umes ao
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181.707: 
•womehaike..~~er

ditotiecionst, apds
ter*/que pôr se suas

inguom mais pediu
CO junto dessas duas p

vedo.
O Sr. presidente p5(2

ousia() a rector.cào nova
artigos.

Ningusm pedindo a alavra esena+)

`reforma dos estatutos to

por unanimidati.: approv

tatos.
passará a se reger pelos

artigos, o Sr. presidente

que, desta data em deant
seus novos ea-

der:.ara que a
o cada unidos

,companlria
apprevatla

• 'Em vl3ta-da modificarti
sou o rrt. 1?, o da demi

[ .,recedente d
3sirZente

imo	 mitos, do.sejaad
tr! »a11,3ntar o, acrtax,U)
sentes sobi'e a parte da r,
rootoria.- no que trata da
teu distineto amigo Dr.
Soares, o que é por iodos

• Convida, pois. es Srs, a
ra preparar as suas Chapa.
ção da nova directoria mi,
rir (13 interesse da corava

sionistas pa-

)hia até

para a elei-
terá do go-

ouvida para'prokima ussombléa geral e	
C.M. Dra.servir como escrutinaderes

Vergé o Nicoletis.
Depositadas as cedulas	 urna o

necórdo com o do pecinnist
o Sr, presidente Morda pre

Minado que . ó numero dell

raçáo, verif leando-s :y 0 .re,
e rfi(ará apti-
s present&3,
s notava do

fite,*1

Para dircetor-Prmidentof

Dr. r.mile Grandmessea-

Para direetor-gQrento:'

Dr. Georges Bodin, 3.439
Dr: Theobaldo Recife, 695 votor,,
Dr. Ver. GG1 .votos.
Sem virtude, pois, da apuraão, o Sr.,

presidente declara eleitos:

Para presidente: o S'r. Dr. Irà. Emile
Graudmassou.

Para gerente:. o Sr. Dr. Cie rgeF, De-
dm, o dá aos mesmos a posse do3 seus
cargos, levando ao eenhecirri ato dos
presentes Sf.'11 intuito rio • pcd - ao Sr.
Do. Theobaldo fteeifa, tão ded cada aos
interesses socises, para confiou r a pre-
star 4 companhia o, seu zeloso eeneursc,
ao posto de engenheiro conzs ult ri

Nao havendo mais quem peç, a pala-
vra, o Sr. presidente declara 3o, dá
agora em demite, correrá 9 praz da oito
dias para o goso da proforoncia prevista
.ng art. 7, e manda lavrar a recanto
acta. que vae assignada lufa me .a e ae-
eionintas •presentef. - G. Coat lenh, 1'
secretario, - Alvaro Ziendes
• Costa, 20 SCergaria..

Rio do Janeiro, ti da Set .,: tira do
192.	 E. Granelmasson, prosi nta.-
GeorgeS Bodin,	 Thdobatdo 12c	 -

Verpté. &eito Français. Joh Nieo.
-: 1.1:n nome da Enteai; d 15tentm

golfier, Etienne do ili6ntgo1 or.-
• Commercialo • et ruam* Ie de"

Parle, Bernard de3 Closiéras. no.
ZIO do Seoiété Dniversells dos E taaik
71. &andando». --:-En3 noite da ^MO
,Ftaltu0i4r0 ata -8rdsp, 1 NRiet.

ri.t534.))

Wr.nage, Iioliandez d) Amerle% do Sul
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pitai orniitido 	 •Fls.
• Reservas 	, 	  	 •

Tfini em
Letras a rexSe

Do lute*?
Da Eximia

Empresiimos
Valores e,
Valora irn' CtáSÁ ia 	
CR	 tairiz...

Rei ,eins e filia s 	
Corresonfitiei)te ao interior 	
Corresnondento, no Extedor..,,,.... 	
Tituins e ftialos pertencentes ao banco
Diversas coni;a9
Cain:

moeda rrente.:  •

Em dcoodito no banco (In Wasil 	
Ern denosito na o.tl . is bancos
Ern entras 'e, pedes 	

121.499:88t4maft

•ParsfrY
Canita'i cicelarada para o , Bra'as *fiflvwes ..... /1 • 	
Cre,; Oteg em	 t - COT eète. :

Cortas „correr es d- moviinpnio 	
Contas corrent s Iiinhadas 	

 •
 

3.60:351,0W

	

185:717,1W	 8.*: OrM4.1

34C40:900$000

Credores ()ar tittil $ em caliça° e cobrança 	
Donositanies por v 'lores em custodio 	
Casa matri.z

Denositos a urinei' xo 	
C,Illi:15 correntos s in jures  .

	
...... ,....11.2111 ... r. ... e ,,,,,,, p,
. 	 	 -..................---,

49.242:5ll313n
43.8m1570$8,32.
4.125:174190 -

588:2421R41

48:928P50

Agencias Ó 2.',:.-...'s..	 • ....., ..,	 651:2128244 •
Cerresnonde,o 1...,) intuiu. 	 .•

.Cerl.esnordc-::	 1.
	 54:516X410

es no R.T,:riefr 	
	

10.466:284x735
Contas coivcmtcs,7„ eu& estrangeira 	 	 •.	  •

	 301:144(130
Diversas con t 'às .,	 . , ,	 • .. .. . 	 .	 3.333:0028501

1'21 .499:868$339

Rio de Janiro,
Hausanunann.-Por

• 3r2, leo 1-10113,ndoz 1a A.merica do Sur•

RES1.1ria P,D TJLC4Ta caistru;14'.)3 r	 tuccuss
• SANTOS En : 31 DE JULHO DE

Caoltd autori
Capital erni
Reterá. 	

4.351:396//811

MMOWD .wolm ...MIEWWW

Carrentitg. 	
	 •

•
dor	 	 •
dor.. 	 • 	 •
Ofite3 23 Dane* 	 •	 I

• I e. 2.410:4291785
• , 2.192:583$23*

1 	  1.273:041028

al a directoria
4 venda..

a palavra,
atas fica ap. PESUM1)

ara dig.,
cada um dos

,

por qaO pus-
ão consecutiva
xtoria 1q"
a sessão por

. porém, an-
todos os pra-
ato-iie, da di-
demissão do

l'cãe Teixeira

EM l pu juLea c2 Bagi
10
23.08Ci.001).- .

• Activa
adto..,44.....4444-1-.444$4++444~÷1**4-34.4.444.0.1-141.1-4i 1•4441';951.41762.1."

•
es desc 	

0,144.4411-1?-~, 	  11.&52:003$324
2.530o:469$-00

•n•••n••nn•••••••••••••...•

contaS correates. 	

..

1.582:4720398

8.841:79'38314.
30..483: alem
49.242:5fi3 O

835:542026
993:381$511
313:785$815

5:3à3:.(521010
29 015£ 83

(3.851:546g541

•G.

1.3c0:10N270
2.138 88:.&134

296:157045
• 99000UO 4.0A5:1431O2l1

1* de ¡unia de 1322.- &azo licdialtd, da *azeita do
tOettra00,-	 W. BlkIcker	 • •	 _	 ..0-514);:e' •

o  •	 • ... •
..

DE 1110 .02 1ANF320, 3.PAULO
1923

-
fls. 25 080 01N).-

5.1ou.000.,*

Titules descontados 	 	
Letras a receber:

Do interior 	
Do exterior	

Ernpresdir.os eÁn cOuto
Valores em Can 4o. 	
Valores eia custodI
Casa Matriz 	
Agencias e riliges 	
Correspondentes no ext
Correspondentes no int
'nulos e fundos perten
Divasas cedas	

Caixa:
Cm moeda corrente 	
Em deposito PO Gateei iXtgrad/
EM outras ennçiee 	 : atoe, 	

'.ACtirY
•.• 	

16.818:34301g
4.016:516$170

834:8&1089
/14:16015401

St 4443:144(168
5e898:141kitleo

1.11911:439$/Ffi
2.267:6831238"
8,833:0 :470.

450:0888181
- 2g:144489

8,150:1~



Cap . '11 deciaaado pa-a o Rrasil 	
iedo es e a coitas co.-antes1

Contas co,Tentea de movi alento 	 	 4.948 7505426
Contas correntaa limitadas 	 268:831,130

	 wo• •

5.000:000000

5.217:380056 •

Cortas correnteã Eu; juros 	
Deposites a. orno
Credores por É	 loa tia caução e cobrança 	
Depositantes por valores em custodia 	

217:731$ZU
/4.172:744142i
58.769:011517
50.898:149.430

831:72$i1
Agencias e fiPaja 	
Corresoondent	 no exterior 	

3.318:80Gf!39
13.459:8905.35

79:162$180
1.350:933$173
8.250:420$539

-Co...espondentes nc interior 	
'Contas corantes: Moeda estiudgeira".;... . 	 .. .. ...	 ... ....
Diversas contara, 	  . 	

\Ze.:238$710."Tã
Rio de janeiro, 31 d.e julho de 1922. Bane* 1/0/landez da America d

'O. liawanztaann. — 1. IV. Etideker.

: . .
831:252$470
423:333$980

3.264:2715990
120:420000
40:000000

1.715:17ti20
89:50nçO10
21:933;a00

• 43:2.0.'40

1.2:54:63.Z150

2.5246914990

794:093$150
1G0:000$00

,r	 aldnale 25-a_ •,	 OFFIGIAL	 til: ieialU'rer	 d7a , f

;.	 o

. Banco de. Credito Itural e Interia.acional
FUNDAL)0 EM 1890

SALANCEn E2 31 OU ACOSTO DE 1922-
"-' Activo

denontados 	
Latas e efied.tos a receber de .confa prepria  ' • •

. Letaas e elícitos a receber de conta alheia 	
' Valores eia liquidação 	
-Empfãlintos eia contas correntes 	

Emprestimos a funcciolutrios publicos 	

•Valores caucionadoe . ...... 	 ...............
Valores depositados 	 .0 ....... 54.1If 	

.. Deposito da dl;ectoria 	
-

Titulos e fundos aertcneentea ao banco. 	
Ilypotbecas.

Caixa.: ,	 - • .	 •
Em moeda	 ..... 	
Em outros banem	 4. • •- •, 4 é é •• i.4 	

Diveraas contas..1 1 a ; ' 	

-o • ......	 8.014:350$229
tem.

• Passívt1
•
' Fundo de reserva 	 .. 	

Depositos em c/c de movimento  •
Deposites eia c¡c particulai (limitada) 	
Deposito . a prazo fixo 	 -
Deposito especial 	

Titules eni emoção c em deposito....... -
_Cobrança de conta.allija 	
' Valores hynotileclrles 	

let:as redescontadas 	
Contas--correntes, garantidas por apoliCes da Divida Publica, acções

outros titulos
A.a.:aros -e perdas 	
Oiveraa coatas 	

8.014:350/1229

CRUITO REAL

Liquidações 	 _ .	 .

	

Contas carreatas"'".; 	  

Lc'. rs trapataccanat • remnittlr 	
Carteira conaneicial
	 Activo	

• 000:0G0$000 .
120.900£000

2:033$596
2: 8W100

1.125:92715496
••n••••••n••	 •••••

r-	 .- •	 ..............	 ...... nn •••nn

. Letras ao...ludas  ' ' "' • ' ' • a:: . - . ' ....	 • .4:1005000.
julos a parar  '	 927P96

Capital 	

Letras hypothecarlas a emittir...'. ,.	 120: mono°

-Passivo
. 1.000:000000

.12.;:9275-195

acóries contador.
Mo de Janeiro, 19 de eetembro de 1922.— á. M. de Aréa Ledo. oresidente.-0	 -

(5.547)

COMPANHIA ALLIANÇA
CIIACRINEA — E. F. C.

.ACTALIzpálD.AlensisEil"2L?DEGRA?"cleLsT(joriDnNEI.11.1'..,'.. 
H?'

Aos 23 dias do mei de ngoato 
(113

Theophilo Ottani na-17, ás 3.

tia.
ase.arabléa geral ordanaria, o Sr.

de Oliveira Castro, acirectcr da aulaar.-
-nhia, declara aberta . a 'ser:são c ‘cenvaa„a

Castro e Plinio Domin,gues da Silva, que

relatorio da directoria, balanço . o julga--
mento de actos da ' administração até ai
de dezembro de 1921 o eleição .da dire-
ctoria, conselho fiscal e' .eaus aupplon-
tes. •

Em seguida procedeu-se á leitura do
relaborio da directoria, parem' do con-
selho: fanar; ddeuraentos estes que, sen.
cio . postos em discuasão e no tendo -lio- j
vido quem quiaease usar da palavra para
essa fina, foram approvadoa, tendo 20 !
abstido cle votar c.,3 *interessados.

O Sr. presidente declara que do con-
formidade com a cenvocação, vae se-pro-
ceder á eleição da directoria, conselho
fiscal c supplontes.	 . .	 .

Apuradas as °adulas -verifiet5;e0 -que
foram eleitas . : - •

Para directores, :	 .	 .

Alvaro M. dc °liteira Castro; '
lioraelo M. de Olivalra Caatroi

Para o conselho- fiscal:

Domingos da Silva Pinho;
Oscar Sá. Carvalho; .
Frandsed . Marques Couto.-

Para. suppleutcs:

Gabriel Sampaio:	 -
Francisco Weyman;
Plinio Domingues da Saia.
O Sr. Oliveira Castro, director da-coma.

'pannia, faz, em seguida, 'exposição de- -
talhada da gestão da directoria e contas
relativas ao triennio de 1918 a 1921,
com a apacsentação de • mappas, livros
o varies documentos, em vista do que, .
os Srs. actioriistas resolvem dar sua ple-
na e inteira approvaand a todos os actos
da directoriá durante equolle periodea

Em seguida, ainguem mais pedindo a
palavra, o Sr. pretidente suspende a
sessão para- ser lavrad,. a acta da sessão;

-o 'que sendo feito, o írleurin senhor rea-
bre a sessão o manda preceder a leitura

Preáente • acta, que é app-ravada pelos
Sra. accionistas presentes e vae assigna-
da pela Mesa. e membros do conselho
fiscal, conforme as dispasiaões :estatua-
rias.	 .	 ,

•
-Riu de Janeiro, 23 de %cisto *	922.,

ANerto Sampaio. — Erija? de Oli-
veira Castro. Dominuttes dal
SiMt — Oscar Sé, Cc./ma/fica. — P2'att-1
eiedo Welinzaia,	 Gabrid Sampaio.. •

(5.546)

277.140484
47:4„0020 324:5713304

83:425,015

131:104
65: /aa 'MO

2:725a000
7O:000$00O	 239:57090

, 1.241:600000
"280:0s3ao1s

4 • •

•

3.524:0q14;90
• 21:095a030-
•169:090000

1.334:531$290

831:6035800
111:441$471
188:882i165

nesta cidade do Rio de Janeiro. i.N't rl)
tarda, aahancle-so presentes munera
ficiento de • accionistas para i.atina,.

o rna Alhea i.) Sampaio . para prea,id,a.-:a
e que foi re•ei:o pala 'aeseaubléa. Iate
assumindo a predidanda convida -apara
secretaries os Srs. Edgard de Oliveira

-albor presi en e e
reunfilo tem por finl deliberar aobre o

os .respectivos legares. O se-



7.813:517$470
2.396:8151,970	 10.200:353$419

5.623:1345734
Valores em caução 	 ,k 	 	 30.116:427,428
Valores . em custodie 	 	 50.-191 :. St3,,010
Casa matriz 	 	 1.637. -!56976
Ageacias e filiaes 	 	 1.112: ',43'1256
Cornspondentes no exterior 	 	 7.600: lé t 843
Correspondentes no interior 	 	 .502: -,73:,=1815
nulos e fundos pertencentes. ao  banco 	 	 28:72-1 :880
Diversas contas 	 	 7.184:(.3511.100

Caixa:
Em moeda ror rente 	 	 735:705$420
Em deposito Banco do Brasil 	  2.438:349/Ç104
Em outras especitta 	 	 346:44e856

444.44~ .4..44	 -4.4 .4.4

Passk)

Eta,nco Fiellancloz da Anacrica do Sul

ly.SW.10 DO BALANCETE DA SUCCURSAL DO RIO DE JANEIRO EM 31 DE AGOSTO DE 1922

Capital autorizad0	 fl 50.080.000.-
Capital emittido 	 fl 25.080.000.-
Reserva	 fl	 5.100.000.- •

Activo
Titylos descontodos 	 	 •	 1.735:W1,,553

Letras a receber:
Do interior.. 	
Do exterior 	

Ernpres'I nos em contas COUCMCS

3 .520: 5033380

119.782:82)P21

. ( 1 4-) 9.1 ormuo OrorteTAl.	 Setembro de 1922 18185
nnnn•nn•n•n•n•••n•,...1.NI

ANNUNCIOS
Compaullia ISTricAo•nrtl

peo.4ryn,-4. 1eurri. taça
Leolln-amos aos Srs. accionistas da co

:ote os oito dias a teis tj ae Fie foram
con • e,:idos pela assembléa geral cxtracadi-
nar n a para exercer o Seu direito de prefe-
rencia-conforme rega o art. D dos estatu-
tos -pata a subscripção de nova ; acçães

'-emi"idas, acabarão no dia 25 do cot rente ás
16 horas.- A directoria.	 (5.53!)

	

e"ompan h ia Com ni	 ria
Pratico lEt ra saleiro.

Acham-se á disposição dos Srs. acci • Mo-
ias, na séde social, á rua da Quitanda
o. 178 os •documentos a que se refe,•e Q ar.
ti o 147 do decreto o. 431, de . 4-cle ¡olho de
1891.

Rio de . joneir o,• 22 xle sete:nbro de 1922. -
je.an ZizVer, director..	 .	 (5.555)

n•••nn•n••n•1

1:.'omp'-in/i1U: Nacional 31-ine.
ração do Carvão do rtstra-o
i3ra.ncao

A SSEAl21.11.1 GERAL
São convidados Os Srs. subseriptates

capital da Sociedade Nacional atineraa.to de
Carvão do Barro Branco para a assemblea
geral extra ardinaria constitutiva da ode-

5.900:009e00

3.615:631$720
231:360$610	 3.816:998i339

119,782:820$421

dade que terá togar no dia 30 do corrente,
ás 2 horas da tarde, no sobrado da rua do
klosoicio n. 124.- OS incorporadores,
naldo Werneek e At..p,u,Vo Rocha.

race1aração

Adolpho Peterseu .& Comp., estabelecidos
á rua do Rosario n. 102, declaram ter per-
dido o recibo n. 4.570 da intoortancia de
50is. relativa ao depoSito que fizeram como
caução na thesouraria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, quando entraram em con-
currencia de 24 de novembro de 1921, e pu-
blica o presente .para os.devidos effeitos.-
Adolf Peiersen & Comp. , 	 -

Reconheço a firma Adolf Petersen &
Comp.

Rio de Janeiro, 22 do setembro de 1922.
Em testemunho (estava, o signal publico) da
verdade. -Ikrizero Silva.	 (5.548)

s. A. frItevissta do Supremo,
Tribmittlxn

Aeltamrse á disposição dos Srs. accio•
nistas, á sédc social. avenida Rio Branco
n. 197 (loja), os documentos relacionados
'sob oa. as. 1°, 2°c 3° do art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, referentes ao
inventario; balanço e contas dOs nonos de
1920 c 1921.

Rio de Janeiro , 9 de setembro. de 1922.-
A directoria.	 •1	 (5.000

Sul ~exsica
Companhia Nacional da Seguros de VI%

aSsEatnu/A GERAL EXTRAORDINARtA
São convidados os Srs. accionistas• pura

se reuairent em assembléa geral extraordf-
paria no dia 9 de outubro oroximo vindourOs
ás 14 homs, na séde provisoria da compa-
nhia á rua Bethencourt da Silva ti. 15, afina
de deliberarem sobre a reforma do art. 3%
dos estatutos para augmento do capital Seta
ciai e sobre as vantagens a que se refere
art. 17.

Rio de janeiro, 23 de setembro de 1922.~
A directoria.	 (5.552)

.Tornal do 13rasil
Sociedade hnonynin :Jornal do Ilrasit

ASSEMBEÉA GERAL OMINARIA
São convidados os Sr. accionistas ge

reunirem na séde da sociedade á avenida
Rio Branco n. 112, ás 14 horas do dia 23 de
setembro, em assemblea geral ortito ria,
para tomarem conhecimento do relato -io dzt
directoria e das contas rOC"l'etliC,'S ao armo
findo em 30 de c unho orarainto oassado e pro-
ceder á eleição da dire a toria e do conselho
fiscal e nupplentes. Ficam desde izi á (tisno.
sição dos Srs. aceio dota.; os documento
de que troca o art. 147 do decreto n. 434.
de 4 de julho de 1891.

rio.	 (1.9415).

de Janeiro, 23 de agasto de 1921-Dr.
Anuil,a1 Freire da PoliSen(, director see 'ela-

(1.946).

flanco do Comi/torci-O
.ASSEmMaia GERAL °ROMARIA •
• (Segunda- convocação)	 -

Não tendo comparecido .numero sultieiente
de Srs. accionistas para constituir-se a as-
semblea geral ordinaria convocada para
hoje, de novo os convido a se reuni-em no
dia 23 do corrente, ás 13 horas, no edificlo
do Banco, á rua General Camara mi. g , 2"
andar, para o exame e jolgarnento de contas
do anuo findo em 30 de junho proointo nas-
sado, e 'para a eleieã .n da dire.et oria, conselho
fiscal e supolentes.

Sendo esta 2 convocação, a assem1,1éo
geral ordinaria deliberará, seja qual lcr a
soturna de capital representado pelos Srs.
accianistas presentes.

Continuam suspensos as irans;erencias do
acções at;:. á realização da aosambléa.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1922.-
Conde de Avelar, presidente.	 (5.521)

:flanco TIypothccz)r).0 do
rasIrt

Acha,n-se á disposição dos Si.s accioniS-
tas, na géde social, á avenida Rio Branco
n. 5 a os documentos a que se refere o ar-
tigo 147, do decreto tt. 434, de 1 de julho
de	 - -

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1922.--
Nora:elide, , director.	 .	 (5.549)

Juizo de Direito da Quarta ;Tara
Civel

Fallencia de Moraes 8: Contli,
0 escrivão interino Antonio de Isouza

Coelho communica que a assemblea de cre-
dores terá legar no dia 23 do corrente, ás
14 liaras, no-enteio do Forum.	 (5.012)

Impronga Nacional
Acha-se á• venda na thesouraria desta r&

partição o Regulamento para arrecadação 4,
fiscalisação do imposto sobre a renda.	 '1

Preço 	 	 /IMO

C liai declara/ g para o Brasil 	
C eadr .s em contas correntes:

C/corrences de movimento. 	
Cjcorrentea limitadas 	

Contas correntes sem juros  • -
Depositas a prazo fixo 	

•Credor s por titules em .cattção c.cobrança te,
De00 ,Raates por valores em castodia 	

74::-21081
916:8225'074

9.661:105.002
47:9025280

293:8755500
	 •	 3.812:125053

Casa matriz
Agencias e filiaes  •
Corresoo itleates no exterioa 	  ... 4

Correspondentes no interior 	
Contas correntes, moeda estrarocira. 	
Divernas contaS 	 e 	

57:782f050
5.203 :'-'051,760

40.316:7'31 177
5.0.491.5',35 010• •

Rio da Janeiro, 31 de afa;sto le 1922. - O. MV11.9,21;41124,11l. - 7, IV. Dodeker. (5.5.51)
...,n.................wmagemftwmareera.rwour



IMP ENS CIONALI
21 de janeiro de 102,1i, Fiscpli:,a0c,
dos bancos e casas bancara.9 (De-
creto n. 14;728, de 16 de março de
1921), . deu .operar:5ds
cambiaet e banroxims irwer. numere

.857, 1 , 1 elç junbt,	 ,18000

CCzi. a aheodo
de Araujo

•Constituição
•Conatitninte

lumes

e seu placaãse, por
C6rreta	 28000•	
da Republica .
Republicana (á) --- 	 ‘ro-

Agenor de Rotim.. 30$000•

111154 ..-Sabbado	 -
	 ^ DIARIO é)ITIWAL

	
Setembro kie-1)2k.

1/21.112,,Z,

OBRAS Q .11È SE ACHAM N.VESDA

'AVISO

encoaunendas de obras que aio
porem acompanhadas da importancia
destinada ás despesas de porte e registro
no Correio não carão attendidas; não se
podendo acceitar, em pagamento de obras.
ou de exemplares do elliario Officialo,
sellos do Correio, ou estampilhas de seno
adhesivo.

As vendas superiores a 1002000 toem
abatimento de 15 cia (art. 42 do Regula-
mento):

As obras que estão assignaladas com
um —.(21) — pertencem aos diversos
Ministerios e não teem abatimento ex-
cepto as «Leis Usuaeg da Repubicita, que'
teem o abatimento de 30 Ve, quando a
aoquisição for de troe ou mais exempla-
res. em virtude do Officio do Ministerio

•da Justiça n. 1.204, de 3 de agosto dq,
1504.

Annuario de Legslação de Fazenda, voo
Affhnso Duarte itiheire:'''

Anuo' 1e 1917. 	 •
	

• t: 10$000
• AIIII N O de 1918.• • • .xe• e • 	 82000

AinãO de • 1919.. • Leo	 tr.
	 82000

Anuo de 1920. 	 	 8$00C
accidentes do trabalho (Doere:: u. 3.724,

13.493:0	 IM19
acção Penal (Ampliada). Lei n. 628,

de 28 de outubro, e decreto n.
de 4 de novembro de 1899... 	 $30e

Agua -(Regulamento para a. arrecadagão
das taxas do consumo do). Deer. fluo
mercr 11.521, de 10 de marco de
t015.. 	 	 6509

agriculittra (Cr6a o Minioterio daN.
Docr.• n. 1.606, do 29 de dezembro
de 1900 . 	 	 WOO

lalfandegas alelatoriO oliresentado
rainisterio da Fazenda sobro fiscall-
zaeão doa), por Leopoldo L. de Alen-
car . .	 ..... .	 	 ,	 18000

armaiens geraes 'fflogulemento para o
estabelecimento de). neer. n. 1.102.
de 23 de novembro do 1913 	  $500

astronomi a (Traité d), do E.
Liais , , 	  MOO

Mbum - - túro$ Cfr obrk: —rarta
.	 •	 _	 	 1022000

li
poisa coi  ev,:ruoc:-.... 	 e Na-
' Idos (er;..z:	 „ r!.	 2.,A%

22 de	 41. :15.) 1C. Dwr. im-
pero	 ("q:	 d,-.1ro elo
1911 .	 e Elegi.-
mento Ii;terno;

Dancei — Cei.tcá a (4: 'n,; n••;x:ni?tea

• Pen2P	 Umgi.1 <1.Wr• 3 . 5 Qi

deixa de Amortização (Regulamento tia;
Decreto u. 0.711, de 7 de novembro
de 1907 • 	 . 12000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. era-
ckatt de Sá (1). 	 .	 • 102000 •

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha • 	  28008

Codigo Civil Brasileiro. -(Lei .n. 3.671,
de 1 do janeiro de 1916, com as cor-

' recçOes ordenadas pela lei n. 3.725,
do 15 do janeiro do 1919 (151).- 21,000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboraeão (M, :• • • 	 • -

V' volume . e:	 101,090
r volume .0 •4 	 .	 -•	 10$00

Projecto (Treliallio (Ja Gommissão da
, Caxoera dos , Dçputades).....0 8 vo-
• lumes (111 .	 	  208(1004 	
— Projecto (Commissfio Especial . da Se-; •

,nado) 1° volume — Parecer do rk,--,
nactor . 11uy Barbosa (11) 	  68000

Projecto (Commissão Especial do Se-
•liado), 3° volume	 38000

t.- Projecto do 1)r. iintonlo Coelho Re-
" driguos • 4 II •• 	  38000
Cofre de Orphãos (Regulamento para a

oscripturação do). Dec...oti.
54

 43 de
13 do março do 1897 	 '-1000

Collectorias Federaes (Dá nevas insisti-
cções para o sersriob das)-• Decr. nu'
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 II, lir Ill	 .	 . NU/VII • • • n • 4:	 $500.

Colleotor Federal (Manual do). O. ea.-
tramby e Adolpho Curto. 	  62000-gorapilação das leis federes sobre or-
ganização municipal do District° Fe-
deral, polo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M) . • .........	 .22000

Concessões do pontuo; d'agaa (Regula-
mento para as). Doer. n. 8.058, de
2.1 de outubro do 1898 	 	 $480

Consolidação dia kis das Alfande-
gab	 •.• • • •de• • • • • et.. • • •	 MOO

Consolidação das leis relativas aos li-
gaites das eircumscrimaes judiciarias
do District° Federal (M) 	  32000

Contrabando (Repressão de) Deer. nu-
mero 10.037. de 6 de fevereiro de
1913) .	 	 •	 12000

— Corrige o regulamento expedido polo
decreto supra tilado. Deor. n. 12.419,

• it fr4 g$	 (lã W24.u-o...o .$100

Companhias de Seguros (Ragulamento
das)	 . .. 	

doba de mercadorias (Regulamento
rins) 	 soo.•

)iceionario Geodrápilico.fdas Minas do

reira	 . 	 	 	 o	 0000
Brasil, pelo Dr. Francisco 'gaseio Fer-

, Docas, portos maritinaos, etc. (fleeeitOo.',
rio da legisle/A) saro), por Caetano

Junior (M) 	  122000
Decretos do Governo Provlsorio:
• do maná cio 	 2.4000

108000de maio de 1890.• • ...20.:~:"
de outubro de 1890.,....o. *xoto 71100
de Janeiro do- 1891.•, oviex• 2$00B
de fevereiro do 1894.......x 23009

Sexto foseiculo . (1 ct 30 de junho
• do 1890.) . . . 	 	 5$008
1 6 g. faselculos (1890)	 21100
3° e ultimo (1890).....•••••.. .28090

Decisões do Governo (Collece(es de)

Additamenk, • (1890) , . 	  14500
de 1832 . . ..... a. • •• e.. •• iwILILA • s, 	 3;000
do 1833 -	 	 * 38000
do 1950.-•• •,•••-•./-•-•••:•

	 31800
do 1891 	 	 • .*-6,je

	 4$6.06
* dl)	 .. ...

s tlá 1893 	  • • et. •	 200e
' Ité 1891 	 	 44,tkie
de 180 	 •	 -4000

• Consumo - (Regulamento para a errem-
, • - dação- e fiscalização do imposto dc:'

• Doer, n. 11.648. d.26 .de janeiro
de 1921 . 	 	  38600

Corretores de mundos Publicos (Regu-
lamento dos). Doer. n.1.359, de 20 de
abril de 1893 . .	 — 	

•Cheques (Regulamente sobro 'emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 . 	  , • • •.	 E500

Chorograpbia da Pr o ir .1 Roia do
Ceará •• 	 ,	 11000

Contabilidade Publica (lustrucções para
o serviço geral de) •(comprehendendo
as Inotrucções para • a adopção da
escripturação por partidas dobradas,.

• Doer.' ti. 13:476,- de 3 do setembrc.
do 19i9 	  32000•



de 1890.. Oge44oleo.•***•****
	 3$000

do 1897. 	  31000
do 1898 • •• • 	  25000

Ristoria Constituem tal do Brasil, pelo
P. Aurelina Leal (M) . 	  0000

do 180	 .41 31500
tio t.
	

35000
I•mn.c.ae o. oxeitos a • V.tn iWilos (Itegua.

mento para as con esses de). De.
ereto numero 8.59 , do 8 do marco
do 1011 	 	 $500

Industrias a profiss8 s (Regulamento)
rdi 	

•	

11000
-

invalidez dos feneci° arios publicas da
União (Regulerrento para os exames
de). Deer.. n. 4,1.4 7, de 20 do ia-
ni)iro do 4915 	 	 S500

•

II

Loc 1rmittides (Ap r , .va o regula-
_alento para a cobrou 3 e fiscalizaçãd
do imposto de 2 % se re quantias em
giro nos...) Doer. n 14.808; de 17
do maio dó' 1921 	 	 $500

JusLiOe Federal- (eompiei a). Lei o. 224,
do 20 de novembro do 1891..	 $500

Jorisprudencia do Supre o Tribunal Fe-
deral (eollecdieo dos acórdãos) (AI):

trino •1e 1895 .. 	 ntoo
'Uno de 1897 	 -61000 •
Anno-de 1898 	 81000
Armo de 1899 	 91000
Anno"de 1990........	 .. 	 95,000

lestigt; do District° Ped ai (Reorga-
rdzaçãe da). Deor. o. 9. . de 28 de
dezembro sio	 .	 11300

Sabbado IMITO 1 FFICIIAL Setembro de 1922 1818bemeame,-.~~weememper-4..-

d.. • ..........	 35000
e 1002., ............. ...•• 4003

do 1203.• •	 • . . • .... •	 4000
410 1904... • ............ 	 4500
do 1905 	  4500
de 10 	 .	 ..	 48500
do 19•17 	 	 51609
de 1908... ............. .4	 e .	 5;000

'do 1909 . •	 • • . 4 	 	 5$000
de 1910 	  6$000
do 1011...-.. 	  • •	 4$00J
de 1912 	  - 33090
do 1913r... 	 	 MOO
de 1914..... 	 	41003
do 1915 	 	 $$00)

Delegacias Fiscaes (exila o logiir do con-
tadrir nas). Doer. n. 1.178, do 10 do
Jante° do 1904 	  15000

Desapropriações por necessidade ou int.
adade publica da União e do District°
Federa/ (Lei o regulamento). Decre-
tos no. 1.021 o 4.950, de 28 de agosto
o 9 do setembro de 1913.  	  -

Direitos Autoraes (Defino e garante os).
Lei n. 496, do 1 de agosto de 1898
o Doer. o. 2.577, de 17 do Janeiro

St29

E
tosiao Secundario e Superior da Rept.

laica (Reorganiza o). Doer. n. 11.530,
do 18 do Março de 19:),) (ild).	 3$001

Fallencias (Lei sobre): N. 2.0, (13 17
do dezembro do 1908 	 	 25099

19:acteras e contas assignadas
'
 Viegula-

• / mento para a cobrança' do seno sobro
as). Deor. n. 11.527, do 17 da março
de 1015. 	 	 8300

••
IWICCI011arlos Publicas (stabilidade

dos ), por Al s P.140	 38009

çA^o,9 casos tle sucea3814
infeo ato)	 Doer. n. 1:939, de 31 de

• dezembro de 1007.. 	 	 1a00

/Deteria doo tros. grandes capitieo da
antiguidade (Annibal. ecoar e Alexan-
dre), .pelo 11. Coail Zarna 	 	 31000

Ilydrogrelible du Rant Saint françois,
por &lira. Liais 	  15109.	 .

Bygieno Alimentar, do Dr. Eduardo 1.ia-
Z volumes ('M) 	  48900

Minas Ge-
ssar F. do

Assis eiiitra 	 	 38000
•Livro Verde (Documentos Dl lomaticos

do Brasil ne . atierra'da Eur à) (M):
I* Volume 	  88000
2' volume 	  55009

Laip (C:ii1elios do)

1$o a 1809 	  21563
de WO a 1811 	  21500
(12 1812 a .1815 	 	 21000
de 1810 "ii 1817 	 	 23 n100

•,d j3íU a, 1819.:	  	 25000
d 113f.:1 	 	 28000
do 1;r2 	 	  .. 38090
da 1823 	  21800
do 1821 	  23000
41.o 1625 	  	  4000

de 18?6 	 	 SiddI
do 1832 	  45'. O
de 1833 	  "510
de 1834 	  31200
do 1835	 2 volumes 	  t-,900
do 1836 	 	 ",'.9•98
de 1837  ,	 	  M.a
de 1838 	  31, JO
de 1839 	 • 	 	 1$4013
do 1810 	  21010
de 1841' ,	 	 15900
tio 1842 	 	 35500
do 1813* ' Ib.

2t50

de 1811 	  25800
do 1015 	  23300
da 1816 	  21600
do 1817 	 	 ••i5C9
d . /81°' •	 2$801
.1e 189  •

'2$te J
de 1852 — volumes 	  f"n091
le 1855 	
do 1856 	 	 to.Pee
da 1857 —	 1111; s
de 1858 —2 volumes .. . . .	 b$90d
cio 1859	 volumes 	  .4Na
de 1860 — 3 volumes 	  :iStmo
de 1804 — 2 volumes......, 	  5$500
do 1862	 2. v.o./gines• • • • • - • •	 000
de 1863 — 2 volumes,„. 	  33199
de 1864 — 2 volumes 	  r.-5410
de 1884 — (Adittamentos) 	 	 5500
.10 1865	 2*vdlumes' ...	 • 'eu
de 1806	 2 volumes 	  'Me 1

	

. de 1887 —9. 2 volumes 	  ét441
	1808 — 2 volumes	  6080'

	

1874 — 3 volumes 	  91900

	

1875 —3 110111/ries 	  911104

	

1876 — 3 Volumes	 	  101000

	

1877 — 3 volumes . 	  1850e
do 1879 — 2 volumes 	  MOO
de 1979 — g volumes... 	 8000
de 1880 — 2 volumes 	 • 11000
do 1881 — 3 volumes.... 	 ... 101000
de 1882 — 3 volumes 	

• 

~GO
. do 1883	 3	 181000
da 1884'— 2 volumea 	  -6000
de 1886 — 2 volunies 	
de 1889 — 3 volumes 	  85000

. da 1304 —2 volumes.....,-, 	 123909
de 1899 -- 2 volumes 	  141000
de 1900 — 2 volumes .....	 12$00e

1901 —2 voiumos... 	  145605
de 190P — 2 volumes 	
de /MIT .--; 3 võbiree"o"........ 30$0(") •
de 1911 — 4 volumes 	

	

•• de 1912 — 4 volume::: 	
0, 1913 -- ¡ .çntlyvo,.

Limites Que,fitao dg,
raes 1.10.184t3 S. Paulo) Prof

togislaçãa eleitoral —	 a-se Vau,-
da, na nosoiorarla da Irprenaa Na- - de

	cional. os deoretos ns. *.2!5-4.227, de	 do
- dezembro de 1920, e 14.413 , de janeiro

	

de 1924.4111e modificam a legislarão.	 do

	

eieitoral, preço 	 	 OCO	 aj.	 .	 .



tg l 9,9 S9.1ibade
	 41,111~~~	
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do 1914 —; 5 'volumes 	  40309
de 1915 — 3 volume' 	 395000
do 1916	 volume. 	  2.jT1%60

de 1917 — 3 volumes 	  25d00

de 1918 — 3 volumes 	 	 201)00

de 1919—. * 3 volumes 	 • ... 201000
de 4920 — 5 volumes 	  405000
de 1921 —6 volumes., 	  405000

Lote de orçamento:
de 1892.... 	
	
	 --n	 $300

de 1805 	
	

$500

de 8197 	 	 1$009

de 1898 	 	 • ...	 15200

de 1906. 	 15000

de 1908 	 ...	 15000

de 1912 	 e•• ..... -• • • •-•:r•	 15800

de 1913 	  25000

de 1914 	 	 2$000

de 1915 	 .•	 25000

do 1217 	  .25000
de 1918 	  35000
de 1919.. 	 	 35000
do 1920 	  	 52 35000
do 4921 	 	 55000

de 1922 (Receita).— 	 	 25600

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na). Franz. Von List (traducção e col.-
laboração de João Vieira de Araujo e
Clovis Devi/agua) .. 	 	 34090

Leis Ustules da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, pelos Drs. Tarquinio

de Souza C Caetano Montenegro (M).
réis 	  105090

Loterias (Regulamento das). Decreto nu-
mero 8.597) 	 	 5500

Laboratorio Nacional de Analyses (Lei
numero 4.050, do 13 de janeiro do
1920)... 	

Licenças (Concessão do licenças aoS.
funceionarios Punne0F. em g e m I

-teres, da. União	 Deers. rs. 4.255,
de 11 de leve oiro de 192/, e 14.663,
de I de fevereiro de	 $500

Manual do Empregado do Fazenda:
Anno de 1871 	 	 35000
Anno de	 .....	 25000
LInno de 1873 	 	 35000
Anno de 187.4 	 	 35000
Atino de 1877...................:	 35060

! Mien. do Brasil (As, c sua legislação),
pelo br. Panditi Calogeras (M)

2" volume 	  	  ene°
3° volume. • 	 	 G5ee0

Modelos de Balanço 	  45;:e0

*elontepie das Funceiensrios Pu'eliee.s
" (legninmento do). Decreto ta:Ibero

F.904.. 	

Meratoria (Lei Sobre). Decrs. no. 2.852.
2...W, e e.8q5

Neva luz sobre o passado. 	 105000

o
Operaçóes a termo (Regulamento Para

a arreraclação o fiscalização do im-
poste irbre). Decr. re. 14.737, de 23
de merco (te 1921 	 	 'I8o00

Porto do Rio de Janeiro (Exposição do
plano para a realização do melhora-
mento dos portos da Republica e pro-
jecto para o prolongamento das obras
do porto do Rio de Janeiro).. 	 55000

Pareceres (Do Director Cerni da Dire-
ctor& de Justiça	 Anilas ,190(1-19t;zn.
Dr. Pelino Guede e	  65000

Provimentos da Une de AppelÊção:

(1916 — 1917 (a) 	  • 15000
(1918 — 1919 (M) 	  45000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  5$00f

Predios urbanos (Regula a locação dos).
Decreto n. 4.408, do 22 de dezembro
de 1921 1 	 	 $200

Plantada cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (II) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Doer. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro do
1909 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica:

I° volume (14)	 	  .55000
2° volume (M) 	  25000
3° volume (M) 	  35000
4° volume (M) 	  O, 2$000
5° volume (M) 	  25600
Ce volume (M) 	  35500
7° volume (114) 	 	 65000
e- volume 6151) 	  0009

11
Repertorio juridico do Mineiro. 	 45000

fle/ação dos cidadãos que tomaram parte
no Governo do Bra o il, desde o anuo
de 18% a 1889, por rM. A. G. 35000

Regimento de Curtas da •J petiço
Federal 	 	 15000.

finbuento de Custas da justiça
Local 	 	 1$000

(1141(uilen1 n-n prra a ae--_treeadação
fisca:;._a.:1.1. do Ituposto sare a --)•

31 ,er. a. 14.729, de 16 d(t março de
5500

Saude Publica (Depertemento
de) — Deer. n. 3.987, de 2 de
de 1920. 	

	

Sande Publica (Flegularnente da) 	  Doer
numero 15.003, de 3 de setembro
1921 	  350

Saneamento (Regulamento da taxa de).
reis 	 	 $300

Sello Sanitario (Regulamento do) —
ereto n. 14.743, de 18 do março de
1921 	 	 15000

Sel/o (Approva o regulamento para a
cobrança e fiscalização do imposto
de). Dem. . n. 14.339, de 1 de setem-
bro de 1920 	  25000

Sociedades Anonymas (Regulamento das)
— Deer, n• 434 	 	 $500

Sorteio Militar (Regulamento para o
serviço do) — Deer. n. 14.397, de 9 do
outubro de 1920 	  15500

Steneeraphia Internacional, por A. Pfeil.
réie 	 15000

Tarifa das Alfandegas 	  85000

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
Brasil 	 	 15500

Tribunal do Contas. Decr. n. 2.511, cio
20 de dezembro de 1914 	

$Transporto (Regulamento para cobrança0
e fiscalização do imposto d e). De-
creto numero 11.493, de 17 de feve-
reiro de 1915 	

Tribunal de Contas (Collecção do actos
legislativos e regulamentares do).
( M 	  4000

Tribunal de Contas (Regulamento cio).
Doer. ti. 3.2í7, de 23 de setembro do
4918) (MN 	 • 	 	 35000

Tieseuro Nacional — (Decreto numero
ie e:e, 	

Vida do Margnez de Earbacana, por An-
tonio Augusta de Aguiar 	  5$000

Vencimentos militares. (Lei numero
2.200) 	 	 •	 	 5500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreta
numero 11.914, de 26 cia janeiro do
1916 	 	 5500

Venda de mercadorias e /minoreis e
irra distribuição de premies mediante
sorteio (Regulamento para a) — De-,
ereto numero 12.475, titt 23 de reato
de 1917 	 	 $500

Ilação (Beguennento y.ttra e cobrança c:
iiscol ização da taxo de). Deer. nu-
mero 14.618, de 41 de janeiro de
1921 	 	 550d

-ecionel
íaneiro

$500


